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APÊNDICE A – TABELAS E QUADROS 
 

Tabela 1 - O quadro acionário da Companhia Theatral Sanjoanense até nov. 19141. 

Nº NOME Nº DE 

AÇÕES  

OCUPAÇÃO DATA DE 

ENTRADA 

1 A. Freres * 3 Proprietário de loja de 

fazendas 

01/1913 

2 A. Vespasiano de 

Albuquerque * 

2 Tenente da Polícia 01/1913 

3 Affonso Osório de 

Oliveira  

1 Fazendeiro  01/1913 

4 Alfredo Emílio 

Pacheco de Mello 

* 

5 Engenheiro 01/1913 

5 Alípio de 

Noronha 

2 Médico 01/1913 

6 Alvim Reis 

Vallim # 

1 Fazendeiro  01/1913 

7 Amadeu Budri * 1 Marceneiro  01/1913 

8 Américo de 

Oliveira Costa 

5 Fazendeiro 01/1913 

9 Ângelo Mancini 3 Proprietário de armazém 

de secos e molhados 

01/1913 

10 Ângelo Pires 

Cardoso * 

1 Chefe da Estação da 

Companhia Mogiana 

01/1913 

11 Anna Gabriela da 

Silva Oliveira 

10 Fazendeira 01/1913 

12 Antenor 

Gonçalves Vallim 

# 

11 Fazendeiro 01/1913 

13 Antônio 

Ballestrim * 

5 Marceneiro  01/1913 

14 Antônio Cândido 

de Oliveira Filho 

* 

1 Fazendeiro/Advogado 01/1913 

 

15 Antônio de 

Oliveira Fontão 

10 Fazendeiro 01/1913 

16 Antônio 

Furlanetto * 

1 Marmorista 01/1913 

17 Antônio Galves * 1 Proprietário de armazém 

de secos e molhados 

01/1913 

18 Antônio Hermano 

da Costa Bueno * 

1 Fazendeiro  01/1913 

19 Antônio Luiz de 

Castro Delgado * 

1 Caixeiro 01/1913 

20 Antônio 

Malheiros  

2 Fazendeiro  01/1913 

21 Antônio Martínio 

& Filho * 

1 Pedreiro 01/1913 

22 Antônio Pereira 

de Mello * 

2 Carniceiro 01/1913 

23 Antônio Rizzo * 5 Alfaiate 01/1913 

24 Antônio Silvério 

dos Santos * 

1 Olarias 01/1913 

25 Antônio Villela de 

Carvalho 

3 Fazendeiro 01/1913 

                      Continua 

                                                             
1 Esta tabela consiste nas ações integralizadas da Companhia Theatral Sanjoanense. 
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Nº NOME Nº DE 

AÇÕES  

OCUPAÇÃO DATA DE 

ENTRADA 

26 Aquino Sottano 1 Marceneiro/funerária 01/1913 

27 Arthur Cobra de 

Almeida * 

1 Pintor 01/1913 

28 Arthur de Oliveira 

Andrade 

5 Fazendeiro  01/1913 

29 Arthur Gennari * 1 Bilhares/armazém mistos 01/1913 

30 Aurélio de Faria 

Lobato 

5 Fazendeiro 01/1913 

31 Avelino Eugênio 

Barbosa 

1 Caixeiro 01/1913 

32 Bartolo Senigaglia 

[Senegale] 

5 Proprietário do Hotel dos 

Viajantes 

01/1913 

33 Basilidio José 

Teixeira 

2 Fazendeiro 01/1913 

34 Benedicto 

Siqueira Cardoso 

1 Farmacêutico  01/1913 

35 Braz Antônio 

Dattoli * 

2 Relojoeiro  01/1913 

36 Braz Filizzola * 1 Alfaiate 01/1913 

37 Carlos de Felício 

[Felice] * 

1 Sapateiro 01/1913 

38 Carlos Lühmman 1 Jornalista/Tipógrafo 01/1913 

39 Carlos Rehder 2 Fazendeiro/negociante 

nos bairros do município 

01/1913 

40 Cosimo Nago * 1 Fábrica de Bebidas 01/1913 

41 Conrado Ferreira 1 Cobrador da Companhia 

Mogiana 

01/1913 

42 Cristiano Rehder 2 Fazendeiro 01/1913 

43 Daniel Rickheim 3 Fábrica de Cerveja 01/1913 

44 Domingos 

Procópio de 

Azevedo * 

5 Fazendeiro 01/1913 

45 Domingos Rizzo 

* 

3 Funileiro 01/1913 

46 Domingos 

Theodoro de 

Azevedo 

[Sobrinho] 

50 Fazendeiro 01/1913 

47 Doyola [Loyola] 

& Irmãos 

2 Comerciantes 01/1913 

48 Durval dos Reis 

Vallim # 

1 Fazendeiro 01/1913 

49 Edgard de 

Oliveira Westin,* 

2 Médico 01/1913 

50 Elias de Oliveira  5 Fazendeiro  01/1913 

51 Elisa Rehder 6 Fazendeira 01/1913 

52 Ermelindo 

Arrigucci * 

2 Proprietário de armazém 

de secos e molhados 

01/1913 

53 Ernesto de 

Oliveira 

25 Fazendeiro  01/1913 

54 Esperidião Amaro 

Cruz * 

1 Tabelião 01/1913 

55 Estevão Telles 

Guimarães 

1 Escrivão do Júri 01/1913 

                       Continua 
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Nº NOME Nº DE 

AÇÕES  

OCUPAÇÃO DATA DE 

ENTRADA 

56 F. Vitta & Cia. 1 Caldeireiros  01/1913 

57 Fernando Blasi * 2 Loja de ferragens 01/1913 

58 Fernando Lotuffo 2 Marceneiro 01/1913 

59 Francisco Bruno  

 

1 Proprietário de armazém 

de secos e molhados 

01/1913 

60 Francisco de 

Paula Borges # 

1 Fábrica de Tecidos 01/1913 

61 Francisco Hugo 

Springer 

1 Polícia 01/1913 

62 Francisco 

Mangues # 

1 Ferreiro/Oficina de 

Carroças 

01/1913 

63 Francisco Palma * 4 Proprietário de armazém 

de secos e molhados 

01/1913 

64 Francisco 

Paschoal * 

1 Guarda-livros 01/1913 

65 Francisco Santa 

Maria * 

5 Loja de Ferragens 01/1913 

66 Francisco 

Tranhoni  

[Trognone] * 

2 Chapeleiro 01/1913 

67 Francisco Vitta 

Miguel * 

5 Alfaiate 01/1913 

68 Gabriel de 

Azevedo 

Junqueira * 

10 Fazendeiro 01/1913 

69 Gabriel Garcia da 

Costa # 

1 Fazendeiro 01/1913 

70 Gabriel Joaquim 

Ferreira Júnior * 

20 Fazendeiro 01/1913 

71 Gabriel José 

Ferreira * 

40 Fazendeiro 01/1913 

72 Gabriel Roberto 

[Rabello] de 

Andrade 

5 Fazendeiro 01/1913 

73 Germano Gelson 

[Nielsen] * 

1 Pedreiro 01/1913 

74 Honório Cypriano 

Loyola 

2 Comerciante 01/1913 

75 Hortência Horta 

Pereira # 

2 S/I 01/1913 

76 Ignácia de 

Azevedo 

Junqueira # 

15 Fazendeira 01/1913 

77 Irineu Macedo 1 Fazendeiro 01/1913 

78 Irmãos Budri * 1 Bilhares 01/1913 

79 Irmãos Fillardi & 

Blasi * 

10 Loja de Ferragens 01/1913 

80 Izidoro Gute 

[Giusto] 

2 Açougue 01/1913 

81 J. D. Martins # 10 Negociante nos 

bairros/Comissário de 

Café 

01/1913 

82 J. José de Oliveira 

Sobrinho 

3 Fazendeiro  01/1913 

Continua 
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Continua 

Nº NOME Nº DE 

AÇÕES  

OCUPAÇÃO DATA DE 

ENTRADA 

83 João Baptista da 

Boa Vista * 

5 Advogado 01/1913 

84 João Baptista 

Acceturi * 

1 Armarinhos e Fazendas 01/1913 

85 João Baptista 

Lotto # 

1 Marceneiro 01/1913 

86 João Cândido 

Brandão 

3 Farmacêutico  01/1913 

87 João Jacyntho 

Pereira Júnior # 

3 Dentista 01/1913 

88 João Joaquim 

Braga 

2 Fazendeiro 01/1913 

89 João José Miranda 1 Fazendeiro 01/1913 

90 João Osório de 

Andrade Oliveira* 

50 Fazendeiro/Banqueiro/Co

missário de Café 

01/1913 

91 João Pinto Fontão 

# 

5 Fazendeiro 01/1913 

92 João Saccoman * 1 Barbeiro 01/1913 

93 João Sartorello 1 Loja de ferragens 01/1913 

94 João Vicente de 

Souza * 

1 Fazendeiro 01/1913 

95 Joaquim Bandeira 

da Costa * 

10 Fazendeiro 01/1913 

96 Joaquim Cândido 

de Oliveira * 

50 Fazendeiro 01/1913 

97 Joaquim G. de 

Barros Braga 

2 Negociante nos bairros 01/1913 

98 Joaquim José de 

Andrade 

5 Fazendeiro 01/1913 

99 Joaquim 

Laurentino da 

Silva * 

1 Fogueteiro 01/1913 

100 Joaquim Lourenço 

Oliveira de 

Andrade * 

40 Fazendeiro 01/1913 

101 Joaquim Osório 

de Azevedo 

5 Administrador de 

fazendas 

01/1913 

102 Joaquim 

Theresiano Vallim 

* 

5 Fazendeiro 01/1913 

103 José Alexandre de 

Almeida * 

2 Fábrica de ladrilhos, 

Serraria, Marcenaria 

01/1913 

104 José Alves 

Pedrosa Sobrinho 

# 

1 Fazendeiro 01/1913 

105 José Antônio da 

Silva * 

5 Juiz de Paz 01/1913 

106 José Benito 

Estevez * 

2 Proprietário de lojas de 

fazendas 

01/1913 

107 José de Andrade 1 Fazendeiro 01/1913 

108 José Dias 

Paschoal # 

2 Proprietário de armazém 

de secos e molhados 

01/1913 

109 José Gomes 

Guimarães 

4 Proprietário de máquinas 

de beneficiamento de 

café 

01/1913 
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Nº NOME Nº DE 

AÇÕES 

OCUPAÇÃO DATA DE 

ENTRADA 

110 José Joaquim da 

Silva Costa * 

10 Dentista (de Cascavel) 01/1913 

111 José Joaquim 

Pereira da Silva  

5 Fazendeiro  01/1913 

112 José Marçal 

Nogueira de 

Barros # 

5 Fazendeiro 01/1913 

113 José Maria 

Simões * 

1 Proprietário de armazém 

de secos e molhados 

01/1913 

114 José Oliveira 

Costa 

4 Fazendeiro 01/1913 

115 José Osório 

Vallim * 

1 Fazendeiro 01/1913 

116 José Procópio de 

Andrade Júnior * 

2 Médico 01/1913 

117 José Pinto Fontão 1 Fazendeiro  01/1913 

118 José Pinto 

Noronha * 

1 Fazendeiro 01/1913 

119 José Pires de 

Aguiar 

5 Farmacêutico 01/1913 

120 José Procópio de 

Andrade # 

20 Fazendeiro 01/1913 

121 José Procópio de 

Azevedo Neto 

10 Fazendeiro 01/1913 

122 José [João] 

Rabelo de 

Oliveira 

5 Fazendeiro 01/1913 

123 José Silvério de 

Lima 

2 Fazendeiro  01/1913 

124 José Theodoro de 

Faria * 

1 Proprietário de loja de 

fazendas 

01/1913 

125 José Vieira 

Quaresma * 

1 Carpinteiro 01/1913 

126 Lauro Maciel de 

Godoy * 

10 Fazendeiro 01/1913 

127 Lourenço 

[Laureano] 

Alvarez 

2 Comerciante 01/1913 

128 Luis Rodrigues 

Teixeira * 

10 Fazendeiro 01/1913 

129 Luiz Prezzia 2 Industrial 01/1913 

130 Manoel da Costa 

Patrão [Jr.] * 

1 Proprietário de armazém 

de secos e molhados 

01/1913 

131 Manoel dos 

Santos Cabral 

2 Farmacêutico 01/1913 

132 Manoel dos 

Santos Cecílio # 

2 Fábrica de chapéus 01/1913 

133 Manoel Luiz 

Osório de Oliveira 

1 Fazendeiro 01/1913 

134 Manoel Marques 

Júnior # 

5 Fazendeiro 01/1913 

135 Manoel Palma & 

Filho * 

2 Proprietário de armazém 

de secos e molhados  

01/1913 

                                                                            Continua 
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Nº NOME Nº DE 

AÇÕES  

OCUPAÇÃO DATA DE 

ENTRADA 

136 Manoel 

Raymundo Dutra 

Júnior * 

10 Fazendeiro 01/1913 

137 Manoel Villela de 

Carvalho 

Junqueira 

5 Fazendeiro 01/1913 

138 Marcos Olympio 

de Andrade 

2 Fazendeiro  01/1913 

139 Napoleão de 

Castro 

2 Professor 01/1913 

140 Norberto Ferreira 1 Seleiro 01/1913 

141 Oscar de Andrade 

Nogueira 

5 Engenheiro 01/1913 

142 Oscar Ferreira 

Varzim 

3 Fazendeiro  01/1913 

143 Padre Manoel 

José Marques 

5 Vigário da Paróquia 01/1913 

144 Paschoal Ricardo 5 Loja de fazendas 01/1913 

145 Paschoal Veraldi 1 Bilhares/motorista de 

carro de aluguel 

01/1913 

146 Paulo Previero * 1 Ferreiro/ferrador 01/1913 

147 Peres & Irmãos * 3 Bilhares 01/1913 

148 Pompeo Policari 

[Pelicani] 

1 Alfaiate 01/1913 

149 Procópio do 

Amaral Pinto * 

10 Fazendeiro  01/1913 

150 Raphael Guglioti 

* 

3 Empreiteiro 01/1913 

151 Raul da Costa 

Oliveira * 

1 Fazendeiro/Proprietário 

de farmácia 

01/1913 

152 Salomão Elias & 

Irmão 

2 Proprietário de lojas de 

fazendas 

01/1913 

153 Theophilo 

Eugênio Barbosa  

5 Proprietário de lojas de 

fazendas 

01/1913 

154 Theóphilo Ribeiro 

de Andrade * 

5 Fazendeiro/Advogado 01/1913 

155 Tibúrcio Guedes 

de Sene * 

1 Oficial de Justiça 01/1913 

156 Maria Ignez 

“Tita” de Oliveira  

5 Fazendeira 01/1913 

157 Vicente Bise 2 Pintor 01/1913 

158 Victor Buccini 1 Proprietário de armazém 

de secos e molhados  

01/1913 

159 Victor Manoel de 

Andrade Dias 

5 Fazendeiro 01/1913 

160 Adolpho Luiz 

Rehder 

1 Fazendeiro 01/1913 

161 Antônio Lansac 1 Industrial/construtor 05/1913 

162 Ângelo Milano * 1 Industrial 01/1913 

163 Adolpho A. 

Azevedo 

5 Comerciante 01/1913 

164 Amadeu de 

Oliveira Andrade 

3 Engenheiro  01/1913 

165 Ana Contaldi # 20 S/I 01/1913 
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Nº NOME Nº DE 

AÇÕES  

OCUPAÇÃO DATA DE 

ENTRADA 

166 Cristiano Osório 

de Oliveira * 

50 Fazendeiro/Banqueiro 01/1913 

167 Deocleciano & 

Cia. 

5 Negociantes nos bairros  01/1913 

168 Emílio Meucci 1 Industrial 01/1913 

169 Francisco Silva 

de Moraes * 

5 Industrial 01/1913 

170 Gabriel Pio da 

Silva Júnior 

5 Médico 01/1913 

171 Gabriel Rabello 

de Oliveira # 

4 Fazendeiro 01/1913 

172 Henrique Rehder 

# 

15 Fazendeiro 01/1913 

173 João de Azevedo 2 Carniceiro 01/1913 

174 João Bruno 

Júnior * 

1 Armazém de secos e 

molhados 

01/1913 

175 Joaquim Oliveira 

Costa 

2 Fazendeiro  01/1913 

176 Joaquim Pinto 

Noronha * 

5 Coletor Federal 01/1913 

177 José Procópio de 

Azevedo Sobrinho 

# 

50 Fazendeiro  01/1913 

178 Manoel Francisco 

Monsores 

2 Escrivão de Paz  01/1913 

179 Manoel Mendes 

da Costa * 

2 Barbeiro 01/1913 

180 Oswaldo Carlos 

Rehder 

1 Fazendeiro  01/1913 

181 Pedro Legaspe # 20 Armazém misto 01/1913 

182 Salomão Abdal # 3 Fazendeiro 01/1913 

183 Symphoroso 

Delgado 

[Gonçalves] # 

1 S/I 01/1913 

184 Vitalina da Rosa 

Izzo 

5         Casa de joias 07/1913 

185 Antônio R. dos 

Santos 

2 Fazendeiro 01/1914 

186 Antônio Borges 

de Carvalho 

1          Fazendeiro 04/1914 

187 João Marcondes 1          Fazendeiro 07/1914 

188 José Antônio 

Rodrigues 

1 Negociante 04/1914 

189 Maria Feliciana 

de Lima Reis 

1 Fazendeira 04/1914 

190 Jorge João 

Miquinhotti 

1 Loja de fazendas 07/1914 

 

191 

Pedro Salomão 5 Armazém de secos e 

molhados 

05/1914 

Fontes: AZEVEDO (2009); CORREIO PAULISTANO (1912); (D.O.E.S.P. (1907); FALCONI (2010); 

GODOY (1913, 1914); JORNAL A CIDADE DE SÃO JOÃO (1914); LIVRO DE ACIONNISTAS (1913); 

LIVRO DE IMPOSTOS DE IND. E PROF. (1912); MARTINS (1901; 1910); MENEZES (2014); 

SPLETTSTOSER ET AL (2008). 

* Presentes na abertura da CTS. 

# Presentes na abertura da CTS., porém representados por procuração (p.p.) pelos presentes. 
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Tabela 2 – Acionistas desistentes até nov. de 1914. 

NOME Nº DE 

AÇÕES 

OCUPAÇÃO DATA DE 

ENTRADA 

TRANSF. 

PARA 

José 

Evangelista de 

Almeida* 

10 Guarda-livros/gerente 

de casa bancária 

01/1913 Gabriel José 

Ferreira 

Carlos 

Kiellander 

5 Advogado/escrivão 01/1913 Pedro Salomão 

Hygino 

Sottano * 

1 Ferreiro 01/1913 A. Vespasiano 

de Albuquerque 

Leôncio de 

Oliveira 

5 Guarda-Livros 01/1913 Vitalina da 

Rosa Izzo 

Albertino 

Rocha 

1 S/I 01/1913 Antônio Lansac 

Fontes: FALCONI (2010); GODOY (1913, 1914); LIVRO DE ACIONNISTAS (1913); MARTINS 

(1901; 1910). 

* Presentes na abertura da CTS. 

# Presentes na abertura da CTS., porém representados por procuração (p.p.) pelos presentes. 

 

 

Tabela 3 - O quadro acionário da Companhia Theatral Sanjoanense a partir das ocupações de seus 

acionistas. 

OCUPAÇÃO Nº DE 

ACIONISTAS 

Nº DE 

AÇÕES 

%  DE 

ACIONISTAS  

% DE AÇÕES 

Fazendeiros 76 676 39,7% 68,1% 

Comerciantes 49 148 25,7% 14,9% 

Manufatureiros/ 

Industriais 

31 59 16,3% 5,9% 

Profissionais Liberais 14 51 7,3% 5,2% 

Autônomos/Outros 11 19 5,8% 1,9% 

Funcionários Públicos 7 17 3,6% 1,7% 

Desconhecidos 3 23 1,6% 2,3% 

TOTAL 191 993 100% 100% 

Fontes: AZEVEDO (2009); CORREIO PAULISTANO (1912); (D.O.E.S.P. (1907); DRAGÃO ET AL 

(2008); FALCONI (2010); GODOY (1913, 1914); JORNAL A CIDADE DE SÃO JOÃO (1914); LIVRO 

DE ACIONNISTAS (1913); LIVRO DE IMPOSTOS DE IND. E PROF. (1912); MARTINS (1901; 1910); 

MENEZES (2014).  

 

 

Tabela 5 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico semanal O 

Município no ano de 1913 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

13/09 

 

397 Nota sobre novas obras na 

cidade: Igreja, Theatro e 

Matadouro 

1 IMG_7105/7106 

15/11 

 

407 Nota com convite aos acionistas 

para verificação de documentos 

da sociedade anônima. 

1 IMG_7120 

20/12 

 

412 Nota sobre a chamada de capital 

entre os acionistas; crônica sobre 

andamento das obras (armações 

de frisas, camarotes e plateia já 

finalizadas) e previsão de 

inauguração para junho de 1914 

1 IMG_7131 

Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 
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Tabela 6 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico semanal O 

Município no ano de 1914 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

21/02 419 Crônica com crítica à 

construção, com acusação de 

demora, existência de rachaduras 

e incompetência dos 

construtores. 

1 IMG_7143 

08/03 421 Crônica com errata das 

acusações de rachaduras e 

incompetência dos construtores. 

            1 IMG_7155 

11/04 426 Nota sobre a fase inicial de 

pintura do Theatro Municipal. 

1 IMG_7167 

18/04 427 Crônica com carta de Ettore 

Adriano Fabri, o pintor do 

famoso medalhão acima da boca 

de cena do Theatro (até este 

momento sem autoria 

conhecida). 

1 IMG_7169 

23/05 432 Nota de abertura de concorrência 

da orquestra do Theatro. 

1 IMG_7173 

30/05 433 Nota de orquestra vencedora: do 

maestro Joaquim Azevedo Filho 

1 IMG_7175 

04/07 438 Crônica sobre a importância do 

Theatro para a cidade. 

1 IMG_7183 

03/10 451 Crônica com previsão de 

inauguração para 31/10/1914 

1 IMG_3153 

31/10 455 Crônica sobre a inauguração do 

Theatro e apresentação da 

Companhia Santos Silva 

1 IMG_3157 

07/11 456 Nota sobre a apresentações da 

Companhia Santos Silva e nota 

sobre o arrendamento do Theatro 

à Empresa Galotti, Santamarina 

& Companhia. 

1 IMG_3159 

21/11 458 Publicitário: filmes 1 IMG_3161 

05/12 460 Publicitário: filmes 1 IMG_3163 

12/12 461 Publicitário: filmes e espetáculo 

infantil 

1 IMG_3165 

26/12 463 Publicitário: filmes 1 IMG_3167 

Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

 

Tabela 7 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico semanal O 

Município no ano de 1915 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

02/01 464 Publicitário: filmes. 1 IMG_3169 

09/01 465 Publicitário: filmes. 1 IMG_3171 

16/01 466 Publicitário: filmes. 1 IMG_3173 

23/01 467 Publicitário: filmes. 1 IMG_3174 

30/01 468 Publicitário: filmes. 1 IMG_3175 

06/02 469 Publicitário: filmes. 1 IMG_3177 

13/02 470 Publicitário: filmes. 1 IMG_3179 

27/02 472 Publicitário: filmes; baile de 

carnaval. 

1 IMG_3182 

03/03 473 Publicitário: filmes. 1 IMG_3184 

                                                                                                                                                           Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

13/03 474 Publicitário: filmes. 1 IMG_3187 

20/03 475 Publicitário: filmes. 1 IMG_3190 

27/03 476 Publicitário: filmes. 1 IMG_3192 

03/04 477 Publicitário: filmes. 1 IMG_3194 

17/04 479 ............. ............. ............. 
24/04 480 Publicitário: filmes. 1 IMG_3199 

01/05 481 Publicitário: filmes; 

apresentação tenor José Osório e 

da violinista francesa Sra. 

Miquita 

1 IMG_3203/3204 

15/05 483 Publicitário: filmes. 1 IMG_3208 

22/05 484 Publicitário: festival em prol da 

Santa Casa; “Troupe Cornélio – 

Os caipiras do Cornélio Pires” 

1 IMG_3210 

29/05 485 Publicitário: filmes. 1 IMG_3212 

05/06 486 Publicitário: filmes. 1 IMG_3214 

12/06 487 Publicitário: filmes; nota 

anunciando nova orquestra (do 

sr. Antônio França) 

1 IMG_7210 

19/06 488 Publicitário: filmes; festival em 

prol do artista Pery com a 

presença de Izolino Bittencourt. 

1 IMG_7213 

26/06 489 Publicitário: filmes; 

apresentação Trio Phoca-

Abigail-Moreira 

1 IMG_7215 

03/07 490 Publicitário: filmes. 1 IMG_7217 

10/07 491 Publicitário: filmes. 1 IMG_7219 

17/07 492 Publicitário: filmes; estreia da 

cantora lírica Margarida Scotti 

1 IMG_7221 

24/07 493 Publicitário: filmes. 1 IMG_7223 

31/07 494 Publicitário: filmes. 1 IMG_7224 

07/08 495 Publicitário: filmes. 1 IMG_7226 

14/08 496 Publicitário: filmes. 1 IMG_7228 

21/08 497 Publicitário: filmes. 1 IMG_7231 

28/08 498 Publicitário: filmes; 

apresentação filme com 

bilheteria para a Cruz Vermelha 

Italiana. 

1 IMG_7233 

06/09 499 ............. ............. ............. 
11/09 500 Publicitário: filmes. 1 IMG_7236 

18/09 501 Publicitário: filmes; “Troupe de 

Alberto Capozzi”. 

1 IMG_7238 

25/09 502 Publicitário: filmes. 1 IMG_7240 

02/10 503 Publicitário: filmes. 1 IMG_7242 

09/10 504 Publicitário: filmes; Companhia 

de Revistas, Orquestras e 

Vaudevilles de João Rodrigues 

1 IMG_7244 

16/10 505 Publicitário: filmes. 1 IMG_7247 

23/10 506 Publicitário: filmes. 1 IMG_7249 

30/10 507 Publicitário: filmes. 1 IMG_7251 

06/11 508 Publicitário: filmes. 1 IMG_7253 

                       Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

13/11 509 Publicitário: filmes; “Espetáculo 

do prestidigitador e scientista 

italiano Dr. Themístocles” 

1 IMG_7255 

20/11 510 Publicitário: filmes. 1 IMG_7257 

01/12 511 Publicitário: filmes. 1 IMG_7259 

04/12 512 Publicitário: filmes. 1 IMG_7264 

11/12 513 Publicitário: filmes; 

“apresentação da famosa 

dançarina IVNA, bailarina 

fantástica oriental, com sua 

coleção de serpentes africanas” 

1 IMG_7267 

18/12 514 Publicitário: filmes. 1 IMG_7276 

25/12 515 Publicitário: filmes. 1 IMG_7281 

Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

 

Tabela 8 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico semanal O 

Município no ano de 1916 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

01/01 516 Publicitário: filmes. 1 IMG_3590 

08/01 517 Publicitário: filmes. 1 IMG_3593 

15/01 518 Publicitário: filmes. 1 IMG_3595 

22/01 519 Publicitário: filmes. 1 IMG_3597 

29/01 520 Publicitário: filmes. 1 IMG_3599 

05/02 521 Publicitário: filmes. 1 IMG_3601 

12/02 522 Publicitário: filmes. 1 IMG_3604 

19/02 523 Publicitário: filmes. 1 IMG_3607 

26/02 524 Publicitário: filmes. 1 IMG_3611 

04/03 525 Publicitário: filmes. 1 IMG_3613 

11/03 526 Publicitário: filmes. 1 IMG_3616 

18/03 527 Publicitário: filmes. 1 IMG_3618 

25/03 528 Publicitário: filmes. 1 IMG_3620 

01/04 529 Publicitário: filmes. 1 IMG_3622 

08/04 530 Publicitário: filmes 2 IMG_3626 

IMG_3627 

15/04 531 Publicitário: filmes. 1 IMG_3629 

22/04 532 Publicitário: filmes; 

apresentação da “Companhia 

Internacional”. 

1 IMG_3632 

29/04 533 Publicitário: filmes; 

apresentação da “Companhia 

Internacional”. 

1 IMG_3634 

06/05 534 Publicitário: filmes. 1 IMG_3636/3637 

13/05 535 Publicitário: filmes. 1 IMG_3639 

20/05 536 Publicitário: filmes. 1 IMG_3641 

27/05 537 Publicitário: filmes; crônica com 

balancete de arrecadação de 

festival em auxílio à Cruz 

Vermelha Italiana. 

1 IMG_3644 

IMG_3645 

03/06 538 Publicitário: filmes. 1 IMG_3647 

10/06 539 Publicitário: filmes. 1 IMG_3649 

17/06 540 Publicitário: filmes. 1 IMG_3651 

24/06 541 Publicitário: filmes. 1 IMG_3653 

                       Continua 
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     Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

01/07 542 Publicitário: filmes. 1 IMG_3655/3656 

08/07 543 Publicitário: filmes. 1 IMG_3658 

15/07 544 Publicitário: filmes. 1 IMG_3660 

22/07 545 Publicitário: filmes. 1 IMG_3662 

29/07 546 Publicitário: filmes. 1 IMG_3665 

05/08 547 Publicitário: filmes. 1 IMG_3667 

12/08 548 Publicitário: filmes. 1 IMG_3669 

19/08 549 Publicitário: filmes. 1 IMG_3671 

26/08 550 Publicitário: filmes; espetáculo 

do “Comitato Feminili Italiano 

Pró-Pátria” em benefício da Cruz 

Vermelha. 

1 IMG_3674 

09/09 552 Publicitário: filmes. 1 IMG_3677 

16/09 553 Publicitário: filmes. 1 IMG_3780 

23/09 554 Publicitário: filmes; “Companhia 

Alzira Leão.” 

1 IMG_3687 

30/09 555 Publicitário: filmes; nota de 

crítica à empresa administradora 

do Theatro no que se refere ao 

grande número de filmes e 

poucos espetáculos cênicos 

(assinada por XX) 

1 IMG_3692 

IMG_3690/3691 

07/10 556 Publicitário: filmes; espetáculo 

beneficente. 

1 IMG_3695 

14/10 557 ............. ............. ............. 
21/10 558 Publicitário: Baile. 1 IMG_3705 

28/10 559 Publicitário: filmes; nota de 

aviso de que a Empresa Galotti, 

Santamarina & Cia deixaria a 

administração do Theatro por 

vencimento de contrato e a 

reabertura pela mesma empresa 

do Theatro Ideal. 

1 IMG_3709 

04/11 560 Publicitário: filmes; 

Apresentação Companhia 

Operetas Cittá di Napoli. 

1 IMG_3716 

11/11 561 Publicitário: filmes; 

Apresentação Companhia 

Operetas Cittá di Napoli. 

1 IMG_3720 

18/11 562 Publicitário: filmes; Theatro sob 

nova direção dos arrendatários 

Empresa Cinematográphica São-

joanense Filardi & Companhia. 

1 IMG_3730 

25/11 563 Publicitário: filmes. 1 IMG_3736/3737 

02/12 564 Publicitário: filmes. 1 IMG_3744 

09/12 565 Publicitário: filmes; sessão 

gratuita aos espectadores na 

segunda-feira; Baile. 

1 IMG_3748 

IMG_3751 

16/12 566 Publicitário: filmes; espetáculo 

de crianças pianistas; festival em 

prol da Santa Casa. 

1 IMG_3753 

IMG_3755 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

23/12 567 Publicitário: filmes. 1 IMG_3765 

30/12 568 Publicitário: filmes; 

Apresentação “Grupo dos 

Monóculos” de Campinas em 

prol da Santa Casa. 

1 IMG_3772 

Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

 

Tabela 9 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico semanal O 

Município no ano de 1917 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

06/01 569 Publicitário: filmes. 1 IMG_3778 

13/01 570 ............. ............. ............. 

20/01 571 Publicitário: filmes. 1 IMG_3789 

27/01 572 Publicitário: filmes. 1 IMG_3796 

03/02 573 Publicitário: filmes. 1 IMG_3840 

10/02 574 Publicitário: filmes. 1 IMG_3846/3847 

18/02 575 Publicitário: filmes. 1 IMG_3849 

24/02 576 Publicitário: filmes; Troupe das 

irmãs Pombo 

1 IMG_3852 

03/03 577 ............. ............. ............. 

10/03 578 Publicitário: filmes. 1 IMG_3860 

17/03 579 Publicitário: filmes. 1 IMG_3865 

24/03 580 Publicitário: filmes; Companhia 

Arruda. 

1 IMG_3869 

31/03 581 Publicitário: filmes. 1 IMG_3872 

07/04 582 Publicitário: filmes. 1 IMG_3882 

14/04 583 ............. ............. ............. 

21/04 584 Publicitário: filmes. 1 IMG_3892 

28/04 585 Publicitário: filmes. 1 IMG_3894 

05/05 586 Publicitário: filmes. 1 IMG_3902 

12/05 587 Publicitário: filmes; sessão de 

filme em prol da aquisição dos 

uniformes para os músicos do 

Theatro. 

1 IMG_3905 

19/05 588 Publicitário: filmes; Baile. 1 IMG_3913/3914 

26/05 589 Publicitário: filmes. 1 IMG_3924 

02/06 590 Publicitário: filmes; “Grande 

festival em benefício da banda 

infantil Guiomar Novaes” 

1 IMG_3930/3932 

09/06 591 Publicitário: filmes. 1 IMG_3938 

16/06 592 Publicitário: filmes. 1 IMG_3941 

23/06 593 Publicitário: filmes. 1 IMG_3944 

30/06 594 Publicitário: filmes. 1 IMG_3949 

07/07 595 Publicitário: filmes. 1 IMG_3954 

14/07 596 Publicitário: filmes. 1 IMG_3957 

21/07 597 Publicitário: filmes. 1 IMG_3959 

28/07 598 Publicitário: filmes; Troupe 

Brasil; apresentação da atriz 

portuguesa Maria Ferreira e do 

bailarino Octávio Rangel. 

1 IMG_3966/3967 

                                    Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

04/08 599 Publicitário: filmes; Companhia 

Italianíssima. 

1 IMG_3969 

11/08 600 Publicitário: filmes; festival da 

banda infantil Guiomar Novaes. 

1 IMG_3977/3978 

18/08 601 Publicitário: filmes. 1 IMG_3982 

25/08 602 Publicitário: filmes; Companhia 

Dramática Carrara. 

1 IMG_3985/3986 

01/09 603 Publicitário: filmes; Companhia 

Dramática Carrara; crônica com 

crítica sobre o baixo nível de 

apresentação da Companhia 

Dramática Carrara. 

1 IMG_3993 

08/09 604 Publicitário: filmes. 1 IMG_3997 

15/09 605 Publicitário: filmes. 1 IMG_3999/4003 

22/09 606 Publicitário: filmes. 1 IMG_4005 

29/09 607 Publicitário: filmes. 1 IMG_4008 

06/10 608 Publicitário: filmes. 1 IMG_4014 

20/10 609 Publicitário: filmes. 1 IMG_4017 

27/10 610 Publicitário: filmes. 1 IMG_4022 

01/11 611 Publicitário: filmes. 1 IMG_4028 

10/11 612 Publicitário: filmes. 1 IMG_4032/4033 

17/11 613 Publicitário: filmes. 1 IMG_4038 

24/11 614 Publicitário: filmes. 1 IMG_4041 

01/12 615 Publicitário: filmes. 1 IMG_4045 

08/12 616 Publicitário: filmes. 1 IMG_4048 

15/12 617 Publicitário: filmes. 1 IMG_4053 

22/12 618 Publicitário: filmes; concerto do 

tenor brasileiro Marçal 

Fernandes. 

1 IMG_4059 

29/12 619 Publicitário: filmes. 1 IMG_4062 

Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

Tabela 10 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico semanal O 

Município no ano de 1918 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

 

05/01 620 Publicitário: filmes. 1 IMG_4205 

12/01 621 Publicitário: filmes. 1 IMG_4209 

26/01 622 ............. ............. ............. 
02/02 623 Publicitário: filmes. 2 IMG_4212 

IMG_4213 

09/02 624 Publicitário: filmes; baile de 

Carnaval. 

5 IMG_ 4215 

IMG_4216 

IMG_4217 

IMG_4219 

IMG_4220 

16/02 625 Publicitário: filmes. 2 IMG_4222 

IMG_4223 

23/02 626 Publicitário: filmes. 1 IMG_4225 

03/03 627 Publicitário: filmes. 1 IMG_4230 

09/03 628 Publicitário: filmes. 2 IMG_4232 

IMG_4234/4235 

16/03 629 Publicitário: Sarau Musical do 

Sr. José Leite. 

1 IMG_4237 

                       Continua 
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 Continuação  

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

 

23/03 630 Publicitário: filmes. 1 IMG_4240 

30/03 631 Publicitário: filmes. 2 IMG_4242 

IMG_4243 

06/04 632 Publicitário: filmes. 3 IMG_4245 

IMG_4247 

IMG_4248 

13/04 633 Publicitário: filmes. 3 IMG_4250/4251 

IMG_4253 

IMG_4254 

20/04 634 Publicitário: filmes. 2 IMG_4259/4260 

27/04 635 Publicitário: filmes; Companhia 

Theatral “La Caríssima”; noite 

de concerto musical com artistas 

sanjoanenses. 

3 IMG_4262 

IMG_4263 

IMG_4264 

04/05 636 Publicitário: filmes. 1 IMG_4268 

11/05 637 Nota: Sociedade da Empresa 

Filardi & Cia com os senhores 

Ermette Piochi e Antônio 

Balestrim. 

1 IMG_4271 

18/05 638 Publicitário: filmes. 2 IMG_4273 

IMG_4274 

25/05 639 Publicitário: filmes. 3 IMG_4277 

IMG_4279 

IMG_4281 

01/06 640 Publicitário: filmes. 1 IMG_4284 

08/06 641 Publicitário: filmes. 2 IMG_4287 

IMG_4290 

15/06 642 Publicitário: filmes. 4 IMG_4292 

IMG_4293 

IMG_4294 

IMG_4295 

22/06 643 Publicitário: filmes. 1 IMG_4297 

29/06 644 Publicitário: filmes; Companhia 

Troupe Dorée. 

3 IMG_4302 

IMG_4302/4303 

IMG_4304 

06/07 645 Publicitário: filmes. 1 IMG_4310 

13/07 646 Publicitário: filmes. 1 IMG_4314 

20/07 647 ............. ............. ............. 
27/07 648 Publicitário: filmes. 3 IMG_4318 

IMG_4319 

IMG_4320 

03/08 649 Publicitário: filmes. 2 IMG_4322 

IMG_4323 

10/08 650 Publicitário: filmes. 3 IMG_4325 

IMG_4326 

IMG_4327 

17/08 651 Publicitário: filmes. 2 IMG_4329 

IMG_4331 

24/08 652 Publicitário: filmes. 2 IMG_4333 

IMG_4334 

                       Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

 

31/08 653 Publicitário: filmes. 2 IMG_4336 

IMG_4337 

07/09 654 Publicitário: filmes; crônica em 

defesa do Theatro. 

3 IMG_4339/4340 

IMG_4341 

IMG_4342 

14/09 655 Publicitário: filmes; nota do 

contrato de arrendamento do 

Theatro questionado por seus 

acionistas. 

4 IMG_4344 

IMG_4345 

IMG_4348 

IMG_4349 

21/09 656 Publicitário: filmes; crônica 

elogiando a Companhia Teatral 

Sanjoanense; nota em ataque ao 

sr. XX em defesa da Companhia 

Theatral Sanjoanense. 

4 IMG_4353 

IMG_4355 

IMG_4356 

IMG_4359 

28/09 657 Publicitário: filmes. 3 IMG_4361 

IMG_4362 

IMG_4363 

05/10 658 Publicitário: filmes; nota de 

vencimento do contrato de 

arrendamento do Theatro pela 

Empresa Filardi & Cia. 

1 IMG_4366 

12/10 659 Publicitário: filmes. 2 IMG_4371/4372 

IMG_4373 

19/10 660 Publicitário: filmes. 

[Início da Gripe Espanhola no 

município e fechamento do 

Theatro] 

2 IMG_4377 

IMG_4379 

02/11 661 ............. ............. ............. 
09/11 662 ............. ............. ............. 
16/11 663 ............. ............. ............. 
23/11 664 ............. ............. ............. 
30/11 665 ............. ............. ............. 
07/12 666 Publicitário: previsão de 

reabertura do Theatro nas 

próximas semanas. 

1 IMG_4407 

14/12 667 ............. ............. ............. 
21/12 668 Publicitário: reabertura do 

Theatro; filmes. 

1 IMG_4417 

28/12 669 Crônica com crítica sobre a 

qualidade de filmes exibidos. 

1 IMG_4420 

Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

Tabela 11 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico semanal O 

Município no ano de 1919 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

04/01 670 ............. ............. ............. 
11/01 671 ............. ............. ............. 
18/01 672 ............. ............. ............. 
25/01 673 Publicitário: filmes. 1 IMG_4437 

01/02 674 Publicitário: filmes. 1 IMG_4441 

08/02 675 Publicitário: filmes. 1 IMG_4446 

15/02 676 Publicitário: filmes. 1 IMG_4449 

22/02 677 Publicitário: filmes. 1 IMG_4453 

                       Continua 
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                  Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

03/03 678 ............. ............. ............. 
08/03 679 ............. ............. ............. 
15/03 680 Nota sobre a deterioração da 

pintura externa do Theatro. 

1 IMG_4534 

22/03 681 Publicitário: filmes 1 IMG_4536 

29/03 682 ............. ............. ............. 
05/04 683 Publicitário: filmes; espetáculo 

Les Rosales de música e 

caricatura 

1 IMG_4539 

12/04 684 Publicitário: filmes; Companhia 

Popular Portuguesa. 

1 IMG_4541/4542 

25/04 685 Publicitário: filmes; Companhia 

Popular Portuguesa e trabalhos 

de “telepathia, hypnotismo, 

suggestão e canto” com o prof. 

John Kambeer e Madame 

Antoinette. 

1 IMG_4545 

03/05 686 ............. ............. ............. 
10/05 687 ............. ............. ............. 
17/05 688 Crômica com crítica à falta de 

pintura externa do Theatro. 

1 IMG_4551 

24/05 689 Nota sobre a baixa frequência do 

Theatro e sobre o “Festival de 

Benefício pelo ‘Grupo 

Dramático Amor à Arte’” 

1 IMG_4553 

31/05 690 Nota do Diretor-gerente da CTS 

se comprometendo a melhorar os 

espetáculos do Theatro. 

1 IMG_4556 

06/06 691 Nota do Diretor-gerente da CTS 

se comprometendo a realizar as 

reformas necessárias no Theatro. 

1 IMG_4559 

14/06 692 ............. ............. ............. 
21/06 693 ............. ............. ............. 
28/06 694 Crônica com carta do “cidadão 

A” em que se reclama da baixa 

qualidade dos espetáculos, da 

orquestra e do operador de fitas. 

1 IMG_4563 

05/07 695 ............. ............. ............. 
12/07 696 ............. ............. ............. 
19/07 697 ............. ............. ............. 
26/07 698 Publicitário: previsão da 

contratação da Companhia de 

Operetas Clara Weiss 

1 IMG_4573 

02/08 699 Publicitário: filmes; baile. Nota 

acusando a CTS de embaraçar, 

por motivos financeiros, a vinda 

da Companhia de Operetas Clara 

Weiss. 

2 IMG_4575 

IMG_4576 

09/08 700 Nota da CTS se defendendo das 

acusações da edição passada. 

1 IMG_4578/4579 

                       Continua 
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  Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

16/08 701 Publicitário: previsão de 

contratação da Grande 

Companhia Lírica Infantil. 

1 IMG_4582 

23/08 702 Publicitário: previsão de 

contratação da Grande 

Companhia Lírica Infantil. 

1 IMG_4584 

30/08 703 Nota de espetáculo em benefício 

da Banda Infantil Guiomar 

Novaes 

1 IMG_4587 

06/09 704 ............. ............. ............. 
13/09 705 ............. ............. ............. 
20/09 706 ............. ............. ............. 
27/09 707 Publicitário: previsão de 

contratação da Companhia 

Juvenil “Cittá di Roma” 

1 IMG_4596 

04/10 708 ............. ............. ............. 
11/10 709 Nota que resume a peça “Lucia 

di Lammermoor” a ser exibida 

no Theatro. 

1 IMG_4596 

18/10 710 ............. ............. ............. 
25/10 711 ............. ............. ............. 
01/11 712 Publicitário: filmes. 1 IMG_4608 

08/11 713 Publicitário: filmes. 1 IMG_4616 

15/11 714 Publicitário: filmes; baile em 

benefício ao Tiro 313; 

Companhia Clara Della Guardia 

3 IMG_4619 

IMG_4620 

22/11 715 Publicitário: filmes; Companhia 

Clara Della Guardia. 

2 IMG_4638 

IMG_4639 

29/11 716 Publicitário: filmes; nota sobre 

novo arrendamento (aos srs. 

Oliveira Cardoso & Cia). 

1 IMG_4641 

06/12 717 Publicitário: filmes. 1 IMG_4646 

13/12 718 Publicitário: filmes. 2 IMG_4652 

IMG_4653 

20/12 719 Publicitário: filmes; nota com 

descrição dos 1º e 2º episódios 

da série “A mulher e a 

vingança”. Crônica em primeira 

página da Sessão “Rabiscos” 

cobrando a pintura do Theatro; 

3 IMG_4655 

IMG_4657 

IMG_4658 

27/12 720 Publicitário: filmes; nota com 

descrição dos 3º e 4º episódios 

da série “A mulher e a 

vingança”. 

2 IMG_4662 

IMG_4663 

Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 
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Tabela 12 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico semanal O 

Município no ano de 1920 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

03/01 721 Publicitário: nota com descrição 

dos 5º e 6º episódios da série “A 

mulher e a vingança”. 

1 IMG_4670 

10/01 722 Publicitário: filmes; nota com 

descrição dos 7º e 8º episódios 

da série “A mulher e a 

vingança”. 

2 IMG_4673 

IMG_4674 

17/01 723 Publicitário: filmes; nota com 

descrição dos 9º e 10º episódios 

da série “A mulher e a 

vingança”. Crônica em primeira 

página da Sessão “Rabiscos” 

cobrando a pintura do Theatro; 

3 IMG_4677 

IMG_4678 

IMG_4679 

24/01 724 Publicitário: nota com descrição 

dos 11º e 12º episódios da série 

“A mulher e a vingança”. 

1 IMG_4682 

31/01 725 Publicitário: nota com descrição 

dos 13º e 14º episódios da série 

“A mulher e a vingança”. 

Crônica em primeira página da 

Sessão “Rabiscos” cobrando a 

pintura do Theatro. 

2 IMG_4685 

IMG_4686 

07/02 726 Publicitário: filmes; concerto do 

violoncelista sanjoanense Prof. 

João de Castro França; descrição 

do 15º episódio da série “A 

mulher e a vingança”. 

3 IMG_4691 

IMG_4692 

IMG_4693/4694 

14/02 727 Publicitário: filmes. 2 IMG_4697 

IMG_4698 

21/02 728 Publicitário: filmes; baile. 3 IMG_4701 

IMG_4703 

IMG_4702 

03/03 729 Publicitário: filmes. 2 IMG_4707 

IMG_4708 

06/03 730 Publicitário: filmes. 1 IMG_4711 

13/03 731 Publicitário: filmes. 1 IMG_4714 

20/03 732 Publicitário: filmes. 1 IMG_4717 

27/03 733 ............. ............. ............. 
03/04 734 Crônica em primeira página da 

Sessão “Rabiscos” pedindo a 

volta dos filmes “yankees” da 

Fox e da Traingle. 

1 IMG_4722 

10/04 735 ............. ............. ............. 
17/04 736 ............. ............. ............. 
24/04 737 Publicitário: filmes. Crônica em 

primeira página da Sessão 

“Rabiscos” cobrando a pintura 

do Theatro. 

2 IMG_4731/4732 

IMG_4733 

01/05 738 Publicitário: filmes 1 IMG_4738 

08/05 739 ............. ............. ............. 
15/05 740 Publicitário: filmes 1 IMG_4743 

22/05 741 Publicitário: filmes 1 IMG_4746 

                       Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

29/05 742 ............. ............. ............. 
05/06 743 ............. ............. ............. 
12/06 744 ............. ............. ............. 
19/06 745 ............. ............. ............. 
26/06 746 ............. ............. ............. 
03/07 747 ............. ............. ............. 
10/07 748 Publicitário: filmes 1 IMG_4759 

17/07 749 ............. ............. ............. 
24/07 750 Crônica em primeira página da 

Sessão “Rabiscos” cobrando a 

pintura do Theatro. Nota 

elogiando a orquestra do 

Theatro, sob direção do maestro 

Barbieri. 

2 IMG_4762 

IMG_4763 

31/07 751 Publicitário: Companhia de 

Operetas Elvira Bittencourt. 

1 IMG_4765 

07/08 752 ............. ............. ............. 
14/08 753 ............. ............. ............. 
21/08 754 ............. ............. ............. 
28/08 755 ............. ............. ............. 
05/09 756 ............. ............. ............. 
11/09 757 ............. ............. ............. 
18/09 758 ............. ............. ............. 
25/09 759 ............. ............. ............. 
02/10 760 ............. ............. ............. 
09/10 761 Publicitário: filmes 1 IMG_4783 

16/10 762 ............. ............. ............. 
23/10 763 ............. ............. ............. 
30/10 764 ............. ............. ............. 
06/11 765 ............. ............. ............. 
13/11 766 Publicitário: filmes 1 IMG_4792 

20/11 767 Publicitário: filmes 1 IMG_4794 

27/11 768 Publicitário: filmes 1 IMG_4796/4797 

04/12 769 Publicitário: filmes 1 IMG_4799 

11/12 770 Publicitário: filmes 1 IMG_4801 

18/12 771 ............. ............. ............. 
25/12 772 ............. ............. ............. 

Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

 

Tabela 13 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico semanal O 

Município no ano de 1921 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

01/01 773 ............. ............. ............. 

08/01 774 ............. ............. ............. 
15/01 775 Publicitário: baile de carnaval 1 IMG_4810 

22/01 776 Publicitário: baile de carnaval 1 IMG_4812 

29/01 777 Publicitário: filmes; baile de 

carnaval. 

1 IMG_4816 

IMG_4818/4819 

05/02 778 Publicitário: baile de carnaval 1 IMG_4822 

12/02 779 Publicitário: filmes 1 IMG_4826 

                                   Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

19/02 780 Publicitário: filmes; espetáculo 

em benefício dos artistas 

abandonados pelo proprietário 

do Circo Luzo-Brasileiro. 

1 IMG_7636 

03/03 781 ............. ............. ............. 
12/03 782 ............. ............. ............. 
19/03 783 Publicitário: filmes 1 IMG_7644 

26/03 784 Publicitário: filmes; “Imponente 

Festival em prol da Sociedade 

Esportiva Sanjoanense” 

1 IMG_7647 

02/04 785 Publicitário: filmes 1 IMG_7649 

09/04 786 ............. ............. ............. 
16/04 787 ............. ............. ............. 
23/04 788 Publicitário: filmes 1 IMG_7657 

30/04 789 Publicitário: filmes; Conferência 

Caipira 

1 IMG_7662 

07/05 790 ............. ............. ............. 
14/05 791 Publicitário: filmes 1 IMG_7672 

21/05 792 Publicitário: filmes 1 IMG_7674 

28/05 793 Publicitário: filmes 1 IMG_7677 

04/06 794 Crônica em primeira página da 

Sessão “Rabiscos” cobrando a 

pintura do Theatro. Publicitário: 

filmes 

2 IMG_7679 

IMG_7680 

11/06 795 Publicitário: filmes 1 IMG_7683 

18/06 796 Publicitário: filmes 1 IMG_7685 

25/06 797 ............. ............. ............. 
02/07 798 ............. ............. ............. 
09/07 799 Publicitário: filmes 1 IMG_7692 

16/07 800 Publicitário: filmes 1 IMG_7697 

21/07 801 ............. ............. ............. 
30/07 802 ............. ............. ............. 
06/08 803 ............. ............. ............. 
13/08 804 ............. ............. ............. 
20/08 805 ............. ............. ............. 
27/08 806 ............. ............. ............. 
03/09 807 ............. ............. ............. 
10/09 808 ............. ............. ............. 
17/09 809 ............. ............. ............. 
24/09 810 ............. ............. ............. 
01/10 811 Publicitário: filmes 1 IMG_7730 

08/10 812 Publicitário: filmes 1 IMG_7739 

15/10 813 Publicitário: filmes 1 IMG_7741 

23/10 814 Publicitário: filmes 1 IMG_7745 

29/10 815 ............. ............. ............. 
05/11 816 ............. ............. ............. 
12/11 817 ............. ............. ............. 
19/11 818 Publicitário: filmes 1 IMG_7759 

26/11 819 Publicitário: filmes 1 IMG_7764 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

03/12 820 Publicitário: filmes; bailes 2 IMG_7767 

IMG_7770 

  A partir do dia 10 de dezembro 

de 1921 o Theatro Municipal de 

São João da Boa Vista é 

arrendado pela mesma 

companhia que controla o 

outro cinema da cidade, 

Guarany, constituindo a 

“Empreza Sanjoanense de 

Diversões”. Nos anúncios a 

partir de 24 de dezembro de 

1921 os dois cinemas, Municipal 

e Guarany, passaram a exibir as 

mesmas fitas e a compartilhar, 

além destas, quase sempre o 

mesmo espaço de anúncios do 

Jornal O Município.  

Desta forma, procedemos na 

marcação “G&TM” para 

designar os anúncios dos dois 

cinemas, quando necessário. 

  

10/12 821 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7773 

17/12 822 Publicitário: filmes 1 IMG_7779 

24/12 823 Publicitário: bailes; filmes - 

G&TM 

2 IMG_7781 

IMG_7782 

31/12 824 Publicitário: bailes; filmes – 

G&TM 

2 IMG_7785 

IMG_7786 

Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

 

Tabela 14 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico semanal O 

Município no ano de 1922 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

07/01 825 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7835 

14/01 826 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7837 

21/01 827 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7839 

28/01 828 ............. ............. ............. 
04/02 829 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7843 

11/02 830 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7845 

18/02 831 ............. ............. ............. 
03/03 832 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7878 

11/03 833 ............. ............. ............. 
18/03 834 ............. ............. ............. 
25/03 835 ............. ............. ............. 
01/04 836 Nota sobre a “questão dos 

cinemas”: Empreza Sanjoanense 

de Diversões funcionando sob 

outra direção, “retirando-se os 

antigos sócios da empreza do 

Municipal”. 

1 IMG_7914 

08/04 837 ............. ............. ............. 
15/04 838 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7918/7919 

22/04 839 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7925 

             Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

29/04 840 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7927 

06/05 841 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7930 

13/05 842 Publicitário: filmes - G&TM; 

nota sobre previsão de 

contratação da Companhia 

Arruda pelo Theatro Municipal. 

2 IMG_7934/7935 

IMG_7938 

20/05 843 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7941 

27/05 844 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7943 

02/06 845 Publicitário: filmes - G&TM; 

nota explicando atraso da 

Companhia Arruda pelo Theatro 

Municipal. 

2 IMG_7946 

IMG_7947 

10/06 846 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7950 

17/06 847 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7953/7954 

24/06 848 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7956 

01/07 849 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7958 

08/07 850 ............. ............. ............. 
15/07 851 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7965 

22/07 852 ............. ............. ............. 
29/07 853 ............. ............. ............. 
05/08 854 ............. ............. ............. 
12/08 855 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7977 

19/08 856 ............. ............. ............. 
26/08 857 ............. ............. ............. 
02/09 858 Publicitário: filmes - G&TM; 

bailes no Theatro Municipal. 

2 IMG_7985 

IMG_7986 

07/09 859 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7988 

16/09 860 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_7990 

23/09 861 ............. ............. ............. 
30/09 862 Publicitário: filmes - G&TM; 

baile em benefício da Santa Casa 

no Theatro Municipal; crônica 

em primeira página na coluna 

“Chronica da Cidade” pedindo 

reparos no Theatro Municipal 

3 IMG_7992 

IMG_7993 

IMG_7994 

07/10 863 Publicitário: apresentação da 

Trupe Freire e Trio Brasileiro 

2 IMG_7998 

14/10 864 ............. ............. ............. 
21/10 865 Publicitário: apresentação 

Companhia Zaparolli 

1 IMG_8003 

28/10 866 Publicitário: apresentação 

Companhia Zaparolli 

1 IMG_8005 

04/11 867 Publicitário: apresentação 

Companhia Zaparolli; crônica 

sobre atos “impudicos” no 

Theatro Municipal, intitulada 

“Moralidade!”. 

2 IMG_8007 

IMG_8008 

11/11 868 Publicitário: apresentação 

Companhia Zaparolli 

1 IMG_8010 

18/11 869 Publicitário: filmes - G&TM; 

concerto de violoncelo do 

professor sanjoanense De Castro 

França 

2 IMG_8013 

IMG_8014 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

25/11 870 ............. ............. ............. 
02/12 871 Crônica em primeira página 

sobre o sucesso da “Noitada 

Artístico-Musical do Maestro 

França” 

1 IMG_8018 

09/12 872 Publicitário: Conferência sobre 

atletismo com o Professor 

Ullysses Reymar no Theatro 

Municipal 

1 IMG_8027 

16/12 873 Publicitário: baile (“soirée 

dansante”) no Theatro Municipal 

1 IMG_8029 

30/12 874 ............. ............. ............. 
Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

 

Tabela 15 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico semanal O 

Município no ano de 1923 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

06/01 875 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8034 

13/01 876 ............. ............. ............. 
20/01 877 ............. ............. ............. 
27/01 878 Publicitário: filmes - G&TM; 

baile de carnaval no Theatro 

Municipal 

2 IMG_8043 

03/02 879 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8045 

10/02 880 ............. ............. ............. 
17/02 881 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8049 

03/03 882 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8071 

10/03 883 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8082 

17/03 884 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8084 

24/03 885 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8087 

31/03 886 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8089 

07/04 887 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8093 

14/04 888 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8095 

21/04 889 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8097 

28/04 890 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8099 

05/05 891 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8103 

12/05 892 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8105 

19/05 893 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8107 

26/05 894 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8111 

02/06 895 Publicitário: filmes - G&TM; 

crônica em primeira página na 

coluna “Chronica da Cidade” 

sobre tumultos nas sessões do 

Theatro Municipal e o esforço da 

Empresa Souza & Godoy em 

tornar o local melhor 

frequentado 

2 IMG_8114 

IMG_8115 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

09/06 896 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8118 

16/06 897 Publicitário: filmes - G&TM; 

crônica em primeira página na 

coluna “Chronica da Cidade” 

com previsão de reformas no 

Theatro Municipal 

2 IMG_8119 

IMG_8120 

23/06 898 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8122 

30/06 899 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8124 

07/07 900 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8126 

14/07 901 Publicitário: filmes - G&TM 2 IMG_8128 

IMG_8129 

21/07 902 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8131 

28/07 903 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8133 

04/08 904 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8135 

11/08 905 Publicitário: filmes - G&TM; 

nota na coluna “Notas” sobre 

reforma do Theatro Municipal 

em primeira página 

2 IMG_8136 

IMG_8137 

18/08 906 Publicitário: filmes - G&TM; 

previsão da Companhia Zaparolli 

no Theatro Municipal 

2 IMG_8139 

 

25/08 907 Publicitário: filmes - G&TM; 

apresentação da Companhia 

Zaparolli no Theatro Municipal; 

crônica na coluna “Chronica da 

Cidade” reclamando do barulho 

das sessões no Theatro 

Municipal. 

2 IMG_8140 

IMG_8142 

01/09 908 Publicitário: filmes - G&TM; 

apresentação da Companhia 

Zaparolli no Theatro Municipal; 

crônica na sessão “Enchendo 

Tiras” elogiando a empresa 

arrendatária do Theatro 

Muncipal pela contratação da 

Companhia Zaparolli e o elogio 

desta pelas apresentações de 

qualidade 

3 IMG_8143 

IMG_8144 

08/09 909 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8146 

15/09 910 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8148 

22/09 911 ............. ............. ............. 
27/09 912 ............. ............. ............. 
06/10 913 Publicitário: filmes - G&TM; 

chá dançante no Theatro 

Municipal; crônica na coluna 

“Semanaes” exaltando o Theatro 

Municipal como o “nosso 

orgulho sanjoanense” 

3 IMG_8152 

IMG_8153 

IMG_8154 

13/10 914 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8156 

20/10 915 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8158 

27/10 916 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8161 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

02/11 917 Crônica em primeira página na 

coluna “Semanaes” noticiando e 

elogiando a renovação do 

arrendamento do Theatro 

Municipal novamente pela 

Empresa Souza & Godoy por 

mais dois anos 

1 IMG_8162 

10/11 918 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8164 

17/11 919 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8167 

24/11 920 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8169 

01/12 921 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8172 

08/12 922 Publicitário: filmes - G&TM; 

nota sobre eleição da diretoria da 

Companhia Theatral 

Sanjoanense 

2 IMG_8174 

IMG_8175 

15/12 923 ............. ............. ............. 
23/12 924 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8178 

29/12 925 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8180 

Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

 

Tabela 16 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico semanal O 

Município no ano de 1924 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

05/01 926 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8225 

12/01 927 ............. ............. ............. 
18/01 928 Publicitário: filmes - G&TM; 

festival infantil no Theatro 

Municipal 

2 IMG_8228 

IMG_8229 

26/01 929 Publicitário: apresentação 

Abigail Gonçalves, a 

“Sertanejinha”, no Theatro 

Municipal 

1 IMG_8231 

02/02 930 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8223 

09/02 931 Publicitário: apresentação 

ventríloquo Oswaldo, no Theatro 

Municipal 

1 IMG_8236 

16/02 932 Publicitário: bailes de carnaval 

no Theatro Municipal 

1 IMG_8238 

03/03 933 Publicitário: bailes de carnaval 

no Theatro Municipal 

1 IMG_8240 

15/03 934 Publicitário: previsão de 

apresentação da Companhia 

Abigail Maia no Theatro 

Municipal 

1 IMG_8254 

     Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

22/03 935 Publicitário: filmes - G&TM; 

festival infantil do Jardim de 

Infância Prof.ª Anésia Mattos no 

Theatro Municipal 

2 IMG_8256 

29/03 936 Publicitário: filmes - G&TM; 

Companhia Abigail Maia no 

Theatro Municipal 

2 IMG_8260 

IMG_8261 

05/04 937 Publicitário: Inauguração da 

Rádio Cultura no Theatro 

Municipal 

1 IMG_8263 

13/04 938 Crônica com o convite aos 

jornalistas do Jornal O Município 

para a inauguração da Rádio 

Cultura no Theatro Municipal 

1 IMG_8266 

17/04 939 ............. ............. ............. 
26/04 940 ............. ............. ............. 
03/05 941 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8271 

10/05 942 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8273 

17/05 943 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8278 

24/05 944 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8280 

31/05 945 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8282 

07/06 946 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8284 

14/06 947 ............. ............. ............. 
24/06 948 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8288 

28/06 949 ............. ............. ............. 
05/07 950 ............. ............. ............. 
12/07 951 Theatro Municipal fechado pela 

Revolução de 1924 

1 IMG_8292 

19/07 952 ............. ............. ............. 
26/07 953 ............. ............. ............. 
02/08 954 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8301 

09/08 955 ............. ............. ............. 
16/08 956 ............. ............. ............. 
23/08 957 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8307 

30/08 958 ............. ............. ............. 
06/09 959 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8313 

13/09 960 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8316 

20/09 961 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8318 

27/09 962 ............. ............. ............. 
04/10 963 Publicitário: filmes - G&TM; 

Companhia Theatral Brasileira 

no Theatro Municipal; nota 

elogiando a Companhia Theatral 

Brasileira, que “rompe com a 

monotonia dos films dos Harolds 

e dos Tom Mix” 

2 IMG_8322 

IMG_8323 

11/10 964 ............. ............. ............. 
18/10 965 Publicitário: exposição do pintor 

Abel Moreira no foyer do 

Theatro Municipal 

1 IMG_8327 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

25/10 966 Publicitário: filmes - G&TM; 

concerto de violino com o 

sanjoanense Clóvis de Queiroz; 

estreia da Companhia Lucília 

Pires no Theatro Municipal 

1 IMG_8330 

01/11 967 ............. ............. ............. 
08/11 968 ............. ............. ............. 
15/11 969 Publicitário: apresentação da 

Companhia Jercolis-Villar no 

Theatro Municipal 

1 IMG_8338 

22/11 970 Publicitário: apresentação da 

Companhia Jercolis-Villar no 

Theatro Municipal 

1 IMG_8342 

29/11 971 ............. ............. ............. 
06/12 972 ............. ............. ............. 
13/12 973 ............. ............. ............. 
25/12 974 ............. ............. ............. 
28/12 975 Publicitário: filmes - G&TM; 

apresentação da Companhia de 

Bailados Russos com Maria 

Olenewa, “a primeira figura do 

Grand Theatre de Moscow e do 

Colón de Buenos Aires” 

2 IMG_8358 

IMG_8359 

Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

 

Tabela 17 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico semanal O 

Município no ano de 1925 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

03/01 976 ............. ............. ............. 
10/01 977 ............. ............. ............. 
17/01 978 Publicitário: festival em 

benefício da Escola Paroquial; 

previsão de contratação da Trupe 

Americana de Atrações e 

Novidades 

2 IMG_8370 

24/01 979 ............. ............. ............. 
31/01 980 Publicitário: apresentação 

Cornélio Pires 

1 IMG_8375 

07/02 981 ............. ............. ............. 
14/02 982 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8382 

21/02 983 Publicitário: baile de carnaval no 

Theatro Municipal 

1 IMG_8384 

03/03 984 Publicitário: exposição de arte do 

artista Abel Moreira no Theatro 

Municipal 

1 IMG_8391 

07/03 985 Publicitário: filmes - G&TM; 

exposição de arte do artista Abel 

Moreira no Theatro Municipal 

2 IMG_8397 

IMG_8398 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

14/03 986 ............. ............. ............. 
21/03 987 Publicitário: conferência com o 

poeta Martins Fontes no Theatro 

Municipal; exposição de arte do 

artista Abel Moreira no Theatro 

Municipal 

2 IMG_8405 

 

28/03 988 Publicitário: filmes - G&TM; 1 IMG_8409 

04/04 989 ............. ............. ............. 
10/04 990 ............. ............. ............. 
18/04 991 ............. ............. ............. 
25/04 992 Publicitário: filmes - G&TM; 

crônica em primeira página de 

Fernando Callage; crônica em 

primeira página de Rômulo Losi 

sobre São João da Boa Vista 

(Theatro Municipal como marco 

paisagístico e cultural da cidade 

em ambas as crônicas) 

3 IMG_8415/8416 

IMG_8418 

02/05 993 Publicitário: filmes - G&TM; 

conferência com Fernando 

Callage no Theatro Municipal 

2 IMG_8420 

IMG_8421 

09/05 994 ............. ............. ............. 
18/05 995 Publicitário: festival em 

benefício do Lar São Vicente no 

Theatro Municipal 

1 IMG_8426 

23/05 996 Publicitário: filmes - G&TM; 

nota na coluna “Notas” pedindo 

o reparo nas cortinas do Theatro 

Municipal 

2 IMG_8428 

IMG_8429 

30/05 997 ............. ............. ............. 
06/06 998 Publicitário: apresentação da 

Companhia de Comédias Maria 

Lina - Alma de Andrade no 

Theatro Municipal 

1 IMG_8439 

13/06 999 Publicitário: filmes - G&TM; 

apresentação da Companhia de 

Comédias Maria Lina- Alma de 

Andrade no Theatro Municipal 

2 IMG_8443 

24/06 1.000 ............. ............. ............. 
04/07 1.002 ............. ............. ............. 
11/07 1.003 ............. ............. ............. 
18/07 1.004 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8588 

25/07 1.005 ............. ............. ............. 
01/08 1.006 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8595 

08/08 1.007 ............. ............. ............. 
15/08 1.008 Publicitário: festival em 

benefício da Escola Paroquial 

São Luiz no Theatro Municipal 

1 IMG_8601 

22/08 1.009 ............. ............. ............. 
29/08 1.010 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8610 

05/09 1.011 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8613 

12/09 1.012 ............. ............. ............. 
19/09 1.013 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8625 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE NO ACERVO 

26/09 1.014 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8628 

03/10 1.015 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8631 

10/10 1.016 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8633 

17/10 1.017 Publicitário: filmes - G&TM 1 IMG_8636 

24/10 1.018 ............. ............. ............. 
31/10 1.019 ............. ............. ............. 
07/11 1.020 Crônica com edital para 

Licitação Privada de 

Arrendamento do Theatro 

Municipal 

1 IMG_8644 

14/11 1.021 Crônica com edital para 

Licitação Privada de 

Arrendamento do Theatro 

Municipal 

1 IMG_8647 

21/11 1.022 Crônica com edital para 

Licitação Privada de 

Arrendamento do Theatro 

Municipal 

1 IMG_8650 

28/11 1.023 Publicitário: previsão de 

apresentação da Companhia 

Auricella no Theatro Municipal; 

crônica com edital para Licitação 

Privada de Arrendamento do 

Theatro Municipal 

2 IMG_8654 

IMG_8655 

05/12 1.024 ............. ............. ............. 
12/12 1.025 Crônica com resultado da 

concorrência do Edital para 

Licitação Privada de 

Arrendamento do Theatro 

Municipal, vencida pela Empresa 

Souza e Godoy por mais dois 

anos (Orçado o Lance em 52 

contos de réis: 40 contos de réis 

pelo arrendamento + 20% dos 

lucros, calculados em 60 contos 

de réis) 

1 IMG_8661 

19/12 1.026 Publicitário: exposição do pintor 

Aléssio no Theatro Municipal 

1 IMG_8665 

25/12 1.027 ............. ............. ............. 
Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

 

Tabela 18 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico semanal A Cidade 

de São João entre os anos de 1912 e 1925. 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

11/08/1912 12 Anúncio da apresentação à 

Câmara Municipal sobre 

proposta de construção de um 

“novo theatro para São João” 

1 IMG_0896 

11/01/1914 34 ............. ............. ............. 
24/01/1914 36 ............. ............. ............. 
28/07/1918 11 ............. ............. ............. 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

CONTEÚDO QUANTIDADE NO ACERVO 

03/11/1918 25 Anúncio sobre gripe 

espanhola: fechamento do 

Theatro Municipal “desde o 

último domingo” 

1 IMG_0916 

19/01/1919 36 ............. ............. ............. 
10/10/1920 18 ............. ............. ............. 
21/11/1920 24 ............. ............. ............. 
27/08/1922 12 ............. ............. ............. 
24/09/1922 16 ............. ............. ............. 
25/11/1923 25 ............. ............. ............. 
03/02/1924 34 Publicitário: baile de Carnaval 

no TMSJ; filmes – G&TM 

2 IMG_0949/0950 

09/03/1924 39 Publicitário: previsão de 

estreia da Companhia Abigail 

Maia 

1 IMG_0958 

23/03/1924 41 Publicitário: filmes – G&TM 1 IMG_0964 

05/10/1924 16 Publicitário: apresentação 

lírica de Umberto de Villi 

(tenor) e Mario Fattori 

(baixo); estreia da Companhia 

Theatral Brasileira com a peça 

“O Anjo da Morte”; 

apresentação da peça 

“Exemplo de Vida” e “Por 

causa do jogo do bicho”; 

filmes – G&TM 

4 IMG_0973 

14/12/1924 26 ............. ............. ............. 
21/12/1924 27 Publicitário: filmes G&TM. 1 IMG_0989 

Fonte: Arquivo Histórico Matildes Rezende Lopes Salomão (2017). 

 

 

 

 

Quadro 1 – Eventos no Theatro Municipal entre os anos de 1914 e 1925. 

 

ANO EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIV. POPUL. ERUD. ESP. 

1914 Companhia Santos Silva       

1915 Tenor José Osório       

1915 Rafael e Lucinda Salvaterra       

1915 Violinista sra. Miquita       

1915 Troupe Cornélio Dias       

1915 Izolino Bittencourt       

1915 Trio Phoca-Abigail-Moreira       

1915 Prima-dona Margarida 

Scotti, da Companhia Ítalo-

Paulista 

      

1915 Trupe Alberto Capozzi       

1915 Companhia de Revistas, 

Orquestras e Vaudevilles de 

João Rodrigues 

      

1915 Dr. Themístocles       

1915 Dançarina Ivna       

1916 Companhia Internacional        

1916 Companhia Savoia       

Continua  
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ANO EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIV. POPUL. ERUD. ESP. 

1916 Artistas Líricos Sarah Ruyz 

e Cavalheiro Andrade 

      

1916 Companhia Dramática 

Theatral de Theodoro 

Laveira 

      

1916 Grupo Dramático Musical 

da Associação Feminina 

Beneficente Instrutiva de 

São Paulo – dir. Anália 

Franco. 

      

1916 Companhia Alzira Leão        

1916 Companhia de Operetas 

Cittá di Napoli 
      

1916 Grupo dos Monóculos       

1917 Trupe das Irmãs Pombo       

1917 Companhia Arruda       

1917 Trupe Brasil        

1917 Maria Ferreira        

1917 Bailarino Octávio Rangel       

1917 Companhia Italianíssima        

1917 Companhia Dramática 

Carrara 

      

1917 Tenor Marçal Fernandes       

1918 Companhia Theatral La 

Caríssima  
      

1918 Companhia Troupe Dorée        

1919 Les Rosales       

1919 Companhia Dramática 

Joaquim Oliveira  

      

1919 Apresentações do Prof. 

John Kambeer e Madame 

Antoinette 

      

1919 Companhia Popular 

Portuguesa  
      

1919 Companhia de Operetas 

Clara Weiss 

      

1919 Grande Companhia Lírica 

Infantil  
      

1919 Companhia Lyrica Infantil 

Cittá di Roma 

      

1919 Companhia Clara della 

Guardia  
      

1920 Violoncelista João de 

Castro França  

      

1920 Companhia de Operetas 

Elvira Bittencourt  
      

1921 Violoncelista João de 

Castro França 

      

1921 Conferência Caipira       

1922 Companhia Arruda       

1922 Troupe Freire       

1922 Trio Brasileiro        

1922 Companhia Zaparolli       

Continua 
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ANO EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIV. POPUL. ERUD. ESP. 

1922 Violoncelista João de 

Castro França 
      

1922 Conferência do professor 

Ullysses Reymar 

      

1923 Companhia Zaparolli       

1924 Abigail Gonçalves, a 

Sertanejinha 
      

1924 Ventríloquo Osvaldo        

1924 Companhia Abigail Maia        

1924 Companhia Theatral 

Brasileira 

      

1924 Concerto de violino Clóvis 

de Queiroz 
      

1924 Exposição do pintor Abel 

Moreira 

      

1924 Companhia Lucila Pires       

1924 Companhia Jercollis-Villar        

1924 Companhia de Bailados 

Russos com Maria Olenewa 
      

1924 Apresentação lírica de 

Umberto de Villi (tenor) e 

Mario Fattori (baixo) 

      

1925 Troupe Americana de 

Atrações e Novidades  

      

1925 Cornélio Pires       

1925 Exposição do pintor Abel 

Moreira 
      

1925 Conferência do poeta 

Martins Fontes 

      

1925 Conferência Fernando 

Callage 

      

1925 Companhia de Comédias 

Maria Lina – Alma de 

Andrade 

      

1925 Companhia Auricella       

1925 Exposição do pintor Aléssio       

Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017); MENEZES (2014). 

 

Quadro 2 – As nacionalidades das atrações apresentadas no Theatro Municipal entre 1914 e 1925 

ANO EVENTOS BRA. ITA. POR. FRA. ESP. RUS. DESC. 

1914 Companhia Santos Silva        

1915 Tenor José Osório        

1915 Rafael e Lucinda Salvaterra        

1915 Violinista sra. Miquita        

1915 Troupe Cornélio Dias        

1915 Izolino Bittencourt        

1915 Trio Phoca-Abigail-Moreira        

1915 Prima-dona Margarida 

Scotti, da Companhia Ítalo-

Paulista 

       

1915 Trupe Alberto Capozzi        

Continua 
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ANO EVENTOS BRA. ITA. POR. FRA. ESP. RUS. DESC. 

1915 Companhia de Revistas, 

Orquestras e Vaudevilles de 

João Rodrigues 

       

1915 Dr. Themístocles        

1915 Dançarina Ivna        

1916 Companhia Internacional         

1916 Companhia Savoia        

1916 Artistas Líricos Sarah Ruyz 

e Cavalheiro Andrade 
       

1916 Companhia Dramática 

Theatral de Theodoro 

Laveira 

       

1916 Grupo Dramático Musical 

da Associação Feminina 

Beneficente Instrutiva de 

São Paulo – dir. Anália 

Franco. 

       

1916 Companhia Alzira Leão         

1916 Companhia de Operetas 

Cittá di Napoli 

       

1916 Grupo dos Monóculos        

1917 Trupe das Irmãs Pombo        

1917 Companhia Arruda        

1917 Trupe Brasil         

1917 Maria Ferreira         

1917 Bailarino Octávio Rangel        

1917 Companhia Italianíssima         

1917 Companhia Dramática 

Carrara 
       

1917 Tenor Marçal Fernandes        

1918 Companhia Theatral La 

Caríssima  

       

1918 Companhia Troupe Dorée         

1919 Les Rosales        

1919 Companhia Dramática 

Joaquim Oliveira  
       

1919 Apresentações do Prof. 

John Kambeer e Madame 

Antoinette 

       

1919 Companhia Popular 

Portuguesa  

       

1919 Companhia de Operetas 

Clara Weiss 
       

1919 Grande Companhia Lírica 

Infantil  

       

1919 Companhia Lyrica Infantil 

Cittá di Roma 
       

1919 Companhia Clara della 

Guardia  

       

1920 Violoncelista João de 

Castro França  
       

1920 Companhia de Operetas 

Elvira Bittencourt  

       

Continua 
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ANO EVENTOS BRA. ITA. POR. FRA. ESP. RUS. DESC. 

1921 Violoncelista João de 

Castro França 
       

1921 Conferência Caipira        

1922 Companhia Arruda        

1922 Troupe Freire        

1922 Trio Brasileiro         

1922 Companhia Zaparolli        

1922 Violoncelista João de 

Castro França 

       

1922 Conferência do professor 

Ullysses Reymar 
       

1923 Companhia Zaparolli        

1924 Abigail Gonçalves, a 

Sertanejinha 

       

1924 Ventríloquo Osvaldo         

1924 Companhia Abigail Maia         

1924 Companhia Theatral 

Brasileira 
       

1924 Concerto de violino Clóvis 

de Queiroz 

       

1924 Exposição do pintor Abel 

Moreira 
       

1924 Companhia Lucília Pires        

1924 Companhia Jercollis-Villar         

1924 Companhia de Bailados 

Russos com Maria Olenewa 

       

1924 Apresentação lírica de 

Umberto de Villi (tenor) e 

Mario Fattori (baixo) 

       

1925 Troupe Americana de 

Atrações e Novidades  
       

1925 Cornélio Pires        

1925 Exposição do pintor Abel 

Moreira 

       

1925 Conferência do poeta 

Martins Fontes 
       

1925 Conferência Fernando 

Callage 

       

1925 Companhia de Comédias 

Maria Lina – Alma de 

Andrade 

       

1925 Companhia Auricella        

1925 Exposição do pintor Aléssio        

Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017); MENEZES (2014). 

 

 

Tabela 22 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico bissemanal O 

Município no ano de 2004 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

01/05 7.990 Apresentação peça “Nada de novo” de 

“Os Parlapatões” 

1 

05/05 7.991 ............................. ......... 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

08/05 7.992 Anúncio show “Artistas sanjoanenses no 

Theatro Municipal” 

1 

12/05 7.993 ............................. ......... 

15/05 7.994 Apresentação espetáculo de música 

clássica e popular 

1 

19/05 7.995 ............................. ......... 

22/05 7.996 Anúncio show com Elaine Seixas 2 

26/05 7.997 Anúncio peça “Peça Interior” pelo TUSP 

(Teatro da Universidade de São Paulo) e 

show “Elaine Seixas”, concertos 

matinais,  

3 

29/05 7.998 Show com Elaine Seixas 2 

02/06 7.999 ............................. ......... 

05/06 8.000 Crônica sobre show de Elaine Seixas 2 

09/06 8.001 Anúncio peça “Caminheira”, por Wanda 

Stefânia e show de aniversário da cidade 

em frente ao Theatro Municipal com 

dupla Guilherme e Santiago 

2 

12/06 8.002 Mostra videográfica Itaú Cultural “Made 

in Brazil – 3 décadas de vídeos 

brasileiros” 

2 

16/06 8.003 Anúncio peça “A bela e a fera”, mostra 

videográfica Itaú Cultural “Made in 

Brasil – Três Décadas do Vídeo 

Brasileiro” 

2 

19/06 8.004 Anúncio show “Artistas Sanjoanenses no 

Theatro Municipal”, apresentação de 

árias por Neusa Menezes e Vânia 

Noronha, show dupla Guilherme e 

Santiago (na fachada do Theatro 

Municipal), peça “Panos e Lendas” 

1 

23/06 8.005 PRIM. PÁG. - peça “Tem um psicanalista 

na nossa cama”. Anúncios peça “Panos e 

Lendas”, show dupla Guilherme e 

Santiago (“na fachada do prédio”) 

4 

26/06 8.006 PRIM. PÁG. – show dupla Guilherme e 

Santiago (“na fachada do prédio”). 

Anúncio peça “Tem um psicanalista na 

nossa cama” 

  4 

30/06 8.007 ............................. ......... 

03/07 8.008 ............................. ......... 

07/07 8.009 Anúncio “concertos matinais” com árias, 

por Neusa Menezes e Vânia Noronha 

1 

10/07 8.010 ............................. ......... 

14/07 8.011 Anúncio apresentação “concertos 

matinais” com violão de seu Jorge Assad 

e Micael. Alunos de Bertioga e São 

Vicente conhecem a cidade e os pontos 

turísticos. Comissão de Turismo visita a 

cidade. 

3 

17/07 8.012 Crônica “concertos matinais” 1 

21/07 8.013 PRIM. PÁG. - Abertura VII Semana da 

Educação 

2 

24/07 8.014 Anúncio “concertos matinais” com “Do 

Barroco a Bossa Nova” 

1 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

28/07 8.015 Anúncio peça “Vidas Passadas” 1 

31/07 8.016 Anúncio “Show dos Homens” 1 

04/08 8.017 Anúncio “Show dos Homens”, peça 

“Vidas Passadas” 

2 

07/08 8.018 Anúncio “Show dos Homens”, 

lançamento CD Caminhos da Fé com 

Walgra Maria  

2 

11/08 8.019 Lançamento CD Caminhos da Fé com 

Walgra Maria. Apresentação “Show dos 

Homens” 

2 

14/08 8.020 Anúncio peça “A Bela e a Fera”. Crônica 

“Show dos Homens” 

2 

18/08 8.021 Anúncio peça “A Bela e a Fera” 1 

21/08 8.022 Anúncio “concertos matinais” com Ica e 

Jorginho Assad e Micael. Crônica sobre 

visita da Comissão de Roteiros do 

Consórcio Regional de Turismo do 

Nordeste Paulista 

3 

25/08 8.023 PRIM. PÁG. - Anúncio Semana Guiomar 

Novaes com “Camerata de Violões e 

Sopro Brasileiro”, piano com Reginaldo 

Mordenti, piano com Monica Salmaso e 

Benjamin Taubikin, peça “Pedro Paulo 

Pedregulho”, sarau Chico Campos, 

seminário “A Música nas Escolas”, piano 

com Cláudio Richerme, Orquestra 

Municipal de Sopro, Coral Boca Livre, 

Música de Câmara e Convidados, 

espetáculo de dança “Momentos”, show 

Jane Duboc, show Luiz Carlini, Orquestra 

Sinfônica Jovem do Estado, Festival dos 

Festivais. Anúncio lançamento CD 

Caminhos da Fé com Walgra Maria 

3 

28/08 8.024 Anúncio Semana Guiomar Novaes 

(programação completa), “concertos 

matinais” canto lírico com Jucilene e 

Cintia Buosi. José Rosa e Vânia Noronha 

3 

01/09 8.025 ............................. ......... 

04/09 8.026 PRIM. PÁG. - Anúncio Semana Guiomar 

Novaes (programação completa). Crônica 

lançamento CD Caminhos da Fé com 

Walgra Maria 

3 

08/09 8.027 PRIM. PÁG. – Apresentação Semana 

Guiomar Novaes (programação completa) 

2 

11/09 8.028 Semana Guiomar Novaes (programação 

completa) 

2 

15/09 8.029 Semana Guiomar Novaes (programação 

completa) 

2 

18/09 8.030 ............................. ......... 

22/09 8.031 Abertura da 3ª SIPAT (Semana Interna de 

Prevenção de Acidentes de Trabalho) 

2 

25/09 8.032 Anúncio “concertos matinais” piano com 

Vânia Noronha e Márcio Pereira. Crônica 

3ª SIPAT 

2 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

29/09 8.033 ............................. ......... 

02/10 8.034 ............................. ......... 

06/10 8.035 ............................. ......... 

09/10 8.036 Anúncio “concertos matinais” piano com 

Natália Monteiro. Crônica falta de verbas 

põe em risco realização de Festival de 

Teatro e Festivais de Dança 

2 

13/10 8.037 PRIM. PÁG. - Anúncio de apresentação 

da Orquestra Jazz Sinfônica do Estado de 

S. Paulo por ocasião dos 90 anos do 

Theatro Municipal  

4 

16/10 8.038 PRIM. PÁG. – Aniversário 90 Anos.  

Crônicas sobre restauro do Theatro 

Municipal, FON e AMITE e 

comemoração 90 anos com Orquestra 

Jazz Sinfônica do Estado de S. Paulo 

3 

20/10 8.039 Anúncio show “Mulheres 2” 2 

23/10 8.040 Anúncio Premiação XII Concurso de 

Poesia, Conto e Crônica da Academia de 

Letras de São João, show “Mulheres 2”. 

Mostra de Dança 

3 

27/10 8.041 PRIM. PÁG. - Mostra de Dança 2 

30/10 8.042 Apresentação Orquestra de Sopros. 

Anúncio do 15º Festival Estudantil de 

Teatro e “concertos matinais” com 

Orquestra de Flautas 

3 

03/11 8.043 PRIM. PÁG. - 2ª Edição Show 

“Mulheres”. Anúncio 15º Festival 

Estudantil de Teatro 

2 

06/11 8.044 Anúncios 2ª Edição Show “Mulheres” e 

do 15º Festival Estudantil de Teatro 

3 

10/11 8.045 PRIM. PÁG. - 15º Festival Estudantil de 

Teatro. Anúncios 2ª Edição Show 

“Mulheres”, comédia “Comunhão de 

Bens” 

5 

13/11 8.046 PRIM. PÁG. - peça “Comunhão de 

Bens”. Apresentação 15º Festival 

Estudantil de Teatro. Anúncio peça 

“Casa, comida e alma lavada” 

3 

17/11 8.047 Nota elogiando os bons usos do Theatro 

Municipal 

1 

20/11 8.048 Editorial “O Theatro, etc.: o 

renascimento”. Anúncio espetáculo 

natalino de balé e “concertos matinais” 

piano com Márcia Zan e alunas. 

Apresentação “Casa, comida e alma 

lavada”. Crônicas relatando premiação do 

Festival Estudantil de Teatro e 

iluminação de Natal no Theatro 

Municipal.  

5 

24/11 8.049 Anúncio show Carolina Cacholla. 

Crônica sobre a Procultura Incubadora 

Cultural, que utiliza o Theatro Municipal 

como “vitrine cultural” 

2 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

27/11 8.050 PRIM. PÁG. – show Carolina Cacholla. 

Anúncios apresentação e lançamento CD 

“Verde” de Badi Assad, peça “Há um 

incêndio sob a chuva rala”. Crônica com 

balanço positivo da administração 

AMITE 

5 

01/12 8.051 Diplomação eleitos de São João da Boa 

Vista e Águas da Prata. Anúncio 

apresentação de corais e lançamento CD 

“Verde” de Badi Assad. Crônica sobre 

show de Carolina Cacholla 

5 

04/12 8.052 PRIM. PÁG. – lançamento CD “Verde” 

de Badi Assad. Anúncio peça “Há um 

incêndio sob a chuva rala”, “Saideira” e 

show “Mulheres”. Diplomação de eleitos 

nas eleições municipais – municípios de 

São João da Boa Vista e Águas da Prata. 

Crônica show Carolina Cacholla  

4 

08/12 8.053 PRIM. PÁG. – apresentação coral Elohim 

nas janelas do Theatro Municipal. 

Anúncio show “Mulheres”. Crônica 

premiação Academia de Letras do XII 

Concurso de Poesia, Conto e Crônica 

4 

11/12 8.054 PRIM. PÁG. - Peça “Há um incêndio sob 

a chuva rala”. Anúncio show “Mulheres” 

e espetáculo “Os Saltimbancos” 

4 

15/12 8.055 Anúncio Auto de Natal 1 

18/12 8.056 Anúncio peça “Romeu e Julieta”, 

Orquestra Municipal de Violões, Coral 

Boca Livre e Escola Municipal de 

Música, Coral Elohim nas janelas do 

Theatro Municipal 

2 

22/12 8.057 Crônicas sobre Theatro Municipal 2 

25/12 8.058 Apresentação Auto de Natal. Balanço de 

Dezembro da AMITE apontando sucesso 

na programação de dezembro, que 

consistiu no 2º Show “Mulheres”, na 

apresentação “Coral Boca Livre” e no 

“Coral nas Janelas”. Apresentação peça 

“Romeu e Julieta” 

2 

29/12 8.059 ............................. ......... 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Tabela 23 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico bissemanal O 

Município no ano de 2005 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

01/01 8.060 PRIM. PÁG. – Crônica sobre polêmica 

com locação do Theatro Municipal para 

formaturas de faculdades e “revolta” de 

artistas. Nota sobre posse dos eleitos de 

São João da Boa Vista. Crônica 

retrospectiva cultural 2004.  

5 

05/01 8.061 PRIM. PÁG. – Posse dos eleitos. Nova 

diretoria AMITE 

5 

08/01 8.062 PRIM. PÁG. – AMITE e nova 

Diretoria. Anúncio peça “Meu filho, 

meu tesouro” 

3 

12/01 8.063 PRIM. PÁG. – peça “Meu filho, meu 

tesouro” 

2 

15/01 8.064 Anúncio peça “Meu filho, meu tesouro” 1 

19/01 8.065 Crônica peça “Meu filho, meu tesouro” 1 

22/01 8.066 PRIM. PÁG. - Nova Diretoria 2 

26/01 8.067 ............................. ......... 

29/01 8.068 Crônica “Theatro Municipal – difusor 

regional de cultura” 

1 

02/02 8.069 ............................. ......... 

05/02 8.070 Formatura do Curso de Comunicação 

Social da UNIFAE 

1 

09/02 8.071 ............................. ......... 

12/02 8.072 ............................. ......... 

16/02 8.073 PRIM. PÁG. - Anúncio peça “O santo e 

a porca” 

2 

19/02 8.074 PRIM. PÁG. - Entrevista com Gil 

Sibin, presidente da AMITE 

2 

23/02 8.075 ............................. ......... 

26/02 8.076 PRIM. PÁG. - Anúncio Trio Dom e 

peça “O despertar dos anjos” 

2 

02/03 8.077 Anúncio apresentação de tango “Mi 

Buenos Aires Tango” 

1 

05/03 8.078 Anúncio apresentação de tango “Mi 

Buenos Aires Tango”. Show em 

homenagem às mulheres, por Sylvia 

Ferrante  

2 

09/03 8.079 Anúncio apresentação de tango “Mi 

Buenos Aires Tango” 

1 

12/03 8.080 Apresentação de tango “Mi Buenos 

Aires Tango” e “concertos matinais” 

com recital de música erudita com 

flauta e piano 

2 

16/03 8.081 ............................. ......... 

19/03 8.082 Recital de flauta e piano, encontro de 

voluntários da AMITE e apresentação 

do Coral Mun. de Aguaí 

2 

23/03 8.083 Nota sobre apresentação de tango “Mi 

Buenos Aires Tango” 

1 

26/03 8.084 Show “Raça e fé”, de Walgra Maria 1 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

30/03 8.085 Anúncio peça “Trair e coçar é só 

começar”. Crônica de Gilberto Sibin 

sobre a AMITE 

2 

02/04 8.086 Anúncio peça “Trair e coçar, é só 

começar” 

1 

06/04 8.087 Anúncio show “Paixão e Fé” 1 

09/04 8.088 Apresentação Show “Paixão e Fé” 2 

13/04 8.089 PRIM. PÁG. – lançamento 1ª 

Incubadora Cultural do Estado 

2 

16/04 8.090 Lançamento da Incubadora Cultural. 

Apresentação show “Duetos”, de Sylvia 

Ferrante e Tuca Michelazzo 

2 

20/04 8.091 Lançamento da Incubadora Cultural 1 

23/04 8.092 PRIM. PÁG. - Apresentação 

“Concertos Matinais” com Vânia 

Noronha, Neusa Menezes e Ariel 

Sanches 

2 

27/04 8.093 ............................. ......... 

30/04 8.094 Apresentação Trio Dom 1 

04/05 8.095 Anúncio “Concertos Matinais” com o 

show “De mães para mães”. 

Apresentação Trio Dom 

2 

07/05 8.096 Anúncio peça “Trair e coçar, é só 

começar”. Apresentação “Concertos 

Matinais” com o show “De mães para 

mães” 

2 

11/05 8.097 PRIM. PÁG. - Peça “Trair e coçar, é só 

começar” 

2 

14/05 8.098 Anúncio novo show de Elaine Seixas. 

Realização de evento sobre cultura 

africana e premiação de concurso em 

homenagem ao Dia das Mães 

3 

18/05 8.099 ............................. ......... 

21/05 8.100 PRIM. PÁG. – Anúncio “Noite 

Flamenca”. Anúncios show Elaine 

Seixas, “Concertos Matinais” com 

“Boleros” de Angelina de Oliveira 

3 

25/05 8.101 Anúncios show Elaine Seixas, “Noite 

Flamenca”. Apresentação peça “O Leão 

e o Ratinho”  

2 

28/05 8.102 PRIM. PÁG. - Apresentação “Noite 

Flamenca” 

3 

01/06 8.103 ............................. ......... 

04/06 8.104 Anúncio apresentação Grupo “Quatro a 

Zero” e “concertos matinais” show “O 

amor segundo Vinícius”. Crônica show 

Elaine Seixas e “Noite Flamenca” 

4 

08/06 8.105 ............................. ......... 

11/06 8.106 Apresentação Grupo “Quatro a Zero” 1 

15/06 8.107 ............................. ......... 

18/06 8.108 Apresentação show “Renascer dá 

Samba” e peça “João e o Pé de Feijão” 

2 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

22/06 8.109 Anúncio 3ª edição Show “Mulheres”. 

Cancelamento peça “João e o Pé de 

Feijão” 

2 

25/06 8.110 “Dia de Família” do Colégio Integral 1 

29/06 8.111 PRIM. PÁG. - 94º Encomex (Encontro 

de Comércio Exterior) do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio 

Exterior. Anúncio 3ª edição show 

“Mulheres”, lançamento 1º Fescavi 

(Festival de Cultura em Artes Visuais – 

Circuito Águas da Prata/São João da 

Boa Vista)  

3 

02/07 8.112 Apresentação 3ª edição Show 

“Mulheres”, “Concertos Matinais” 

show “Musas”. Iconografia: 

Reportagem sobre a importância do 

JOM utilizando da imagem do Theatro 

Municipal. Crônica sobre sucesso do 

94º Encomex 

4 

06/07 8.113 Anúncio “Concertos Matinais” recital 

de piano e flautas. Nota relativa ao 

concurso de redações/poemas em 

ocasião da comemoração do aniversário 

da cidade, com redações laudatórias às 

localidades sanjoanenses  

2 

09/07 8.114 ............................. ......... 

13/07 8.115 ............................. ......... 

16/07 8.116 Apresentação “Concertos Matinais” 

show “Três vozes e algumas vozes” 

1 

20/07 8.117 ............................. ......... 

23/07 8.118 Anúncios peça “Cristo Proclamado”, 

show “Choro e Samba”, show 

“Boleros”. Apresentação “Concertos 

Matinais” com Virgínia Apergi 

2 

27/07 8.119 Anúncio show “Trajetória”, show 

Josiane e Grupo Tira Poeira, “Concertos 

Matinais”, show “Boleros” 

2 

30/07 8.120 Anúncio show “Boleros”, show com 

Angelina Oliveira. Apresentação show 

“Choro e Samba” e “Concertos 

Matinais” com Jorge e Micael Oliveira 

3 

03/08 8.121 Anúncio peça “Cristo Proclamado”. 

Apresentação Orquestra Arpeggione 

(austríaca) 

1 

06/08 8.122 Anúncio Orquestra Arpeggione 

(austríaca). Apresentação peça “Cristo 

Proclamado” e “Concertos Matinais” 

“Um canto de pais” 

3 

10/08 8.123 PRIM. PÁG. – apresentação Grupo 

Chaski 

1 

13/08 8.124 Apresentação peça “Donana”, show 

“Boleros” e “Concertos Matinais” “Um 

canto de pais”. 

3 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

17/08 8.125 Anúncio peça “Santa Luzia passou por 

aqui com seu cavalinho comendo 

capim”, “Concertos Matinais” com 

Micael e Ica Assad 

2 

20/08 8.126 PRIM. PÁG. – anúncio peça “Santa 

Luzia passou por aqui com seu 

cavalinho comendo capim”, “Concertos 

Matinais” com Micael e Ica Assad 

2 

24/08 8.127 Premiação 18º Festival Regional de 

Dança Rítmica  

1 

27/08 8.128 Anúncio Semana Guiomar Novaes com 

conferência “Relembrando Guiomar 

Novaes”. Apresentação show “Círculo” 

e show de Josiane Gonçalves. 

3 

31/08 8.129 ............................. ......... 

01/09 8.130 ............................. ......... 

07/09 8.131 ............................. ......... 

10/09 8.132 ............................. ......... 

14/09 8.133 ............................. ......... 

17/09 8.134 ............................. ......... 

21/09 8.135 ............................. ......... 

24/09 8.136 ............................. ......... 

28/09 8.137 ............................. ......... 

01/10 8.138 Anúncio “Concertos Matinais” “Sílvia 

Ferrante, Lima e Convidados – Meus 

caros amigos”, show “A todo vapor” de 

Ary Toledo. Apresentação “Duo violino 

e piano” 

2 

05/10 8.139 ............................. ......... 

08/10 8.140 Apresentação peça “Skataplum” 1 

12/10 8.141 ............................. ......... 

15/10 8.142 Anúncio lançamento CD Walgra Maria. 

Apresentação “Concertos Matinais” 

coral Camargo Guarnieri 

2 

19/10 8.143 ............................. ......... 

22/10 8.144 Anúncio peça “Diálogos do Pênis” e 

apresentação Camerata Jovem Ars 

Musicalis e Coral Exsultate “Missa 

Theresa”. Lançamento CD Wolf Borges  

3 

26/10 8.145 Anúncio peça “Diálogos do Pênis” e 

premiação XIII Concurso de Poesia, 

Conto e Crônica 

2 

29/10 8.146 Anúncio peça “Diálogos do Pênis”. 

Premiação XIII Concurso de Poesia, 

Conto e Crônica da Academia 

Sanjoanense de Letras. Crônica sobre 

peça “Padre Vieira arquiteto dos 

sonhos, João engenheiro das paixões” 

3 

02/11 8.147 PRIM. PÁG. - Apresentação peça 

“Diálogos do Pênis”. Anúncio 

“Concertos Matinais” “Um dia de 

domingo”, XVI Festival Estudantil de 

Teatro, Camerata Jovem Ars Musicalis 

e Coral Exsultate “Missa Theresa” 

5 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

05/11 8.148 Apresentação Camerata Jovem Ars 

Musicalis e Coral Exsultate “Missa 

Theresa”, peça “Aconteceu com Shirley 

Taylor”, “Concertos Matinais” “Um dia 

de domingo” 

4 

09/11 8.149 Apresentação “Diálogo do Pênis”, peça 

“O Pequeno Príncipe” 

2 

12/11 8.150 PRIM. PÁG. – Apresentação peça “O 

Abajur Lilás”. Anúncio Camerata de 

violões de São João da Boa Vista 

3 

16/11 8.151 16º Festival Estudantil de Teatro. 

Apresentação peça “O Noviço” 

1 

19/11 8.152 16º Festival Estudantil de Teatro. 

Anúncio Prêmio ALPHA. Apresentação 

peça “O Microfone”.  

4 

23/11 8.153 Anúncio show “Festa de Arromba – 40 

anos de Jovem Guarda”  

1 

26/11 8.154 PRIM. PÁG. - Anúncio show “No 

compasso da bossa e na cadência do 

samba”, peça “Agnes de Deus”. 

Crônica noticiando aquisição da 

vestimenta cênica do Theatro Municipal 

através da APA. 

5 

30/11 8.155 Anúncio Prêmio ALPHA  1 

03/12 8.156 PRIM. PÁG. - show “Festa de arromba 

– 40 anos de Jovem Guarda”. Anúncio 

show “A música de todos os tempos”, 

Camerata de Violões de São João. 

Apresentação show “No compasso da 

bossa e na cadência do samba”. Crônica 

peça “O Microfone”. Prêmio ALPHA  

6 

07/12 8.157 Anúncio apresentação Escola Municipal 

de Música, show “No Compasso da 

bossa e na cadência do samba” 

2 

10/12 8.158 Apresentação show “A música de todos 

os tempos”, Conjunto de Flauta Doce 

Escola Márcia Moura Zan, Show de 

MPB com Silvia Ferrante 

2 

14/12 8.159 ............................. ......... 

17/12 8.160 Apresentação Banda Unidade Soul, 

peça “Chapeuzinho Vermelho”, peça 

“Auto de Natal”, Concerto de Corais 

Sanjoanenses e show Walgra Maria 

3 

21/12 8.161 PRIM. PÁG. - Apresentação peça 

“Auto de Natal” 

1 

24/12 8.162 Apresentação show “No compasso da 

bossa e na cadência do samba” 

1 

28/12 8.163 ............................. ......... 

31/12 8.164 PRIM. PÁG. - Apresentação peça 

“Auto de Natal” 

2 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Tabela 24 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico bissemanal O 

Município no ano de 2006 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

04/01 8.165 ............................. ......... 

07/01 8.166 ............................. ......... 

11/01 8.167 ............................. ......... 

14/01 8.168 Anúncio show Priscila Rehder 1 

18/01 8.169 ............................. ......... 

21/01 8.170 Apresentação concerto de piano com 

Júlio César Huertas e Ulrich Schrader. 

Crônica sobre limpeza do Theatro 

Municipal  

2 

25/01 8.171 Anúncio peça “Agnes de Deus” 1 

28/01 8.172 Anúncio show “Elis, uma estrela” e I 

Encontro de Bateristas. Apresentação 

show Priscila Rehder, grupo Toca do 

Pagode, peça “Agnes de Deus” 

2 

01/02 8.173 PRIM. PÁG. –Anúncio show de 

aniversário de 100 anos do JOM 

Anúncio peça “Agnes de Deus” 

2 

04/02 8.174 Anúncio do show de aniversário de 100 

anos do JOM Apresentação show “Elis, 

uma estrela” 

2 

08/02 8.175 ............................. ......... 

11/02 8.176 Anúncio do show de aniversário de 100 

anos do JOM 1º Encontro de Bateristas 

2 

15/02 8.177 PRIM. PÁG. – “Bandeira” do Restauro 

do Theatro Municipal defendida pelo 

JOM Anúncio do show de aniversário 

de 100 anos do JOM, I Encontro de 

Bateristas.  

4 

18/02 8.178 Anúncio e crônica do show de 

aniversário de 100 anos do JOM 

2 

22/02 8.179 PRIM. PÁG. - Anúncio do show de 

aniversário de 100 anos do JOM 

Crônica aniversário JOM 

3 

25/02 8.180 Anúncio e crônica do show de 

aniversário de 100 anos do JOM 

3 

01/03 8.181 PRIM. PÁG. - Anúncio do show de 

aniversário de 100 anos do JOM 

Crônica aniversário JOM e sobre 

engajamento do periódico na questão da 

preservação de bens culturais  

4 

04/03 8.182 PRIM. PÁG. - Anúncio do show de 

aniversário de 100 anos do JOM 

1 

08/03 8.183 PRIM. PÁG. - Apresentação show de 

do aniversário de 100 anos do JOM 

Anúncio “Concertos Matinais” “Duo de 

Violões” e peça “Sexo Etc... e Tal – o 

brasileiro, o sexo e toda forma de 

amor”. Crônicas aniversário JOM 

5 

11/03 8.184 Anúncio “Concertos Matinais” “Duo de 

Violões”, peça “Sexo Etc... e Tal – o 

brasileiro, o sexo e toda forma de 

amor”. Crônica apresentação show de 

do aniversário de 100 anos do JOM 

3 

Continua 
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15/03 8.185 Anúncio “Concertos Matinais” “Duo 

Voz e Piano”. Crônica peça “Sexo Etc... 

e Tal – o brasileiro, o sexo e toda forma 

de amor” 

2 

18/03 8.186 Apresentação “Concertos Matinais” 

“Duo Voz e Piano”. Cancelamento peça 

“As mentiras que os homens contam” 

3 

22/03 8.187 Anúncio apresentação Banda Pirata 1 

25/03 8.188 Anúncio peça “As mentiras que os 

homens contam” e 2ª edição “Orquestra 

Sinfônica e Vozes de São João”. 

Apresentação show “Falando de Amor” 

e palestra sobre a vida de Shakespeare 

4 

29/03 8.189 Anúncio peça “As mentiras que os 

homens contam” 

1 

01/04 8.190 Apresentação peça “As mentiras que os 

homens contam” e 2ª edição “Orquestra 

Sinfônica e Vozes de São João” 

3 

05/04 8.191 ............................. ......... 

08/04 8.192 Apresentação 2ª edição “Orquestra 

Sinfônica e Vozes de São João”, show 

“Uma noite de tango”, peça “Entrando 

numa fria”, show “Falando de Amor” 

4 

12/04 8.193 Apresentação “Orquestra Sinfônica de 

Poços de Caldas” 

1 

15/04 8.194 Apresentação espetáculo “O samba, a 

seresta” 

1 

19/04 8.195 Anúncio projeto “6 da tarde” “Tributo a 

Cartola”. Apresentação “Orquestra 

Sinfônica e Vozes de São João”. 

2 

22/04 8.196 Anúncio projeto “6 da tarde” “Tributo a 

Cartola” 

1 

26/04 8.197 Anúncio show “Concerto de Samba” e 

homenagem ao centenário de 

nascimento do Dr. Octávio Bastos 

2 

29/04 8.198 Anúncio peça “Agnes de Deus”, projeto 

“6 da tarde” “Tributo a Cartola”. 

Crônicas sobre homenagem ao 

centenário de nascimento do Dr. 

Octávio Bastos no Theatro Municipal. 

5 

03/05 8.199 Crônica sobre show de Carioca e 

Serginho no “projeto 6 da tarde”  

1 

06/05 8.200 Apresentação “As canções que você fez 

para mim”, musical “Minha voz, minha 

vida”, peça “O Mundo é um Palco”, 

peça “Nosso Lar” 

4 

10/05 8.201 ............................. ......... 

13/05 8.202 PRIM. PÁG. - Apresentação peça 

“Nosso Lar”. Anúncio peça “Nove 

semanas e meia de amor”, show “Você 

é linda” 

4 

17/05 8.203 Apresentação peça “Para cima todo 

santo ajuda” 

1 

Continua 
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20/05 8.204 Workshop com instrumentista Ulisses 

Rocha 

1 

24/05 8.205 Anúncio show “Trio Chorinho 

Sulfuroso” 

1 

27/05 8.206 Anúncio show Badi Assad. 

Apresentação show “Trio Chorinho 

Sulfuroso” 

2 

31/05 8.207 ............................. ......... 

03/06 8.208 PRIM. PÁG. - show Badi Assad. 

Anúncio 2ª Feira de Integração 

Cultural, show “Danças Canadenses”, 

“Concertos Matinais” Cristiani Buosi e 

Alan Barcellos, Projeto “6 da tarde” 

com Paulinho Sguassábia e Henrique 

Mérida. 

8 

07/06 8.209 Anúncio peça “Faces de Vidro”, show 

“Danças Canadenses” 

2 

10/06 8.210 PRIM. PÁG. – Anúncio show “Bate 

Coração” em benefício à Santa Casa. 

Anúncio 2ª Feira de Integração 

Cultural, show “Divina Caipira” 

3 

14/06 8.211 PRIM. PÁG. – 2ª Feira de Integração 

Cultural. Apresentação show “Bate 

Coração” em benefício à Santa Casa 

2 

17/06 8.212 Anúncio show “Divina Caipira”, 

“Concertos Matinais” com Gustavo 

Bussi, “Bate Coração”. Apresentação 

peça “O Rancho”. 

4 

21/06 8.213 Anúncio lançamento da sexta 

publicação do Arquivo Municipal.  

Crônica show “Bate Coração” – elogio 

à boa utilização do Theatro Municipal 

2 

24/06 8.214 ............................. ......... 

28/06 8.215 Crônica show “Divina Caipira” 1 

01/07 8.216 Apresentação grupo “Flautas Rubato” 2 

05/07 8.217 ............................. ......... 

08/07 8.218 ............................. ......... 

12/07 8.219 ............................. ......... 

15/07 8.220 Lançamento DVD do Centenário do 

JOM 

1 

19/07 8.221 ............................. ......... 

22/07 8.222 Anúncio 17º Festival Estudantil de 

Teatro, show “O Violão e a Bailarina” 

2 

26/07 8.223 Apresentação show “O Violão e a 

Bailarina” 

1 

29/07 8.224 Apresentação peça “O Mundo é um 

palco” 

1 

02/08 8.225 Anúncio projeto “6 da tarde” “Sem 

lero-lero” de Kaká 

1 

05/08 8.226 Anúncio 17º Festival Estudantil de 

Teatro. Apresentação “Concertos 

Matinais” “Duo violino e violão”, 

Projeto “6 da Tarde” “Sem lero-lero’ de 

Kaká 

4 

Continua 
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09/08 8.227 ............................. ......... 

12/08 8.228 17º Festival Estudantil de Teatro  1 

16/08 8.229 ............................. ......... 

19/08 8.230 17º Festival Estudantil de Teatro. 

Apresentação peça “Tem alguém na 

linha”. Anúncio Semana Guiomar 

Novaes com Orquestra Sinfônica 

Paulista, Orquestra Jazz Sinfônica, 

“Beatles Lado D”, peça “João e Maria”, 

Recital de canto e piano com Rita 

Sampaio e Cláudio Richerme, peça 

“João e Maria”, “Cida Moreira canta 

Chico Buarque”, Banda Sinfônica do 

Estado de São Paulo, Maria Alcina em 

“Memória Musical de São João da Boa 

Vista: de Guiomar Novaes a Geraldo 

Filme”, “Trechos de Ópera – O 

Barbeiro de Sevilha”, Corpo de Baile 

Jovem da Escola Municipal de Bailado 

de São Paulo, José Garcia Cia. de 

Dança 

3 

23/08 8.231 17º Festival Estudantil de Teatro 1 

26/08 8.232 Anúncio Orquestra Sinfônica Paulista 

na Semana Guiomar Novaes  

1 

30/08 8.233 Crônica sobre os festivais teatrais 1 

02/09 8.234 Anúncio Semana Guiomar Novaes 

(programação completa). Apresentação 

peça “Diário de um Louco” 

2 

06/09 8.235 PRIM. PÁG. - Semana Guiomar 

Novaes (programação completa) 

2 

09/09 8.236 PRIM. PÁG. - Semana Guiomar 

Novaes com espetáculos infantis e peça 

“João e Maria”, “Trechos de Ópera – O 

Barbeiro de Sevilha”, José Garcia Cia. 

de Dança  

2 

13/09 8.237 Crônica Semana Guiomar Novaes  1 

16/09 8.238 Anúncio projeto “6 da tarde” com 

músicas de Chico Buarque. 

Apresentação “Concertos Matinais” 

2 

20/09 8.239 ............................. ......... 

23/09 8.240 PRIM. PÁG. - Crônica sobre a AMITE. 

Apresentação show de Jazz. Crônica 

nova diretoria FON 

4 

27/09 8.241 PRIM. PÁG. – anúncio show de jazz.  2 

30/09 8.242 Apresentação show “ II Balaio do 

Peixoto” 

1 

04/10 8.243 PRIM. PÁG. – anúncio peça “O 

Analista de Bagé e a superfêmea”. 

Crônica show “II Balaio do Peixoto” 

3 

07/10 8.244 PRIM. PÁG. - Apresentação peça “O 

analista de Bagé e a superfêmea”. 

Anúncio Projeto “6 da Tarde” com 

cantora Flávia Soares e do músico Edu 

Luciano. Crônica sobre nova 

presidência da AMITE 

3 

Continua 
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11/10 8.245 ............................. ......... 

14/10 8.246 Apresentação peça “O Navio Negreiro”. 

Balanço do ex-presidente AMITE 

2 

18/10 8.247 Anúncio peça “Uma empregada quase 

perfeita” 

2 

21/10 8.248 Apresentação peça “Uma empregada 

quase perfeita” e Projeto “6 da tarde” 

show MPB em benefício à CAACH 

(Centro de Atendimento ao Adolescente 

e à Criança com Humanismo) 

3 

25/10 8.249 ............................. ......... 

28/10 8.250 Apresentação peça “A farsa de Inês 

Pereira” 

2 

01/11 8.251 Anúncio grupo “Trovadores Urbanos” 1 

04/11 8.252 Anúncio show “Os trovadores 

urbanos”, show “Certas Canções”, peça 

“Amigos para Sempre”, peça “Os 

patrões”, projeto “6 da tarde” show 

“Coração Leviano” 

4 

08/11 8.253 ............................. ......... 

11/11 8.254 “Concertos Matinais” com apresentação 

do CLAC 

1 

15/11 8.255 Anúncio peça “Os Patrões” 1 

18/11 8.256 Apresentação show “Coração Leviano”, 

apresentação de peças vencedoras dos 

Festivais de Teatro 

2 

22/11 8.257 ............................. ......... 

25/11 8.258 Apresentação peça “Boca de Ouro” 1 

29/11 8.259 Anúncio apresentação Projeto Arcos e 

Cordas, Banda Dona Gabriela, 

Orquestra Municipal de Sopro, 

Encontro Regional de Corais   

1 

02/12 8.260 Anúncio apresentação Projeto Arco e 

Cordas, Banda Dona Gabriela, peça “O 

1º Milagre de Jesus”, Encontro 

Regional de Corais “São João Encanta 

2006”. Apresentação peça “Monólogos 

da vagina”. 

3 

06/12 8.261 PRIM. PÁG. - peça “O Primeiro 

Milagre de Jesus”. Anúncio Orquestra 

de Sopro, prêmio ALPHA, Encontro 

Regional de Corais 

4 

09/12 8.262 Apresentação Encontro Regional de 

Corais. Anúncio 7º Festival Anual de 

Ballet Clássico, espetáculo “Dança 

Noite Latina” 

2 

13/12 8.263 Apresentação 7º Festival Anual de 

Ballet Clássico 

1 

16/12 8.264 Apresentação show “Divas”, Grupo 

Tradicional Jazz Band, Premiação 

Personalidades da Cidade pelo Projeto 

ALPHA. 

2 

20/12 8.265 ............................. ......... 

Continua 
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23/12 8.266 Apresentação Grupo Jazz Band. 

Iconografia: Theatro Municipal 

decorado para o Natal 

2 

27/12 8.267 ............................. ......... 

30/12 8.268 Crônica sobre a posse da nova 

presidência AMITE 

1 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Tabela 25 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico bissemanal O 

Município no ano de 2007 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

03/01 8.269 ............................. ......... 

06/01 8.270 Notícia da posse da presidência AMITE 1 

10/01 8.271 ............................. ......... 

13/01 8.272 Notícia da posse da presidência AMITE 1 

17/01 8.273 ............................. ......... 

20/01 8.274 ............................. ......... 

24/01 8.275 ............................. ......... 

27/01 8.276 Anúncio palestra com Yuri Trafane 1 

31/01 8.277 PRIM. PÁG. - Palestra com Yuri 

Trafane,  

3 

03/02 8.278 ............................. ......... 

07/02 8.279 Anúncio “O Caixeiro do riso – resista 

se for capaz” 

2 

10/02 8.280 Anúncio “O Caixeiro do riso – resista 

se for capaz”, atribuição de bolsas de 

dança do Studio Joellen em parceria 

com Projeto ALPHA, projeto “6 da 

tarde” com Henrique Nicolau. Coluna 

Social com colação de grau UNIFEOB 

– Direito. 

4 

14/02 8.281 Apresentação show Henrique Nicolau 1 

17/02 8.282 ............................. ......... 

21/02 8.283 ............................. ......... 

24/02 8.284 ............................. ......... 

28/02 8.285 Anúncio peça “Gasparzinho, o 

Fantasminha Atrapalhado” 

1 

03/03 8.286 ............................. ......... 

07/03 8.287 Anúncio peça “O Caixeiro do Riso” 1 

10/03 8.288 Apresentação peça “O Caixeiro do 

Riso” 

1 

14/03 8.289 PRIM. PÁG. – Palestra de cantoterapia  2 

17/03 8.290 Anúncio Banda “Rubber Soul” e show 

Zimbo Trio. Apresentação Projeto “6 da 

tarde” com Silvia Ferrante e palestra 

sobre cromoterapia 

3 

21/03 8.291 Apresentação Zimbo Trio. Anúncio 

workshop “O piano de Amilton Godoy” 

e “Ruber Soul” 

2 

Continua 
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24/03 8.292 Apresentação Banda “Rubber Soul”, 

show Zimbo Trio e Projeto Processo de 

Criação “O Piano de Amilton Godoy” 

3 

28/03 8.293 ............................. ......... 

31/03 8.294 ............................. ......... 

04/04 8.295 Apresentação show Zimbo Trio, Banda 

“Rubber Soul” 

2 

07/04 8.296 PRIM. PÁG. - palestra Procuradora 

Luiza Eluf. Anúncio peça “As mentiras 

que os homens contam”  

4 

11/04 8.297 PRIM. PÁG. – show “Rubber Soul”. 

Apresentação peça “As mentiras que os 

homens contam”, palestra Procuradora 

Luiza Eluf 

4 

14/04 8.298 PRIM. PÁG. – Lançamento do livro da 

Procuradora Luiza Elluf. Anúncio 

apresentação Ary Toledo. Apresentação 

peça “As mentiras que os homens 

contam” e “Dom Casmurro” 

7 

18/04 8.299 Anúncio palestra “Os 3 pilares do 

sucesso”. Crônica Projeto “6 da Tarde” 

com coral Nestlé 

2 

21/04 8.300 Anúncio show “Cinema” 1 

25/04 8.301 PRIM. PÁG. – Palestra “Os 3 pilares do 

sucesso”. Anúncio show “A todo 

vapor” de Ary Toledo. Crônica sobre o 

“Show de Cinema do Bira” 

4 

28/04 8.302 Anúncio peça “Auto da Barca do 

Inferno”, “O Leão e o Ratinho” e 

“Entrando numa fria”. Crônica palestra 

“Os 3 pilares do sucesso” 

4 

02/05 8.303 PRIM. PÁG. - Apresentação peça 

“Entrando numa fria” 

2 

05/05 8.304 PRIM. PÁG. – peça “A Todo Vapor”. 

Apresentação de recital de trompete e 

piano, peça “O Auto da Barca do 

Inferno”, “O Leão e o Ratinho”, projeto 

“6 da Tarde” com Banda Dona Gabriela 

e palestra do prof. º de música Joel 

Barbosa. 2º Encontro de Bateristas 

3 

09/05 8.305 ............................. ......... 

12/05 8.306 Anúncio ballet “Suíte Clássica”  1 

16/05 8.307 Anúncio peça ‘Querido Mundo” 1 

19/05 8.308 Apresentação show “Conexão Alpha” 

(Banda Loucura.com, Aloha, Atitude 05 

e É o Balanço) e peça “Querido 

Mundo” 

2 

23/05 8.309 Apresentação da 7ª Mostra de Dança de 

São João da Boa Vista. Anúncio peça 

“Doce Traição” 

2 

Continua 
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26/05 8.310 Apresentação da 7ª Mostra de Dança de 

São João da Boa Vista, projeto “6 da 

tarde” com Studio Joellen, peça “Doce 

Traição” e show “Conexão Alpha” 

3 

30/05 8.311 PRIM. PÁG. - Apresentação da 7ª 

Mostra de Dança de São João da Boa 

Vista e peça “Doce Traição” 

6 

02/06 8.312 Anúncio show Grupo Canto e Corda 1 

06/06 8.313 Anúncio show Grupo Canto e Corda. 

Crônica show “Cantares” 

2 

09/06 8.314 Anúncio show Grupo Canto e Corda, 

Grupo Folclórico da Casa de Portugal 

de Campinas. Apresentação 7ª Mostra 

de Dança 

3 

13/06 8.315 Anúncio show “Cantares” 1 

16/06 8.316 Apresentação show Grupo Canto e 

Corda 

1 

20/06 8.317 ............................. ......... 

23/06 8.318 Anúncio show “Bate Coração II”. 

Apresentação show “Alegria” 

2 

27/06 8.319 Anúncio show “Bate Coração II” 1 

30/06 8.320 PRIM. PÁG. - Anúncio show “Bate 

Coração II” 

2 

04/07 8.321 PRIM. PÁG. - Apresentação show 

“Bate Coração II” 

2 

07/07 8.322 Apresentação de corais no projeto “6 da 

tarde”. Iconografia: Crônica sobre 

edifícios históricos em São João da Boa 

Vista.  

2 

11/07 8.323 PRIM. PÁG. – Crônica sobre o 

lançamento do Cineclube Beloca 

2 

14/07 8.324 Anúncio show “Festival dos festivais” 1 

18/07 8.325 ............................. ......... 

21/07 8.326 PRIM. PÁG. – Crônica Theatro 

Municipal e o Cineclube Beloca. 

Anúncio gravação DVD Priscila 

Rehder, show “Festival dos Festivais” 

4 

25/07 8.327 ............................. ......... 

28/07 8.328 Anúncio show “Festival dos festivais” 1 

01/08 8.329 PRIM. PÁG. - Crônica sobre nova 

presidência AMITE 

2 

04/08 8.330 Anúncio peça “É tudo piada”, I 

Monofest (Festival Amador de 

Monólogos), show “A guitarra de 

Michel Leme”, Festival Estudantil de 

Teatro e Festival de Teatro Amador de 

São João da Boa Vista, XI Semana da 

Educação. Apresentação show “Festival 

dos festivais”. 

1 

08/08 8.331 ............................. ......... 

11/08 8.332 Show “A guitarra de Michel Leme” 1 

15/08 8.333 Apresentação I Monofest 1 

Continua 
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18/08 8.334 PRIM. PÁG. - Anúncio Festival 

Estudantil de Teatro e Festival de 

Teatro Amador, “Coletiva de Imprensa” 

da Prefeitura Municipal para divulgar 

agenda Semana Guiomar Novaes. 

Apresentação I Monofest 

4 

22/08 8.335 Apresentação Festival Estudantil de 

Teatro e Festival de Teatro Amador, 

cineclube. Crônica Semana Guiomar 

Novaes 

4 

25/08 8.336 Anúncio XI Semana da Educação 1 

29/08 8.337 Apresentação Festival Estudantil de 

Teatro e Festival de Teatro Amador, XI 

Semana da Educação, cineclube 

3 

01/09 8.338 Apresentação projeto “6 da tarde” 

recital de piano e violino 

1 

05/09 8.339 Anúncio 3ª Feira de Integração 

Cultural, Semana Guiomar Novaes com 

Banda Sinfônica do Estado de São 

Paulo e pianista Cláudio Richerme, 

pianista Eudóxia de Barros,  

3 

08/09 8.340 PRIM. PÁG. – Semana Guiomar 

Novaes com cantora Paula Santoro, 

pianista Eudóxia de Barros, Corporação 

Musical Dona Gabriela, Cisne Negro 

Companhia de Dança, peça infantil do 

Cirque Magique 

2 

12/09 8.341 PRIM. PÁG. - Anúncio Semana 

Guiomar Novaes com recital de óperas 

por Solange Siquerolli e Diocleyr 

Baulé, show do grupo “Sujeito a 

Guincho”, Cia. Tango & Paixão, grupo 

“Izaías e seus Chorões”, show 

instrumentista Wagner Tiso 

2 

15/09 8.342 Anúncio peça “Apertem os cintos, o 

cliente sumiu” e peça “O Caixeiro do 

Riso – resista se for capaz”. Semana 

Guiomar Novaes com show do grupo 

“Izaías e seus Chorões”, show 

instrumentista Wagner Tiso 

3 

19/09 8.343 Anúncio peça “O Caixeiro do Riso – 

resista se for capaz”. Crônica sobre 

sucesso da Semana Guiomar Novaes 

2 

22/09 8.344 Apresentação 3ª Feira de Integração 

Cultural e projeto “6 da tarde” com 

Rogério Camargo 

2 

26/09 8.345 PRIM. PÁG. - Apresentação 3ª Feira de 

Integração Cultural 

2 

29/09 8.346 ............................. ......... 

03/10 8.347 Anúncio peça “Cala boca já morreu” 1 

06/10 8.348 Anúncio peça “Cala boca já morreu”, 

peça “Renúncia”. Crônica Cineclube 

Beloca 

4 

Continua 
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10/10 8.349 Premiação Concurso Cultural Minha 

Cidade – São João  

1 

13/10 8.350 Anúncio peça “Branca de neve e os 7 

anões” 

1 

17/10 8.351 PRIM. PÁG. - Anúncio show de Jorge 

Vercilo 

2 

20/10 8.352 Anúncio show de violões “O 

Despertar”, peça infanto-juvenil “Eu, 

Ídolo”, workshop “Ser DJ – Conversas 

sonoras”. Cineclube 

4 

24/10 8.353 Anúncio show de violões “O 

Despertar”, peça infanto-juvenil “Eu, 

Ídolo”, Primeiro Encontro de Formação 

de Educadores 

3 

27/10 8.354 Anúncio show Jorge Vercilo  1 

31/10 8.355 Anúncio show de Jorge Vercilo, peça 

“Retrato Emoldurado” 

3 

03/11 8.356 Apresentação show de Jorge Vercilo, 

peça “Retrato Emoldurado” 

2 

07/11 8.357 PRIM. PÁG. – apresentação show Badi 

e Ica Assad, Mostra Sesc de Artes 

Circulações e performance teatral 

“Aleluia”. Anúncio peça “Retrato 

Emoldurado”, peça “Se esse dente 

falasse”, projeto “6 da tarde” com 

“Festa musical” 

3 

10/11 8.358 Crônica peça “Retrato Emoldurado” 1 

14/11 8.359 Apresentação show tributo à Raça 

Negra em comemoração ao Dia da 

Consciência Negra 

1 

17/11 8.360 Anúncio show “Magic Túlio” de 

mágicas, Grupo de Flautas, Canto e 

Piano em homenagem à Prof.ª Miriam 

Pipano, Prêmio ALPHA 

3 

21/11 8.361 Anúncio show “Magic Túlio” de 

mágicas Grupo de Flautas, Canto e 

Piano em homenagem à Prof.ª Miriam 

Pipano, Prêmio ALPHA 

3 

24/11 8.362 Anúncio peça “O boi, o burro e o 

menino no caminho de Belém – A farsa 

de Natal”, ballet “O quebra-nozes”, 

Coral Vozes de São João, Orquestra 

Municipal de Sopro, Coral Boca Livre, 

espetáculo de dança,  

1 

28/11 8.363 Anúncio Prêmio ALPHA Apresentação 

show do Grupo Beatles Cover  

1 

01/12 8.364 Anúncio apresentação “Meninos de São 

João – Percussão” e “Arcos e Cordas”, 

peça “O boi, o burro e o menino no 

caminho de Belém – A farsa de Natal”, 

show Pedro Camargo Mariano. Crônica 

sobre a importância do empresariado na 

manutenção da AMITE  

2 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

05/12 8.365 Anúncio peça “As encalhadas”. 

Apresentação de ballet “O quebra-

nozes”. Prêmio ALPHA 

3 

08/12 8.366 PRIM. PÁG. – Prêmio ALPHA. 

Palestra com Walter Sandro. Anúncio 

show José Wandros, show Pedro 

Camargo Mariano, peça “As 

encalhadas” e Encontro Regional de 

Danças. Apresentação peça “Leonce e 

Lena”. Cineclube  

6 

12/12 8.367 Anúncio show Pedro Camargo Mariano  1 

15/12 8.368 PRIM. PÁG. - show Pedro Camargo 

Mariano. Anúncio Orquestra Municipal 

de Sopro  

3 

19/12 8.369 Apresentação show Pedro Camargo 

Mariano 

1 

22/12 8.370 8º Festival Anual de Ballet Clássico 1 

26/12 8.371 Anúncio show “As marés” 1 

29/12 8.372 PRIM. PÁG. – show “Alvo Certo” 1 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Tabela 26 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico bissemanal O 

Município no ano de 2008 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

02/01 8.373 ............................. ......... 

05/01 8.374 ............................. ......... 

09/01 8.375 Anúncio show Juca Chaves 1 

12/01 8.376 ............................. ......... 

16/01 8.377 PRIM. PÁG. - Anúncio show Juca 

Chaves 

2 

19/01 8.378 Apresentação show “Barbatuques”, 

show Juca Chaves, projeto “6 da tarde” 

com José Wandros Mota, cineclube 

3 

23/01 8.379 ............................. ......... 

26/01 8.380 Anúncio show “Marés” 1 

30/01 8.381 PRIM. PÁG. – show de música gospel 

“Alvo Certo” 

2 

02/02 8.382 ............................. ......... 

06/02 8.383 Anúncio projeto “6 da tarde” com José 

Wandros 

1 

09/02 8.384 Anúncio peça “A bruxinha que era 

boa”, peça “A vinda do Zévaristo”, peça 

“O amante do meu marido”, show 

“Lucas Freud o sindicalista”, cineclube. 

Apresentação projeto “6 da tarde” com 

José Wandros 

1 

13/02 8.385 PRIM. PÁG. – anúncio peça “O amante 

do meu marido”. Anúncio peça “A 

vinda do Zévaristo”   

2 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

16/02 8.386 Anúncio peça “Maria, Maria!”. 

Apresentação peça “A vinda do 

Zévaristo” 

2 

20/02 8.387 PRIM. PÁG. - Apresentação peça “O 

Amante do meu marido” 

2 

23/02 8.388 PRIM. PÁG. – apresentação peça 

“Maria, Maria!”. Apresentação peça “O 

Amante do meu marido”. Cineclube 

4 

27/02 8.389 ............................. ......... 

01/03 8.390 ............................. ......... 

05/03 8.391 PRIM. PÁG. - Apresentação show 

Luciana Guimarães. Anúncio peça 

“Branca de Neve e os Sete Anões” e 

apresentação do pianista Írio Jr.  

4 

08/03 8.392 Apresentação show Luciana Guimarães 1 

12/03 8.393 Anúncio peça “Branca de Neve e os 7 

anões”. Apresentação do pianista Írio Jr 

2 

15/03 8.394 Anúncio apresentação Mazinho 

Quevedo  

1 

19/03 8.395 Crônica sobre show de Luciana 

Guimarães 

1 

22/03 8.396 PRIM. PÁG. – apresentação Mazinho 

Quevedo 

2 

26/03 8.397 Anúncio show Ary Toledo 1 

29/03 8.398 Anúncio comédia “Motel Paradiso” 1 

02/04 8.399 PRIM. PÁG. - Anúncio show Ary 

Toledo. Anúncio projeto “6 da tarde” 

com peça “Uma história sem máscaras” 

3 

05/04 8.400 Anúncio comédia “Motel Paradiso”, 

peça “As malvadas”. Apresentação 

projeto “6 da tarde” “Uma história sem 

máscaras”. Cineclube 

2 

09/04 8.401 Anúncio peça “As malvadas” 1 

12/04 8.402 ............................. ......... 

16/04 8.403 Anúncio comédia “Motel Paradiso” 2 

19/04 8.404 ............................. ......... 

23/04 8.405 Apresentação comédia “Motel 

Paradiso” 

1 

26/04 8.406 Anúncio 1º Encontro de Guitarristas, 3º 

Encontro de Bateristas. Cineclube  

2 

30/04 8.407 PRIM. PÁG. - 3º Encontro de Bateristas 

Anúncio Virada Cultural Paulista com 

Orquestra Sinfônica de Ribeirão Preto, 

“Paisagem Flamenca” de Vera 

Alejandra, Oswaldinho do Acordeão, 

violonista Chico Saraiva, grupo “As 

meninas do conto”, violeiro Ronaldo 

Sabino, Coro da OSESP. Apresentação 

projeto “6 da tarde” “1984 – um leitura 

musical” 

5 

03/05 8.408 Anúncio Virada Cultural Paulista 1 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

07/05 8.409 Anúncio Virada Cultural Paulista, 

palestra “Operação da Câmera de 

Vídeo”. Palestra Ricardo Pizzotti. 

Cineclube 

3 

10/05 8.410 Anúncio Virada Cultural Paulista. 

Cineclube 

2 

14/05 8.411 Anúncio Virada Cultural Paulista 1 

17/05 8.412 Virada Cultural Paulista. Anúncio 

projeto “6 da tarde” peça “A história de 

um mímico” 

2 

21/05 8.413 Anúncio show “Nesversário do Nerso 

da Capitinga” e peça “Humor de 

Quinta” 

2 

24/05 8.414 Anúncio show “Nesversário do Nerso 

da Capitinga”, projeto “6 da tarde” peça 

“A história de um mímico”, recital e 

palestra Guiomar Novaes 

3 

28/05 8.415 Anúncio peça “Humor de Quinta” e 

show “Nesversário do Nerso da 

Capitinga”  

2 

31/05 8.416 PRIM. PÁG. – cineclube. Anúncio peça 

“De malas prontas”, “Humor de 

Quinta”, apresentação Quinteto de 

violões da Prefeitura Municipal e peça 

“Mãos ao alto São Paulo” 

4 

04/06 8.417 Anúncio peça “Reedição da Semana de 

Arte Moderna de 1922”, peça “Mãos ao 

alto, SP!”. Crônica sobre a peça 

“Humor de Quinta” 

4 

07/06 8.418 PRIM. PÁG. – Gravação DVD NX 

Zero. Anúncio peça “Mãos ao alto, 

SP!”. Cineclube 

4 

11/06 8.419 PRIM. PÁG. – peça “Mãos ao alto, 

SP!”. Apresentação “A dança e os 50 

anos da Bossa Nova” 

3 

14/06 8.420 Anúncio peça “Mãos ao alto, SP!”, 

espetáculo “Recordar é Viver”. 

Apresentação “A dança e os 50 anos da 

Bossa Nova”  

3 

18/06 8.421 ............................. ......... 

21/06 8.422 Cineclube 1 

25/06 8.423 ............................. ......... 

28/06 8.424 PRIM. PÁG. – programação AMITE, 

com show de bossa nova do CLAC, 

peça “Hoje me chamo Dinorá” e 

Cineclube. Crônica sobre Theatro 

Municipal e Catedral  

3 

02/07 8.425 ............................. ......... 

05/07 8.426 Coluna social – show bossa nova 1 

09/07 8.427 ............................. ......... 

12/07 8.428 Cineclube  1 

16/07 8.429 PRIM. PÁG. - Anúncio peça “Hoje eu 

me chamo Dinorá” com Laura Cardoso 

2 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

19/07 8.430 PRIM. PÁG. – espetáculo “UltraSom”. 

Anúncio peça “Humor de 3... porque de 

4 é sacanagem!”. Cineclube 

4 

23/07 8.431 PRIM. PÁG. - Anúncio projeto “6 da 

tarde” peça “O Amor Venceu” 

2 

26/07 8.432 Apresentação show “Celebra”, peça 

“Humor de 3... porque de 4 é 

sacanagem!”, projeto “6 da tarde” peça 

“O amor venceu”, show “UltraSom”. 

Cineclube. Edital AMITE  

6 

30/07 8.433 PRIM. PÁG. – Abertura da 12ª Semana 

da Educação. Crônica peça “Humor de 

3... porque de 4 é sacanagem!” 

3 

02/08 8.434 Apresentação show “Ultra-som” em 

benefício à Santa Casa. Apresentação 

peça “O Amor Venceu”. Cineclube 

3 

06/08 8.435 ............................. ......... 

09/08 8.436 ............................. ......... 

13/08 8.437 Anúncio da Orquestra Sinfônica 

PEMSA – Projeto de Educação Musical 

do Santuário de Aparecida 

1 

16/08 8.438 Anúncio 20º Festival de Teatro de São 

João da Boa Vista 

1 

20/08 8.439 Anúncio 20º Festival de Teatro de São 

João da Boa Vista, peça “O analista de 

Bagé e o filho gay” 

2 

23/08 8.440 Anúncio 20º Festival de Teatro de São 

João da Boa Vista, peça “O analista de 

Bagé e o filho gay”, Orquestra PEMSA 

– Pequenos Músicos do Santuário de 

Aparecida. Cineclube 

3 

27/08 8.441 Apresentação 20º Festival de Teatro de 

São João da Boa Vista 

1 

30/08 8.442 Anúncio lançamento livro “A 
inesquecível Guiomar Novaes”, 

Programação Semana Guiomar Novaes 
com Orquestra Sinfônica Paulista, 

Camerata Municipal de Sopros, 

homenagem a Guiomar Novaes (Cláudio 
Richerme, Gilberto Tinetti e Felipe 

Scagliusi), peça Pia Fraus “Gigantes do 

Ar”, show “A Boa Música Brasileira – 
Concerto de piano e flauta”, peça Pia 

Fraus “Gigantes do Ar”, “Bossa Nova 50 
anos”, peça Pia Fraus “Gigantes do Ar”, 

Coral Infanto-Juvenil Vozes de São João, 

peça Pia Fraus “Gigantes do Ar”, “Cenas 
de Butterfly – trechos selecionados da 

ópera Madame Butterfly”, Balé Stagium 

“Old Melodies”, peça “Pedro e Domitila – 
Comédia sobre o caso amoroso entre D. 

Pedro I e a Mqsa. De Santos”, Orquestra 
Acorde Pão-de-Açúcar. Apresentação 4ª 

Feira de integração Cultural 

4 

Continua 
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Continuação  

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

03/09 8.443 Crônica Semana Guiomar Novaes com 

anúncio de apresentações da Camerata 

de Sopros e do Coral Infanto-Juvenil 

vozes de São João. Lançamento livro 

“A inesquecível Guiomar Novaes”. 

Cineclube 

3 

06/09 8.444 Crônica sobre compra de som 

profissional do Cineclube 

1 

10/09 8.445 PRIM. PÁG. – crônica sobre peça Pia 

Fraus na Semana Guiomar Novaes, 

lançamento livro “A inesquecível 

Guiomar Novaes” 

4 

13/09 8.446 Anúncio show “Êta fuminho bão!!”. 

Pequena crônica sobre peça Pia Fraus. 

Cineclube  

3 

17/09 8.447 Anúncio show “Êta fuminho bão!!”, 

Grupo “Afinando as cordas” 

2 

20/09 8.448 Palestra “Os princípios constitucionais 

do Direito Penal” da OAB de São João 

da Boa Vista. Anúncio peça “Êta 

fuminho bão!!”. Apresentação show 

“Let’s Dance!” 

3 

24/09 8.449 Anúncio peça “A mulher do candidato” 1 

27/09 8.450 Apresentação Badi Assad 1 

01/10 8.451 PRIM. PÁG. - “A mulher do 

candidato”; programação cultural de 

outubro. Anúncio show “Cantores de 

Deus” em benefício ao Lar São Vicente, 

peça “A Bela e a Fera”, peça “A 

Megera Domada”, projeto “6 da tarde” 

show “Amigo é para essas coisas” 

4 

04/10 8.452 Crônica sobre nova diretoria da 

AMITE. Crônica sobre o Theatro 

Municipal 

2 

08/10 8.453 Anúncio peça “A Megera Domada”, 

projeto “6 da tarde” – “Amigo é pra 

essas coisas”, peça “O pai da noiva”, 

projeto “6 da tarde – Relembrando 

Adoniran Barbosa”, peça “Padre Vieira 

Arquiteto dos Sonhos, João engenheiro 

da paixão”, projeto “6 da tarde – Sam 

BlueJazz”. Cineclube  

3 

11/10 8.454 Anúncio show “Literatura Percussiva”, 

peça “O pai da noiva”. Apresentação 

projeto “6 da tarde” – “Amigo é pra 

essas coisas” 

2 

15/10 8.455 PRIM. PÁG. - Apresentação show 

“Aquarela”. Cineclube 

3 

18/10 8.456 Apresentação peça “Padre Vieira 

Arquiteto dos Sonhos, João engenheiro 

da paixão” 

1 

22/10 8.457 Apresentação peça “Padre Vieira 

Arquiteto dos Sonhos, João engenheiro 

da paixão” 

1 

25/10 8.458 ............................. ......... 

Continua 



408 
 

Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

29/10 8.459 ............................. ......... 

01/11 8.460 Formatura PROERD. Apresentação 

peça “Padre Vieira Arquiteto dos 

Sonhos, João engenheiro da paixão” 

2 

05/11 8.461 ............................. ......... 

08/11 8.462 Cineclube 1 

12/11 8.463 PRIM. PÁG. - Anúncio 7º Encontro 

Regional de Danças no Mundo. 

Apresentação Grupo Vale Tudo “Choro 

Vivo”   

3 

15/11 8.464 Apresentação banda “Rubber Soul”. 

Cineclube  

2 

19/11 8.465 Apresentação show “Cristal de Nós” 1 

22/11 8.466 ............................. ......... 

26/11 8.467 PRIM. PÁG. - show “Cristal de nós”. 

Anúncio “Os monólogos da vagina”. 

Apresentação “Camerata Sanjoanense”, 

monólogo sobre Orides Fontella, peça 

“O Auto da Compadecida” 

4 

29/11 8.468 Anúncio apresentação projeto de 

percussão e canto e 7º Encontro 

Regional de Danças no Mundo. 

Apresentação show “Cristal de nós”  

3 

03/12 8.469 PRIM. PÁG. - Anúncio show humorista 

Diogo Portugal. Anúncio peça “Trair e 

Coçar é só começar” e Encontro de 

Corais 

3 

06/12 8.470 Apresentação do Encontro de Corais. 

Prêmio ALPHA 

2 

10/12 8.471 Anúncio peça “Trair e coçar, é só 

começar”. Apresentação show de Wolf 

Borges. Prêmio ALPHA. Crônica sobre 

apresentação do humorista Diogo 

Portugal  

4 

13/12 8.472 ............................. ......... 

17/12 8.473 ............................. ......... 

20/12 8.474 ............................. ......... 

24/12 8.475 ............................. ......... 

27/12 8.476 ............................. ......... 

31/12 8.477 ............................. ......... 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Tabela 27 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico bissemanal O 

Município no ano de 2009 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

03/01 8.478 ............................. ......... 

07/01 8.479 ............................. ......... 

10/01 8.480 Gravação Programa “Quarta Viva” da 

Rede Canção Nova. Palestra do Cel. 

Elias Miler da Silva para o efetivo das 

Polícias Militares da região 

2 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

14/01 8.481 Convite posse diretoria AMITE 2 

17/01 8.482 Crônica sobre o aporte de verbas (R$ 

150.000,00) da Secretaria de Estado da 

Cultura para Theatro Municipal. 

Apresentação 3º Encontro Técnico para 

Estudos de Ballet Clássico  

2 

21/01 8.483 Notícia de posse de nova Diretoria 

AMITE. Crônica sobre Theatro 

Municipal e seu tombamento pelo 

Condephaat 

2 

24/01 8.484 Anúncio show “Agildo Ribeiro, o 

Capitão do Riso” 

1 

28/01 8.485 PRIM. PÁG. - Anúncio stand up de 

Oscar Filho. Cancelamento show 

“Agildo Ribeiro, o Capitão do Riso”  

3 

31/01 8.486 Colação de Grau de 400 alunos (cursos 

de Informática, Jornalismo, 

Administração, Contabilidade, 

Economia, Educação Física, 

Publicidade e Propaganda e Psicologia) 

da UNIFAE. Cineclube  

2 

04/02 8.487 Apresentação peça “Vamos minha 

gente”  

1 

07/02 8.488 Cineclube  1 

11/02 8.489 PRIM. PÁG. - Anúncio stand up de 

Oscar Filho 

2 

14/02 8.490 Cineclube 1 

18/02 8.491 ............................. ......... 

21/02 8.492 Anúncio show “Bate Coração” em 

auxílio à Santa Casa 

1 

25/02 8.493 Anúncio peça “Diálogos do Pênis” 1 

28/02 8.494 PRIM. PÁG. - Anúncio show “Bate 

Coração” em auxílio à Santa Casa 

2 

04/03 8.495 Anúncio peça “Diálogos do Pênis”, 

show “Bate Coração” 

2 

07/03 8.496 PRIM. PÁG. - Apresentação show 

“Bate Coração”. Anúncio peça 

“Diálogos do Pênis”. Cineclube 

4 

11/03 8.497 Apresentação peça “Branca de Neve e 

os Sete Anões” 

1 

14/03 8.498 Anúncio show “A Era de Ouro do 

Rádio”. Crônica sobre show “Bate 

Coração”  

2 

18/03 8.499 ............................. ......... 

21/03 8.500 Apresentação peça “Virgens..., mas 

nem tanto” e projeto “6 da tarde” peça 

“Os favoritos”. Cineclube  

3 

25/03 8.501 Crônica sobre show “Bate Coração” 1 

28/03 8.502 ............................. ......... 

01/04 8.503 ............................. ......... 

04/04 8.504 PRIM. PÁG. - Anúncio peça “Os 

pândegos”. Cineclube  

3 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

08/04 8.505 Anúncio peça “Os pândegos”. 

Apresentação show “A Era de Ouro do 

Rádio” 

2 

11/04 8.506 Apresentação peça “Os pândegos”, 

projeto “6 da tarde” show 

“Sambassim”. Cineclube. Crônica sobre 

reunião da AMITE com vereadores na 

Câmara Municipal 

4 

15/04 8.507 Anúncio peça sobre vida de Santa Rita 

de Cássia. Crônica sobre tombamento 

do Theatro Municipal  

2 

18/04 8.508 Anúncio projeto “6 da tarde” grupo 

Samba de roda 

1 

22/04 8.509 PRIM. PÁG. - I Simpósio Consciência 

Unificada, dos grupos “Fraternidade 

Espírita Filhos da Estrela Guia” e 

“Grupo Ufológico Sanjoanense”. 

Anúncio peça sobre a vida de Santa 

Rita de Cássia, Virada Cultural Paulista 

com ballet “Alumbramentos”, 

“Comitatus Beatles Cover”, orquestra 

de tango “De puro guapos”, piano e voz 

com Luiz Felipe Gama e Ana Luiza, 

banda “Orgânica”, peça “A cigarra e a 

formiga”, peça “A comédia do 

Trabalho”, show Arrigo Barnabé 

5 

25/04 8.510 Anúncio Virada Cultural Paulista.  

Crônica eleição corpo técnico AMITE. 

Crônica sobre peça sobre a vida de 

Santa Rita de Cássia. Cineclube 

4 

29/04 8.511 Anúncio apresentação Grupo Tango e 

Paixão  

1 

02/05 8.512 PRIM. PÁG. - Anúncio apresentação 

Grupo Tango e Paixão. Cineclube  

3 

06/05 8.513 Anúncio Virada Cultural, Feira de 

Integração Cultural, projeto “6 da tarde” 

“Qual é a cor do nosso leite”, 4º 

Encontro de Bateristas e peça “O 

Mercador de Veneza”. Crônica sobre a 

criação do programa “Empresa Amiga”, 

da AMITE 

2 

09/05 8.514 ............................. ......... 

13/05 8.515 Crônica Virada Cultural Paulista 1 

16/05 8.516 Apresentação peça “Dia das mães” do 

Colégio Integral e peça sobre a vida de 

Santa Rita de Cássia. Cineclube 

3 

20/05 8.517 PRIM. PÁG. - Anúncio palestra 

Professor Eduardo Maróstica, 

promovida pela ACE – Associação 

Comercial e Empresarial Sanjoanense. 

Apresentação Virada Cultural Paulista. 

Apresentação projeto “6 da tarde” “Um 

piano, suas histórias, seus estilos e seus 

mestres” 

4 

Continua 



411 
 

Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

23/05 8.518 Anúncio show banda Pecado Capital  1 

27/05 8.519 PRIM. PÁG. - peça sobre a vida de 

Santa Rita de Cássia.  Anúncio show 

Marco Luque 

3 

30/05 8.520 Lançamento DVD Banda Pecato. 4º 

Encontro de Bateristas 

2 

03/06 8.521 Crônica show Marco Luque 1 

06/06 8.522 Anúncio apresentação “O Analista 

Machão de Bagé”, por Cláudio Cunha. 

Cineclube  

3 

10/06 8.523 ............................. ......... 

13/06 8.524 Crônica sobre Cineclube. Cineclube  2 

17/06 8.525 Anúncio apresentação “O Analista 

Machão de Bagé”, por Cláudio Cunha 

1 

20/06 8.526 Crônica questionando instalação de 

banners na fachada do edifício. 

Apresentação banda Pecado Capital 

2 

24/06 8.527 Anúncio apresentação “O Analista 

Machão de Bagé”. I Encontro de 

Estagiários. Cineclube. Iconografia: 

utilização da imagem do Theatro 

Municipal como “imagem-símbolo” de 

São João da Boa Vista em anúncio da 

Empresa Soufer e Plano de Saúde Mais 

Saúde 

5 

27/06 8.528 Anúncio projeto “6 da tarde” com grupo 

australiano de chorinho, projeto “6 da 

tarde” com Michael Chaves. Cineclube 

3 

01/07 8.529 Anúncio projeto “6 da tarde” com grupo 

australiano de chorinho 

2 

04/07 8.530 Apresentação projeto “6 da tarde” com 

grupo australiano de chorinho 

1 

08/07 8.531 Cineclube 1 

11/07 8.532 Anúncio peça “De artista e louco, todo 

mundo tem um pouco”. Visita de Maria 

Hirszman ao Cineclube. Cineclube 

3 

15/07 8.533 ............................. ......... 

18/07 8.534 Anúncio peça “De artista e louco, todo 

mundo tem um pouco” 

1 

22/07 8.535 Anúncio show “Encontros” e palestra 

“Lembranças Esquecidas”. Cineclube  

3 

25/07 8.536 Cineclube  1 

29/07 8.537 ............................. ......... 

01/08 8.538 Crônica show “Encontros”. Cineclube 2 

05/08 8.539 ............................. ......... 

08/08 8.540 Anúncio 21º Festival de Teatro Amador 1 

12/08 8.541 ............................. ......... 

15/08 8.542 Anúncio 21º Festival de Teatro 

Amador. Cineclube  

2 

19/08 8.543 Anúncio 21º Festival de Teatro Amador 1 

22/08 8.544 PRIM. PÁG. - Anúncio Semana 

Guiomar Novaes. Cineclube 

3 

26/08 8.545 Apresentação 21º Festival de Teatro 

Amador 

1 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

29/08 8.546 Cineclube 1 

02/09 8.547 Anúncio Semana Guiomar Novaes com 

“Uma noite na Ópera” com Orquestra 

Jovem de Guarulhos e Coral Vozes de 

São Paulo, show “Trivial Jazz”, recitais 

de piano e violino (Cláudio Richerme, 

Ariel Sanches e Paulo Henrique 

Almeida), peça infantil “Beterrabas, 

Segredos e Pataquadas”, “Orquestra 

Lyra Latina”, peça “O Papa e a Bruxa”, 

peça infantil “Beterrabas, Segredos e 

Pataquadas”, peça infantil “Beterrabas, 

Segredos e Pataquadas”, Orquestra Jazz 

Sinfônica do Estado de São Paulo, 

quarteto de violões “Quartenaglia” 

  1 

05/09 8.548 Editorial e anúncio Semana Guiomar 

Novaes com “Uma noite na Ópera”, 

“Trivial Jazz”, recital de piano e 

violino, peça infantil “Beterrabas, 

Segredos e Pataquadas”, “Orquestra 

Lyra Latina”. Implantação de guichê de 

bilheteria no foyer  

6 

09/09 8.549 Anúncio show “O Caixeiro do Riso”. 

Apresentação Semana Guiomar Novaes 

com peça “O Papa e a Bruxa”, infantil 

“Beterrabas, Segredos e Pataquadas”, 

Orquestra Jazz Sinfônica do Estado de 

São Paulo, infantil “Beterrabas, 

Segredos e Pataquadas”, “Quaternaglia” 

3 

12/09 8.550 Crônica saldo positivo Semana 

Guiomar Novaes. Cineclube 

1 

16/09 8.551 Apresentação projeto “6 da tarde” “Duo 

Catrumanno”. Crônica Semana 

Guiomar Novaes 

2 

19/09 8.552 PRIM. PÁG. - show “Caixeiro do 

Riso”. Anúncio I Mostra Regional de 

Dança. Cineclube.  Apresentação 

projeto “6 da tarde” com violinista 

Vinicius Alves. Iconografia: utilização 

da imagem do Theatro Municipal como 

“imagem-símbolo” de São João da Boa 

Vista em anúncio da Empresa Vivo 

5 

23/09 8.553 Apresentação I Mostra Regional de 

Dança 

1 

26/09 8.554 Apresentação I Mostra Regional de 

Dança. Cineclube  

2 

30/09 8.555 Crônica sobre aporte de R$ 104.000,00 

da Prefeitura Municipal 

1 

03/10 8.556 Anúncio peça “Vergonha dos Pés”. 

Apresentação show “Musikiriso”. 

Cineclube 

2 

07/10 8.557 ............................. ......... 

10/10 8.558 Anúncio peça “Vergonha dos Pés”. 

Apresentação show “Certas Canções” 

2 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

14/10 8.559 ............................. ......... 

17/10 8.560 PRIM. PÁG. – Apresentação Felipe 

Andreoli. Anúncio projeto “6 da tarde” 

peça “Eu, ídolo”. Cineclube 

4 

21/10 8.561 Apresentação show “Certas Canções” 1 

24/10 8.562 Lançamento DVD Banda Pecato 

gravado no Theatro Municipal. 

Cineclube 

2 

28/10 8.563 PRIM. PÁG. - Apresentação Felipe 

Andreoli. Anúncio “Mostra Cultural 

Aquarela”. Apresentação peça “O 

Julgamento Inacabado”. Crônica peça 

“Vergonha dos Pés” 

5 

31/10 8.564 Crônica sobre lançamento “Ensaio 

Aberto” pela AMITE. Cineclube 

2 

04/11 8.565 Apresentação projeto “6 da tarde” peça 

“De malas prontas”. Cineclube 

2 

07/11 8.566 PRIM. PÁG. – show Mendigo e Gluglu. 

Anúncio Prêmio ALPHA, show “A 

viola do Brasil”, de Mazinho Quevedo 

3 

11/11 8.567 PRIM. PÁG. – programação AMITE. 

13ª Semana da Educação. Anúncio peça 

“O amante do meu marido”, projeto “6 

da tarde” com violonista Gabriel 

Faquetti, peça “O Mercador de Veneza” 

4 

14/11 8.568 PRIM. PÁG. - Anúncio peça “O amante 

do meu marido”. Anúncio 8º Encontro 

de Danças do Mundo, “Concertos 

Matinais” “Duo Piano e Flauta 

Transversal”, projeto “6 da tarde” “50º 

Villa Lobos”, “Concertos Matinais” 

com peça “Lisístrata”, projeto “6 da 

tarde” “Cortina Lírica”. Cineclube 

4 

18/11 8.569 PRIM. PÁG. - Anúncio show “Mendigo 

e Gluglu”. Anúncio Prêmio ALPHA, 

peça “Lisístrata”  

4 

21/11 8.570 PRIM. PÁG. - Apresentação projeto “6 

da tarde” “50º Villa Lobos”. Cineclube 

3 

25/11 8.571 Anúncio Prêmio ALPHA. Apresentação 

peça “Retratos de Vida das Águas” 

2 

28/11 8.572 PRIM. PÁG. - Apresentação peça 

“Lisístrata” 

2 

02/12 8.573 ............................. ......... 

05/12 8.574 ............................. ......... 

09/12 8.575 PRIM. PÁG. - Prêmio ALPHA 3 

12/12 8.576 10º Festival Anual de Ballet Clássico 1 

16/12 8.577 Lançamento DVD “Caminhos da Fé” 1 

19/12 8.578 ............................. ......... 

23/12 8.579 ............................. ......... 

26/12 8.580 Colação de Grau de 800 alunos turmas 

UNIFEOB. Lançamento DVD 

“Caminhos da Fé” 

2 

30/12 8.581 Colação de Grau turma UNIFEOB 1 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Tabela 28 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico bissemanal O 

Município no ano de 2010 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

02/01 8.582 ............................. ......... 

06/01 8.583 ............................. ......... 

09/01 8.584 ............................. ......... 

13/01 8.585 ............................. ......... 

16/01 8.586 Anúncio show “Bobeira Pega” de Nerso 

da Capitinga 

1 

20/01 8.587 Anúncio espetáculo “Bobeira Pega” de 

Nerso da Capitinga. Editorial 

Cineclube. Crônica Cineclube 

3 

23/01 8.588 ............................. ......... 

27/01 8.589 Theatro Municipal recebe, junto a 

outros pontos da cidade, sinalização 

turística 

1 

30/01 8.590 Anúncio espetáculo “Bobeira Pega” de 

Nerso da Capitinga e Virada Cultural 

Paulista. Colação de Grau de 300 

alunos (cursos de Fisioterapia, 

Educação Física, Jornalismo, 

Publicidade e Propaganda, Engenharia 

Química e Engenharia Mecânica, 

Ciências Contábeis, Informática – 

Sistemas de Informação, Ciências 

Econômicas, Psicologia e 

Administração) da UNIFAE. Cineclube 

4 

03/02 8.591 ............................. ......... 

06/02 8.592 ............................. ......... 

10/02 8.593 Anúncio Virada Cultural Paulista, show 

“Putz Grill” de Oscar Filho, peça “Os 

Saltimbancos”. Realização concurso 

“Theatro em foco” promovido pela 

AMITE. Cineclube 

4 

13/02 8.594 Anúncio show “Revivendo a Jovem 

Guarda”, IV Monofest. Realização 

concurso “Theatro em foco” promovido 

pela AMITE 

3 

17/02 8.595 Anúncio peça “Vem Comigo” e show 

“Putz Grill” de Oscar Filho. Realização 

concurso “Theatro em foco” promovido 

pela AMITE 

3 

20/02 8.596 Anúncio show “Putz Grill” de Oscar 

Filho, e show “Revivendo a Jovem 

Guarda”. Cineclube  

3 

24/02 8.597 Anúncio peça “Usufruto” com Lúcia 

Veríssimo e show “Viva Dalva”  

2 

27/02 8.598 Anúncio projeto “6 da tarde” musical 

“Fan Tom”, peça “Usufruto” com Lúcia 

Veríssimo, show “Viva Dalva” e show 

“Revivendo a Jovem Guarda”. Crônica 

peça “Usufruto”. Cineclube  

3 

03/03 8.599 Anúncio projeto “6 da tarde” peça 

“Mão na Luva”, comédia “Vem 

comigo”, Banda da Polícia Militar do 

Estado de S. Paulo, peça “O fantasma 

da minha sogra” 

2 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

06/03 8.600 Anúncio show “Viva Dalva”. Cineclube 2 

10/03 8.601 PRIM. PÁG. - Apresentação show 

“Viva Dalva”. Anúncio show 

“Revivendo a Jovem Guarda”, projeto 

“6 da tarde” peça “Mão na Luva” 

5 

13/03 8.602 Anúncio show “Revivendo a Jovem 

Guarda”, projeto “6 da tarde” peça 

“Mão na Luva”, stand-up “Putz Grill”, 

Banda da Polícia Militar do Estado de 

S. Paulo. Cineclube 

3 

17/03 8.603 Anúncio peça “Vem comigo”. Crônica 

peça “Mão na Luva” 

3 

20/03 8.604 Anúncio peça “O fantasma da minha 

sogra”. Cineclube 

2 

24/03 8.605 Anúncio IV Monofest, peça “Romeu e 

Julieta”. Crônica sobre apresentação da 

Banda da Polícia Militar  

3 

27/03 8.606 Apresentação reprise do show “Jovem 

Guarda”. Cineclube 

2 

31/03 8.607 PRIM. PÁG. – Assinatura de Convênio 

entre Governo Estadual e Prefeitura 

Municipal para construção de piscinões. 

Apresentação stand-up “Putz Grill” 

3 

03/04 8.608 Anúncio show Ary Toledo “A todo 

vapor”. Premiação vencedores IV 

Monofest, Cineclube  

3 

07/04 8.609 Homenagem ao compositor sanjoanense 

Luis Antônio Ricci  

1 

10/04 8.610 Anúncio comédia “Deu no que deu” de 

Nanny People. Apresentação reprise do 

show “Jovem Guarda”. Cineclube 

5 

14/04 8.611 Anúncio comédia “Deu no que deu” de 

Nanny People. Crônica homenagem ao 

compositor sanjoanense Luis Antônio 

Ricci. Cineclube 

2 

17/04 8.612 Anúncio peça “O Mercador de 

Veneza”, espetáculo 

“Milkshakespeare”. Apresentação 

comédia “Deu no que deu” de Nanny 

People. 

3 

21/04 8.613 Anúncio “São João Dance Festival”, 

Virada Cultural com ópera “Carmen”, 

espetáculo de dança “Diário de 

Viagem”, show “Tem Gonzaga no 

Molho”, apresentação circo Delírio e 

TrixMix Cabaret, peça “Histórias de 

Chuva”, Studio Joellen, Yann Tiersen   

2 

24/04 8.614 Anúncio comédia “Terça Insana”, “São 

João Dance Festival”, peça “O 

Mercador de Veneza” 

3 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

28/04 8.615 Anúncio peça “O Mercador de 

Veneza”, “São João Dance Festival”, 

comédia “Terça Insana”, projeto “6 da 

tarde” “Espetáculos de Dança”, show 

“Cem Anos de Adoniran Barbosa”, 

peça “O Cortiço”, show Jazz Sinfônica, 

Feira de Integração Cultural. 

Apresentação show “Revivendo a 

Jovem Guarda” 

3 

01/05 8.616 PRIM. PÁG. – show Grupo Samba de 

Roda. Anúncio comédia “Terça 

Insana”, Feira de Integração Cultural. 

Cineclube 

5 

05/05 8.617 Anúncio comédia “Terça Insana”, 

projeto “6 da tarde” com Micael 

Chaves, show “Tá nervoso, vai pescar!” 

de Êta Fuminho Bão, Virada Cultural 

Paulista. Apresentação Orquestra Jazz 

Sinfônica 

3 

08/05 8.618 PRIM. PÁG. - projeto “6 da tarde” com 

Clarice Assad. Anúncio comédia “Terça 

Insana”, Feira de Integração Cultural. 

Cineclube 

5 

12/05 8.619 Anúncio Virada Cultural Paulista 1 

15/05 8.620 Apresentação comédia “Terça Insana”. 

Cineclube 

1 

19/05 8.621 Crônica Virada Cultural  1 

22/05 8.622 Cineclube 1 

26/05 8.623 Apresentação Virada Cultural Paulista 2 

29/05 8.624 Anúncio 5º Encontro de Bateristas. 

Crônica projeto “6 da tarde”. Cineclube 

3 

02/06 8.625 ............................. ......... 

05/06 8.626 ............................. ......... 

09/06 8.627 Anúncio show “Tango... Uma Paixão” 1 

12/06 8.628 PRIM. PÁG.- show “Tango... Uma 

Paixão”. Anúncio projeto “6 da tarde” 

“Ensaio Aberto” 

2 

16/06 8.629 ............................. ......... 

19/06 8.630 Apresentação peça “Má Companhia”. 

Anúncio projeto “6 da tarde” peça “Os 

patrões” 

1 

23/06 8.631 ............................. ......... 

26/06 8.632 Início da campanha de Luís Roberto de 

Múcio como garoto-propaganda da 

AMITE 

1 

30/06 8.633 ............................. ......... 

03/07 8.634 ............................. ......... 

07/07 8.635 ............................. ......... 

10/07 8.636 ............................. ......... 

14/07 8.637 ............................. ......... 

Continua 
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DATA Nº DO 
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ASSUNTO QUANTIDADE 

17/07 8.638 PRIM. PÁG. - realização da 14ª 

Semana da Educação. Apresentação 

projeto “6 da tarde” com “Coral Vozes” 

e “Coral Boca Livre”. Cineclube 

4 

21/07 8.639 Anúncio projeto “6 da tarde” com 

Quarteto Abayomi 

1 

24/07 8.640 Anúncio ópera “Carmen”. Apresentação 

show de talentos dos alunos do Colégio 

Integral. Cineclube 

3 

28/07 8.641 Anúncio ópera “Carmen”. 1 

31/07 8.642 14ª Semana da Educação. Apresentação 

projeto “6 da tarde” músicos Flávia 

Jorge e Waldran Régio. Crônica ópera 

“Carmen”. Cineclube  

4 

04/08 8.643 Anúncio projeto “6 da tarde” Grupo 

Canto & Corda. Crônica ópera 

“Carmen” 

2 

07/08 8.644 Anúncio peça “Os saltimbancos”, peça 

“Dom Casmurro”, projeto “6 da tarde” 

Grupo Canto & Corda. Cineclube  

3 

11/08 8.645 ............................. ......... 

14/08 8.646 Apresentação show “Show Anos 

Oitenta”. Cineclube 

2 

18/08 8.647 Crônica show “Show Anos Oitenta”. 

Anúncio Festival de Teatro Amador 

2 

21/08 8.648 Apresentação projeto “6 da tarde” com 

músico Paulo César Torres. Cineclube 

2 

25/08 8.649 Crônica Festival de Teatro Amador  1 

28/08 8.650 Anúncio projeto “6 da tarde” com 

músico Paulo César Torres. Premiação 

Festival de Teatro Amador. Cineclube 

3 

01/09 8.651 Anúncio Semana Guiomar Novaes com 

previsão de apresentação de Cláudio 

Richerme e Eudóxia de Barros, grupo 

de choro 4X0, recital de piano e violino 

com Vera Astrachan e Elisa Fukuda, 

show MPB do Grupo Sem Descanso  

1 

04/09 8.652 Abertura Semana Guiomar Novaes com 

Grupo DivinaDança 

1 

08/09 8.653 Anúncio II Mostra de Dança ALPHA. 

Apresentação Semana Guiomar Novaes 

com peça infantil “João e o pé de 

feijão”, recital de piano e violino, peça 

infantil “João e o pé de feijão”, peça 

“Soltando os Cachorros”, peça “As 

Pagus” 

2 

11/09 8.654 Anúncio II Mostra de Dança ALPHA. 

Cineclube. Crônica sobre apresentações 

da Semana Guiomar Novaes  

2 

15/09 8.655 Anúncio II Mostra de Dança ALPHA 1 

18/09 8.656 Cineclube 1 

Continua 
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22/09 8.657 Crônica sobre o encerramento da 

Semana Guiomar Novaes, com 

apresentação da Orquestra Jazz 

Sinfônica de São João  

1 

25/09 8.658 Anúncio II Mostra de Dança ALPHA. 

Cineclube  

2 

29/09 8.659 Anúncio peça “Antes só do que mal 

casado” 

1 

02/10 8.660 ............................. ......... 

06/10 8.661 Anúncio peça “O treco da pata-choca”. 

Crônica sobre nova diretoria AMITE 

2 

09/10 8.662 Anúncio peça “O Natal encantado da 

Bela e a Fera”, projeto “6 da tarde” com 

“recital vocal-pianístico” 

1 

13/10 8.663 Apresentação “Até que a crise nos 

separe” 

1 

16/10 8.664 Anúncio de comemoração aos 96 anos 

do Theatro Municipal: apresentação de 

corais de São João da Boa Vista, 

Orquestra Jazz Sinfônica São João, 

Studio Joellen de Ballet Clássico, 

Camerata Barroca Sanjoanense e 

Academia Sanjoanense de Letras, Coral 

USP, cineclube. 

1 

20/10 8.665 PRIM. PÁG. – Apresentação Orquestra 

Jazz Sinfônica. Crônica dos 96 anos do 

Theatro Municipal 

2 

23/10 8.666 Anúncio peça “O rapto dos 

principezinhos” de Piro Liz e Plim. 

Crônica sobre público do Theatro 

Municipal. Cineclube 

3 

27/10 8.667 Crônica aniversário de 96 anos do 

Theatro Municipal. Cancelamento peça 

do grupo Cena IV por motivos 

financeiros  

2 

30/10 8.668 Anúncio show Moacyr Franco, 9º 

Encontro de Danças do Mundo 

2 

03/11 8.669 Anúncio 9º Encontro de Danças do 

Mundo, projeto “6 da tarde” “Entre o 

popular e o erudito” 

2 

06/11 8.670 Anúncio 9º Encontro de Danças do 

Mundo e comemorações do Centenário 

de Pagú com realização de monólogo 

por Carlos Castilho, apresentação em 

duas partes de reportagens da EPTV 

sobre a artista, apresentação curta-

metragem sobre sua vida, debate sobre 

sua obra e lançamento livro 

“Fotobiografia Viva Pagú”. Crônica 

balanço positivo do aniversário de 96 

anos do Theatro Municipal. Cineclube  

5 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

10/11 8.671 PRIM. PÁG. – Anúncio show Moacyr 

Franco. Anúncio comemorações do 

Centenário de Pagú 

2 

13/11 8.672 Anúncio projeto “6 da tarde” com 

Flávia Jorge, Waldran Régio e André 

Mutini  

1 

17/11 8.673 Anúncio peça “O Pequeno Príncipe”. 

Apresentação projeto “6 da tarde” com 

“Mostra de Dança”. Premiação do 

concurso nacional “Pagú Cem Anos de 

História” promovido pela Academia 

Sanjoanense de Letras. Crônica sobre a 

homenagem ao centenário de Pagú pela 

AMITE 

2 

20/11 8.674 ............................. ......... 

24/11 8.675 PRIM. PÁG. - Anúncio Prêmio Projeto 

ALPHA 

2 

27/11 8.676 Anúncio show de 12 corais “São João 

Encanta – 2010”, grupo de iniciação 

musical “Geraldo Filme”, Banda Dona 

Gabriela, “Auto de Natal” e II Festival 

de Dança 

2 

01/12 8.677 ............................. ......... 

04/12 8.678 Anúncio Prêmio ALPHA. Apresentação 

com 12 corais “São João Encanta – 

2010” 

2 

08/12 8.679 Crônica Prêmio ALPHA 1 

11/12 8.680 Anúncio peça “Piro, Liz e Plin”. 

Colação de Grau Ensino Médio do 

Colégio Integral  

2 

15/12 8.681 ............................. ......... 

18/12 8.682 Anúncio I Mostra de Ballet Clássico e 

Dança, “Auto de Natal”. Crônica 

AMITE e o lançamento da “Semana 

Assad” 

1 

22/12 8.683 Anúncio ballet “Copélia, a menina dos 

olhos de esmalte” 

1 

25/12 8.684 Formatura 900 alunos UNIFEOB 1 

29/12 8.685 Apresentação II Festival Anual Cia. 

Garra “Dança Brasil – A evolução da 

dança” 

1 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

 

Tabela 29 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico bissemanal O 

Município no ano de 2011 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

01/01 8.686 Retrospectiva 2010 com comemoração 

dos 96 anos do Theatro Municipal 

1 

05/01 8.687 ............................. ......... 

08/01 8.688 ............................. ......... 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

12/01 8.689 ............................. ......... 

15/01 8.690 ............................. ......... 

19/01 8.691 Anúncio show Renato Ferreira 1 

22/01 8.692 Anúncio show Renato Ferreira 1 

26/01 8.693 ............................. ......... 

29/01 8.694 Anúncio show Renato Ferreira. 

Formatura UNIFAE de 294 alunos 

(cursos de Fisioterapia, Comunicação 

Social, Engenharia Química, Engenharia 

Mecânica, Engenharia da Computação, 

Educação Física, Administração, Ciências 

Contábeis, Ciências Econômicas, 

Ciências Informáticas, Psicologia). 

Crônica sobre necessidade de doações à 

AMITE 

3 

02/02 8.695 ............................. ......... 

05/02 8.696 Anúncio show Roberto Teixeira, ballet 

“O casamento de Dona Baratinha”, peça 

“Rascunhos de João e Teresa – o amor é 

f...”. Cineclube 

1 

09/02 8.697 Formatura UNIFAE 1 

12/02 8.698 Anúncio V Monofest. Apresentação show 

Roberto Teixeira 

2 

16/02 8.699 Crônica show Roberto Teixeira 1 

19/02 8.700 Cineclube 1 

23/02 8.701 Anúncio peça “Rascunhos de João e 

Teresa – o amor é f...”. Crônica 

Formatura UNIFAE 

2 

26/02 8.702 Anúncio Virada Cultural Paulista. 

Cineclube 

2 

02/03 8.703 Anúncio espetáculo circense “DNA – 

Somos todos muito iguais” 

1 

05/03 8.704 ............................. ......... 

09/03 8.705 ............................. ......... 

12/03 8.706 Anúncio show “Por Causa de Você”, 

projeto “6 da tarde” peça “Amigas e 

solteiras”. Cineclube 

3 

16/03 8.707 PRIM. PÁG. - Anúncio espetáculo 

circense “DNA – Somos todos muito 

iguais” 

2 

19/03 8.708 Cineclube  1 

23/03 8.709 Anúncio 2ª show “Revivendo a Jovem 

Guarda”, V Monofest. Crônica espetáculo 

circense “DNA – Somos todos muito 

iguais” 

3 

26/03 8.710 Anúncio V Monofest. Cineclube 2 

30/03 8.711 Anúncio 2ª show “Revivendo a Jovem 

Guarda”. Apresentação V Monofest 

2 

02/04 8.712 Anúncio peça “Memórias de um sargento 

de milícias”, peça “Pinóquio”. Cineclube 

2 

06/04 8.713 Anúncio 2ª show “Revivendo a Jovem 

Guarda” 

1 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

09/04 8.714 Anúncio projeto “6 da tarde” ballet 

“Branca de Neve e os Sete Anões”, 

musical “Por Causa de Você”. 

Apresentação comédia “Os Terezinhas”. 

Cineclube  

4 

13/04 8.715 ............................. ......... 

16/04 8.716 Anúncio show “Crepúsculo Cigano”, 

projeto “6 da tarde” “Erudyson”, show 

“Concerto Sagrado em Canto e Cordas”, 

peça “O Primeiro Dia Depois de Tudo!”. 

Cineclube 

2 

20/04 8.717 Anúncio Virada Cultural com dança 

“Encontro de Dois – Quase 9”, peça 

“Como ser uma pessoa pior”, 

“Barbatuques”, peça “O primeiro dia 

depois de tudo”, show cantora Tiê, peça 

“Oras, Bolas”, peça infantil “Gaiola das 

Moscas”. Crônica show “Por Causa de 

Você” 

2 

23/04 8.718 Anúncio show “Concerto Sagrado em 

Canto e Cordas” e peça “O Primeiro Dia 

Depois de Tudo!” 

2 

27/04 8.719 Anúncio Virada Cultural, peça “O 

Primeiro Dia Depois de Tudo!”, show 

“Sagrado encontro em canto e cordas” 

4 

30/04 8.720 Cineclube 1 

04/05 8.721 ............................. ......... 

07/05 8.722 Anúncio Virada Cultural, Feira de 

Integração Cultural e projeto “6 da tarde” 

com Studio Elaine Juliari 

3 

11/05 8.723 Anúncio Virada Cultural, peça “É 

buscando que se aprende” 

2 

14/05 8.724 Apresentação Virada Cultural. Cineclube 2 

18/05 8.725 Anúncio comédia “Os Terezinhas – show 

de improviso”, projeto “6 da tarde” peça 

“Bilon, não é mole não”, show “O 

feminino nas canções de Chico Buarque”. 

Crônica Virada Cultural 

3 

21/05 8.726 Anúncio comédia “Os Terezinhas – show 

de improviso”, projeto “6 da tarde” peça 

“Bilon, não é mole não”, show “O 

feminino nas canções de Chico Buarque” 

3 

25/05 8.727 Anúncio VI Encontro de Bateristas. 

Crônica Virada Cultural   

2 

28/05 8.728 Anúncio show “O Feminino nas canções 

de Chico Buarque”, VI Encontro de 

Bateristas. Cineclube 

3 

01/06 8.729 Apresentação peça “Branca de Neve e os 

Sete Anões” 

1 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

04/06 8.730 PRIM. PÁG. - Apresentação show O 

feminino nas canções de Chico Buarque”. 

Anúncio peça “A bruxinha que era boa”, 

peça “Mamãe não quer que eu case”, 

espetáculo “Grupo de Dança 

Mantiqueira”. Cineclube 

4 

08/06 8.731 PRIM. PÁG. – Anúncio apresentação 

humorista Rafael Cortez. Anúncio 

Orquestra Mogimiriana de Viola Caipira, 

ballet “Divertsment” 

4 

11/06 8.732 Cineclube 1 

15/06 8.733 Anúncio apresentação humorista Rafael 

Cortez 

1 

18/06 8.734 PRIM. PÁG. - Anúncio apresentação 

humorista Rafael Cortez. Anúncio show 

Walgra Maria. Crônica sobre restauro do 

Balneário de Águas da Prata, utilizando o 

Theatro Municipal como paradigma de 

captação de verbas e recursos da 

iniciativa privada. Cineclube  

5 

22/06 8.735 Crônica show Walgra Maria  1 

25/06 8.736 Anúncio show “Praça Joaquim” 1 

29/06 8.737 Anúncio show “Praça Joaquim” 1 

02/07 8.738 PRIM. PÁG. - Anúncio versão “curta” da 

Ópera “La Traviatta”. Anúncio realização 

PROERD, show “Praça Joaquim”. 

Crônica coleção de panfletos de William 

Rickheim. Cineclube  

6 

06/07 8.739 Apresentação versão “curta” da Ópera 

“La Traviatta” 

1 

09/07 8.740 Anúncio projeto “6 da tarde” com 

musicais, “Concertos Matinais” com 

musicais. Cineclube 

2 

13/07 8.741 Apresentação CLAC (Centro Livre de 

Arte e Cultura) “Camerata de Cordas”, 

peça “Maria, Maria” 

2 

16/07 8.742 ............................. ......... 

20/07 8.743 Anúncio “Concerto Brasileiríssimo” com 

Banda Filarmônica Cardeal Leme, projeto 

“6 da tarde” com danças 

1 

23/07 8.744 Apresentação “Concerto Brasileiríssimo” 

com Banda Filarmônica Cardeal Leme, 

projeto “6 da tarde” com danças. Crônica 

que lista bens tombados do município. 

Cineclube  

4 

27/07 8.745 PRIM. PÁG. - Anúncio show “A Era dos 

Festivais”. Anúncio 15ª Semana da 

Educação   

3 

30/07 8.746 Anúncio Semana Guiomar Novaes, 

projeto “6 da tarde” com Micael Chaves, 

peça “As pontes de Madison”, show de 

Christian Pior. Cineclube  

5 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

03/08 8.747 Anúncio peça “As pontes de Madison”. 

15ª Semana da Educação  

2 

06/08 8.748 Anúncio Semana Guiomar Novaes, 

projeto “6 da tarde” com Micael Chaves. 

Cineclube 

3 

10/08 8.749 Anúncio “As pontes de Madison”, show 

de Christian Pior, show “A Era dos 

Festivais” 

1 

13/08 8.750 Anúncio peça “Romeu e Julieta” e “A 

Megera Domada”. Apresentação “A Era 

dos Festivais” 

2 

17/08 8.751 Anúncio Semana Guiomar Novaes. 

Crônica “A Era dos Festivais” 

2 

20/08 8.752 Anúncio 23º Festival de Teatro Amador. 

Apresentação peça “A Megera Domada” 

2 

24/08 8.753 Anúncio Semana Guiomar Novaes 1 

27/08 8.754 Anúncio show “Ênio: 50 anos depois”, 

23º Festival de Teatro Amador, show “O 

Agente do riso”    

3 

31/08 8.755 PRIM. PÁG. – Vencedores do 23º 

Festival de Teatro Amador. Anúncio 

show “O Agente do riso” de Cláudio 

Cunha 

2 

03/09 8.756 Anúncio show “O Agente do riso”, show 

Ênio Herrera “Ênio: 50 anos depois”, 

stand-up Marco Luque, peça “O Capeta 

ou o Capeta de Caruaru”, Festival 

Regional de Dança, projeto “6 da tarde” 

com banda Shaut, Semana Guiomar 

Novaes com concerto da Orquestra do 

Teatro, recital de piano com Cláudio 

Richerme e do Trio Contabilie, filmes. 

Cineclube 

3 

07/09 8.757 Leopoldo Pacheco em propaganda da 

AMITE 

1 

10/09 8.758 Anúncio Mostra de Dança, apresentação 

Semana Guiomar Novaes com a São 

Paulo Companhia de Dança 

2 

14/09 8.759 Anúncio espetáculo “Soy loco por ti 

America” e Semana Guiomar Novaes 

com show da São Paulo Companhia de 

Dança 

2 

17/09 8.760 PRIM. PÁG. – Anúncio stand-up Marco 

Luque. Crônica sobre apresentações da 

Semana Guiomar Novaes. Cineclube 

4 

21/09 8.761 Anúncio peça “O Capeta ou o Capeta de 

Caruaru”, stand-up Marco Luque. 

Apresentação Mostra de Dança. 

4 

24/09 8.762 Apresentação projeto “6 da tarde” com 

Flávia Jorge e Waldran Régio. Cineclube 

2 

28/09 8.763 PRIM. PÁG. - Anúncio grupo Toca do 

Pagode. Anúncio espetáculo “Soy loco 

por ti America” 

3 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

01/10 8.764 PRIM. PÁG. – peça “O Navio Negreiro”. 

Anúncio show “Era uma vez”, “Duo de 

Piano e Flauta Transversal”, projeto “6 da 

tarde” com peça “Piro, Liz e Plim”. 

Cineclube 

5 

05/10 8.765 Crônica sobre convênio entre AMITE e 

Prefeitura Municipal para abertura de 40 

vagas para o Projeto 1º Movimento 

(violino, viola, violoncelo e contrabaixo 

acústico). Anúncio peça “O Navio 

Negreiro”, show “Era uma vez... temas de 

novelas” 

3 

08/10 8.766 Apresentação projeto “6 da tarde” show 

“As três” 

1 

12/10 8.767 PRIM. PÁG. - Anúncio lançamento CD 

“Alma Lírica Brasileira”, de Mônica 

Salmaso. Anúncio show de Peninha em 

prol da CAMID (Casa de Apoio ao 

Menor Irmã Dulce). Crônica show “Era 

uma vez...” 

3 

15/10 8.768 Anúncio comédia “Os Terezinhas”, 

projeto “6 da tarde” com Banda Shaut, 

peça “Dom Casmurro”, show “Alma e 

sentimento do tango Argentino”. 

Cineclube 

3 

19/10 8.769 Anúncio peça “Cindi, Cinderela”, 

lançamento CD “Alma Lírica Brasileira”, 

de Mônica Salmaso. Cancelamento peça 

“Dom Casmurro” 

3 

22/10 8.770 Lançamento CD “Alma Lírica 

Brasileira”, de Mônica Salmaso. 

Cineclube 

3 

26/10 8.771 Apresentação peça “Lazarilho de 

Tormes”. Crônica lançamento CD “Alma 

Lírica Brasileira”, de Mônica Salmaso 

2 

29/10 8.772 Anúncio comemoração aniversário de 97 

anos do Theatro Municipal com filme 

“Alice no País das Maravilhas”, show 

“Noite de MPB”, ballet “O Mercado de 

Escravos”, “Auto de Natal”, show “A 

história de um valente” (homenagem 

Nelson Cavaquinho), projeto “6 da tarde” 

com “Duo Voz e Piano”, show Luiz 

Ayrão 

4 

02/11 8.773 Semana de shows em comemoração ao 

97º aniversário do Theatro Municipal 

1 

05/11 8.774 PRIM. PÁG. - Apresentação “A história 

de um valente”. Cineclube 

3 

09/11 8.775 PRIM. PÁG. – Formação de jovens no 

curso do PROERD. Apresentação projeto 

“6 da tarde” com Orquestra Jovem de 

Vargem Grande do Sul 

2 

12/11 8.776 PRIM. PÁG. - Apresentação show Luiz 

Ayrão 

2 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

16/11 8.777 PRIM. PÁG. - Anúncio espetáculo “Irmã 

Selma e o terço Insano” 

2 

19/11 8.778 PRIM. PÁG. - Anúncio show Peninha em 

prol da CAMID. Anúncio Prêmio 

ALPHA, projeto “6 da tarde” “As 

canções de Maria Rita”. Cineclube  

5 

23/11 8.779 Apresentação show “As canções de Maria 

Rita” e peça “As garotas do 111” 

2 

26/11 8.780 PRIM. PÁG. - Anúncio show Peninha em 

prol da CAMID. Anúncio show “Frutos 

da Terra” Encontro de Corais de São 

João, apresentação dos alunos da Escola 

Municipal de Iniciação Musical, 5º 

Festival de Dança, show Clarice e Ica 

Assad, apresentação Orquestra de Jazz 

Sinfônica de São João. Crônica 

espetáculo “Irmã Selma e o terço Insano”. 

Cineclube 

5 

30/11 8.781 Anúncio Prêmio ALPHA. Crônica show 

Peninha 

2 

03/12 8.782 PRIM. PÁG. - Anúncio Prêmio ALPHA 3 

07/12 8.783 Prêmio ALPHA 1 

10/12 8.784 Anúncio apresentação Estúdio de Dança 

Fernanda Docema, XII Encontro de 

Dança e Ginástica Rítmica da S.E.S. 

(Sociedade Esportiva Sanjoanense), show 

Clarice Assad, Ica Assad e Michael 

Chaves  

2 

14/12 8.785 ............................. ......... 

17/12 8.786 Anúncio “Auto de Natal”. Apresentação 

Mostra de Dança do Studio de Ballet 

Elaine Juliari. Crônica show Clarice 

Assad, Ica Assad e Michael Chaves 

3 

21/12 8.787 Anúncio ballet “O circo” 1 

24/12 8.788 Anúncio V Monofest. Notícia de 

implantação da Semana Assad no 

calendário AMITE a partir de 2012 

5 

28/12 8.789 Apresentação ballet “O circo”. Crônica 

sobre importância do Theatro Municipal 

para São João da Boa Vista. Colação de 

grau de 800 alunos UNIFEOB 

3 

31/12 8.790 ............................. ......... 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

 

Tabela 30 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico bissemanal O 

Município no ano de 2012 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

04/01 8.791 Editorial sobre os grupos cênicos 

sanjoanenses  

1 

07/01 8.792 ............................. ......... 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

11/01 8.793 ............................. ......... 

14/01 8.794 ............................. ......... 

18/01 8.795 ............................. ......... 

21/01 8.796 ............................. ......... 

25/01 8.797 ............................. ......... 

28/01 8.798 Crônica sobre recebimento do bisneto de 

J. Pucci pela AMITE 

1 

01/02 8.799 Anúncio projeto “6 da tarde” peça 

“Viúva, porém honesta” 

1 

04/02 8.800 Apresentação projeto “6 da tarde” “Piro 

Liz e Plim” 

1 

08/02 8.801 ............................. ......... 

11/02 8.802 Anúncio show 106 anos JOM 

Apresentação projeto “6 da tarde” peça 

infantil  

3 

15/02 8.803 Apresentação peça “Amigos do Planeta” 1 

18/02 8.804 Anúncio show 106 anos JOM 2 

22/02 8.805 PRIM. PÁG. - Anúncio show 106 anos 

JOM, show “Os Meninos de Minas” em 

homenagem a Milton Nascimento e 

Carlos Drummond de Andrade e projeto 

“6 da tarde” com peça “Viúva, porém 

honesta” 

3 

25/02 8.806 Anúncio show 106 anos JOM, 

apresentação “Trio Atlântida”, show “Os 

meninos de Minas” e projeto “6 da tarde” 

com peça “Viúva, porém honesta” 

4 

29/02 8.807 PRIM. PÁG. - Anúncio show 106 anos 

JOM 

2 

03/03 8.808 PRIM. PÁG. - Anúncio show 106 anos 

JOM 

2 

07/03 8.809 PRIM. PÁG. - Apresentação show 106 

anos JOM 

5 

10/03 8.810 Apresentação Badi Assad, “Encontro de 

Danças do Mundo: Uma Viagem Pelo 

Mundo Através da Dança”. Crônica show 

106 anos JOM Cineclube 

5 

14/03 8.811 Anúncio apresentação Jazz Band da 

Polícia Militar do Estado de São Paulo, 

espetáculo “Turma do co-co-ri-có”. 

Crônica show 106 anos JOM 

3 

17/03 8.812 Apresentação projeto “6 da tarde” da 

Banda Loucur@.com. Cineclube 

2 

21/03 8.813 Lançamento DVD Show 106 anos JOM 1 

24/03 8.814 Apresentação espetáculo “Turma do co-

co-ri-có” 

1 

28/03 8.815 Anúncio VII Monofest 1 

31/03 8.816 Cineclube  1 

04/04 8.817 Premiações VII Monofest 1 

07/04 8.818 Anúncio Virada Cultural Paulista e 

projeto “6 da tarde” com show “Raízes do 

Samba” 

2 

11/04 8.819 ............................. ......... 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

14/04 8.820 Anúncio Virada Cultural Paulista com 

peça “R & J de Shakespeare – uma 

juventude interrompida”, show com 

Ithamara Koorax, show grupo “Pitanga 

em pé de amora”, Orquestra Jazz 

Sinfônica de São João. Apresentação 

peça “O Caixeiro do Riso” e projeto “6 

da tarde” com show “Raízes do Samba” 

2 

18/04 8.821 PRIM. PÁG. - Anúncio show 

“Instrandápi Comy do Paulinho Gogó” 

2 

21/04 8.822 Crônica sobre falta de acessibilidade no 

Theatro Municipal (principalmente Sala 

de Múltiplo Uso, usado pelo Cineclube) 

1 

25/04 8.823 ............................. ......... 

28/04 8.824 Anúncio Virada Cultural Paulista 1 

02/05 8.825 Anúncio espetáculo infantil “Os Smurfs” 1 

05/05 8.826 Anúncio Virada Cultural Paulista, show 

“Nina –um show nada a ver”, projeto “6 

da tarde” com “Comédia.com”  

2 

09/05 8.827 PRIM. PÁG. - stand-up “Jogando no 

Quintal”. Anúncio Virada Cultural 

Paulista. Adiamento Feira de Integração 

Cultural  

4 

12/05 8.828 Anúncio Virada Cultural Paulista 1 

16/05 8.829 PRIM. PÁG. - Anúncio Virada Cultural. 

Notícia de Pré-lançamento Semana Assad 

3 

19/05 8.830 Crônica Semana Assad – 27 a 31 de julho 1 

23/05 8.831 Apresentação do 7º Encontro de 

Bateristas. Crônica apresentação Virada 

Cultural 

2 

26/05 8.832 Anúncio peça “Jacques DeMolay – O 

Fim da Ordem do Templo”. Notícia de 

Pré-lançamento Semana Assad 

3 

30/05 8.833 Reativação do Clube Luis Gama e 

parceria entre clube e Prefeitura 

Municipal, nos moldes da parceria entre 

AMITE e Prefeitura Municipal  

1 

02/06 8.834 Anúncio projeto “6 da tarde” com 

apresentação da sanjoanense Camerata de 

Cordas “1º Movimento” e da Orquestra 

Jovem de Vargem Grande do Sul, peça 

“Jacques DeMolay – O Fim da Ordem do 

Templo” 

2 

06/06 8.835 Cineclube  1 

09/06 8.836 Anúncio show “100 anos de Luiz 

Gonzaga”, show “Deu no que deu” de 

Nanny People, Semana Assad com Badi 

Assad, Barbatuques, Camerata Fukuda, 

grupo Choro Rasgado, Duo Assad 

2 

13/06 8.837 PRIM. PÁG. - show “Deu no que deu” de 

Nanny People. Anúncio show “100 anos 

de Luiz Gonzaga”, show “Cantares”  

2 

16/06 8.838 Anúncio show “100 anos de Luiz 

Gonzaga”, show “Deu no que deu” de 

Nanny People 

2 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

20/06 8.839 PRIM. PÁG. - Semana Assad 2 

23/06 8.840 Anúncio peça “O Jardim do Inimigo” 1 

27/06 8.841 ............................. ......... 

30/06 8.842 ............................. ......... 

04/07 8.843 ............................. ......... 

07/07 8.844 ............................. ......... 

11/07 8.845 Anúncio Semana Assad 1 

14/07 8.846 Anúncio 16ª Semana da Educação 1 

18/07 8.847 Anúncio Camerata Fukuda 1 

21/07 8.848 Anúncio projeto “6 da tarde” com show 

Paulinho Tó, Orquestra Filarmônica 

Jovem da Colômbia  

1 

25/07 8.849 16ª Semana da Educação 1 

28/07 8.850 PRIM. PÁG. – Anúncio Semana Assad 1 

01/08 8.851 PRIM. PÁG. – anúncio Duo Assad. 

Apresentação Orquestra Filarmônica 

Jovem da Colômbia e projeto “6 da tarde” 

com show Paulinho Tó 

4 

04/08 8.852 PRIM. PÁG. - Apresentação Orquestra 

Filarmônica Jovem da Colômbia 

1 

08/08 8.853 PRIM. PÁG. – Cineclube. Anúncio 

stand-up com “Cabrito Tévez”, show 

“Dudinha e a Galinha Pintadinha”, Grupo 

Folclórico Casa de Portugal de São Paulo, 

Festival de Teatro Amador, Projeto 

“Ópera Curta” da Secretaria de Cultura 

do Estado de São Paulo com “La 

Bohème: A Ópera Contada e Cantada”, 

stand-up “A insanidade continua”  

5 

11/08 8.854 Anúncio 3ª Edição “Encontros com 

Shakespeare”. Cineclube  

2 

15/08 8.855 Anúncio Grupo Folclórico Casa de 

Portugal de São Paulo e Festival de 

Teatro Amador 

2 

18/08 8.856 Anúncio “La Bohème: A Ópera Contada 

e Cantada”. Festival de Teatro Amador  

2 

22/08 8.857 Anúncio “La Bohème: A Ópera Contada 

e Cantada”. Festival de Teatro Amador 

1 

25/08 8.858 Anúncio peça “O Soberano”. 

Apresentação “La Bohème: A Ópera 

Contada e Cantada”. Cineclube  

3 

29/08 8.859 Anúncio show “Insanoshow” 1 

Continua 
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DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

01/09 8.860 Anúncio Semana Guiomar Novaes com 

pianista Marcelo Bratke, Escola 

Municipal de Iniciação Musical Geraldo 

Filme e Projeto 1º Movimento, Walgra 

Maria e Fabio Noronha em lançamento 

de CD, peça infantil “O Trenzinho Villa 

Lobos”, recital de piano Cláudio 

Richerme, recital Trio em Pauta, peça 

infantil “O Trenzinho Villa Lobos”, peça 

infantil “O Trenzinho Villa Lobos”, 

Orquestra Jaz Sinfônica de São João, 

Camerata de Violões do Conservatório de 

Tatuí, Grupo Algaravia, Cisne Negro 

Companhia de Dança. Apresentação dos 

vencedores do Festival de Teatro 

Amador. Cineclube 

3 

05/09 8.861 Crônica Semana Guiomar Novaes com 

participação de artistas sanjoanenses e 

lançamento CD Walgra Maria, show “Êta 

fuminho bão!” 

3 

08/09 8.862 Cineclube  1 

12/09 8.863 Crônica Semana Guiomar Novaes com 

lançamento CD Walgra Maria. 

4 

15/09 8.864 Anúncio breve Semana Guiomar Novaes 1 

19/09 8.865 Crônica apresentação Semana Guiomar 

Novaes com Orquestra Jazz Sinfônica, 

Camerata de Violões e Grupo Algaravia. 

Coluna Social com imagens da Semana 

Guiomar Novaes. Editorial “Nova Elite 

Cultural” em crítica à baixa audiência da 

Abertura da Semana Guiomar Novaes 

3 

22/09 8.866 Anúncio show Eduardo Araújo. Coluna 

social com imagens da Semana Guiomar 

Novaes  

2 

26/09 8.867 PRIM. PÁG. – show Eduardo Araújo. 

Apresentação Semana Guiomar Novaes. 

Crônica sobre o futuro do público da 

Semana Guiomar Novaes  

4 

29/09 8.868 Apresentação “Festival de Primavera – 

Som, Luz e Dança”. Crônica eleição nova 

diretoria AMITE 

2 

03/10 8.869 Crônica presidente AMITE 1 

06/10 8.870 ............................. ......... 

10/10 8.871 Anúncio projeto “6 da tarde” com show 

de chorinho. Apresentação grupo de 

pagode “É o Balanço”, grupo 

“Garra/Palmeiras” 

3 

13/10 8.872 Anúncio projeto “6 da tarde” com show 

de chorinho 

1 

17/10 8.873 Anúncio projeto “6 da tarde” com show 

de chorinho 

1 

20/10 8.874 PRIM. PÁG. – anúncio “Show do 

Santos” do Ratinho 

2 

24/10 8.875 ............................. ......... 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

27/10 8.876 Crônica sobre 98 anos do Theatro 

Municipal 

2 

31/10 8.877 PRIM. PÁG. - Apresentação projeto “6 

da tarde” com Orquestra Jovem de 

Vargem Grande do Sul 

2 

03/11 8.878 Anúncio programação em comemoração 

aos 98 anos do Theatro Municipal com 

Coral Boca Livre, Coral Infanto-Juvenil 

Vozes de São João, Coral Elohim, Projeto 

Ensaio Aberto com ensaio da Orquestra 

Jazz Sinfônica de São João  

1 

07/11 8.879 Programação 98 anos do Theatro 

Municipal  

1 

10/11 8.880 PRIM. PÁG. - Crônica 98 anos do 

Theatro Municipal 

2 

14/11 8.881 ............................. ......... 

17/11 8.882 PRIM. PÁG. - anúncio show “Espia Só” 

de Christian Pior  

2 

21/11 8.883 Apresentação show “Espia Só” de 

Christian Pior 

1 

24/11 8.884 ............................. ......... 

28/11 8.885 ............................. ......... 

01/12 8.886 PRIM. PÁG. - Anúncio show “Elevador”, 

do Grupo Blackout 

2 

05/12 8.887 PRIM. PÁG. –Programação AMITE com 

anúncio show “Elevador”, 14º Encontro 

de Dança e Ginástica Rítmica da S.E.S, 

apresentação do Projeto Cidadania e 

Integração, apresentação Escola 

Municipal de Iniciação Musical e 

Camerata de Cordas  

2 

08/12 8.888 ............................. ......... 

12/12 8.889 Apresentação do CLAC. Crônica 14º 

Encontro de Dança e Ginástica Rítmica 

da S.E.S 

2 

15/12 8.890 ............................. ......... 

19/12 8.891 PRIM. PÁG. - Diplomação eleitos de São 

João da Boa Vista e Águas Da Prata nas 

eleições municipais  

2 

22/12 8.892 Apresentação peça “Rei Leão” (produção 

local) 

1 

26/12 8.893 PRIM. PÁG. – Iconografia: Theatro 

Municipal com decoração de Natal  

1 

29/12 8.894 ............................. ......... 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Tabela 31 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico bissemanal O 

Município no ano de 2013 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

02/01 8.895 ............................. ......... 

05/01 8.896 PRIM. PÁG. - Crônica nova diretoria 

AMITE 

2 

09/01 8.897 ............................. ......... 

12/01 8.898 ............................. ......... 

16/01 8.899 ............................. ......... 

19/01 8.900 Anúncio show 107 anos JOM 1 

23/01 8.901 Anúncio Semana Assad e show 107 

anos JOM 

2 

26/01 8.902 ............................. ......... 

30/01 8.903 Anúncio show 107 anos JOM 1 

02/02 8.904 Anúncio show 107 anos JOM 1 

06/02 8.905 ............................. ......... 

09/02 8.906 Anúncio show 107 anos JOM 1 

13/02 8.907 Crônica sobre esforços AMITE em 

conseguir mais sócios 

1 

16/02 8.908 Anúncio show 107 anos JOM 1 

20/02 8.909 Anúncio show 107 anos JOM, projeto 

“6 da tarde” com peça “Branca de Neve 

e os Sete Anões”. Cineclube 

2 

23/02 8.910 PRIM. PÁG. - Anúncio show 107 anos 

JOM Projeto “6 da tarde” com peça 

“Branca de Neve” 

4 

27/02 8.911 Anúncio show 107 anos JOM, projeto 

“6 da tarde” ballet “O Aniversário de 

Dona Leoa” 

2 

02/03 8.912 PRIM. PÁG. - Anúncio show 107 anos 

JOM Cineclube  

5 

06/03 8.913 PRIM. PÁG. - Apresentação show 107 

anos JOM 

4 

09/03 8.914 PRIM. PÁG. - show 107 anos JOM 

Anúncio Cineclube, Projeto “6 da 

tarde” “Mulheres populares brasileiras”. 

Crônica sobre previsão de recebimento 

de R$80.000 de verbas através do Dep. 

Estadual Estevam Galvão. Crônica 

sobre “os desafios de um cineclube” 

5 

13/03 8.915 Anúncio show “A todo vapor” de Ary 

Toledo. Crônica sobre o pedido de 

auxílio financeiro para a AMITE na 

Câmara dos Vereadores  

2 

16/03 8.916 Anúncio peça “Chapeuzinho 

Vermelho” 

2 

20/03 8.917 ............................. ......... 

23/03 8.918 ............................. ......... 

27/03 8.919 ............................. ......... 

30/03 8.920 Crônica Cineclube 1 

03/04 8.921 Anúncio peça “Terra nos Olhos”, 

apresentação Orquestra de Jazz 

Sinfônica no 17º JORI (Jogos Regionais 

do Idoso). Cineclube 

2 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

06/04 8.922 PRIM. PÁG. - Anúncio peça “Estória 

de Brinquedo – As aventuras de Toy 

Story”. Apresentação projeto “6 da 

tarde” ballet “Corpos em chamas” 

3 

10/04 8.923 Anúncio peça “Estória de Brinquedo – 

As aventuras de Toy Story”. Crônica 

sobre lançamentos de novos projetos: 

“teatro de quinta”, “som de sábado” e a 

volta dos “concertos matinais” 

2 

13/04 8.924 Anúncio Virada Cultural Paulista com 

José Garcia Companhia de Dança, circo 

Companhia do Relativo “O 

Descotidiano”, peça “9 mentiras sobre a 

verdade”, circo “Grandes Seres da 

Montanha”, dança infantil “Vila 

Tarsila”, show “Maracatu Quiloa”. 

Crônica sobre a volta dos “concertos 

matinais” 

2 

17/04 8.925 Crônica sobre os “concertos matinais”, 

“som de sábado” e “teatro de quinta”. 

Cancelamento peça “O amante do meu 

marido” 

2 

20/04 8.926 Cineclube  1 

24/04 8.927 Anúncio VII Monofest, projeto “teatro 

de quinta” com a peça “Os Bobos de 

Shakespeare” 

3 

27/04 8.928 ............................. ......... 

01/05 8.929 Apresentação projeto “6 da tarde” peça 

“A floresta do raio vermelho”, VII 

Monofest 

2 

04/05 8.930 PRIM. PÁG. - Anúncio show 

“TsuNANNY” de Nanny People. 

Anúncio Virada Cultural, show “Abba 

on Stage”. Apresentação VII Monofest. 

Cineclube 

6 

08/05 8.931 Anúncio Virada Cultural Paulista. 

Apresentação show “ABBA on Stage”. 

Cineclube  

3 

11/05 8.932 Anúncio Virada Cultural Paulista, 

“Mostra de Dança em Homenagem às 

Mães” do Studio Elaine Juliari, stand-

up “Comédia em Preto & Branco” 

3 

15/05 8.933 Anúncio Virada Cultural Paulista, peça 

“Os homens querem casar, as mulheres 

querem sexo” 

2 

18/05 8.934 Anúncio Virada Cultural Paulista, 

apresentação OSESP “Projeto OSESP 

Itinerante”. Anúncio projeto “6 da 

tarde”, peça “Os homens querem casar 

e as mulheres querem sexo”. Cineclube  

4 

22/05 8.935 Anúncio apresentação OSESP “Projeto 

OSESP Itinerante” 

1 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

25/05 8.936 Apresentação Virada Cultural Paulista, 

projeto “6 da tarde” com espetáculo de 

dança “Mil e Uma Noites” 

2 

29/05 8.937 Anúncio monólogo “Resíduo 

Drummond” com poemas de Carlos 

Drummond de Andrade”. Crônica 

Virada Cultural Paulista  

3 

01/06 8.938 PRIM. PÁG. - Crônica sobre estreia do 

projeto “Som de Sábado”. Crônica 

desaparecimento de placas de 

sinalização turística com imagem da 

fachada do Theatro Municipal 

3 

05/06 8.939 Anúncio monólogo “Resíduo 

Drummond” com poemas de Carlos 

Drummond de Andrade”. Apresentação 

“concertos matinais” com o Quinteto de 

Mozart para Clarineta, Quarteto de 

Cordas e Quinteto Americano Dvorák. 

Desaparecimento de placas de 

sinalização turística com imagem da 

fachada do Theatro Municipal 

3 

08/06 8.940 Cineclube 1 

12/06 8.941 Anúncio apresentação Projeto Primeiro 

Movimento e Orquestra Jovem de 

Vargem Grande do Sul 

1 

15/06 8.942 PRIM. PÁG. - Apresentação Projeto 

Primeiro Movimento e Orquestra Jovem 

de Vargem Grande do Sul 

2 

19/06 8.943 Anúncio apresentação Orquestra de 

Jazz Sinfônica no 17º JORI 

1 

22/06 8.944 ............................. ......... 

26/06 8.945 PRIM. PÁG. - Anúncio 8º Encontro de 

Bateristas, 2º Encontro de Guitarristas. 

Editorial sobre festivais de samba e 

sertanejo no Theatro Municipal  

3 

29/06 8.946 PRIM. PÁG. - Anúncio 20º Fest Fera 

Colégio Anglo. Anúncio Semana Assad 

com show “Quinteto Assad”, Yamandu 

Costa, violonista Fábio Zanon, grupo 

“Choro das 3”, show com Hamilton de 

Holanda, grupo “Pau Brasil” 

2 

03/07 8.947 Crônica apresentação Orquestra Jazz 

Sinfônica de São João 

1 

06/07 8.948 ............................. ......... 

10/07 8.949 Anúncio show “Elvis Las Vegas 

Concert” 

1 

13/07 8.950 Notícia de lançamento Semana Assad. 

Editorial sobre novos públicos  

3 

17/07 8.951 Crônica Semana Assad 1 

20/07 8.952 Apresentação show “Elvis Las Vegas 

Concert” e espetáculo em homenagem 

aos pais e mães pelo Studio Joellen de 

Ballet Clássico 

2 

24/07 8.953 Anúncio Semana Assad 2 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

27/07 8.954 ............................. ......... 

31/07 8.955 Anúncio show Grupo Rabo de Saia. 

Crônica Semana Assad 

2 

03/08 8.956 Anúncio projeto “6 da tarde” show 

“Poema Flamenco”. Apresentação 

Grupo Rabo de Saia. Crônica Semana 

Assad. Cineclube  

4 

07/08 8.957 PRIM. PÁG. - Anúncio show Christian 

Pior “Eu mexxxmo”. Apresentação 

Grupo Rabo de Saia. 17ª Semana da 

Educação  

4 

10/08 8.958 Crônica sobre a 17ª Semana da 

Educação. Iconografia: visita de alunos 

da escola Francisco Paschoal à redação 

do JOM e fotografia da turma em frente 

ao Theatro Municipal 

2 

14/08 8.959 PRIM. PÁG. – crônica pedindo 

espetáculos cênicos voltados ao público 

adulto. Anúncio peça “Emília – a 

boneca gente”. Semana Jurídica com 

palestra com o promotor Roberto 

Tardelli  

3 

17/08 8.960 Anúncio Festival Estudantil de Teatro 

Amador, homenagem a Gabriela de 

Oliveira “Dona Beloca”. Apresentação 

projeto “6 da tarde” com a peça “Emília 

– a boneca gente”.  

3 

21/08 8.961 Anúncio homenagem a Gabriela de 

Oliveira “Dona Beloca”. Crônica 

pedindo espetáculos cênicos voltados ao 

público adulto 

2 

24/08 8.962 Visita do deputado estadual Estevam 

Galvão de Oliveira (DEM) ao Theatro 

Municipal e destinação de R$ 80.000,00 

em verbas para manutenção do sistema 

de ar condicionado 

3 

28/08 8.963 PRIM. PÁG. - homenagem a Gabriela 

de Oliveira “Dona Beloca”. Anúncio 

peça “O Pequeno Príncipe”. 

Apresentação Festival Estudantil de 

Teatro Amador  

4 

31/08 8.964 Anúncio Semana Guiomar Novaes com 

Companhia de Ópera Cléber Papa, 

musical “Alma Lírica Brasileira”, peça 

“Os Imprevisível Circo da Lua”, peça 

infantil “Operilda na Orquestra 

Amazônica”, Cláudio Richerme e 

Eudóxia de Barros, Orquestra Jazz 

Sinfônica de São João, peça infantil 

“Operilda na Orquestra Amazônica”, 

pianista Hércules Gomes, musical 

“Cabaret”, ballet “Outono”, Cia. 

Brasileira de Danças Clássicas, 

encerramento com Luiza Possi 

1 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

04/09 8.965 PRIM. PÁG. - Vencedores Festival 

Estudantil de Teatro Amador 

2 

07/09 8.966 Crônica homenagem a Gabriela de 

Oliveira “Dona Beloca” 

1 

11/09 8.967 PRIM. PÁG. - Crônica Semana 

Guiomar Novaes com entrevista do 

Secretário de Cultura 

2 

14/09 8.968 PRIM. PÁG. - Anúncio Semana 

Guiomar Novaes com reprodução da 

programação completa 

2 

18/09 8.969 Anúncio Semana Guiomar Novaes com 

apresentação da Orquestra Jazz 

Sinfônica De São João e Coral Elohim, 

peça “Operilda na Orquestra 

Amazônica”. Crônica sobre mudanças 

de público na Semana Guiomar Novaes 

2 

21/09 8.970 Apresentação Semana Guiomar Novaes 

com Cia. Brasileira de Danças 

Clássicas, show Luiza Possi 

1 

25/09 8.971 Crônica sobre a Semana Guiomar 

Novaes e coluna social sobre Guiomar 

Novaes 

2 

28/09 8.972 Anúncio “teatro de quinta” com peça 

“Mistureba”, peça “Backyardigans” e 

cineclube 

1 

02/10 8.973 Anúncio “Ciclo UNIFEOB de 

Palestras” com Max Gehringer. 

Cineclube 

2 

05/10 8.974 ............................. ......... 

09/10 8.975 Anúncio 1ª Mostra de Dança da 

A.E.D./S.J. (Associação das Escolas de 

Dança de São João) 

1 

12/10 8.976 Crônica “Ciclo UNIFEOB de Palestras” 

com Max Gehringer 

1 

16/10 8.977 Apresentação Orquestra de Cordas 

Stravaganza 

1 

19/10 8.978 PRIM. PÁG. - Anúncio 1º Festival 

Regional de Teatro Amador “Leilah 

Assumpção”. Anúncio stand-up “A vida 

é uma comédia” 

2 

23/10 8.979 PRIM. PÁG. – Centenário do Theatro 

Municipal. Anúncio Duo Assad, peça 

“Sete Vinténs”. Crônica sobre Theatro 

Municipal e anúncio de comemorações 

dos 99 anos do Theatro Municipal com 

corais Boca Livre, Infanto-Juvenil 

Vozes de São João e Elohim; Orquestra 

Jazz Sinfônica de São João; show “A 

Era de Ouro da MPB”; coral 

UNICAMP Zíper na Boca; peça “A 

História de São João” pela A.E.D./S.J.; 

Projeto “Instrumental Clássico no 

Estado de São Paulo”  

3 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

26/10 8.980 Apresentação 1º Festival Regional de 

Teatro Amador “Leilah Assumpção”, 

peça “7 vinténs”. Cineclube 

3 

30/10 8.981 Crônica sobre o Theatro Municipal 1 

02/11 8.982 PRIM. PÁG. - Crônica sobre o Theatro 

Municipal 

2 

06/11 8.983 PRIM. PÁG. – gravação programa 

Rede Vida. Apresentação Orquestra 

Jazz Sinfônica de São João. Crônica 

sobre o Theatro Municipal. Crônica 

sobre Festival de Teatro Amador 

5 

09/11 8.984 PRIM. PÁG. – gravação DVD Black 

Môah. Anúncio peça “A febre da 

família moderna”. Apresentação peça 

“A História de São João” pela 

A.E.D./S.J. e Projeto “Instrumental 

Clássico no Estado de São Paulo”. 

Cineclube  

5 

13/11 8.985 PRIM. PÁG.S - Crônica sobre o 

Theatro Municipal, anúncio peça “A 

febre da família moderna”. 

4 

16/11 8.986 PRIM. PÁG. – ingressos à venda para 

programa Rede Vida 

2 

20/11 8.987 PRIM. PÁG. - apresentação alunos de 

piano da Escola Municipal de Música. 

Anúncio apresentação Coral Igreja 

Presbiteriana do “Cantata Jesus com 

Jazz”, Orquestra Jazz Sinfônica de São 

João, apresentação alunos “1º 

Movimento”, Coral Infanto-Juvenil 

Vozes de São João, concerto “Vozes em 

Sintonia/Encontro de Corais”, 

apresentação alunos do “Projeto de 

Música, Cidadania e Integração”. 

Crônica sobre o Theatro Municipal. 

Crônica sobre a comemoração dos 99 

anos 

2 

23/11 8.988 PRIM. PÁG. – gravação programa 

Rede Vida. Anúncio 4º Encontro com 

Shakespeare  

5 

27/11 8.989 Anúncio peça “Natal da Bela e a Fera” 1 

30/11 8.990 Anúncio apresentação Coral Igreja 

Presbiteriana do “Cantata Jesus com 

Jazz” e apresentação Coral Municipal 

“Boca Livre”. Realização PROERD 

2 

04/12 8.991 Anúncio 1º Encontro Vozes em 

Sintonia com 8 corais da região. 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

2 

07/12 8.992 ............................. ......... 

11/12 8.993 Crônica Encontro de Corais “Vozes em 

Sintonia”. Crônica sobre o Theatro 

Municipal 

2 

14/12 8.994 PRIM. PÁG. - Crônica balanço anual de 

espetáculos positivo pela AMITE 

1 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

18/12 8.995 Crônica balanço anual de espetáculos 

positivo pela AMITE 

1 

21/12 8.996 PRIM. PÁG. - Anúncio apresentação 

“Natal Brasileiro” do Studio Joellen. 

Iconografia: “Pedal de Natal” partindo 

do Theatro Municipal e Parada De 

Natal terminando no edifício 

4 

25/12 8.997 ............................. ......... 

28/12 8.998 ............................. ......... 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

 

Tabela 32 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico bissemanal O 

Município no ano de 2014 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

01/01 8.999 Retrospectiva 2013: show 107 anos 

JOM 

1 

04/01 9.000 ............................. ......... 

08/01 9.001 Crônica sobre o Theatro Municipal 1 

11/01 9.002 PRIM. PÁG. - Anúncio show 108 anos 

JOM e Editorial sobre show 108 anos 

JOM 

3 

15/01 9.003 Crônica sobre o Theatro Municipal 1 

18/01 9.004 ............................. ......... 

22/01 9.005 Crônica sobre o Theatro Municipal 1 

25/01 9.006 Anúncio show 108 anos JOM, Projeto 

OSESP Itinerante 

2 

29/01 9.007 Crônica Projeto OSESP Itinerante e 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

2 

01/02 9.008 Anúncio show 108 anos JOM 

Apresentação palhaços Atchim e 

Espirro 

2 

05/02 9.009 Anúncio show 108 anos JOM 

Cineclube. Apresentação Juca Chaves 

show “Finalmente em pé... Quase!”. 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

3 

08/02 9.010 Anúncio show 108 anos JOM 2 

12/02 9.011 Anúncio Projeto OSESP Itinerante. 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

2 

15/02 9.012 PRIM. PÁG. - Anúncio show 108 anos 

JOM, Projeto OSESP Itinerante 

3 

19/02 9.013 PRIM. PÁG. - Anúncio Projeto OSESP 

Itinerante. Crônica sobre o Theatro 

Municipal 

5 

22/02 9.014 PRIM. PÁG. - Anúncio show 108 anos 

JOM 

2 

26/02 9.015 Anúncio show 108 anos JOM Crônica 

sobre o Theatro Municipal 

2 

01/03 9.016 Anúncio show 108 anos JOM 1 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

05/03 9.017 PRIM. PÁG. - Anúncio show 108 anos 

JOM Anúncio show Banda Monte 

Castelo. Crônica sobre o Theatro 

Municipal 

4 

08/03 9.018 Iconografia: Edição comemorativa do 

JOM 108 anos com imagem do Theatro 

Municipal na primeira página, no 

editorial e ao longo das páginas 

1 

12/03 9.019 PRIM. PÁG. - show 108 anos JOM 

Anúncio show “Play” do Grupo 

Blackout, peça com Aldine Müller, 

show Banda Monte Castelo. Crônica 

sobre o Theatro Municipal 

6 

15/03 9.020 Anúncio show “A magia do circo”. 

Crônica sobre show 108 anos JOM 

2 

19/03 9.021 Apresentação peça “100 dias para 

arranjar namorado”. Crônica sobre o 

Theatro Municipal 

2 

22/03 9.022 Anúncio Virada Cultural Paulista, 

projeto “6 da tarde” “Piro Liz e Plim”. 

Apresentação violonista Juarez Moreira 

3 

26/03 9.023 Crônica sobre o Theatro Municipal 1 

29/03 9.024 Cineclube 1 

02/04 9.025 PRIM. PÁG. - Anúncio 2ª Edição 

Concerto Dandô. Crônica sobre o 

Theatro Municipal 

3 

05/04 9.026 Anúncio lançamento Programa São 

João + Verde. Cineclube 

2 

09/04 9.027 Cineclube. Crônica sobre o Theatro 

Municipal 

2 

12/04 9.028 Apresentação espetáculo infantil 

“Doki”, lançamento Programa São João 

+ Verde. Palestra com Marcelo 

Rosenbaum pela UNIFEOB.  

3 

16/04 9.029 Crônica sobre o Theatro Municipal 1 

19/04 9.030 Apresentação show “Play” do grupo 

Blackout, peça “Do improviso ao riso” 

do grupo Os Terezinhas 

1 

23/04 9.031 PRIM. PÁG. – Anúncio musicais “2 ou 

3 coisas que eu sei dele” e “O que resta 

de quatro”. Crônica sobre o Theatro 

Municipal 

3 

26/04 9.032 Apresentação “2 a 3 coisas que eu sei 

dele” e “O que resta de quatro” do 

Grupo Cinematográfico de Dança. 

Cineclube 

2 

30/04 9.033 Anúncio 2ª Edição Concerto Dandô. 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

2 

03/05 9.034 ............................. ......... 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

07/05 9.035 PRIM. PÁG. - stand-up “Vírus do 

Riso”. Anúncio Semana Fica-Fica, 

show “Gabriel Villar e amigos”, “4ª 

Homenagem para o dia das Mães” do 

Studio Joellen. Cineclube. Crônica 

sobre o Theatro Municipal 

6 

10/05 9.036 Anúncio “4ª Homenagem para o dia das 

Mães” do Studio Joellen. Assinatura 

convênio UNIFEOB e SEBRAE. 

Realização palestra São João + Verde 

3 

14/05 9.037 PRIM. PÁG. - show Big Band do 

Conservatório “Dr. Carlos de Campos”, 

de Tatuí. Anúncio Virada Cultural 

Paulista com São Paulo Companhia de 

Dança, show “Jongo de Piquete”, peça 

da “Cia. Satyrus”, stand-up Nando 

Viana, peça “Coquetel de fadas”, Cia. 

Cuadra Flamenca, show “O mais feliz 

da vida”, show “Disco”. Apresentação 

peça “O Rei Leão” dos palhaços Rick e 

Kelly. Crônica sobre o Theatro 

Municipal 

4 

17/05 9.038 Anúncio show “Adam Presley & 

Elvisback Big Band”, peça “Alvin e os 

esquilos” 

2 

21/05 9.039 Anúncio Virada Cultural Paulista e 

show “Adam Presley & Elvisback Big 

Band”. Crônica Big Band Tatuí. 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

2 

24/05 9.040 Anúncio Virada Cultural, 2ª Edição 

Concerto Dandô, Semana Assad e show 

“Bobeira Pega” do Nerso da Capitinga 

5 

28/05 9.041 Crônica sobre o Theatro Municipal 1 

31/05 9.042 Realização palestra São João + Verde 1 

04/06 9.043 Crônica sobre o Theatro Municipal 1 

07/06 9.044 Anúncio show “Bobeira Pega” do 

Nerso da Capitinga. Realização palestra 

São João + Verde 

2 

11/06 9.045 PRIM. PÁG. - Anúncio show “Bobeira 

Pega” do Nerso da Capitinga. Anúncio 

3º Encontro de Guitarristas, 9º Encontro 

de Bateristas. Crônica sobre o Theatro 

Municipal 

5 

14/06 9.046 Anúncio Semana Assad show “Clarice 

e Keita”, show Romero Lubambo, Duo 

Siqueira Lima, show Carlos Malta & 

Pife Muderno, grupo UAKTI, festival 

de choro Jorge Assad 

1 

18/06 9.047 Apresentação peça “As aventuras de 

Peppa Pig” e peça “Barney e seus 

amigos”. Crônica sobre o Theatro 

Municipal 

2 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

21/06 9.048 Anúncio show “Dia de Gratidão” da 

A.P.E.S. (Associação de Pastores 

Evangélicos Sanjoanenses) 

1 

25/06 9.049 ............................. ......... 

28/06 9.050 Apresentação 3º Encontro de 

Guitarristas. Cineclube. Crônica sobre o 

Theatro Municipal 

3 

02/07 9.051 Anúncio 2ª Edição Concerto Dandô. 

Lançamento 3ª Semana Assad. Crônica 

sobre o Theatro Municipal 

3 

05/07 9.052 Alunos UNIFAE produzem vídeos 

sobre a história do Theatro Municipal 

1 

09/07 9.053 Anúncio ballet “Meu Brasil brasileiro” 

e peça “Ciranda das Flores”. Crônica 

sobre o Theatro Municipal 

2 

12/07 9.054 Crônica Semana Assad 1 

16/07 9.055 Anúncio Semana Assad. Crônica sobre 

o Theatro Municipal 

2 

19/07 9.056 PRIM. PÁG. - Anúncio Semana Assad. 

Anúncio apresentação de ballet “Meu 

Brasil Brasileiro” 

2 

23/07 9.057 Anúncio e crônica Semana Assad. 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

4 

26/07 9.058 PRIM. PÁG. - Anúncio e crônica 

Semana Assad 

3 

30/07 9.059 Anúncio ballet “Divertisment”, 2ª 

Edição Concerto Dandô. Crônica sobre 

o Theatro Municipal 

3 

02/08 9.060 PRIM. PÁG. - Anúncio 2ª Edição 

Concerto Dandô. Anúncio show “Êta 

Fuminho Bão!”, peça infantil 

“Lalaloopsy” 

4 

06/08 9.061 Anúncio 12º Encontro de Danças do 

Mundo. 18ª Semana da Educação. 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

4 

09/08 9.062 Anúncio 12º Encontro de Danças do 

Mundo 

1 

13/08 9.063 Anúncio peça infantil “Lalaloopsy”. 

Crônica sobre o Theatro Municipal  

2 

16/08 9.064 Crônica 26º Festival de Teatro Amador 1 

20/08 9.065 Anúncio peça “Danny Pink e os 

ursinhos quadrados”, Festival de Teatro 

Amador, Coral Zíper na Boca. 

Cineclube. Crônica sobre o Theatro 

Municipal 

5 

23/08 9.066 ............................. ......... 

27/08 9.067 Anúncio peça “Danny Pink e os 

ursinhos quadrados”, peça “Um dia a 

casa cai”. Crônica sobre Festival de 

Teatro Amador. Crônica sobre o 

Theatro Municipal 

3 

 

30/08 9.068 Anúncio peça “Um dia a casa cai” 1 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

03/09 9.069 Apresentação 5º Encontro com 

Shakespeare. Edital de convocação de 

sócios da AMITE para prestação de 

contas e votação Diretoria. Crônica 

sobre o Theatro Municipal 

4 

06/09 9.070 Anúncio lançamento CD “Dois Atos” 

do tenor Jean William. Apresentação 

show “Retratos das Américas”, show 

“Samba de Gerações”. Notícia sobre 

possibilidade de renovação diretoria 

AMITE. Cineclube 

5 

10/09 9.071 PRIM. PÁG. – Recebimento de Jalecos 

dos estudantes de medicina com 

palestra do Min. Da Saúde Arthur 

Chioro. Anúncio Semana Guiomar 

Novaes com Banda Sinfônica do Estado 

de São Paulo, Circo Manacá, concerto 

de violino e piano, peça “Piro Liz e 

Plim em O Livro Mágico”. Crônica 

sobre o Theatro Municipal 

4 

13/09 9.072 Anúncio palestra Edson Leite 

“Antonieta, Guiomar e Magdalena, 

pianistas do Brasil”, workshop de 

fotografia de palco, workshop “Técnica 

Vocal para Atores e Cantores”, 

apresentações do cineclube. 

Apresentação stand-up Léo Lins com 

show “Piadas Secretas”. Cineclube 

4 

17/09 9.073 Anúncio Semana Guiomar Novaes com 

Banda Sinfônica do Estado de São 

Paulo, “Tango e Paixão”, Circo 

Manacá, Ballet Stagium, concerto de 

violino e piano. Realização 44ª Semana 

Jurídica UNIFEOB. Crônica sobre o 

Theatro Municipal 

6 

20/09 9.074 Anúncio Semana Guiomar Novaes 

Banda Sinfônica do Estado de São 

Paulo, Tango & Paixão, Circo Manacá, 

concerto violino e piano, Piro Liz e 

Plim. Crônica sobre o Theatro 

Municipal 

4 

24/09 9.075 Apresentação Semana Guiomar Novaes 

com show infantil “A mão no meio”, 

show infantil “A mão no meio”, 

“Speakin’ Jazz Big Band”, “Piro Liz e 

Plim”, Orquestra Jazz Sinfônica de São 

João, “Piro Liz e Plim”, Balé Stagium. 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

4 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

27/09 9.076 Apresentação Semana Guiomar Novaes 

com peça “Os bobos de Shakespeare”, 

show “Palavra de Mulher” (Lucinha 

Lins, Tânia Alves e Virgínia Rosa). 

Realização de workshop “Técnica 

Vocal para Atores e Cantores” com 

Cida Moreira  

5 

01/10 9.077 PRIM. PÁG. – Apresentação Paulinho 

Tó. Crônica sobre o Theatro Municipal 

4 

04/10 9.078 ............................. ......... 

08/10 9.079 Notícia sobre nova diretoria AMITE. 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

3 

11/10 9.080 PRIM. PÁG. – Homenagem a Dorival 

Caymmi” no projeto “6 da tarde”. 

Apresentação Companhia de Dança de 

Mogi Guaçu. Cineclube 

4 

15/10 9.081 Crônica sobre Theatro Municipal 2 

18/10 9.082 Apresentação 2º Festival Regional de 

Teatro Amador, Semana de Formação 

de Educadores. Cineclube 

4 

22/10 9.083 Apresentação peça “Frozen”. 2 

Crônicas sobre o Theatro Municipal 

3 

25/10 9.084 PRIM. PÁG. - Lançamento selo postal 

centenário Theatro Municipal. Anúncio 

lançamento do filme “Malgrado”  

3 

29/10 9.085 PRIM. PÁG. – Centenário do Theatro 

Municipal. Lançamento livro de Neusa 

Menezes. Apresentação 2º Festival 

Regional de Teatro Amador. Crônica 

sobre o Theatro Municipal 

6 

01/11 9.086 Apresentação 2º Festival Regional de 

Teatro Amador, Orquestra Jazz 

Sinfônica do Estado de São Paulo, 

lançamento livro de Neusa Menezes. 

Crônica apresentação Orquestra Jazz 

Sinfônica. Crônica sobre o Theatro 

Municipal. Cineclube 

6 

05/11 9.087 Anúncio espetáculo “Reverence”, 

Orquestra Filarmônica de Viola de 

Campinas. Apresentação 2º Festival 

Regional de Teatro Amador. 2 Crônicas 

sobre o Theatro Municipal 

5 

08/11 9.088 PRIM. PÁG. - Lançamento filme 

“Malgrado. Anúncio Orquestra 

Paulistana de Viola Caipira, oficina 

“Narrativas Tradicionais – Tradição e 

Modernidade”, peça “Pluft, o 

fantasminha” 

7 

12/11 9.089 Crônica sobre lançamento de livro de 

fotografias do Theatro Municipal. 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

4 

15/11 9.090 Anúncio 1º Encontro de Política 

Cultural de São João da Boa Vista. 

Cineclube 

2 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

19/11 9.091 PRIM. PÁG. - Crônica saldo positivo 

comemorações do centenário. Anúncio 

stand-up “Eu, eu Murilo”, grupo 

português Teatro Art’Imagens com peça 

“A maior flor do mundo”. Realização I 

Seminário pela Igualdade Parental e 

Familiar de São João da Boa Vista. 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

5 

22/11 9.092 Apresentação stand-up “Eu, eu Murilo” 1 

26/11 9.093 PRIM. PÁG. – Perfurações na fachada 

do Theatro Municipal. Editorial sobre 

perfurações na fachada do Theatro 

Municipal. Anúncio Orquestra de Viola 

de Campinas, “Virada Inclusiva”. 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

6 

29/11 9.094 Anúncio show “Encanta 2014 – Festival 

de Corais”, peça “Rei Leão – as 

aventuras de Simba”, show “Play de 

Natal”, Orquestra Jazz Sinfônica de São 

João 

3 

03/12 9.095 Crônica sobre show “Encanta 2014 – 

Festival de Corais” com 580 vozes. 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

2 

06/12 9.096 ............................. ......... 

10/12 9.097 PRIM. PÁG. – Theatro Municipal com 

iluminação de Natal. Anúncio 

Orquestra Jazz Sinfônica de São João, 

16º Encontro de Dança, Ginástica 

Rítmica e Música S.E.S, ballet “Noite 

Cigana”, peça “Família Adams”. 

Crônica sobre o Theatro Municipal 

4 

13/12 9.098 PRIM. PÁG. – Anúncio peça “Conto de 

Natal”. Crônica apresentações natalinas 

3 

17/12 9.099 Crônica sobre o Theatro Municipal 1 

20/12 9.100 Formatura Direito UNIFEOB 1 

24/12 9.101 Crônica sobre o Theatro Municipal 2 

27/12 9.102 ............................. ......... 

31/12 9.103 Retrospectiva 2014: Centenário Theatro 

Municipal, Show 108 anos JOM, 

Ministro da Saúde no Theatro 

Municipal  

2 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

 

Tabela 33 - Levantamento dos registros sobre o Theatro Municipal no periódico bissemanal O 

Município no ano de 2015 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

03/01 9.104 Crônica sobre o Theatro Municipal 1 

07/01 9.105 PRIM. PÁG. – Balanço AMITE 2014: 

150 espetáculos apresentados. Anúncio 

Cineclube 

3 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO QUANTIDADE 

10/01 9.106 ............................. ......... 

14/01 9.107 PRIM. PÁG. – Anúncio show 108 anos 

JOM 

2 

17/01 9.108 ............................. ......... 

21/01 9.109 Anúncio show 108 anos JOM 1 

24/01 9.110 Anúncio peça “Frozen” 1 

28/01 9.111 ............................. ......... 

31/01 9.112 ............................. ......... 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

 

Quadro 3 – Eventos no Theatro Municipal no ano de 2004 a partir do periódico bissemanal O 

Município. 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Peça “Nada de novo” de “Os 

Parlapatões” 

     

Show “Artistas sanjoanenses no 

Theatro Municipal” 
     

Espetáculo de música clássica e 

popular 

     

Show com Elaine Seixas      

Peça “Peça Interior” pelo TUSP 

(Teatro da Universidade de São 

Paulo) 

     

Peça “Caminheira”, por Wanda 

Stefânia 
     

Show de aniversário da cidade em 

frente ao Theatro Municipal com a 

dupla Guilherme e Santiago 

     

Mostra videográfica Itaú Cultural 

“Made in Brazil – 3 décadas de 

vídeos brasileiros” 

     

Peça “A Bela e a Fera”      

Apresentação de árias por Neusa 

Menezes e Vânia Noronha 

     

Peça “Panos e Lendas”      

Peça “Tem um psicanalista na 

nossa cama” 
     

“Concertos Matinais” com violão 

de seu Jorge Assad e Micael 

     

Abertura VII Semana da Educação      

“Concertos Matinais” com “Do 

Barroco a Bossa Nova” 
     

Peça “Vidas Passadas”      

“Show dos Homens”      

Lançamento CD Caminhos da Fé 

com Walgra Maria 

     

Peça “A Bela e a Fera”      

“Concertos Matinais” com Ica e 

Jorginho Assad e Micael 
     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

“Camerata de Violões e Sopro 

Brasileiro” 
     

Piano com Reginaldo Mordenti      

Piano com Monica Salmaso e 

Benjamin Taubikin 

     

Peça “Pedro Paulo Pedregulho”      

Sarau Chico Campos      

Seminário “A Música nas Escolas”,      

Piano com Cláudio Richerme      

Orquestra Municipal de Sopro      

Coral Boca Livre      

Música de Câmara e Convidados      

Espetáculo de dança “Momentos”      

Show Jane Duboc      

Show Luiz Carlini      

Orquestra Sinfônica Jovem do 

Estado 
     

Festival dos Festivais      

“Concertos Matinais” canto lírico 

com Jucilene e Cintia Buosi, José 

Rosa e Vânia Noronha 

     

Abertura da 3ª SIPAT (Semana 

Interna de Prevenção de Acidentes 

de Trabalho) 

     

“Concertos Matinais” piano com 

Vânia Noronha e Márcio Pereira 

     

“Concertos Matinais” piano com 

Natália Monteiro 
     

Apresentação da Orquestra Jazz 

Sinfônica do Estado de S. Paulo por 

ocasião dos 90 anos do Theatro 

Municipal 

     

Show “Mulheres 2”      

Premiação XII Concurso de Poesia, 

Conto e Crônica da Academia de 

Letras de São João 

     

Mostra de Dança      

Apresentação Orquestra de Sopros      

15º Festival Estudantil de Teatro      

“Concertos Matinais” com 

Orquestra de Flautas 
     

Comédia “Comunhão de Bens”      

Peça “Casa, comida e alma lavada”      

Espetáculo natalino de ballet      

“Concertos Matinais” piano com 

Márcia Zan e alunas 

     

Show Carolina Cacholla      

Lançamento CD “Verde” de Badi 

Assad 
     

Peça “Há um incêndio sob a chuva 

rala” 

     

Diplomação eleitos de São João da 

Boa Vista e Águas da Prata 
     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Apresentação de corais      

Peça “Saideira”      

Apresentação coral Elohim nas 

janelas do Theatro Municipal 
     

Espetáculo “Os Saltimbancos”      

Auto de Natal      

Peça “Romeu e Julieta”      

Apresentação Orquestra Municipal 

de Violões, Coral Boca Livre e 

Escola Municipal de Música 

     

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 4 – Eventos no Theatro Municipal no ano de 2005 a partir do periódico bissemanal O 

Município. 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Peça “Meu filho, meu tesouro”      

Colação do Curso de Comunicação 

Social da UNIFAE 
     

Peça “O santo e a porca”      

Show Trio Dom      

Peça “O despertar dos anjos”      

Apresentação de tango “Mi Buenos 

Aires Tango” 

     

Show em homenagem às mulheres, 

por Sylvia Ferrante 
     

“Concertos Matinais” com recital 

de música erudita com flauta e 

piano 

     

Encontro de Voluntários da AMITE      

Apresentação do Coral Mun. de 

Aguaí 

     

Show “Raça e fé”, de Walgra Maria      

Peça “Trair e coçar é só começar”      

Show “Paixão e Fé”      

Show “Duetos”, de Sylvia Ferrante 

e Tuca Michelazzo 
     

Lançamento 1ª Incubadora Cultural 

do Estado 

     

“Concertos Matinais” com Vânia 

Noronha, Neusa Menezes e Ariel 

Sanches 

     

Apresentação Trio Dom      

“Concertos Matinais” com o show 

“De mães para mães” 
     

Show de Elaine Seixas      

Premiação de concurso em 

homenagem ao Dia das Mães 

     

Show “Noite Flamenca”      

“Concertos Matinais” com 

“Boleros” de Angelina de Oliveira 
     

Peça “O Leão e o Ratinho”      

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Realização de evento sobre cultura 

africana 
     

Apresentação Grupo “Quatro a 

Zero” 

     

“Concertos Matinais” show “O 

amor segundo Vinícius” 
     

Show “Renascer dá Samba”      

3ª edição Show “Mulheres”      

94º Encomex (Encontro de 

Comércio Exterior) do Ministério 

do Desenvolvimento, Indústria e 

Comércio Exterior 

     

Lançamento 1º Fescavi (Festival de 

Cultura em Artes Visuais – Circuito 

Águas da Prata/São João da Boa 

Vista) 

     

“Concertos Matinais” show “Três 

vozes e algumas vozes” 

     

Show “Choro e Samba”      

Peça “Cristo Proclamado”      

“Dia de Família” do Colégio 

Integral 
     

Show “Boleros”      

“Concertos Matinais” com Virgínia 

Apergi 

     

Show “Trajetória”      

Show Josiane e Grupo Tira Poeira      

“Concertos Matinais” com Jorge e 

Micael Oliveira 
     

Apresentação Orquestra 

Arpeggione 

     

“Concertos Matinais” “Um canto de 

pais” 
     

Apresentação Grupo Chaski      

“Concertos Matinais” com Priscila 

Rehder 

     

Show “Boleros”      

“Concertos Matinais” “Um canto de 

pais” 
     

Peça “Santa Luzia passou por aqui 

com seu cavalinho comendo capim” 

     

“Concertos Matinais” com Micael e 

Ica Assad 
     

Apresentação peça “Donana”      

Conferência “Relembrando 

Guiomar Novaes” 

     

Premiação 18º Festival Regional de 

Dança Rítmica 
     

Show “Círculo”      

Show de Josiane Gonçalves      

“Concertos Matinais” “Sílvia 

Ferrante, Lima e Convidados – 

Meus caros amigos” 

     

Apresentação “Duo violino e 

piano” 

     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Peça “Skataplum”      

Lançamento CD Walgra Maria      

“Concertos Matinais” coral 

Camargo Guarnieri 
     

Show “A todo vapor” de Ary 

Toledo 

     

Apresentação Camerata Jovem Ars 

Musicalis e Coral Exsultate “Missa 

Theresa” 

     

Lançamento CD Wolf Borges      

Premiação XIII Concurso de 

Poesia, Conto e Crônica 
     

“Concertos Matinais” “Um dia de 

domingo” 

     

Peça “Diálogos do Pênis”      

Peça “Aconteceu com Shirley 

Taylor” 
     

Peça “O Pequeno Príncipe”      

Peça “O Abajur Lilás”      

Camerata de violões de São João da 

Boa Vista 

     

XVI Festival Estudantil de Teatro      

Prêmio ALPHA      

Peça “O Microfone”      

Show “Festa de Arromba – 40 anos 

de Jovem Guarda” 
     

Show “No compasso da bossa e na 

cadência do samba” 

     

Peça “O Noviço”      

Show “A música de todos os 

tempos” 
     

Apresentação Escola Municipal de 

Música 

     

Conjunto de Flauta Doce Escola 

Márcia Moura Zan 
     

Show de MPB com Silvia Ferrante      

Peça “Agnes de Deus”      

Peça “Chapeuzinho Vermelho”      

Peça “Auto de Natal”      

Concerto de Corais Sanjoanenses      

Show Walgra Maria      

Apresentação Banda Unidade Soul      

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 5 – Eventos no Theatro Municipal no ano de 2006 a partir do periódico bissemanal O 

Município. 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Show Priscila Rehder      

Concerto de piano com Júlio César 

Huertas e Ulrich Schrader 
     

Peça “Agnes de Deus”      

Show “Elis, uma estrela”      

I Encontro de Bateristas      

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Grupo Toca do Pagode      

Show de aniversário de 100 anos do 

JOM 

     

“Concertos Matinais” “Duo de 

Violões” 
     

Peça “Sexo Etc... e Tal – o 

brasileiro, o sexo e toda forma de 

amor” 

     

“Concertos Matinais” “Duo Voz e 

Piano” 

     

Apresentação Banda Pirata      

2ª edição “Orquestra Sinfônica e 

Vozes de São João” 
     

Show “Falando de Amor”      

Palestra sobre a vida de 

Shakespeare 

     

Show “Uma noite de tango”      

Peça “Entrando numa fria”      

Apresentação “Orquestra Sinfônica 

de Poços de Caldas” 
     

Apresentação “O samba, a seresta”      

Apresentação “Orquestra Sinfônica 

e Vozes de São João” 

     

Projeto “6 da tarde” “Tributo a 

Cartola” 
     

Show “Concerto de Samba”      

Homenagem ao centenário de 

nascimento do Dr. Octávio Bastos 

     

Peça “Agnes de Deus”      

Apresentação “As canções que você 

fez para mim” 
     

Musical “Minha voz, minha vida”      

Peça “O Mundo é um Palco”      

Peça “Nosso Lar”      

Peça “Nove semanas e meia de 

amor” 

     

Show “Você é linda”      

Peça “Para cima todo santo ajuda”      

Workshop com instrumentista 

Ulisses Rocha 
     

Show “Trio Chorinho Sulfuroso”      

Show Badi Assad      

2ª Feira de Integração Cultural      

Show “Danças Canadenses”      

“Concertos Matinais” Cristiani 

Buosi e Alan Barcellos 

     

Projeto “6 da tarde” com Paulinho 

Sguassábia e Henrique Mérida 
     

Peça “Faces de Vidro”, show 

“Danças Canadenses” 

     

Show “Bate Coração” em benefício 

à Santa Casa 
     

Show “Divina Caipira”      

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

“Concertos Matinais” com Gustavo 

Bussi 
     

Apresentação peça “O Rancho”      

Apresentação grupo “Flautas 

Rubato” 

     

17º Festival Estudantil de Teatro      

Show “O Violão e a Bailarina”      

Apresentação peça “O Mundo é um 

palco” 
     

Projeto “6 da tarde” “Sem lero-

lero” de Kaká 

     

“Concertos Matinais” “Duo violino 

e violão” 
     

Peça “Tem alguém na linha”      

Orquestra Sinfônica Paulista      

Orquestra Jazz Sinfônica      

“Beatles Lado D”      

Peça “João e Maria”      

Recital de canto e piano com Rita 

Sampaio e Cláudio Richerme 

     

Peça “João e Maria”      

“Cida Moreira canta Chico 

Buarque” 
     

Banda Sinfônica do Estado de São 

Paulo 

     

Maria Alcina em “Memória 

Musical de São João da Boa Vista: 

de Guiomar Novaes a Geraldo 

Filme” 

     

“Trechos de Ópera – O Barbeiro de 

Sevilha” 

     

Corpo de Baile Jovem da Escola 

Municipal de Bailado de São Paulo 
     

José Garcia Cia. de Dança      

Peça “Diário de um Louco”      

Projeto “6 da tarde” com músicas 

de Chico Buarque 

     

“Concertos Matinais”      

Apresentação show de Jazz      

Show “II Balaio do Peixoto”      

Peça “O Analista de Bagé e a 

superfêmea” 
     

Projeto “6 da Tarde” com cantora 

Flávia Soares e do músico Edu 

Luciano 

     

Peça “O Navio Negreiro”      

Peça “Uma empregada quase 

perfeita” 

     

Show MPB em benefício à 

CAACH (Centro de Atendimento 

ao Adolescente e à Criança com 

Humanismo) 

     

Peça “A farsa de Inês Pereira”      

Grupo “Trovadores Urbanos”      

Show “Certas Canções”      

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Peça “Amigos para Sempre”      

Peça “Os patrões”      

Projeto “6 da tarde” show “Coração 

Leviano” 

     

“Concertos Matinais” com 

apresentação do CLAC 
     

Apresentação de peças vencedoras 

dos Festivais de Teatro 

     

Peça “Boca de Ouro”      

Apresentação Projeto Arcos e 

Cordas 
     

Banda Dona Gabriela      

Orquestra Municipal de Sopros      

Encontro Regional de Corais      

Peça “O 1º Milagre de Jesus”      

Peça “Monólogos da vagina”      

Prêmio ALPHA      

7º Festival Anual de Ballet Clássico      

Espetáculo “Dança Noite Latina”      

Show “Divas”      

Grupo Tradicional Jazz Band      

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 6 – Eventos no Theatro Municipal no ano de 2007 a partir do periódico bissemanal O 

Município. 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Palestra com Yuri Trafane      

Peça “O Caixeiro do riso – resista 

se for capaz” 

     

Projeto “6 da tarde” com Henrique 

Nicolau 
     

Colação de grau UNIFEOB – 

Direito. 

     

Peça “Gasparzinho, o Fantasminha 

Atrapalhado” 
     

Palestra de cantoterapia      

Show Banda “Rubber Soul”      

Show Zimbo Trio      

Projeto “6 da tarde” com Silvia 

Ferrante 

     

Workshop “O piano de Amilton 

Godoy” 
     

Apresentação show Zimbo Trio      

Show Banda “Rubber Soul”      

Palestra Procuradora Luiza Eluf      

Peça “As mentiras que os homens 

contam” 

     

Apresentação Ary Toledo      

Peça “Dom Casmurro”      

Palestra “Os 3 pilares do sucesso”      

Projeto “6 da Tarde” com coral 

Nestlé 
     

Show “Cinema”      

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Peça “Auto da Barca do Inferno”      

Peça “O Leão e o Ratinho”      

Peça “Entrando numa fria”      

Recital de trompete e piano      

Projeto “6 da Tarde” com Banda 

Dona Gabriela 
     

Palestra do prof.º de música Joel 

Barbosa 

     

2º Encontro de Bateristas      

Ballet “Suíte Clássica”      

Peça “Querido Mundo”      

Show “Conexão Alpha” (Banda 

Loucura.com, Aloha, Atitude 05 e 

É o Balanço) 

     

7ª Mostra de Dança de São João da 

Boa Vista 
     

Peça “Doce Traição”      

Projeto “6 da tarde” com Studio 

Joellen 

     

Show Grupo Canto e Corda      

Show Grupo Folclórico da Casa de 

Portugal de Campinas 
     

Show “Bate Coração II”      

Show “Alegria”      

Projeto “6 da tarde” apresentação 

de corais 

     

Show “Festival dos festivais”      

Gravação DVD Priscila Rehder      

Peça “É tudo piada”      

II Monofest (Festival Amador de 

Monólogos) 
     

Show “A guitarra de Michel Leme”      

Festival Estudantil de Teatro      

Festival de Teatro Amador de São 

João da Boa Vista 

     

XI Semana da Educação      

Projeto “6 da tarde” recital de piano 

e violino 
     

3ª Feira de Integração Cultural      

Banda Sinfônica do Estado de São 

Paulo e pianista Cláudio Richerme 

     

Pianista Eudóxia de Barros      

Cantora Paula Santoro      

Corporação Musical Dona Gabriela      

Cisne Negro Companhia de Dança      

Peça infantil do Cirque Magique      

Recital de óperas por Solange 

Siquerolli e Diocleyr Baulé 
     

Show do grupo “Sujeito a Guincho”      

Cia. Tango & Paixão      

Grupo “Izaías e seus Chorões”      

Show instrumentista Wagner Tiso      

Peça “Apertem os cintos, o cliente 

sumiu” 

     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Peça “O Caixeiro do Riso – resista 

se for capaz” 

     

Projeto “6 da tarde” com Rogério 

Camargo 
     

Peça “Cala boca já morreu”      

Peça “Renúncia”      

Premiação Concurso Cultural 

Minha Cidade – São João 

     

Peça “Branca de neve e os 7 anões”      

Show de Jorge Vercilo      

Show de violões “O Despertar”      

Peça infanto-juvenil “Eu, Ídolo”      

Workshop “Ser DJ – Conversas 

sonoras” 
     

Primeiro Encontro de Formação de 

Educadores 

     

Peça “Retrato Emoldurado”      

Show Badi e Ica Assad      

Mostra Sesc de Artes Circulações e 

performance teatral “Aleluia” 
     

Peça “Se esse dente falasse”      

Projeto “6 da tarde” com “Festa 

musical” 

     

Show tributo à Raça Negra em 

comemoração ao Dia da 

Consciência Negra 

     

Show “Magic Túlio” de mágicas      

Grupo de Flautas, Canto e Piano em 

homenagem à Prof.ª Miriam Pipano 
     

Prêmio ALPHA      

Peça “O boi, o burro e o menino no 

caminho de Belém – A farsa de 

Natal” 

     

Ballet “O quebra-nozes”      

Coral Vozes de São João      

Orquestra Municipal de Sopro      

Coral Boca Livre      

Espetáculo de dança      

Show do Grupo Beatles Cover      

Apresentação “Meninos de São 

João – Percussão” e “Arcos e 

Cordas” 

     

Show Pedro Camargo Mariano      

Peça “As encalhadas”      

Palestra com Walter Sandro      

Encontro Regional de Danças      

Show José Wandros      

Peça “Leonce e Lena”      

8º Festival Anual de Ballet Clássico      

Show “As marés”      

Show “Alvo Certo”      

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Quadro 7 – Eventos no Theatro Municipal no ano de 2008 a partir do periódico bissemanal O 

Município. 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Show Juca Chaves      

Show “Barbatuques”      

Projeto “6 da tarde” com José 

Wandros Mota 
     

Show “Marés”      

Show de música gospel “Alvo 

Certo” 

     

Peça “A bruxinha que era boa”      

Peça “A vinda do Zévaristo”      

Peça “O amante do meu marido”      

Show “Lucas Freud”      

Peça “Maria, Maria!”      

Show Luciana Guimarães      

Peça “Branca de Neve e os Sete 

Anões 
     

Apresentação do pianista Írio Jr      

Apresentação Mazinho Quevedo      

Show Ary Toledo      

Comédia “Motel Paradiso”      

Projeto “6 da tarde” com peça 

“Uma história sem máscaras” 

     

Peça “As malvadas”      

1º Encontro de Guitarristas      

3º Encontro de Bateristas      

Orquestra Sinfônica de Ribeirão 

Preto 
     

“Paisagem Flamenca” de Vera 

Alejandra 

     

Oswaldinho do Acordeão      

Violonista Chico Saraiva      

Grupo “As meninas do conto”      

Violeiro Ronaldo Sabino      

Coro da OSESP      

Projeto “6 da tarde” “1984 – uma 

leitura musical” 
     

Palestra “Operação da Câmera de 

Vídeo” 

     

Palestra Ricardo Pizzotti      

Projeto “6 da tarde” peça “A 

história de um mímico” 
     

Show “Nesversário do Nerso da 

Capitinga” 

     

Peça “Humor de Quinta”      

Peça “De malas prontas”      

Peça “Humor de Quinta”      

Apresentação Quinteto de violões 

da Prefeitura Municipal 
     

Peça “Mãos ao alto São Paulo”      

Peça “Reedição da Semana de Arte 

Moderna de 1922” 

     

Gravação DVD NX Zero      

Apresentação “A dança e os 50 

anos da Bossa Nova” 
     

Continua  
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Show “Recordar é Viver”      

Show de bossa nova CLAC      

Peça “Hoje me chamo Dinorá”      

Espetáculo “UltraSom”      

Peça “Humor de 3... porque de 4 é 

sacanagem!” 
     

Projeto “6 da tarde” peça “O Amor 

Venceu” 

     

Show “Celebra”      

Abertura da 12ª Semana da 

Educação 
     

Orquestra Sinfônica PEMSA – 

Projeto de Educação Musical do 

Santuário de Aparecida 

     

20º Festival de Teatro de São João 

da Boa Vista 

     

Peça “O analista de Bagé e o filho 

gay” 
     

Lançamento livro “A inesquecível 

Guiomar Novaes” 

     

Orquestra Sinfônica Paulista      

Camerata Municipal de Sopros      

Homenagem a Guiomar Novaes 

(Cláudio Richerme, Gilberto Tinetti 

e Felipe Scagliusi) 

     

Peça Pia Fraus “Gigantes do Ar”      

Apresentação “A Boa Música 

Brasileira – Concerto de piano e 

flauta” 

     

Peça Pia Fraus “Gigantes do Ar”      

“Bossa Nova 50 anos”      

Peça Pia Fraus “Gigantes do Ar”      

Coral Infanto-Juvenil Vozes de São 

João 
     

Peça Pia Fraus “Gigantes do Ar”      

“Cenas de Butterfly – trechos 

selecionados da ópera Madame 

Butterfly” 

     

Ballet Stagium “Old Melodies”      

Peça “Pedro e Domitila – Comédia 

sobre o caso amoroso entre D. 

Pedro I e a Mqsa. De Santos” 

     

Orquestra Acorde Pão-de-Açúcar      

4ª Feira de integração Cultural      

Show “Êta fuminho bão!!”      

Grupo “Afinando as cordas”      

Palestra “Os princípios 

constitucionais do Direito Penal” da 

OAB de São João da Boa Vista 

     

Show “Let’s Dance!”      

Peça “A mulher do candidato”      

Apresentação Badi Assad      

Show “Cantores de Deus” em 

benefício ao Lar São Vicente 

     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Peça “A Bela e a Fera”      

Peça “A Megera Domada”      

Projeto “6 da tarde” show “Amigo é 

para essas coisas” 
     

Peça “O pai da noiva”      

Projeto “6 da tarde – Relembrando 

Adoniran Barbosa” 

     

Peça “Padre Vieira Arquiteto dos 

Sonhos, João engenheiro da 

paixão” 

     

Projeto “6 da tarde – Sam 

BlueJazz” 
     

Show “Literatura Percussiva”      

Show “Aquarela”      

Formatura PROERD      

7º Encontro Regional de Danças no 

Mundo 

     

Grupo Vale Tudo “Choro Vivo”      

Apresentação banda “Rubber Soul”      

Apresentação show “Cristal de 

Nós” 
     

“Os monólogos da vagina”      

“Camerata Sanjoanense”      

Monólogo sobre Orides Fontella      

Peça “O Auto da Compadecida”      

Apresentação projeto de percussão 

e canto 

     

Show humorista Diogo Portugal      

Peça “Trair e Coçar é só começar”      

Encontro de Corais      

Prêmio ALPHA      

Show de Wolf Borges      

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 8 – Eventos no Theatro Municipal no ano de 2009 a partir do periódico bissemanal O 

Município. 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Gravação Programa “Quarta Viva” 

da Rede Canção Nova 

     

Palestra do Cel. Elias Miler da 

Silva para o efetivo das Polícias 

Militares da região 

     

3º Encontro Técnico para Estudos 

de Ballet Clássico 
     

Stand up de Oscar Filho      

Colação de Grau de 400 alunos 

UNIFAE 

     

Peça “Vamos minha gente”      

Peça “Branca de Neve e os Sete 

Anões” 
     

Show “Bate Coração” em auxílio à 

Santa Casa 

     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Peça “Diálogos do Pênis”      

Projeto “¨6 da tarde” peça “Os 

favoritos” 
     

Peça “Branca de Neve e os Sete 

Anões” 

     

Show “A Era de Ouro do Rádio”      

Peça “Virgens... mas nem tanto”      

Peça “Os pândegos”      

Projeto “6 da tarde” show 

“Sambassim” 
     

Peça sobre vida de Santa Rita de 

Cássia 

     

Projeto “6 da tarde” grupo Samba 

de roda 
     

I Simpósio Consciência Unificada, 

dos grupos “Fraternidade Espírita 

Filhos da Estrela Guia” e “Grupo 

Ufológico Sanjoanense” 

     

Ballet “Alumbramentos”      

“Comitatus Beatles Cover”      

Orquestra de tango “De puro 

guapos” 
     

Piano e voz com Luiz Felipe Gama 

e Ana Luiza 

     

Banda “Orgânica”      

Peça “A cigarra e a formiga”      

Peça “A comédia do Trabalho”      

Show Arrigo Barnabé      

4º Encontro de Bateristas      

Apresentação Grupo Tango e 

Paixão 
     

Feira de Integração Cultural      

Projeto “6 da tarde” “Qual é a cor 

do nosso leite” 

     

Palestra Professor Eduardo 

Maróstica 
     

Peça “O Mercador de Veneza”      

Peça “Dia das mães” do Colégio 

Integral 

     

Projeto “6 da tarde” “Um piano, 

suas histórias, seus estilos e seus 

mestres” 

     

Show banda Pecado Capital      

Show Marco Luque      

Apresentação “O Analista Machão 

de Bagé”, por Cláudio Cunha. 
     

Projeto “6 da tarde” com Michael 

Chaves 

     

I Encontro de Estagiários      

Projeto “6 da tarde” com grupo 

australiano de chorinho 
     

Show “Encontros”      

Peça “De artista e louco, todo 

mundo tem um pouco” 

     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

21º Festival de Teatro Amador      

Palestra “Lembranças Esquecidas”      

Show “O Caixeiro do Riso”      

“Uma noite na Ópera” com 

Orquestra Jovem de Guarulhos e 

Coral Vozes de São Paulo 

     

Show “Trivial Jazz”      

Recitais de piano e violino (Cláudio 

Richerme, Ariel Sanches e Paulo 

Henrique Almeida) 

     

Peça infantil “Beterrabas, Segredos 

e Pataquadas” 
     

“Orquestra Lyra Latina”      

Peça “O Papa e a Bruxa”      

Peça infantil “Beterrabas, Segredos 

e Pataquadas” 

     

Peça infantil “Beterrabas, Segredos 

e Pataquadas” 
     

Orquestra Jazz Sinfônica do Estado 

de São Paulo 

     

Quarteto de violões “Quartenaglia”      

Projeto “6 da tarde” “Duo 

Catrumanno” 
     

I Mostra Regional de Dança      

Projeto “6 da tarde” com violinista 

Vinicius Alves 

     

Show “Certas Canções”      

Peça “Vergonha dos Pés”      

Show “Musikiriso”      

“Mostra Cultural Aquarela”      

Apresentação Felipe Andreoli      

Projeto “6 da tarde” peça “Eu, 

ídolo” 
     

Lançamento DVD Banda Pecato 

gravado no Theatro Municipal 

     

Peça “O Julgamento Inacabado”      

Lançamento “Ensaio Aberto” pela 

AMITE 
     

Projeto “6 da tarde” peça “De malas 

prontas” 

     

Peça “O amante do meu marido”      

Show Mendigo e Gluglu      

Prêmio ALPHA      

Show “A viola do Brasil”, de 

Mazinho Quevedo 
     

13ª Semana da Educação      

Projeto “6 da tarde” “50º Villa 

Lobos” 

     

Projeto “6 da tarde” com violonista 

Gabriel Faquetti 
     

Peça “O Mercador de Veneza”      

8º Encontro de Danças do Mundo      

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

“Concertos matinais” “Duo Piano e 

Flauta Transversal” 
     

Peça “Retratos de Vida das Águas”      

“Concertos Matinais” com peça 

“Lisístrata” 

     

Projeto “6 da tarde” “Cortina 

Lírica” 
     

10º Festival Anual de Ballet 

Clássico 

     

Lançamento DVD “Caminhos da 

Fé” 
     

Colação de Grau de 800 alunos 

turmas UNIFEOB 

     

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 9 – Eventos no Theatro Municipal no ano de 2010 a partir do periódico bissemanal O 

Município. 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Show “Bobeira Pega” de Nerso da 

Capitinga 

     

Colação de Grau de 300 alunos 

UNIFAE 
     

Show “Putz Grill” de Oscar Filho      

Peça “Os Saltimbancos”      

Show “Revivendo a Jovem Guarda”      

IV Monofest      

Peça “Vem Comigo”      

Show “Revivendo a Jovem Guarda”      

Peça “Usufruto” com Lúcia 

Veríssimo 

     

Show “Viva Dalva”      

Projeto “6 da tarde” musical “Fan 

Tom” 
     

Projeto “6 da tarde” peça “Mão na 

Luva” 

     

Banda da Polícia Militar do Estado 

de S. Paulo 
     

Peça “O fantasma da minha sogra”      

Peça “Romeu e Julieta”      

Reprise show “Jovem Guarda”      

Show Ary Toledo “A todo vapor”      

Premiação vencedores IV Monofest      

Homenagem ao compositor 

sanjoanense Luis Antônio Ricci 

     

Comédia “Deu no que deu”      

Peça “O Mercador de Veneza”      

Espetáculo “Milkshakespeare”      

“São João Dance Festival”      

Ópera “Carmen”      

Espetáculo de dança “Diário de 

Viagem” 
     

Show “Tem Gonzaga no Molho”      

Continua 

 



460 
 

Continuação  

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Apresentação circo Delírio e 

TrixMix Cabaret 
     

Peça “Histórias de Chuva”      

Studio Joellen de Ballet Clássico      

Show Yann Tiersen      

Comédia “Terça Insana”      

Projeto “6 da tarde” “Espetáculos 

de Dança” 

     

Show “Cem Anos de Adoniran 

Barbosa” 
     

Peça “O Cortiço”      

Show Jazz Sinfônica      

Feira de Integração Cultural      

Show “Revivendo a Jovem Guarda”      

Show Grupo Samba de Roda      

Projeto “6 da tarde” com Micael 

Chaves 

     

Show “Tá nervoso, vai pescar!” de 

Êta Fuminho Bão  
     

Apresentação Orquestra Jazz 

Sinfônica 

     

Projeto “6 da tarde” com Clarice 

Assad 
     

5º Encontro de Bateristas      

Show “Tango... Uma Paixão”      

Projeto “6 da tarde” “Ensaio 

Aberto” 

     

Peça “Má Companhia”      

Projeto “6 da tarde” peça “Os 

patrões” 
     

Realização da 14ª Semana da 

Educação 

     

Apresentação projeto “6 da tarde” 

com “Coral Vozes” e “Coral Boca 

Livre” 

     

Projeto “6 da tarde” com Quarteto 

Abayomi 
     

Ópera “Carmen”      

Show de talentos dos alunos do 

Colégio Integral 

     

Projeto “6 da tarde” músicos Flávia 

Jorge e Waldran Régio 
     

Projeto “6 da tarde” Grupo Canto & 

Corda 

     

Peça “Os saltimbancos”      

Peça “Dom Casmurro”      

“Show Anos Oitenta”      

Festival de Teatro Amador      

Projeto “6 da tarde” com músico 

Paulo César Torres 
     

Premiação Festival de Teatro 

Amador 

     

Continua 
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Continuação  

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Apresentação dos pianistas Cláudio 

Richerme e Eudóxia de Barros 
     

Grupo de choro 4X0      

Recital de piano e violino com Vera 

Astrachan e Elisa Fukuda 

     

Show MPB do Grupo Sem 

Descanso 
     

Grupo DivinaDança      

Peça infantil “João e o pé de feijão”      

Recital de piano e violino      

Peça infantil “João e o pé de feijão”      

Peça “Soltando os Cachorros”      

Peça “As Pagus”      

Apresentação da Orquestra Jazz 

Sinfônica de São João 

     

II Mostra de Dança ALPHA      

Peça “Antes só do que mal casado”      

Peça “O treco da pata-choca”      

Peça “O Natal encantado da Bela e 

a Fera” 
     

Projeto “6 da tarde” com “recital 

vocal-pianístico” 

     

Peça “Até que a crise nos separe”      

Apresentação de corais de São João 

da Boa Vista 
     

Orquestra Jazz Sinfônica São João      

Studio Joellen de Ballet Clássico      

Camerata Barroca Sanjoanense e 

Academia Sanjoanense de Letras 

     

Coral USP      

Peça “O rapto dos principezinhos” 

de Piro Liz e Plim 
     

Show Moacyr Franco      

9º Encontro de Danças do Mundo      

Projeto “6 da tarde” “Entre o 

popular e o erudito” 

     

Realização de monólogo 

homenagem Pagú por Carlos 

Castilho 

     

Apresentação de reportagens da 

EPTV sobre Pagú 
     

Apresentação de reportagens da 

EPTV sobre Pagú 

     

Apresentação curta-metragem sobre 

vida de Pagú 
     

Debate sobre obra Pagú      

Lançamento livro “Fotobiografia 

Viva Pagú” 

     

Projeto “6 da tarde” com Flávia 

Jorge, Waldran Régio e André 

Mutini 

     

Peça “O Pequeno Príncipe”      

Projeto “6 da tarde” com “Mostra 

de Dança” 
     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Premiação do concurso nacional 

“Pagú Cem Anos de História” 

promovido pela Academia 

Sanjoanense de Letras 

     

Prêmio Projeto ALPHA      

Show de 12 corais “São João 

Encanta – 2010” 

     

Apresentação Grupo de iniciação 

musical “Geraldo Filme” 
     

Apresentação Banda Dona Gabriela      

“Auto de Natal”      

II Festival de Dança      

Peça “Piro, Liz e Plin”      

Colação de Grau Ensino Médio do 

Colégio Integral 

     

I Mostra de Ballet Clássico e Dança      

Lançamento da “Semana Assad”      

Ballet “Copélia, a menina dos olhos 

de esmalte” 
     

Colação 900 alunos UNIFEOB      

Apresentação II Festival Anual Cia. 

Garra “Dança Brasil – A evolução 

da dança” 

     

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 10 – Eventos no Theatro Municipal no ano de 2011 a partir do periódico bissemanal O 

Município. 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Show Renato Ferreira      

Colação UNIFAE de 294 alunos       

Ballet “O casamento de Dona 

Baratinha” 
     

Peça “Rascunhos de João e Teresa 

– o amor é f...” 

     

V Monofest      

Espetáculo circense “DNA – Somos 

todos muito iguais” 
     

Show “Por Causa de Você”      

Projeto “6 da tarde” peça “Amigas 

e solteiras” 

     

Show “Revivendo a Jovem Guarda”      

Peça “Memórias de um sargento de 

milícias” 
     

Peça “Pinóquio”      

Projeto “6 da tarde” ballet “Branca 

de Neve e os Sete Anões” 

     

Comédia “Os Terezinhas”      

Show “Crepúsculo Cigano”      

Projeto “6 da tarde” “Erudyson”      

Show “Concerto Sagrado em Canto 

e Cordas” 
     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Peça “O Primeiro Dia Depois de 

Tudo!” 
     

Dança “Encontro de Dois – Quase 

9” 

     

Peça “Como ser uma pessoa pior”      

“Barbatuques”      

Peça “O primeiro dia depois de 

tudo” 
     

Show cantora Tiê      

Peça “Oras, Bolas”      

Peça infantil “Gaiola das Moscas”      

Feira de Integração Cultural      

Projeto “6 da tarde” com Studio 

Elaine Juliari 

     

Peça “É buscando que se aprende”      

Comédia “Os Terezinhas – show de 

improviso” 
     

Projeto “6 da tarde” peça “Bilon, 

não é mole não” 

     

Show “O feminino nas canções de 

Chico Buarque” 
     

VI Encontro de Bateristas      

Peça “Branca de Neve e os Sete 

Anões” 

     

Peça “A bruxinha que era boa”      

Peça “Mamãe não quer que eu 

case” 
     

Espetáculo “Grupo de Dança 

Mantiqueira” 

     

Apresentação humorista Rafael 

Cortez 
     

Orquestra Mogimiriana de Viola 

Caipira 

     

Ballet “Divertsment”      

Show Walgra Maria      

Show “Praça Joaquim”      

Versão “curta” da Ópera “La 

Traviatta” 
     

Realização PROERD      

Apresentação versão “curta” da 

Ópera “La Traviatta” 

     

Projeto “6 da tarde” com musicais      

“Concertos Matinais” com musicais      

Apresentação CLAC (Centro Livre 

de Arte e Cultura) “Camerata de 

Cordas” 

     

Peça “Maria, Maria”      

“Concerto Brasileiríssimo” com 

Banda Filarmônica Cardeal Leme 
     

Projeto “6 da tarde” com danças      

Show “A Era dos Festivais”      

15ª Semana da Educação      

Projeto “6 da tarde” com Micael 

Chaves” 

     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Peça “As pontes de Madison”      

Show de Christian Pior      

Show “A Era dos Festivais”      

Peça “Romeu e Julieta”      

Peça “A Megera Domada”      

23º Festival de Teatro Amador      

Show “Ênio: 50 anos depois”      

Show “O Agente do riso”      

Vencedores do 23º Festival de 

Teatro Amador 
     

Stand-up Marco Luque      

Peça “O Capeta ou o Capeta de 

Caruaru” 

     

Festival Regional de Dança      

Projeto “6 da tarde” com banda 

Shaut 
     

Concerto da Orquestra do Teatro      

Recital de piano com Cláudio 

Richerme e do Trio Contabilie 

     

Filmes      

São Paulo Companhia de Dança      

Mostra de Dança      

Espetáculo “Soy loco por ti 

America” 
     

Projeto “6 da tarde” com Flávia 

Jorge e Waldran Régio 

     

Grupo Toca do Pagode      

Peça “O Navio Negreiro”      

Show “Era uma vez”      

“Duo de Piano e Flauta 

Transversal” 
     

Projeto “6 da tarde” com peça 

“Piro, Liz e Plim” 

     

Projeto “6 da tarde” show “As três”      

Lançamento CD “Alma Lírica 

Brasileira”, de Mônica Salmaso 
     

Show de Peninha em prol da 

CAMID (Casa de Apoio ao Menor 

Irmã Dulce) 

     

Comédia “Os Terezinhas”      

Projeto “6 da tarde” com Banda 

Shaut 

     

Show “Alma e sentimento do tango 

Argentino” 
     

Peça “Cindi, Cinderela”      

Peça “Lazarilho de Tormes”      

Filme “Alice no País das 

Maravilhas” 

     

Show “Noite de MPB”      

Ballet “O Mercado de Escravos”      

“Auto de Natal”      

Show “A história de um valente” 

(homenagem Nelson Cavaquinho 
     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Projeto “6 da tarde” com “Duo Voz 

e Piano” 
     

Show Luiz Ayrão      

PROERD      

Projeto “6 da tarde” com Orquestra 

Jovem de Vargem Grande do Sul 

     

Espetáculo “Irmã Selma e o terço 

Insano” 
     

Prêmio ALPHA      

Projeto “6 da tarde” “As canções de 

Maria Rita” 

     

Peça “As garotas do 111”      

Show “Frutos da Terra” Encontro 

de Corais de São João 
     

Apresentação dos alunos da Escola 

Municipal de Iniciação Musical 

     

5º Festival de Dança      

Show Clarice e Ica Assad      

Apresentação Orquestra de Jazz 

Sinfônica de São João 
     

Apresentação Estúdio de Dança 

Fernanda Docema 

     

12º Encontro de Dança e Ginástica 

Rítmica da S.E.S. (Sociedade 

Esportiva Sanjoanense) 

     

Apresentação Mostra de Dança do 

Studio de Ballet Elaine Juliari 
     

Ballet “O Circo”      

Colação de grau de 800 alunos 

UNIFEOB 

     

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 11 – Eventos no Theatro Municipal no ano de 2012 a partir do periódico bissemanal O 

Município. 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Projeto “6 da tarde” peça “Viúva, 

porém honesta” 

     

Projeto “6 da tarde” “Piro Liz e 

Plim” 
     

Show 106 anos JOM      

Projeto “6 da tarde” peça infantil      

Peça “Amigos do Planeta”      

Show “Os Meninos de Minas” em 

homenagem a Milton Nascimento e 

Carlos Drummond de Andrade 

     

Apresentação “Trio Atlântida”      

Apresentação Badi Assad      

“Encontro de Danças do Mundo: 

Uma Viagem Pelo Mundo Através 

da Dança” 

     

Apresentação Jazz Band da Polícia 

Militar do Estado de São Paulo 

     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Espetáculo “Turma do co-co-ri-có”      

Projeto “6 da tarde” da Banda 

Loucur@.com 
     

Lançamento DVD Show 106 anos 

JOM 

     

VI Monofest      

Premiações VI Monofest      

Projeto “6 da tarde” com show 

“Raízes do Samba” 
     

Peça “R & J de Shakespeare – uma 

juventude interrompida” 

     

Show com Ithamara Koorax      

Show grupo “Pitanga em pé de 

amora” 
     

Orquestra Jazz Sinfônica de São 

João 

     

Peça “O Caixeiro do Riso”      

Projeto “6 da tarde” com show 

“Raízes do Samba” 
     

Show “Instrandápi Comy do 

Paulinho Gogó” 

     

Espetáculo infantil “Os Smurfs”      

Show “Nina –um show nada a ver”      

Projeto “6 da tarde” com 

“Comédia.com” 
     

Stand-up “Jogando no Quintal”      

Pré-lançamento Semana Assad      

7º Encontro de Bateristas      

Peça “Jacques DeMolay – O Fim da 

Ordem do Templo” 

     

Projeto “6 da tarde” com 

apresentação da sanjoanense 

Camerata de Cordas “1º 

Movimento” e da Orquestra Jovem 

de Vargem Grande do Sul 

     

Show “100 anos de Luiz Gonzaga”      

Show “Deu no que deu” de Nanny 

People 
     

Barbatuques      

Camerata Fukuda      

Grupo Choro Rasgado      

Duo Assad      

Show “Cantares”      

Peça “O Jardim do Inimigo”      

16ª Semana da Educação      

Camerata Fukuda      

Projeto “6 da tarde” com show 

Paulinho Tó 

     

Orquestra Filarmônica Jovem da 

Colômbia 
     

Stand-up com “Cabrito Tévez”      

Show “Dudinha e a Galinha 

Pintadinha” 

     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Grupo Folclórico Casa de Portugal 

de São Paulo 
     

Festival de Teatro Amador      

Projeto “Ópera Curta” da Secretaria 

de Cultura do Estado de São Paulo 

com “La Bohème: A Ópera 

Contada e Cantada” 

     

Stand-up “A insanidade continua”      

3ª Edição “Encontros com 

Shakespeare” 
     

Peça “O Soberano”      

Show “Insanoshow”      

Pianista Marcelo Bratke      

Escola Municipal de Iniciação 

Musical Geraldo Filme e Projeto 1º 

Movimento 

     

Walgra Maria e Fabio Noronha em 

lançamento de CD 

     

Peça infantil “O Trenzinho Villa 

Lobos” 
     

Recital de piano Cláudio Richerme      

Recital Trio em Pauta      

Peça infantil “O Trenzinho Villa 

Lobos” 

     

Peça infantil “O Trenzinho Villa 

Lobos” 
     

Orquestra Jaz Sinfônica de São 

João 

     

Camerata de Violões do 

Conservatório de Tatuí 
     

Grupo Algaravia      

Cisne Negro Companhia de Dança      

Apresentação dos vencedores do 

Festival de Teatro Amador 

     

Lançamento CD Walgra Maria      

Show “Êta fuminho bão!”      

Show Eduardo Araújo      

“Festival de Primavera – Som, Luz 

e Dança” 
     

Projeto “6 da tarde” com show de 

chorinho 

     

Apresentação grupo de pagode “É o 

Balanço” 
     

Show Grupo “Garra/Palmeiras”      

“Show do Santos” do Ratinho      

Projeto “6 da tarde” com Orquestra 

Jovem de Vargem Grande do Sul 

     

Coral Boca Livre      

Coral Infanto-Juvenil Vozes de São 

João 
     

Coral Elohim      

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Projeto Ensaio Aberto com ensaio 

da Orquestra Jazz Sinfônica de São 

João 

     

Show “Espia Só” de Christian Pior      

Show “Elevador”, do Grupo 

Blackout 
     

14º Encontro de Dança e Ginástica 

Rítmica da S.E.S 

     

Apresentação do Projeto Cidadania 

e Integração 
     

Apresentação Escola Municipal de 

Iniciação Musical e Camerata de 

Cordas 

     

Apresentação do CLAC      

Diplomação eleitos de São João da 

Boa Vista e Águas Da Prata nas 

eleições municipais 

     

Peça “Rei Leão” (produção local)      

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 12– Eventos no Theatro Municipal no ano de 2013 a partir do periódico bissemanal O 

Município. 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Show 107 anos JOM      

Projeto “6 da tarde” com peça 

“Branca de Neve e os Sete Anões” 
     

Projeto “6 da tarde” ballet “O 

Aniversário de Dona Leoa” 

     

Projeto “6 da tarde” “Mulheres 

populares brasileiras” 
     

Show “A todo vapor” de Ary 

Toledo 

     

Peça “Chapeuzinho Vermelho”      

Peça “Terra nos Olhos”      

Apresentação Orquestra de Jazz 

Sinfônica no 17º JORI (Jogos 

Regionais do Idoso) 

     

Peça “Estória de Brinquedo – As 

aventuras de Toy Story” 
     

Projeto “6 da tarde” ballet “Corpos 

em chamas” 

     

Apresentação José Garcia 

Companhia de Dança 
     

Circo Companhia do Relativo “O 

Descotidiano 

     

Peça “9 mentiras sobre a verdade”      

Circo “Grandes Seres da 

Montanha” 
     

Dança infantil “Vila Tarsila”      

Show “Maracatu Quiloa”      

VII Monofest      

Projeto “teatro de quinta” com a 

peça “Os Bobos de Shakespeare” 

     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Projeto “6 da tarde” peça “A 

floresta do raio vermelho” 
     

Show “TsuNANNY” de Nanny 

People 

     

Show “Abba on Stage”      

“Mostra de Dança em Homenagem 

às Mães” do Studio Elaine Juliari 
     

Stand-up “Comédia em Preto & 

Branco” 

     

Peça “Os homens querem casar, as 

mulheres querem sexo” 
     

Apresentação OSESP “Projeto 

OSESP Itinerante” 

     

Projeto “6 da tarde” com espetáculo 

de dança “Mil e Uma Noites” 
     

Monólogo “Resíduo Drummond” 

com poemas de Carlos Drummond 

de Andrade” 

     

“Concertos Matinais” com o 

Quinteto de Mozart para Clarineta, 

Quarteto de Cordas e Quinteto 

Americano Dvorák 

     

Apresentação Projeto Primeiro 

Movimento e Orquestra Jovem de 

Vargem Grande do Sul 

     

8º Encontro de Bateristas      

2º Encontro de Guitarristas      

20º Fest Fera Colégio Anglo      

Show “Quinteto Assad”      

Yamandu Costa      

Violonista Fábio Zanon      

Grupo “Choro das 3”      

Show com Hamilton de Holanda      

Grupo “Pau Brasil”      

Show “Elvis Las Vegas Concert”      

Espetáculo em homenagem aos pais 

e mães pelo Studio Joellen de Ballet 

Clássico 

     

Show Grupo Rabo de Saia      

Projeto “6 da tarde” show “Poema 

Flamenco” 
     

Show Christian Pior “Eu 

mexxxmo” 

     

17ª Semana da Educação      

Peça “Emília – a boneca gente”      

Semana Jurídica com palestra com 

o promotor Roberto Tardelli 
     

Festival Estudantil de Teatro 

Amador 

     

Homenagem a Gabriela de Oliveira 

“Dona Beloca” 
     

Peça “O Pequeno Príncipe”      

Companhia de Ópera Cléber Papa      

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Musical “Alma Lírica Brasileira”      

Peça “Os Imprevisível Circo da 

Lua” 
     

Peça infantil “Operilda na 

Orquestra Amazônica” 

     

Pianista Cláudio Richerme e 

Eudóxia de Barros 
     

Orquestra Jazz Sinfônica de São 

João 

     

Peça infantil “Operilda na 

Orquestra Amazônica” 
     

Pianista Hércules Gomes      

Musical “Cabaret”      

Ballet “Outono”      

Cia. Brasileira de Danças Clássicas      

Encerramento Semana Guiomar 

Novaes com Luiza Possi 

     

Premiação vencedores Festival 

Estudantil de Teatro Amador 
     

“Teatro de Quinta” com peça 

“Mistureba” 

     

Peça “Backyardigans”      

“Ciclo UNIFEOB de Palestras” 

com Max Gehringer 
     

1ª Mostra de Dança da A.E.D./S.J. 

(Associação das Escolas de Dança 

de São João) 

     

Orquestra de Cordas Stravaganza      

1º Festival de Teatro Amador 

“Leilah Assumpção” 

     

Stand-up “A vida é uma comédia”      

Duo Assad      

Peça “Sete Vinténs”      

Corais Boca Livre      

Coral Infanto-Juvenil Vozes de São 

João e Elohim 
     

Orquestra Jazz Sinfônica de São 

João 

     

Show “A Era de Ouro da MPB”      

Coral UNICAMP Zíper na Boca      

Peça “A História de São João” pela 

A.E.D./S.J. 
     

Projeto “Instrumental Clássico no 

Estado de São Paulo” 

     

Gravação programa Rede Vida      

Orquestra Jazz Sinfônica de São 

João 
     

Gravação DVD Black Môah      

Peça “A febre da família moderna”      

Peça “A História de São João” pela 

A.E.D./S.J. 

     

Projeto “Instrumental Clássico no 

Estado de São Paulo” 
     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Apresentação Coral Igreja 

Presbiteriana do “Cantata Jesus 

com Jazz” 

     

Apresentação Orquestra Jazz 

Sinfônica de São João 
     

Apresentação alunos “1º 

Movimento” 

     

Coral Infanto-Juvenil Vozes de São 

João 
     

Concerto “Vozes em 

Sintonia/Encontro de Corais” 

     

Apresentação alunos do “Projeto de 

Música, Cidadania e Integração” 
     

4º Encontro com Shakespeare      

Peça “Natal da Bela e a Fera”      

Apresentação Coral Municipal 

“Boca Livre” 

     

PROERD      

1º Encontro Vozes em Sintonia com 

8 corais da região 
     

Apresentação “Natal Brasileiro” do 

Studio Joellen 

     

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 13 – Eventos no Theatro Municipal no ano de 2014 a partir do periódico bissemanal O 

Município. 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Show 108 anos JOM      

Projeto OSESP Itinerante      

Apresentação palhaços Atchim e 

Espirro 

     

Apresentação Juca Chaves show 

“Finalmente em pé... Quase!” 
     

Show Banda Monte Castelo      

Show “Play” do Grupo Blackout      

Peça com Aldine Müller      

Show Banda Monte Castelo      

Show “A magia do circo”      

Peça “100 dias para arranjar 

namorado” 

     

Projeto “6 da tarde” “Piro Liz e 

Plim” 
     

Apresentação violonista Juarez 

Moreira 

     

2ª Edição Concerto Dandô      

Lançamento Programa São João + 

Verde 
     

Espetáculo infantil “Doki”      

Palestra com Marcelo Rosenbaum 

pela UNIFEOB 

     

Peça “Do improviso ao riso” do 

grupo Os Terezinhas 
     

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Musical “2 ou 3 coisas que eu sei 

dele” 
     

Musical “O que resta de quatro”      

Stand-up “Vírus do Riso”      

Semana Fica-Fica      

Show “Gabriel Villar e amigos”      

“4ª Homenagem para o dia das 

Mães” do Studio Joellen 

     

Assinatura convênio UNIFEOB e 

SEBRAE 
     

Realização palestra São João + 

Verde 

     

Show Big Band do Conservatório 

“Dr. Carlos de Campos”, de Tatuí 
     

São Paulo Companhia de Dança      

Show “Jongo de Piquete”      

Peça da “Cia. Satyrus”      

Stand-up Nando Viana      

Peça “Coquetel de fadas”      

Cia. Cuadra Flamenca      

Show “O mais feliz da vida”      

Show “Disco”      

Peça “O Rei Leão” dos palhaços 

Rick e Kelly 

     

Show “Adam Presley & Elvisback 

Big Band” 
     

Peça “Alvin e os esquilos”      

Show “Bobeira Pega” do Nerso da 

Capitinga 

     

Realização palestra São João + 

Verde 
     

Realização palestra São João + 

Verde 

     

3º Encontro de Guitarristas      

9º Encontro de Bateristas      

Show “Clarice e Keita”      

Show Romero Lubambo      

Duo Siqueira Lima      

Show Carlos Malta & Pife 

Muderno 
     

Grupo UAKTI      

Festival de choro Jorge Assad      

Peça “As aventuras de Peppa Pig”      

Peça “Barney e seus amigos”      

Show “Dia de Gratidão” da 

A.P.E.S. (Associação de Pastores 

Evangélicos Sanjoanenses) 

     

2ª Edição Concerto Dandô      

Ballet “Meu Brasil brasileiro”      

Peça “Ciranda das Flores”      

Ballet “Divertisment”      

Show “Êta Fuminho Bão!”      

Peça infantil “Lalaloopsy”      

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

12º Encontro de Danças do Mundo      

18ª Semana da Educação      

26º Festival de Teatro Amador      

Peça “Danny Pink e os ursinhos 

quadrados” 
     

Coral Zíper na Boca      

Peça “Um dia a casa cai”      

Apresentação 5º Encontro com 

Shakespeare 

     

Lançamento CD “Dois Atos” do 

tenor Jean William 
     

Show “Retratos das Américas”      

Show “Samba de Gerações”      

Entrega de Jalecos dos estudantes 

de medicina com palestra do Min. 

Da Saúde Arthur Chioro 

     

Banda Sinfônica do Estado de São 

Paulo 

     

Circo Manacá      

Concerto de violino e piano      

“Tango e Paixão”      

Ballet Stagium      

Peça “Piro Liz e Plim em O Livro 

Mágico” 
     

Palestra Edson Leite “Antonieta, 

Guiomar e Magdalena, pianistas do 

Brasil” 

     

Workshop de fotografia de palco      

Workshop “Técnica Vocal para 

Atores e Cantores” 

     

Apresentações do cineclube na 

Semana Guiomar Novaes 
     

Show infantil “A mão no meio”      

Show infantil “A mão no meio”      

“Speakin’ Jazz Big Band”      

Peça “Os bobos de Shakespeare”      

Show “Palavra de Mulher” 

(Lucinha Lins, Tânia Alves e 

Virgínia Rosa) 

     

Apresentação stand-up Léo Lins 

com show “Piadas Secretas” 

     

44ª Semana Jurídica UNIFEOB      

Apresentação Paulinho Tó      

Homenagem a Dorival Caymmi” no 

projeto “6 da tarde” 
     

Apresentação Companhia de Dança 

de Mogi Guaçu 

     

2º Festival Regional de Teatro 

Amador 
     

Semana de Formação de 

Educadores 

     

Peça “Frozen”      

Lançamento do filme “Malgrado”      

Continua 
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Continuação  

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INFAN. 

Lançamento livro de Neusa 

Menezes 
     

Orquestra Jazz Sinfônica do Estado 

de São Paulo 

     

Espetáculo “Reverence”      

Orquestra Filarmônica de Viola de 

Campinas 
     

Orquestra Paulistana de Viola 

Caipira 

     

Oficina “Narrativas Tradicionais – 

Tradição e Modernidade” 
     

Peça “Pluft, o fantasminha”      

Lançamento de livro de fotografias 

do Theatro Municipal 

     

1º Encontro de Política Cultural de 

São João da Boa Vista 
     

Stand-up “Eu, eu Murilo”      

Grupo português Teatro 

Art’Imagens com peça “A maior 

flor do mundo” 

     

I Seminário pela Igualdade Parental 

e Familiar de São João da Boa 

Vista 

     

“Virada Inclusiva”      

Show “Encanta 2014 – Festival de 

Corais” 

     

Peça “Rei Leão – as aventuras de 

Simba” 
     

Show “Play de Natal”      

Orquestra Jazz Sinfônica de São 

João 

     

16º Encontro de Dança, Ginástica 

Rítmica e Música S.E.S 
     

Ballet “Noite Cigana”      

Peça “Família Adams”      

Peça “Conto de Natal”      

Formatura Direito UNIFEOB      

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Tabela 40 – Registros sobre espetáculos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos 

AMITE para o ano de 2004 
DATA EVENTO PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

02/05 Parlapatões 78 40 118 

12/05 O Mercador de Veneza 307 38 345 

05/06 Moçambique 633 ....... 633 

18/07 Concertos Matinais - Jorge Assad e Micael 45 9 54 

25/07 Borderô 39 9 48 

15/08 Concertos Matinais - Márcio Hennove 40 ....... 40 

18/08 A Bela e a Fera ....... ....... ....... 
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Continuação 

DATA EVENTO PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

22/08 Jorge Assad, Dona Ica e Micael 40 6 46 

29/08 Jucilene Buosi e José Domingos G. Rosa 32 ....... 32 

22/09 Pluft, o fantasminha  151 ....... 151 

26/09 Concertos Matinais - Piano a 4 mãos ....... ....... ....... 

17/10 Borderô 39 34 73 

24/10 Concertos Matinais 47 4 51 

31/10 Apresentação de teatro Colégio Integral 151 ....... 151 

31/10 Orquestra de Sopros 52 9 61 

21/11 Concertos Matinais - Márcia M. Zan 51 25 76 

28/11 Chico Buarque - Sílvia Ferrante e Líria 32 10 42 

04/12 Badi Assad 230 31 261 

11/12 Peça Há um incêndio sob a chuva rala 141 9 150 

12/12 Concertos Matinais - Coral Veldo Westin 29 12 41 

 TOTAL 2.137 236 2.373 

Fonte: Borderô AMITE (2018). 

 

Tabela 41 – Registros sobre espetáculos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos 

AMITE para o ano de 2005 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

30/01 Concertos Matinais 20 3 23 

20/02 Concertos Matinais  14 3 17 

06/03 Concertos Matinais - Silvia e Lima 39 ....... 39 

13/03 Concertos Matinais - Márcia Zan 24 3 27 

19/03 Recital Piano e Flauta 15 45 60 

20/03 Concertos Matinais - Coral Aguaí   27 5 32 

09/04 Paixão e Fé  40 54 94 

16/04 Concertos Matinais - Duetos 53 ....... 53 

24/04 Concertos Matinais 56 2 58 

08/05 Concertos Matinais – show De mães para 

mães 

66 8 74 

15/05 Peça Trair e coçar 200 13 213 

15/05 Peça Trair e coçar 667 30 697 

18/05 Projeto Escola – O Rei Leão 43 ....... 43 

20/05 Projeto Escola - Romeu e Julieta ....... ....... ....... 

22/05 Concertos Matinais - Boleros  6 ....... 6 

25/05 O Leão e o Ratinho - projeto regionalização 156 ....... 156 

25/05 O Leão e o Ratinho - projeto regionalização 181 ....... 181 

05/06 O amor segundo Vinícius  75 3 78 
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Continuação 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

12/06 Oficina do choro 27 ....... 27 

02/07 Show Mulheres III 365 54 419 

03/07 Concertos Matinais - Black Singers 59 ....... 59 

10/07 Recital de Flauta e Piano 60 4 64 

17/07 Várias Melodias 3 vozes e uma homenagem 86 ....... 86 

24/07 Música grega canto e dança 64 ....... 64 

31/07 Tributo a Carmem Miranda 51 10 61 

01/08 Micael e Dona Ica Assad 39 ....... 39 

07/08 Concertos Matinais - Carolina Cachola 48 ....... 48 

07/08 Orquestra Arpeggione 209 1 210 

13/08 Donana 159 21 180 

14/08 Sílvia Ferrante e convidados 75 2 77 

14/08 Angelina Oliveira  ....... ....... ....... 

20/08 Santa Luzia passou por aqui com seu 

cavalinho comendo capim 

73 29 102 

28/08 Concertos Matinais – Josiane Gonçalves 36 2 38 

16/09 O Analista de Bagé 268 53 321 

18/09 Coral Municipal de Aguaí – SP 29 6 35 

25/09 Gabriel Faria Andery 24 13 37 

28/09 ....... 67 21 88 

28/09 O Pequeno príncipe 202 164 366 

28/09 O Pequeno Príncipe 193 20 213 

02/10 Concertos Matinais - Lucas Nogara 42 1 43 

09/10 Silvia Ferrante e convidados  56 ....... 56 

10/10 Escola de maledicência  131 20 151 

12/10 Escola de maledicência 140 19 159 

14/10 Ari Toledo  279 35 314 

16/10 Coral Camargo Guarnieri 47 ....... 47 

16/10 Skataplum 32 8 40 

20/10 Conversas de Bar 81 ....... 81 

20/10 A Hora da estrela  87 5 92 

20/10 A Hora da estrela  17 ....... 17 

22/10 Wolf Borges e Cláudio Ricci 18 26 44 

30/10 Concertos Matinais Tom no tom 43 3 46 

30/10 O Cândido Chico Xavier 227 36 263 

05/11 Missa Theresa - Joseph Haydn 181 35 216 

06/11 Concertos Matinais 156 .......  156 

06/11 Aconteceu com Shirley Taylor Peça 160 23 183 
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Continuação 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

09/11 O Pequeno Príncipe 51 14 65 

09/11 O Pequeno Príncipe 174 13 187 

11/11 Diálogo do Pênis 128 47 175 

13/11 O Abajur Lilás 116 24 140 

26/11 Festa de Arromba 493 2 495 

27/11 Coral Vozes de Águas da Prata 46 5 51 

30/11 Agnes de Deus  55 32 87 

02/12 Trair e Coçar 315 35 350 

03/12 Estrelas do oriente 154 3 157 

09/12 O Microfone 202 4 206 

13/12 O Abajur Lilás 205 ....... 205 

25/12 Colação de grau ....... ....... ....... 

26/12 O Despertar dos anjos  184 28 212 

14/01 Colação de grau ....... ....... ....... 

15/01 Meu filho, Meu Tesouro 138 13 151 

 TOTAL 7.774 1.000 8.774 

Fonte: Borderô AMITE (2018). 

 

Tabela 42 – Registros sobre espetáculos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos 

AMITE para o ano de 2006 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

05/02 Projeto “6 da tarde” – Elis uma estrela 105 10 115 

08/02 Agnes de Deus  62 20 82 

04/03 O Amor venceu 153 22 175 

12/03 Lexa etc e tal 86 16 102 

12/03 Duo de Violões 28 3 31 

26/03 Projeto “6 da tarde” 276 7 283 

29/03 Romeu e Julieta 284 24 308 

08/04 Uma noite de tango 260 120 380 

15/04 Projeto “6 da tarde” 45  ....... 45 

23/04 Projeto “6 da tarde” - Tributo a Cartola 125  ....... 125 

30/04 Jovens talentos - Piano e violino 37  ....... 37 

01/05 As mentiras que os homens contam 472 81 553 

06/05 As canções que você fez para mim 271 16 287 

07/05 Projeto “6 da tarde” - Minha voz, minha vida 49  ....... 49 

10/05 O mundo é um palco 100 8 108 

13/05 Peça 9 semanas e meia de amor   222 30 252 
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Continuação 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

14/05 Nosso lar 163 35 198 

21/05 Projeto “6 da tarde” – Detalhes de Roberto 55  ....... 55 

....... Peça Pra cima todo santo ajuda 376 67 443 

04/06 Projeto “6 da tarde” – Faz parte do meu show 23  ....... 23 

18/06 Gustavo Bussi - Piano 17  ....... 17 

25/06 Fernanda Oliveira e Eduardo Lobo 30  ....... 30 

02/07 Conjunto de flautas de São José do R. Pardo 20  ....... 20 

06/08 Duo de Violino e Violão 40 4 44 

06/08 Projeto “6 da tarde” - Só Kaká show   38  ....... 38 

24/09 Projeto “6 da tarde” 54  ....... 54 

01/10 Projeto “6 da tarde”-  Balaio do Peixoto 146 4 150 

07/10 O Analista de Bagé 255  ....... 255 

08/10 Melhor é ser criança 52  ....... 52 

19/10 Navio Negreiro  759 34 793 

20/10 O Leão e o Ratinho 159 13 172 

20/10 Auto da barca do inferno 133 5 138 

21/10 Uma empregada quase perfeita 550 30 580 

04/11 Trovadores urbanos 153 88 241 

05/11 Recital de Piano e Flauta 52 5 57 

12/11 Concertos Matinais – Certas canções 46  ....... 46 

01/12 Monólogos da vagina 450 50 500 

02/12 Monólogos da vagina 620 66 686 

11/12 Projeto “6 da tarde” 255 6 261 

 TOTAL  7.021 764 7.785 

Fonte: Borderô AMITE (2018). 

 

Tabela 43 – Registros sobre espetáculos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos 

AMITE para o ano de 2007 

DATA EVENTO PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

04/03 Gasparzinho o fantasma atrapalhado 115 8 123 

10/03 Município 513 40 553 

18/03 Projeto “6 da tarde” – Águas de março 64 ....... 64 

24/03 Zimbo Trio 118 104 222 

04/04 As mentiras que os homens contam 447 34 481 

15/04 Projeto “6 da tarde” – Coral Nestle 50 ....... 50 

17/04 Dom Casmurro 234 19 253 

21/04 Cinema 305 35 340 
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Continuação 

DATA EVENTO PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

04/05 Entrando numa Fria 91 40 131 

05/05 Auto da Barca do Inferno 317 9 326 

05/05 Recital de trompete e Piano  66 15 81 

06/05 Projeto “6 da tarde” 16 15 31 

08/05 O Leão e o Ratinho 71 8 79 

11/05 Ari Toledo A todo vapor 378 35 413 

15/05 Projeto “6 da tarde” – Coral Nestle 50 ....... 50 

17/05 O Rouxinol e a Rosa 256 ....... 256 

19/05 Querido mundo 142 46 188 

20/05 Projeto “6 da tarde”- Todo sentimento 94 ....... 94 

01/06 Doce traição 194 27 221 

06/06 Projeto “6 da tarde” 31 15 46 

06/06 Projeto “6 da tarde”- Ballet Clássico 131 ....... 131 

09/06 Aley e Gold ....... ....... ....... 

22/07 Ângela Paz - Comida 38 ....... 38 

05/08 É tudo piada 209 ....... 209 

09/09 Projeto “6 da tarde” – Recital de piano e 

violino  

90 ....... 90 

22/09 O Concerto de Rita 242 28 270 

23/09 Projeto “6 da tarde” – Espera Programada 42 ....... 42 

13/10 Cala boca já morreu 264 ....... 264 

19/10 Cabelo ....... ....... ....... 

27/10 O despertar 23 ....... 23 

28/10 Projeto “6 da tarde” - Eu, ídolo  62 ....... 62 

02/11 1º Simpósio de louvores adoração 65 5 70 

03/11 1º Simpósio de louvor e adoração 97 ....... 97 

....... Projeto “6 da tarde” - Trio Mapiá 25 ....... 25 

08/11 Retrato emoldurado 167 59 226 

17/11 Branca de neve 273 47 320 

22/11 Magic Túlio 204 37 241 

23/11 Show conexão interior 16 11 27 

24/11 Tributo a raça negra 74 15 89 

13/12 Os encalhados 83 23 106 

15/12 Encontro regional de danças do mundo 298 12 310 

 TOTAL 5.955 687 6.642 

Fonte: Borderô AMITE (2018). 
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Tabela 44 – Registros sobre espetáculos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos 

AMITE para o ano de 2008 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

19/01 Juca Chaves 352 54 406 

10/02 Pedro Mariano 130 32 162 

16/02 Projeto “6 da tarde” – A bruxinha que era 

boa 

77 ....... 77 

 ....... Zavanito e convidados  144 22 166 

17/02 Couvert artístico 10  3 13 

20/02 Projeto “6 da tarde” - A bruxinha que era 

boa 

18  ....... 18 

23/03 Mazinho Quevedo 166 42 208 

04/04 Ari Toledo 262 32 294 

06/04 Chá de teatro Uma história sem máscaras 384  ....... 384 

12/04 As Malvadas 50 5 55 

19/04 Motel Paradiso 145 33 178 

29/04 Romeu e Julieta 298 37 335 

....... O amante do meu marido 216 72 288 

04/05 Projeto “6 da tarde” - 1984  18 2 20 

25/05 A história de um mímico 196  ....... 196 

30/05 Nesversário do Nerso 337 51 388 

01/06 Projeto “6 da tarde” – De malas prontas 114  ....... 114 

06/06 Humor de quinta 221 44 265 

08/06 Projeto “6 da tarde” – Quinteto municipal de 

foliões 

81  ....... 81 

14/06 Mãos ao alto SP 243 40 283 

15/06 Projeto “6 da tarde” – Roda de samba 117 ....... 117 

29/06 Concertos Matinais - Duo Piano e 

Violoncelo 

63 10 73 

29/06 Projeto “6 da tarde”  27 3 30 

06/07 Variações de ballet clássico de repertório 195 ....... 195 

19/07 Peça Hoje eu me chamo Dinorá 413 ....... 413 

....... Novas vozes 67 ....... 67 

20/07 Pluft, o fantasminha 83 ....... 83 

26/07 Humor de 3 625  74 699 

27/07 Ladra que rouba ladra não merece pancada 360  ....... 360 

03/08 O amor venceu 194  ....... 194 

10/08 Projeto “6 da tarde” 54 6 60 

28/08 O Analista de Bagé e seu filho gay 456 52 508 

29/08 A Megera Domada 174 15 189 

31/08 Show de Violão Guilherme Matos 70 ....... 70 

10/09 O Analista de Bagé 160 ....... 160 
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Continuação 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

20/09 Êta fuminho bão 217 32 249 

24/09 João e Maria 131 10 141 

24/09 Memórias de um sargento de milícias 130 14 144 

02/10 A Mulher do candidato 111 44 155 

04/10 Agnes de Deus ....... ....... ....... 

07/10 Hora de Reis ....... ....... ....... 

10/10 A Bela e a Fera 223 22 245 

10/10 A Bela e a Fera 112 ....... 112 

11/10 Cena IV – A Megera Domada 65 10 75 

12/10 Amigo é pra essas coisas 47 ....... 47 

17/10 Literatura Percussiva 29 14 43 

19/10 Projeto “6 da tarde” 67 ....... 67 

25/10 Teatro Universo do Santos  117 40 157 

26/10 Sambluejazz 32 ....... 32 

09/11 Lira Tropical 49 ....... 49 

16/11 Projeto “6 da tarde” 51 3 54 

22/11 7º Encontro regional de danças do mundo 356 19 375 

23/11 Hoje temos previsão de pancadas 42 ....... 42 

27/11 Os monólogos da Vagina 155 35 190 

04/12 CLAC em todos os sons 237 ....... 237 

12/12 Show de Humor Diogo Portugal 306 38 344 

13/12 Trair e coçar, é só começar 227 ....... 227 

 TOTAL 9.224 910 10.134 

Fonte: Borderô AMITE (2018). 

 

Tabela 45 – Registros sobre espetáculos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos 

AMITE para o ano de 2009 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

07/02 História de São Francisco 94 9 103 

14/02 Putzgrill 581 46 627 

08/03 Projeto “6 da tarde” – Mulheres em pauta 15 ....... 15 

14/03 Diálogo do Pênis 346 61 407 

15/03 Branca de Neve e os sete anões 522 20 542 

21/03 Virgens, mas nem tanto 115 44 159 

22/03 Os Favoritos 154 2 156 

05/04 Descascando o abacaxi 116 20 136 

12/04 Os pândegos 65 17 82 
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Continuação 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

12/04 Sambando e chorando 24 5 29 

18/04 A espera é que mata 83 35 118 

19/04 Grupo samba de roda (show geral time) 

velha história do samba 

48 ....... 48 

03/05 Sena e Suez 100 ....... 100 

08/05 Cia Tango e Paixão 231 44 275 

12/05       O Mercador de Veneza 269 38 307 

24/05 Um Piano, sua história Adylson Godoy 51 ....... 51 

05/06 Marco Luque 633 ....... 633 

14/06 A Ilha do Ouro 145 ....... 145 

26/06 O Analista machão de Bagé  29 54 83 

28/06 Projeto “6 da tarde” - Micael Chaves  57 ....... 57 

18/07 De artista e de louco todo mundo tem um 

pouco 

52 49 101 

19/07 Studio Joellen 130 ....... 130 

26/07 A bruxinha que era boa 231 6 237 

01/08 Banda Radicaris Livieres 101 82 183 

02/08 Projeto “6 da tarde” - Don Juan 106 ....... 106 

09/08 Projeto “6 da tarde” 270 ....... 270 

19/09 O Caixeiro do riso 196 52 248 

20/09 Projeto “6 da tarde” - Viola caipira 71 ....... 71 

04/10 Projeto “6 da tarde” - Drinks e Vertigens  21 ....... 21 

08/10 O Pequeno Príncipe 189 17 206 

10/10 Musikiriso 227 45 272 

11/10 Orquestra de Violas de Tapiratiba 38 ....... 38 

16/10 Vergonha do Pés 282 89 371 

17/10 Certas Canções 91 67 158 

18/10 Projeto “6 da tarde” - Eu, ídolo  174 3 177 

25/10 Projeto “6 da tarde” - A Noviça rebelde  363 ....... 363 

30/10 Felipe Andreoli Que história é essa? 615 27 642 

01/11 Projeto “6 da tarde” - A máquina de tempo  72 ....... 72 

07/11 A Viola do Brasil 125 33 158 

08/11 De Malas Prontas 127 ....... 127 

14/11 O amante do meu marido 130 55 185 

17/11 O Mercador de Veneza 55 16 71 

20/11 Alô... Fala só isso 112 7 119 

21/11 Encontro de Dança 207 30 237 

22/11 Concertos Matinais - Duo Piano e Flauta  28 ....... 28 

22/11 Centenário de Villa Lobos 44 ....... 44 
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Continuação 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

29/11 Concertos Matinais 25 ....... 25 

29/11 Projeto “6 da tarde” Cortina Lírica 28 ....... 28 

12/12 Velório à brasileira 82 50 132 

12/12 Show Diogo Portugal 344 38 382 

21/12 9º Festival anual do Studio Joellen  378 ....... 378 

29/12 Grupo Garra models  561 ....... 561 

 TOTAL 9.153 1.061 10.214 

Fonte: Borderô AMITE (2018). 

 

Tabela 46 – Registros sobre espetáculos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos 

AMITE para o ano de 2010 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

30/01 Bobeira Pega 176 ....... 176 

07/02 Piro Liz Plim em uma viagem no tempo 93 6 99 

07/03 Projeto “6 da tarde” - Fan Tom  158 .......  158 

14/03 Projeto “6 da tarde” – Mão na Luva  55 .......  55 

14/03 Putzgrill  219 53 272 

18/03 Vem comigo 118 13 131 

20/03 O Fantasma da minha sogra 214 56 270 

21/03 A História de um mímico 156 5 161 

25/03 Piro Liz Plim 248 58 306 

08/04 Big festival da criança 180  ....... 180 

09/04 Ary Toledo 222 35 257 

18/04 Nany People: deu o que deu 26 126 152 

02/05 Projeto “6 da tarde” - São João dance 

festival  

398 ....... 398 

07/05 Cem anos de Adoniram Barbosa 135 ....... 135 

09/05 Projeto “6 da tarde” - Clarice Assad  71 ....... 71 

12/05 Tango, uma paixão 202 55 257 

13/05 O Cortiço 137 14 151 

13/05 O Cortiço 314 9 323 

15/05 Terça insana 437 42 479 

16/05 Projeto “6 da tarde” – Brazucas 105 .......  105 

21/05 Tá nervoso? Vai pescar! 108 45 153 

28/05 A Bela e a Fera 159 18 177 

13/06 Projeto “6 da tarde” - Pequenas ruas 37 .......  37 

20/06 Projeto “6 da tarde” - Os patrões  54 .......  54 
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Continuação 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

04/07 Concertos Matinais - audição musical 64 ....... 64 

04/07 Projeto “6 da tarde” - Alunos CLAC 140 ....... 140 

16/07 Além da vida 215 16 231 

24/07 Proibido não rir 128  ....... 128 

25/07 Projeto “6 da tarde” - Josi e Daniel  38 2 40 

.......  Flávia Jorge e Waldran Réggio 31 6 37 

08/08 Cem anos de Noel 165  ....... 165 

12/08 Dom Quixote - Os saltimbancos 500 11 511 

19/09 Recital de Piano e Flauta 36 4 40 

21/09 Capitães de Areia 46 .......  46 

02/10 Antes só do que mal casado 172 33 205 

09/10 A Bela e a Fera 167 30 197 

10/10 Projeto “6 da tarde” - Piano e Voz  20 ....... 20 

14/10 Marcelo, marmelo, martelo ....... ....... ....... 

15/10 Paris - Setembro de 1793 312 33 345 

16/10 Até que a crise nos separe 320 51 371 

17/10 Projeto “6 da tarde” - Banda fatal 7  191 ....... 191 

24/10 A Bela e a Fera 420 ....... 420 

06/11 9º Encontro de danças do mundo 279 6 285 

07/11 Paulo Lampedusa Piano 21  ....... 21 

12/11 Show Moacir Franco 349 50 399 

14/11 Projeto “6 da tarde” - Flávia e Waldran 31 ....... 31 

19/11 O Pequeno Príncipe 207 35 242 

19/11 O Pequeno Príncipe 876 ....... 876 

21/11 Mostra de dança Studio Impacto  39 247 286 

....... Projeto “6 da tarde”  .......  .......  ....... 

16/12 Piro Liz Plim em O Velho e os três 

fantasmas do natal 

110 14 124 

19/12 Projeto “6 da tarde” - Apresentação dos 

alunos CLAC  

173 20 193 

20/12 I mostra de dança do estúdio Elaine Juliari 454 ....... 454 

28/12 Studio Joellen Ballet Coppélia 347 20 367 

29/12 Dança Brasil – A evolução da dança (Grupo 

Harpa) 

328 ....... 328 

 TOTAL 10.201 1.113 11.314 

Fonte: Borderô AMITE (2018). 
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Tabela 47 – Registros sobre espetáculos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos 

AMITE para o ano de 2011 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

12/02 Show Renato Ferreira 523 31 554 

13/02 O Casamento da Dona Baratinha 195 ....... 195 

14/02 Renato Ferreira .......  .......  ....... 

13/03 Amigas e solteiras 100  .......  100 

18/03 DNA - somos todos muito iguais 270 152 422 

19/03 DNA - somos todos muito iguais 194 70 264 

19/03 DNA - somos todos muito iguais 454 173 627 

20/03 DNA - somos todos muito iguais 253 133 386 

20/03 DNA - somos todos muito iguais 536 207 743 

05/04 Memórias de um sargento de milícias 41 2 43 

05/04 Pinóquio 55 ....... 55 

05/04 Memórias de um sargento de milícias 445 23 468 

09/04 Os Terezinhas do improviso ao riso 341 38 379 

10/04 Projeto “6 da tarde” - Branca de neve 297 3 300 

15/04 Por causa de você - homenagem Dolores 

Duran 

34 52 86 

16/04 Crepúsculo Cigano 87 8 95 

17/04 Projeto “6 da tarde” Erudyson Adylson Godoy  24 ....... 24 

03/05 Vidas Secas 108 5 113 

03/05 Vidas Secas  106 5 111 

07/05 Feira integração cultural 241 ....... 241 

08/05 Projeto “6 da tarde” estúdio Elaine 330 ....... 330 

12/05 Amigos do planeta ....... ....... ....... 

21/05 Show Do improviso ao riso ....... ....... ....... 

21/05 Os Terezinhas do improviso ao riso 213 24 237 

22/05 Bilon, não é mole não 222  ....... 222 

03/06 Jair Rodrigues 140 26 166 

05/06 Projeto “6 da tarde” - Grupo de dança 

Mantiqueira  

136  ....... 136 

11/06 Orquestra Sinfônica de Viola Caipira 46  ....... 46 

13/06 Studio Joellen homenagem aos pais 163  ....... 163 

18/06 Banda fatal 7 500  ....... 500 

19/06 Rafael Cortez - de tudo um pouco 228 49 277 

10/07 Projeto “6 da tarde” - Apresentação alunos 

CLAC 

61 ....... 61 

17/07 Maria, Maria 83 ....... 83 

23/07 Concerto Brasileiríssima Banda Flap Cardeal 

Leme 

176 ....... 176 

24/07 Projeto “6 da tarde” - Mostra de dança  85 13 98 

07/08 Projeto “6 da tarde” - Show Micael Chaves  120 .......  120 
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Continuação 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

12/08 Espiã Ló 217 31 248 

14/08 Projeto “6 da tarde” 17 6 23 

03/09 O Agente do riso 52 17 69 

04/09 Ênio: 50 anos depois 92 ....... 92 

22/09 Marco Luque 414 69 483 

23/09 O Apocalipse ou o capeta de Caruaru 211 63 274 

25/09 Projeto “6 da tarde” - Os imprevisíveis  26  ....... 26 

30/09 Soy loco por ti, America 62 4 66 

02/10 Duo de Piano e Flauta 20  6 26 

02/10 Projeto “6 da tarde” – Piro Liz e Plin e as 

malas encantadas  

93 ....... 93 

06/10 O Navio negreiro 466 11 477 

06/10 O Navio negreiro 96 15 111 

09/10 Projeto “6 da tarde” - As três  30  ....... 30 

15/10 Os Terezinhas 147 24 171 

16/10 Projeto “6 da tarde” - Banda Shaut  110  ....... 110 

20/10 Mônica Salmaso Ópera Lírica Brasileira 132 70 202 

21/10 Buenos Aires Tango 220 14 234 

26/10 Peça Teatral Lazarilho de Tormes 114  ....... 114 

30/10 Gabriel Marques 44  ....... 44 

12/11 Luiz Ayrão 110 28 138 

....... Orquestra Jovem de Vargem Grande do Sul 153 ....... 153 

19/11 Até que a crise nos separe 280 50 330 

20/11 Projeto “6 da tarde” – As Canções de Maria 

Rita  

49 4 53 

24/11 As Garotas do 111 33 12 45 

26/11 Peninha 218  ....... 218 

27/11 Irmã Selma O Terço Insano 224 46 270 

10/12 Estúdio de dança Fernanda Docema  128 21 149 

10/12 Estúdio de dança Fernanda Docema 14 3 17 

11/12 13º Encontro de dança e ginástica 394  ....... 394 

16/12 Audição CLAC 317 67 384 

17/12 Elaine Juliari Mostra de dança e cantos e 

clássicos 

529  ....... 529 

29/12 Studio Joellen O Circo 222 35 257 

 TOTAL 12.047 1.604 13.651 

Fonte: Borderô AMITE (2018). 
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Tabela 48 – Registros sobre espetáculos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos 

AMITE para o ano de 2012 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

12/02 Piro Liz e Plin em uma aventura mágica 92  ....... 92 

26/02 Projeto “6 da tarde” - Viúva porém honesta 246  ....... 246 

04/03 Stella Rock 168  ....... 168 

10/03 10º Encontro de danças do mundo 241 26 267 

11/03 Projeto “6 da tarde” - Badi para maiores  215  ....... 215 

18/03 Projeto “6 da tarde” - Banda loucura.com  43 25 68 

24/03 Cocoricó 463 5 468 

24/03 Cocoricó 606 18 624 

25/03 O aniversário da senhora Leoa Ballet Studio 

Joellen 

142 10 152 

13/04 Dudinha e a Galinha Pintadinha 730 58 788 

14/04 O Caixeiro do riso 652 37 689 

14/04 O Caixeiro do riso 213 15 228 

15/04 Raízes do Samba 36  ....... 36 

19/04 Paulinho Gogó 217 125 342 

21/04 Lançamento CD Samba de roda 140 55 195 

22/04 Projeto “6 da tarde” - Banda Shaut  166  ....... 166 

04/05 Os Smurfs 298 15 313 

05/05 Nina - Nada a ver 233  22 255 

06/05 Comédia.com 29 2 31 

11/05 Jogando no quintal 473 ....... 473 

12/05 Descontroladas 72 16 88 

13/05 Estúdio de Ballet Elaine Juliari 286  ....... 286 

02/06 Jacques DeMolay 371  15 386 

03/06 Projeto “6 da tarde” - Camerata de cordas 1º 

movimento e orquestra  

246  ....... 246 

16/06 Deu no que Deu - Nany People 285 23 308 

29/06 O Jardim do inimigo 317 57 374 

30/06 O Jardim do inimigo 346 35 381 

01/07 Projeto “6 da tarde” - Estúdio de Dança 

Fernanda Docema 

148 11 159 

08/07 Projeto “6 da tarde” – Piro Liz Plin em A Ilha 78 11 89 

21/07 Cocoricó 351 5 356 

22/07 Studio Joellen de Ballet clássico 128 10 138 

04/08 Os três porquinhos 287 10 297 

05/08 Projeto “6 da tarde” - Paulinho Tó 63  ....... 63 

11/08 Stand-up comedy 153 27 180 

12/08 Galinha Pintadinha 177 17 194 

Continua 
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Continuação 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

30/08 Pinóquio 339 62 401 

30/08 Pinóquio 194 27 221 

31/08 Insano Show – Stand-up personagens, 

improviso 

56 30 86 

13/09 Êta fuminho bão  352  ....... 352 

28/09 Eduardo Araújo 88 16 104 

30/09 Festival da Primavera Som, luz e dança 132  ....... 132 

06/10 Acidentes de cama e mesa 104 56 160 

13/10 É o balanço - A Despedida 231 27 258 

14/10 Projeto “6 da tarde” - Naquela mesa  89  ....... 89 

19/10 Sid, o cientista, e Angelina, a bailarina 131 17 148 

20/10 Show do Santos 162 26 188 

04/11 Concerto com a Orquestra e o Coral de 

Vargem Grande do Sul 

79 ....... 79 

24/11 Nos tempos do iê iê iê 61 ....... 61 

25/11 Projeto “6 da tarde” - Camerata de cordas de 

1º mov.  

125 ....... 125 

06/12 Elevador Blackout 591 ....... 591 

08/12 Estúdio de dança Fernanda Docema 146 ....... 146 

13/12 Apresentação dos alunos CLAC 226 ....... 226 

15/12 Suíte Dom Quixote por ballet Elaine Juliari 369 ....... 369 

27/12 Grupo Garra - O Rei leão 685 ....... 685 

28/12 Um dia no campo - Studio Joellen 93 ....... 93 

 TOTAL 12.964 911 13.875 

Fonte: Borderô AMITE (2018). 

 

Tabela 49 – Registros sobre espetáculos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos 

AMITE para o ano de 2013 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

24/02 Branca de neve e os sete anões 230 32 262 

03/03 O Aniversário da Sra. Leoa 91  ....... 91 

10/03 Mulheres populares brasileiras 68  ....... 68 

16/03 Ary Toledo - A todo vapor 254 32 286 

17/03 Chapeuzinho Vermelho 361 2 363 

07/04 Dança Corpo em chamas  36  ....... 36 

12/04 As Aventuras de Toy Story 577 37 614 

13/04 Embarque nesse show - Gustavo Daneluz 576 39 615 

14/04 Quinteto de Schubert 81  ....... 81 

Continua 
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Continuação 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

19/04 Matheus Ceará 146 138 284 

21/04 Os Três Porquinhos 650 42 692 

25/04 Os bobos de Shakespeare 124  ....... 124 

04/05 Stand Up TsuNany com Nany People 231 19 250 

05/05 A Floresta do rio vermelho 146 ....... 146 

09/05 ABBA on stage 166 8 174 

11/05 Mostra de Dança Elaine Juliari 291 ....... 291 

12/05 Projeto “6 da tarde” - O Rei Leão 300 ....... 300 

17/05 Comédia em Preto e Branco 94 17 111 

18/05 Os homens querem casar, as mulheres querem 

sexo 

458 62 520 

19/05 Gabriel Millan - A Minha vida é cantar 81 31 112 

01/06 Show Simplesmente acontece 96  ....... 96 

06/06 Tango 65 12 77 

07/06 Resíduo Drummond 172 38 210 

09/06 Quinteto de Mozart 60  ....... 60 

14/06 Beatles 361 25 386 

15/06 A Bela e a Fera 349 29 378 

16/06 Projeto 1º Movimento e Orquestra Jovem de 

Vargem Grande do sul 

170  ....... 170 

06/07 Monster High no teatro 402 25 427 

07/07 Projeto “6 da tarde” - Encontro de Antes  80  ....... 80 

14/07 Ballet Clássico e dança - Elaine Juliari 204  ....... 204 

20/07 Elvis Las Vegas Concert 228 11 239 

21/07 Divertisment - Studio Joellen 174  ....... 174 

03/08 Rabo de Saia 105  ....... 105 

04/08 As flamencas  .......  .......  ....... 

09/08 Evandro Santos - Eu Mexxxmo 174 39 213 

10/08 Dora Aventureira 475 .......  475 

18/08 Emília: A Boneca gente 289 40 329 

05/09 O Pequeno Príncipe 47 21 68 

05/09 O Pequeno Príncipe 56  ....... 56 

05/09 O Pequeno Príncipe 397  ....... 397 

05/09 O Pequeno Príncipe 241 1 242 

03/10 Mistureba 199 ....... 199 

04/10 Os Backyardigans 412 35 447 

06/10 Projeto “6 da tarde” – Penny’s Múmia  133 .......  133 

09/10 A Bela adormecida 237 25 262 

13/10 1º Mostra de danças 303  ....... 303 

Continua 
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Continuação 

DATA EVENTO  PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

17/10 Orquestra de Cordas Stravaganza 16 ....... 16 

18/10 A Cigarra e a Formiga 238 ....... 238 

18/10 A Cigarra e a Formiga 183 ....... 183 

19/10 PQP A vida é uma comédia 555 35 590 

20/10 Poetinha, poesias, música e paixão 76 45 121 

24/10 Sete vinténs 150  ....... 150 

15/11 Black Moah e Banda Fina Mistura 241 79 320 

16/11 A Febre da família moderna 236 12 248 

17/11 Projeto 1º Movimento e Orquestra Jovem de 

Vargem Grande do sul 

156  ....... 156 

24/11 Ballet Fernanda Docema 93 130 223 

30/11 O Natal da Bela e a Fera 135 5 140 

07/12 Dora Aventureira 167 20 187 

 ....... A Bela Adormecida 347  ....... 347 

23/12 O Natal brasileiro - Studio Joellen 120 21 141 

27/12 Grupo Carna dança Beyoncé 513  ....... 513 

29/12 Musical Cats - Elaine Juliari 341  ....... 341 

 TOTAL  13.957 1.107 15.064 

Fonte: Borderô AMITE (2018). 

 

Tabela 50 – Registros sobre espetáculos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos 

AMITE para o ano de 2014 

DATA EVENTO PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

01/02 Juca chaves - Finalmente em pé 94 12 106 

08/02 Palhaços Atchim e Espirro 127 2 129 

09/03 Peppa Pig 2º sessão 457 22 479 

09/03 Peppa Pig 1º sessão 670 17 687 

14/03 Grupo Blackout 529 ....... 529 

15/03 Banda Monte Castelo 333 33 366 

16/03 Virgem aos 40.com 77 4 81 

21/03 Cem dias para arranjar uma namorada 18 2 20 

.......  A Ilha encantada de próspera 182 27 209 

27/03 Tudo junto e misturado 183 ....... 183 

05/04 Káty Teixeira - Projeto Dandô 36 2 38 

11/04 Panela de um homem só 238 55 293 

12/04 Doki 321 38 359 

19/04 Espetáculo Play - Grupo Blackout 437   ....... 437 

Continua 
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Continuação 

DATA EVENTO PAGANTES CORTESIAS TOTAL 

PÚBLICO 

25/04 Cia. de comédia Os Terezinhas - Do 

improviso ao riso  

49 72 121 

26/04 2 ou 3 coisas que eu sei dele 22 1 23 

05/05 Dandô 47   ....... 47 

09/05 Gabriel Milan e amigos 214   ....... 214 

10/05 Vírus do riso 439 41 480 

11/05 4º Homenagem para o Dia das Mães 271 12 283 

15/05 O Rei Leão 131 45 176 

17/05 Alvim e os esquilos 244 28 272 

30/05 Galinha Pintadinha 3 - novo show 125 38 163 

31/05 Nany People nova comédia 177 34 211 

01/06 Projeto “6 da tarde” – Dandô, Fernando 

Guimarães  

28 2 30 

01/06 Camerata de cordas 137  ....... 137 

06/06 Elvis Las Vegas Concert  188 10 198 

14/06 Nerso da Capitinga - Bobeira Pega 153 38 191 

15/06 Meu malvado favorito 175 40 215 

22/06 Peppa pig show 272 36 308 

05/07 Projeto “Som de Sábado” - Dandô 50 5 55 

19/07 Ciranda das flores 10 5 15 

20/07 Meu Brasil Brasileiro Studio Joellen 183 18 201 

16/08 12º Encontro de dança do mundo 577 10 587 

17/08 Êta fuminho bão 34 12 46 

17/08 Lolaloopsy 73 9 82 

29/08 Danny Pink e os ursinhos quadrados 143 6 149 

13/09 Leo Lins em piadas secretas 382 28 410 

05/10 Estúdio de Dança Fernanda Docema 107  ....... 107 

18/10 Frozen, uma aventura congelante 331 55 386 

11/11 Orquestra Paulista de Viola   ....... 54 54 

11/11 Orquestra Paulista de Viola  ....... 53 53 

11/11 Orquestra Paulista de Viola 373 53 426 

14/11 Pluft, o fantasminha 89 12 101 

20/11 Dança São João 460 20 480 

22/11 Eu, eu Murilo 264 42 306 

16/12 Noite Cigana - Studio Joellen 207 10 217 

21/12 A Família Adams - Elaine Juliari 416  ....... 416 

23/12 O Canto do Natal - Cena IV 169 12 181 

 TOTAL 10.242 1.015 11.257 

Fonte: Borderô AMITE (2018). 
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Quadro 14 – Eventos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos AMITE para o ano de 

2004. 
EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Parlapatões       

O Mercador de Veneza       

Moçambique ........ ........ ........ ........ ........  

Concertos Matinais - Jorge Assad e 

Micael 

      

Borderô ........ ........ ........ ........ ........  

Concertos Matinais - Márcio 

Hennove 

      

A Bela e a Fera       

Jorge Assad, Dona Ica e Micael       

Jucilene Buosi e José Domingos G. 

Rosa 
      

Pluft, o fantasminha        

Concertos Matinais - Piano a 4 

mãos 
      

Borderô ........ ........ ........ ........ ........  

Concertos Matinais       

Apresentação de teatro Colégio 

Integral 

      

Orquestra de Sopros       

Concertos Matinais - Márcia M. 

Zan 

      

Chico Buarque - Sílvia Ferrante e 

Líria 
      

Badi Assad       

Peça Há um incêndio sob a chuva 

rala 
      

Concertos Matinais - Coral Veldo 

Westin 

      

Fonte: AMITE (2018). 

 

Quadro 15 – Eventos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos AMITE para o ano de 

2005. 
EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Concertos Matinais       

Concertos Matinais        

Concertos Matinais - Silvia e Lima       

Concertos Matinais - Márcia Zan       

Recital Piano e Flauta       

Concertos Matinais - Coral Aguaí       

Paixão e Fé        

Concertos Matinais - Duetos       

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Concertos Matinais       

Concertos Matinais – show De 

mães para mães 

      

Peça Trair e coçar       

Peça Trair e coçar       

Projeto Escola – O Rei Leão       

Projeto Escola - Romeu e Julieta       

Concertos Matinais - Boleros        

O Leão e o Ratinho - projeto 

regionalização 
      

O Leão e o Ratinho - projeto 

regionalização 

      

O amor segundo Vinícius        

Oficina do choro       

Show Mulheres III       

Concertos Matinais - Black Singers       

Recital de Flauta e Piano       

Várias Melodias 3 vozes e uma 

homenagem 
      

Música grega canto e dança       

Tributo a Carmem Miranda       

Micael e Dona Ica Assad       

Concertos Matinais - Carolina 

Cachola 

      

Orquestra Arpeggione       

Donana       

Sílvia Ferrante e convidados       

Angelina Oliveira        

Santa Luzia passou por aqui com 

seu cavalinho comendo capim 
      

Concertos Matinais - Josiane 

Gonçalves 

      

O Analista de Bagé       

Coral Municipal de Aguaí - SP       

Gabriel Faria Andery       

....... ........ ........ ........ ........ ........  

O Pequeno príncipe       

O Pequeno príncipe        

Concertos Matinais - Lucas Nogara       

Silvia Ferrante e convidados        

Escola de maledicência       

Escola de maledicência       

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Ari Toledo       

Coral Camargo Guarnieri       

Skataplum       

Conversas de Bar       

A Hora da estrela        

A Hora da estrela        

Wolf Borges e Cláudio Ricci       

Concertos Matinais Tom no tom       

O Cândido Chico Xavier       

Missa Theresa - Joseph Haydn       

Concertos Matinais       

Aconteceu com Shirley Taylor Peça       

O Pequeno Príncipe       

O Pequeno Príncipe       

Diálogo do Pênis       

O Abajur Lilás       

Festa de Arromba       

Coral Vozes de Águas da Prata       

Agnes de Deus       

Trair e Coçar       

Estrelas do oriente       

O Microfone       

O Abajur Lilás       

Colação de grau       

O Despertar dos anjos        

Meu filho, Meu Tesouro       

Colação de grau       

Fonte: AMITE (2018). 

 

Quadro 16 – Eventos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos AMITE para o ano de 

2006 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Projeto “6 da tarde” – Elis uma 

estrela 
      

Agnes de Deus        

O Amor venceu       

Lexa etc e tal       

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Duo de Violões       

Projeto “6 da tarde”       

Romeu e Julieta       

Uma noite de tango       

Projeto “6 da tarde”       

Projeto “6 da tarde” – Tributo a 

Cartola 

      

Jovens talentos – Piano e violino       

As mentiras que os homens contam       

As canções que você fez para mim       

Projeto “6 da tarde” – Minha voz, 

minha vida 

      

O mundo é um palco       

Peça 9 semanas e meia de amor         

Nosso lar       

Projeto “6 da tarde” – Detalhes de 

Roberto 
      

Peça Pra cima todo santo ajuda       

Projeto “6 da tarde” – Faz parte do 

meu show 

      

Gustavo Bussi – Piano       

Fernanda Oliveira e Eduardo Lobo       

Conjunto de flautas de São José do 

R. Pardo 

      

Duo de Violino e Violão       

Projeto “6 da tarde” – Só Kaká 

show   
      

Projeto “6 da tarde”       

Projeto “6 da tarde”-  Balaio do 

Peixoto 
      

O Analista de Bagé       

Melhor é ser criança       

Navio Negreiro        

O Leão e o Ratinho       

Auto da barca do inferno       

Uma empregada quase perfeita       

Trovadores urbanos       

Recital de Piano e Flauta       

Concertos Matinais – Certas 

canções 

      

Monólogos da vagina       

Monólogos da vagina       

Projeto “6 da tarde”       

Fonte: AMITE (2018). 
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Quadro 17 – Eventos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos AMITE para o ano de 

2007 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Gasparzinho o fantasma 

atrapalhado 
      

 Município       

Projeto “6 da tarde” – Águas de 

março 

     

 

Zimbo Trio       

As mentiras que os homens contam       

Projeto “6 da tarde” – Coral Nestle       

Dom Casmurro       

Cinema       

Entrando numa Fria       

Auto da Barca do Inferno       

Recital de trompete e Piano        

Projeto “6 da tarde”       

O Leão e o Ratinho       

Ari Toledo A todo vapor       

Projeto “6 da tarde” – Coral Nestle       

O Rouxinol e a Rosa       

Querido mundo       

Projeto “6 da tarde”- Todo 

sentimento 

     

 

Doce traição       

Projeto “6 da tarde”       

Projeto “6 da tarde”- Ballet 

Clássico 

     

 

Aley e Gold       

Ângela Paz - Comida       

É tudo piada       

Projeto “6 da tarde” – Recital de 

piano e violino  
     

 

O Concerto de Rita       

Projeto “6 da tarde” – Espera 

Programada 

     

 

Cala boca já morreu       

Cabelo       

O despertar       

Projeto “6 da tarde” - Eu, ídolo        

1º Simpósio de louvores adoração       

1º Simpósio de louvor e adoração       

Projeto “6 da tarde” - Trio Mapiá       

Retrato emoldurado       

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Branca de neve       

Magic Túlio       

Show conexão interior       

Tributo a raça negra       

Os encalhados       

Encontro regional de danças do 

mundo 

     

 

Fonte: AMITE (2018). 

 

Quadro 18 – Eventos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos AMITE para o ano de 

2008 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Juca Chaves       

Pedro Mariano       

Projeto “6 da tarde” – A bruxinha 

que era boa 
      

Zavanito e convidados        

Couvert artístico       

Projeto “6 da tarde” - A bruxinha 

que era boa 
      

Mazinho Quevedo       

Ari Toledo       

Chá de teatro Uma história sem 

máscaras 
      

As Malvadas       

Motel Paradiso       

Romeu e Julieta       

O amante do meu marido       

Projeto “6 da tarde” - 1984        

A história de um mímico       

Nesversário do Nerso       

Projeto “6 da tarde” – De malas 

prontas 

      

Humor de quinta       

Projeto “6 da tarde” – Quinteto 

municipal de foliões 
      

Mãos ao alto SP       

Projeto “6 da tarde” – Roda de 

samba 

      

Concertos Matinais - Duo Piano e 

Violoncelo 
      

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Projeto “6 da tarde”       

Variações de ballet clássico de 

repertório 

      

Peça Hoje eu me chamo Dinorá       

Novas vozes       

Pluft, o fantasminha       

Humor de 3       

Ladra que rouba ladra não merece 

pancada 
      

O amor venceu       

Projeto “6 da tarde”       

O Analista de Bagé e seu filho gay       

A Megera Domada       

Show de Violão Guilherme Matos       

O Analista de Bagé       

Eta fuminho bão       

João e Maria       

Memórias de um sargento de 

milícias 

      

A Mulher do candidato       

Agnes de Deus       

Hora de Reis       

A Bela e a Fera       

A Bela e a Fera       

Cena Tv - A Megera Domada       

Amigo é pra essas coisas       

Literatura Percussiva       

Projeto “6 da tarde”       

Teatro Universo do Santos        

Sambluejazz       

Lira Tropical       

Projeto “6 da tarde”       

7º Encontro regional de danças do 

mundo 
      

Hoje temos previsão de pancadas       

Os monólogos da Vagina       

CLAC em todos os sons       

Show de Humor Diego Portugal       

Trair e coçar, é só começar       

Fonte: AMITE (2018). 
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Quadro 19 – Eventos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos AMITE para o ano de 

2009 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

História de São Francisco       

Putzgrill       

Projeto “6 da tarde” – Mulheres em 

pauta 

     

 

Diálogo do Pênis       

Branca de Neve e os sete anões       

Virgens, mas nem tanto       

Os Favoritos       

Descascando o abacaxi       

Os pândegos       

Sambando e chorando       

A espera é que mata       

Grupo samba de roda (show geral 

time) velha história do samba 
     

 

Sena e Suez       

Cia Tango e Paixão       

O Mercador de Veneza       

Um Piano, sua história Adylson 

Godoy 
     

 

Marco Luque       

A Ilha do Ouro       

O Analista machão de Bagé        

Projeto “6 da tarde” - Micael 

Chaves  

     

 

De artista e de louco todo mundo 

tem um pouco 
     

 

Studio Joellen       

A bruxinha que era boa       

Banda Radicaris Livieres       

Projeto “6 da tarde” - Don Juan       

Projeto “6 da tarde”       

O Caixeiro do riso       

Projeto “6 da tarde” - Viola caipira       

Projeto “6 da tarde” - Drinks e 

Vertigens  
     

 

O Pequeno Príncipe       

Musikiriso       

Orquestra de Violas de Tapiratiba       

Vergonha do Pés       

Certas Canções       

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Projeto “6 da tarde” - Eu, ídolo        

Projeto “6 da tarde” - A Noviça 

rebelde  

     

 

Felipe Andreoli Que história é 

essa? 
     

 

Projeto “6 da tarde” - A máquina de 

tempo  

     

 

A Viola do Brasil       

De Malas Prontas       

O amante do meu marido       

O Mercador de Veneza       

Alô... Fala só isso       

Encontro de Dança       

Concertos Matinais - Duo Piano e 

Flauta  
     

 

Centenário de Villa Lobos       

Concertos Matinais       

Projeto “6 da tarde” Cortina Lírica       

Velório à brasileira       

Show Diogo Portugal       

9º Festival anual do Studio Joellen        

Grupo Garra models        

Fonte: AMITE (2018). 

 

Quadro 20– Eventos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos AMITE para o ano de 

2010 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Bobeira Pega       

Piro Liz Plim em uma viagem no 

tempo 

     

 

Projeto “6 da tarde” - Fan Tom        

Projeto “6 da tarde” – Mão na Luva        

Putzgrill        

Vem comigo       

O Fantasma da minha sogra       

A História de um mímico       

Piro Liz Plim       

Big festival da criança       

Ary Toledo       

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Nany People: deu o que deu       

Projeto “6 da tarde” - São João 

dance festival  

     

 

Cem anos de Adoniram Barbosa       

Projeto “6 da tarde” - Clarice Assad        

Tango, uma paixão       

O Cortiço       

O Cortiço       

Terça insana       

Projeto “6 da tarde” – Brazucas       

Tá nervoso? Vai pescar!       

A Bela e a Fera       

Projeto “6 da tarde” - Pequenas ruas       

Projeto “6 da tarde” - Os patrões        

Concertos Matinais - audição 

musical 

     

 

Projeto “6 da tarde” - Alunos 

CLAC 
     

 

Além da vida       

Proibido não rir       

Projeto “6 da tarde” - Josi e Daniel        

Flávia Jorge e Waldran Réggio       

Cem anos de Noel       

Dom Quixote - Os saltimbancos       

Recital de Piano e Flauta       

Capitães de Areia       

Antes só do que mal casado       

A Bela e a Fera       

Projeto “6 da tarde” - Piano e Voz        

Marcelo, marmelo, martelo       

Paris - Setembro de 1793       

Até que a crise nos separe       

Projeto “6 da tarde” - Banda fatal 7        

A Bela e a Fera       

9º Encontro de danças do mundo       

Paulo Lampedusa Piano       

Show Moacir Franco       

Projeto “6 da tarde” - Flávia e 

Waldran 
     

 

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

O Pequeno Príncipe       

O Pequeno Príncipe       

Mostra de dança Studio Impacto        

Projeto “6 da tarde”       

Piro Liz Plim em O Velho e os três 

fantasmas do natal 
     

 

Projeto “6 da tarde” - Apresentação 

dos alunos CLAC  

     

 

I mostra de dança do estúdio Elaine 

Juliari 
     

 

Studio Joellen Ballet Coppélia       

Dança Brasil – A evolução da 

dança (Grupo Harpa) 
     

 

Fonte: AMITE (2018). 

 

Quadro 21 – Eventos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos AMITE para o ano de 

2011 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Show Renato Ferreira       

O Casamento da Dona Baratinha       

Renato Ferreira       

Amigas e solteiras       

DNA - somos todos muito iguais       

DNA - somos todos muito iguais       

DNA - somos todos muito iguais       

DNA - somos todos muito iguais       

DNA - somos todos muito iguais       

Memórias de um sargento de 

milícias 

     

 

Pinóquio       

Memórias de um sargento de 

milícias 
     

 

Os Terezinhas do improviso ao riso       

Projeto “6 da tarde” - Branca de 

neve 
     

 

Por causa de você - homenagem 

Dolores Duran 

     

 

Crepúsculo Cigano       

Projeto “6 da tarde” Erudyson 

Adylson Godoy  
     

 

Vidas Secas       

Feira integração cultural       

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Projeto “6 da tarde” estúdio Elaine       

Amigos do planeta       

Show Do improviso ao riso       

Os Terezinhas do improviso ao riso       

Bilon, não é mole não       

Jair Rodrigues       

Projeto “6 da tarde” - Grupo de 

dança Mantiqueira  

     

 

Orquestra Sinfônica de Viola 

Caipira 
     

 

Studio Joellen homenagem aos pais       

Banda fatal 7       

Rafael Cortez - de tudo um pouco       

Projeto “6 da tarde” - Apresentação 

alunos CLAC 

     

 

Maria, Maria       

Concerto Brasileiríssima Banda 

Flap Cardeal Leme 
     

 

Projeto “6 da tarde” - Mostra de 

dança  

     

 

Projeto “6 da tarde” - Show Micael 

Chaves  
     

 

Espiã Ló       

Projeto “6 da tarde”       

O Agente do riso       

Ênio: 50 anos depois       

Marco Luque       

O Apocalipse ou o capeta de 

Caruaru 

     

 

Projeto “6 da tarde” - Os 

imprevisíveis  
     

 

Soy loco por ti, America       

Duo de Piano e Flauta       

Projeto “6 da tarde” – Piro Liz e 

Plin e as malas encantadas  
     

 

O Navio negreiro       

O Navio negreiro       

Projeto “6 da tarde” - As três        

Os Terezinhas       

Projeto “6 da tarde” - Banda Shaut        

Mônica Salmaso Ópera Lírica 

Brasileira 
     

 

Buenos Aires Tango       

Peça Teatral Lazarilho de Tormes       

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Gabriel Marques       

Luiz Ayrão       

Orquestra Jovem de Vargem 

Grande do Sul 

     

 

Até que a crise nos separe       

Projeto “6 da tarde” – As Canções 

de Maria Rita  

     

 

As Garotas do 111       

Peninha       

Irmã Selma O Terço Insano       

Estúdio de dança Fernanda Docema        

Estúdio de dança Fernanda Docema       

13º Encontro de dança e ginástica       

Audição CLAC       

Elaine Juliari Mostra de dança e 

cantos e clássicos 

     

 

Studio Joellen O Circo       

Fonte: AMITE (2018). 

 

Quadro 22 – Eventos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos AMITE para o ano de 

2012 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Piro Liz e Plin em uma aventura 

mágica 
     

 

Projeto “6 da tarde” - Viúva porém 

honesta 

     

 

Stella Rock       

10º Encontro de danças do mundo       

Projeto “6 da tarde” - Badi para 

maiores  

     

 

Projeto “6 da tarde” - Banda 

loucura.com  
     

 

Cocoricó       

Cocoricó       

O aniversário da senhora Leoa 

Ballet Studio Joellen 
     

 

Dudinha e a Galinha Pintadinha       

O Caixeiro do riso       

O Caixeiro do riso       

Raízes do Samba       

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Paulinho Gogó       

Lançamento CD Samba de roda       

Projeto “6 da tarde” - Banda show 

+  

     

 

Os Smurfs       

Nina - Nada a ver       

Comédia.com       

Jogando no quintal       

Descontroladas       

Estúdio de Ballet Elaine Juliari       

Jacques DeMolay       

Projeto “6 da tarde” - Camerata de 

cordas 1º movimento e orquestra  
     

 

Deu no que Deu - Nany People       

O Jardim do inimigo       

O Jardim do inimigo       

Projeto “6 da tarde” - Estúdio de 

Dança Fernanda Docema 
     

 

Projeto “6 da tarde” – Piro Liz Plin 

em A Ilha 

     

 

Cocoricó       

Studio Joellen de Ballet clássico       

Os três porquinhos       

Projeto “6 da tarde” - Paulinho Tó       

Stand-up comedy       

Galinha Pintadinha       

Pinóquio       

Pinóquio       

Insano Show – Stand-up 

personagens, improviso 
     

 

Eta fuminho bão        

Eduardo Araújo       

Festival da Primavera Som, luz e 

dança 
     

 

Acidentes de cama e mesa       

É o balanço - A Despedida       

Projeto “6 da tarde” - Naquela mesa        

Sid, o cientista, e Angelina, a 

bailarina 
     

 

Show do Santos       

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Concerto com a Orquestra e o Coral 

de Vargem Grande do Sul 
     

 

Nos tempos do iê iê iê       

Projeto “6 da tarde” - Camerata de 

cordas de 1º mov.  
     

 

Elevador Blackout       

Estúdio de dança Fernanda Docema       

Apresentação dos alunos CLAC       

Suíte Dom Quixote por ballet 

Elaine Juliari 
     

 

Grupo Garra - O Rei leão       

Um dia no campo - Studio Joellen       

Fonte: AMITE (2018). 

 

Quadro 23 – Eventos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos AMITE para o ano de 

2013 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Branca de neve e os sete anões       

O Aniversário da Sra. Leoa       

Mulheres populares brasileiras       

Ary Toledo - A todo vapor       

Chapeuzinho Vermelho       

Dança Corpo em chamas        

As Aventuras de Toy Story       

Embarque nesse show - Gustavo 

Daneluz 

     

 

Quinteto de Schubert       

Matheus Ceará       

Os Três Porquinhos       

Os bobos de Shakespeare       

Stand Up TsuNany com Nany 

People 
     

 

A Floresta do rio vermelho       

ABBA on stage       

Mostra de Dança Elaine Juliari       

Projeto “6 da tarde” - O Rei Leão       

Comédia em Preto e Branco       

Os homens querem casar, as 

mulheres querem sexo 
     

 

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Gabriel Millan - A Minha vida é 

cantar 
     

 

Show Simplesmente acontece       

Tango       

Resíduo Drummond       

Quinteto de Mozart       

Beatles       

A Bela e a Fera       

Projeto 1º Movimento e Orquestra 

Jovem de Vargem Grande do sul 
     

 

Monster High no teatro       

Projeto “6 da tarde” - Encontro de 

Antes  
     

 

Ballet Clássico e dança - Elaine 

Juliari 
     

 

Elvis Las Vegas Concert       

Divertisment - Studio Joellen       

Rabo de Saia       

As flamencas       

Evandro Santos - Eu Mexxxmo       

Dora Aventureira       

Emília: A Boneca gente       

O Pequeno Príncipe       

O Pequeno Príncipe       

O Pequeno Príncipe       

O Pequeno Príncipe       

Mistureba       

Os Backyardigans       

Projeto “6 da tarde” – Penny’s 

Múmia  
     

 

A Bela adormecida       

1º Mostra de danças       

Orquestra de Cordas Stravaganza       

A Cigarra e a Formiga       

A Cigarra e a Formiga       

PQP A vida é uma comédia       

Poetinha, poesias, música e paixão       

Sete vinténs       

Black Moah e Banda Fina Mistura       

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

A Febre da família moderna       

Projeto 1º Movimento e Orquestra 

Jovem de Vargem Grande do sul 

     

 

Ballet Fernanda Docema       

O Natal da Bela e a Fera       

Dora Aventureira       

A Bela Adormecida       

O Natal brasileiro - Studio Joellen       

Grupo Carna dança Beyoncé       

Musical Cats - Elaine Juliari       

Fonte: AMITE (2018). 

 

Quadro 24 – Eventos no Theatro Municipal a partir do Borderô de Eventos AMITE para o ano de 

2014 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

Juca chaves - Finalmente em pé       

Palhaços Atchim e Espirro       

Peppa Pig 2º sessão       

Peppa Pig 1º sessão       

Grupo Blackout       

Banda Monte Castelo       

Virgem aos 40.com       

Cem dias para arranjar uma 

namorada 
      

A Ilha encantada de próspera       

Tudo junto e misturado       

Káty Teixeira - Projeto Dandô       

Panela de um homem só       

Doki       

Espetáculo Play - Grupo Blackout       

Cia. de comédia Os Terezinhas - 

Do improviso ao riso  
      

2 ou 3 coisas que eu sei dele       

Dandô       

Gabriel Milan e amigos       

Vírus do riso       

4º Homenagem para o Dia das 

Mães 

      

Continua 
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Continuação 

EVENTOS MUSIC. CÊNIC. DIVER. ERUD. INF. ACIMA 

DA 

MÉDIA 

O Rei Leão       

Alvim e os esquilos       

Galinha Pintadinha 3 - novo show       

Nany People nova comédia       

Projeto “6 da tarde” – Dandô, 

Fernando Guimarães  
      

Camerata de cordas       

Elvis Las Vegas Concert        

Nerso da Capitinga - Bobeira Pega       

Meu malvado favorito       

Peppa pig show       

Projeto “Som de Sábado” - Dandô       

Ciranda das flores       

Meu Brasil Brasileiro Studio 

Joellen 

      

12º Encontro de dança do mundo       

Êta fuminho bão       

Lolaloopsy       

Danny Pink e os ursinhos 

quadrados 

      

Leo Lins em piadas secretas       

Estúdio de Dança Fernanda 

Docema 
      

Frozen, uma aventura congelante       

Orquestra Paulista de Viola        

Orquestra Paulista de Viola       

Orquestra Paulista de Viola       

Pluft, o fantasminha       

Dança São João       

Eu, eu Murilo       

Noite Cigana - Studio Joellen       

A Família Adams - Elaine Juliari       

O Canto do Natal - Cena IV       

Fonte: AMITE (2018). 
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Quadro 25 - Levantamento das crônicas sobre o Theatro Municipal/AMITE no periódico 

bissemanal O Município no ano de 2004 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

16/10 8.038 Theatro “Muito glamour e trabalho 

nesses 90 anos” 

/ 

“Da Fundação Oliveira 

Neto à AMITE” 

Histórico das obras de 

restauro e tombamento, verbas 

recebidas 

/ 

Criação e função da FON e 

AMITE 

Daniela 

Bertoldo* 

17/11 8.047 AMITE “Theatro Municipal” Felicitações à AMITE pela 

boa utilização do Theatro 

Municipal  

Vera 

Oliveira* 

20/11 8.048 Theatro “O Theatro, etc; o 

renascimento” 

Crescimento físico, 

econômico e cultural da 

cidade, com a criação e 

restauração de espaços 

culturais 

Editor* 

20/11 8.048 Theatro “Theatro ganhará 

iluminação nesse Natal” 

Campanha “Natal de Luz” da 

Elektro contempla o 

município e mais 49 cidades 

com iluminação do principal 

ponto da localidade, a ser 

escolhido pelas Prefeituras 

Daniela 

Bertoldo* 

24/11 8.049 Theatro “Procultura fecha o ano 

com balanço positivo” 

Saldo positivo de realização 

de eventos culturais dos 

incubados da ONG Procultura 

Incubadora Cultural, da qual o 

Theatro Municipal era um dos 

incubados 

Thaís Elisa 

Balielo* 

22/12 8.057 Theatro “Nosso Theatro 

Municipal” 

Memórias do autor sobre sua 

relação com o Theatro 

Municipal 

Alex Gruli  

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 26 - Levantamento das crônicas sobre o Theatro Municipal/AMITE no periódico 

bissemanal O Município no ano de 2005 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

01/01 8.060 AMITE 

  

“Artistas pedem controle 

no uso do Theatro” 

/ 

Boxe “Nosso Theatro 

Municipal” 

Artistas sanjoanenses 

protestam contra aluguel do 

Theatro Municipal à 

realização de formaturas, após 

incidente com turma de 

formandos que não 

respeitaram as normas de boa-

conduta 

/ 

Breve histórico do Theatro 

Municipal desde sua 

inauguração aos dias atuais, 

visando demonstrar 

importância cultural do 

edifício 

Thaís Elisa 

Balielo* 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

08/01 8.062 AMITE “Empossada a nova 

diretoria da AMITE” 

Posse da nova diretoria da 

AMITE presidida por Gilberto 

Sibin, com apresentações de 

novos projetos e novo estilo 

de administração visando 

expansão do Theatro 

Municipal enquanto polo 

regional de cultura 

Mariana 

Antunes* 

22/01 8.066 AMITE “Nova Diretoria” Posse da nova diretoria da 

AMITE, votos de sucesso e 

agradecimentos ao ex-

presidente José Rubens Blasi 

Rosas 

Vera 

Oliveira* 

29/01 8.068 AMITE “Theatro Municipal: 

difusor regional de cultura” 

Presidente da AMITE fala dos 

projetos de sua administração, 

dentre eles o principal é o de 

tornar o Theatro Municipal 

frequentado pelo público 

regional e o de obter mais 

sócios contribuintes 

Gilberto 

Sibin 

30/03 8.085 AMITE “Tempo de semear” Presidente da AMITE fala dos 

desafios de sua administração 

e do desejo de ampliar o 

número de sócios, público e 

equipamentos do edifício para 

a atração de mais e maiores 

eventos culturais 

Gilberto 

Sibin 

26/11 8.154 Theatro “Theatro Municipal ganha 

vestimenta cênica” 

Conselheiro cultural da APA 

(Associação Paulista dos 

Amigos da Arte), o 

sanjoanense João Roberto 

Simões, consegue verba de R$ 

25.000,00 para a confecção 

das vestimentas de palco (600 

metros de veludo foram 

usados na boca de cena, 

pernas laterais, bambolinas e 

rotundas de fundo) 

Ana Cláudia 

Câmara* 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 27 - Levantamento das crônicas sobre o Theatro Municipal/AMITE no periódico 

bissemanal O Município no ano de 2006 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

21/01 8.170 Theatro  “Theatro Municipal passa 

por limpeza” 

Limpeza técnica das 

instalações do edifício  

Daniela 

Bertoldo* 

23/09 8.240 AMITE “‘Vitrine Social’ enfoca 

arte e cultura em São João” 

Funcionamento da AMITE, 

quantidade de sócios, 

realização de eventos, missão 

social da entidade, projetos 

para o futuro 

Diego 

Mendes* 

23/09 8.240 FON “Fundação Oliveira Neto 

terá nova diretoria” 

Posse da nova diretoria da 

FON 

Eliandra 

Barbosa* 

Continua 

 



512 
 

Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

07/10 8.244 AMITE “Novo presidente da 

AMITE assume em 2007” 

Eleição da nova presidência da 

AMITE sob o comando de 

Sérgio Meirelles, projetos a 

serem implementados, 

considerações sobre o cargo, 

informações sobre a nova 

presidência  

Eliandra 

Barbosa* 

14/10 8.246 AMITE “Ex-presidente da AMITE 

apresenta balanço” 

Apresentação de 

considerações do ex-

presidente Gilberto Sibin 

acerca dos resultados obtidos e 

desafios encontrados na 

presidência da entidade 

Eliandra 

Barbosa* 

30/12 8.268 AMITE “Novo presidente da 

AMITE assume na 

próxima sexta” 

Presidente fala de projetos a 

serem implementados, tais 

como a expansão do Projeto 

“6 da tarde” e da conclusão 

das obras e equipamentos 

faltantes do Theatro Municipal  

Eliandra 

Barbosa* 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 28 - Levantamento das crônicas sobre o Theatro Municipal/AMITE no periódico 

bissemanal O Município no ano de 2007 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

01/08 8.329 AMITE “AMITE quer ampliar 

projetos” 

Presidente Sérgio Meireles 

fala das ampliações e 

implementações de novos 

projetos de realização de 

eventos audiovisuais, de 

dança, de teatro e de música  

Eliandra 

Barbosa* 

01/12 8.364 AMITE 

 

“Theatro lança ingressos 

numerados” 

/ 

Boxe “Empresa Amiga do 

Theatro” 

Lançamento de ingressos 

numerados para as atrações 

ocorridas no Theatro 

Municipal e diferenciação de 

preços entre os 4 níveis 

(plateia, frisas, camarotes e 

galeria) / 

Previsão de lançamento do 

programa “Empresa Amiga do 

Theatro”, com investimento de 

12 parcelas de R$ 200,00 e 

direito à empresa de usufruir 

de uma frisa e 4 convites para 

os eventos  

Luis 

Gustavo 

Gasparino* 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Quadro 29 - Levantamento das crônicas sobre o Theatro Municipal/AMITE no periódico 

bissemanal O Município no ano de 2008 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

28/06 8.424 Theatro “O Sagrado e o Profano – 

Theatro Municipal e a 

Catedral de São João da 

Boa Vista” 

Aproximações entre a Igreja 

Catedral e o Theatro 

Municipal  

Maria Célia 

de Campos 

Marcondes 

06/09 8.444 AMITE 

 

“Cineclube realiza sonho e 

compra sonorização 

profissional” 

Compra de aparelhagem de 

som a partir de contribuições 

de frequentadores e da 

AMITE e pequeno histórico 

do Cineclube Beloca  

Clóvis 

Vieira*  

04/10 8.452 AMITE “AMITE elege nova 

diretoria e ‘ganha’ o 

Cineclube Beloca” 

Eleição de Vânia Noronha 

como nova presidente da 

AMITE e a inclusão do 

Cineclube Beloca numa das 

comissões que compõem a 

entidade e nos Estatutos da 

AMITE 

Clóvis 

Vieira* 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 30 - Levantamento das crônicas sobre o Theatro Municipal/AMITE no periódico 

bissemanal O Município no ano de 2009 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

17/01 8.482 AMITE “Em noite da AMITE, 

prefeito anuncia verba” 

Posse da nova presidência da 

AMITE e anúncio de aporte 

de verbas no valor de R$ 

150 mil, provenientes da 

Secretaria de Estado da 

Cultura, a serem empregadas 

nas obras de conclusão do 

subsolo e de outros 

pequenos reparos 

Clóvis 

Vieira*  

21/01 8.483 Theatro Boxe “Theatro Municipal 

de São João da Boa Vista: 

único bem tombado e 

homologado pelo 

Condephaat” 

Pequeno histórico sobre o 

Theatro Municipal (se 

relaciona com a matéria 

“Destruindo a história” em 

que leitores denunciaram as 

descaracterizações do Hotel 

Central, com processo de 

tombamento iniciado junto 

ao Condephaat)  

Reinaldo 

Benedetti* 

11/04 8.506 AMITE “AMITE vai à Câmara” Apresentação aos vereadores 

da nova presidência da 

AMITE 

Thaís 

Araújo* 

15/04 8.507 Theatro  Boxe “Único bem 

tombado” 

Pequeno histórico sobre o 

Theatro Municipal (se 

relaciona com a matéria 

“Hora de Preservar” em que 

se reproduz entrevista com o 

novo presidente do 

Condephic, Danilo 

Vicentini) 

Luis 

Gustavo 

Gasparino* 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

25/04 8.510 AMITE “AMITE elege Conselho 

Técnico, que decide sobre 

os próximos eventos”  

Eleição do conselho técnico 

para auxiliar o diretor 

técnico a conceber a agenda 

de apresentações da AMITE, 

além de pequeno histórico 

sobre a entidade e sua 

missão 

Clóvis 

Vieira*  

06/05 8.513 AMITE “AMITE cria o Empresa 

Amiga” 

Lançamento Programa 

“Empresa Amiga”, com 

adesão das empresas 

sanjoanenses “Lamesa”, 

“Emigran” e “Aquarius” 

Clóvis 

Vieira*  

20/06 8.526 AMITE “Os banners do Theatro 

Municipal” 

Questionamento de um leitor 

sobre a afixação de banners 

na fachada do Theatro 

Municipal e a poluição 

visual e o encobrimento de 

detalhes da fachada 

Clóvis 

Vieira*  

30/09 8.555 Theatro 

 

“Prefeitura investe R$ 104 

mil no Theatro” 

Contratação de empresa pela 

Prefeitura Municipal para 

obras de conclusão do 

subsolo do Theatro 

Municipal no valor de R$ 

104 mil, provenientes das 

verbas da Secretaria de 

Estado da Cultura  

Clóvis 

Vieira*  

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 31 - Levantamento das crônicas sobre o Theatro Municipal/AMITE no periódico 

bissemanal O Município no ano de 2010 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

06/10 8.661 AMITE “AMITE tem nova 

diretoria e garante a 

continuidade dos primeiros 

projetos” 

A presidente reeleita da 

AMITE, Vânia Noronha, 

assegura continuidade dos 

projetos em curso no 

Theatro Municipal 

Clóvis 

Vieira* 

20/10 8.665 Theatro “Theatro Municipal 

completa 96 anos e 

comemora com 

apresentações” 

Pequeno histórico do 

Theatro Municipal e agenda 

de comemorações  

Clóvis 

Vieira* 

23/10 8.666 AMITE “Cultura e Arte flexionam-

se para atender públicos 

diversos e perdurar” 

Repercussão de pesquisa 

realizada pela Folha de S. 

Paulo que afirma baixa 

frequência do público 

paulista em eventos culturais 

e os esforços da AMITE em 

oferecer espetáculos de 

qualidade ao maior público 

possível  

Clóvis 

Vieira* 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Quadro 32 - Levantamento das crônicas sobre o Theatro Municipal/AMITE no periódico 

bissemanal O Município no ano de 2011 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

07/09 8.757 AMITE “Ator colabora com 

campanha de divulgação 

da AMITE” 

Ator Leopoldo Pacheco 

participa de campanha para 

chamada de novos sócios 

para a AMITE 

Hediene 

Zara* 

28/12 8.789 Theatro “Theatro Municipal é 

prova do grau de cultura 

do povo sanjoanense” 

Histórico do Theatro 

Municipal  

Clóvis 

Vieira*  

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

Quadro 33 - Levantamento das crônicas sobre o Theatro Municipal/AMITE no periódico 

bissemanal O Município no ano de 2012 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

28/01 8.798 Theatro “AMITE recebe bisneto de 

J. Pucci, o arquiteto do 

Theatro Municipal” 

Visita do bisneto do escultor 

José Pucci, apontado como 

autor do projeto do Theatro 

Municipal 

Clóvis 

Vieira* 

29/09 8.868 AMITE “Fafá Noronha é eleita 

presidente da AMITE” 

A presidente eleita da 

AMITE, Fafá Noronha, 

assegura continuidade dos 

projetos em curso no 

Theatro Municipal 

Hediene 

Zara* 

03/10 8.869 AMITE “Fafá Noronha assume 

AMITE como a sua nova 

presidente” 

Entrevista com a presidente 

eleita Fafá Noronha, onde a 

mesma reafirma 

compromisso com a 

continuidade de projetos em 

curso  

Clóvis 

Vieira*  

27/10 8.876 Theatro “Theatro 98 anos!” Palavras da presidente eleita 

Fafá Noronha sobre os 

espetáculos em 

comemoração aos 98 anos 

do edifício, uma 

programação resumida das 

comemorações e a ideia de 

se produzir um folheto com 

as “regras da casa” para 

manter a etiqueta nas 

apresentações  

Clóvis 

Vieira* 

10/11 8.880 Theatro “Theatro Municipal 98 

anos” 

Pequeno Histórico sobre o 

início da ideia de construção 

de um teatro na cidade e da 

sua construção e 

inauguração 

Clóvis 

Vieira* 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Quadro 34 - Levantamento das crônicas sobre o Theatro Municipal/AMITE no periódico 

bissemanal O Município no ano de 2013 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

05/01 8.896 AMITE “AMITE empossa os seus 

novos diretores” 

Posse da nova diretoria da 

AMITE e previsão de 

implementação de um 

projeto de festival de dança, 

de festival internacional de 

coral, além de um projeto de 

sonorização e iluminação do 

Theatro Municipal, orçado 

em cerca de R$ 1 milhão 

Clóvis 

Vieira* 

13/02 8.907 AMITE “AMITE quer mais sócios 

em 2013” 

Necessidade de mais sócios 

contribuintes para a 

manutenção e 

funcionamento do espaço e 

dos seus projetos gratuitos 

ou de incentivo cultural 

(“Semana Assad”, “Semana 

do aniversário do Theatro”, 

Projeto “6 da tarde”, 

“Cineclube”, “1º 

Movimento”, Projeto 

“Ensaio Aberto”)  

Clóvis 

Vieira* 

09/03 8.914 AMITE “AMITE deve receber R$ 

80 mil para manutenção do 

Theatro” 

Promessa de envio, pelo 

deputado estadual Estevam 

Galvão, de verba de R$ 80 

mil, para a conclusão das 

obras do Theatro Municipal 

e a aquisição de 

equipamentos de iluminação 

e sonorização  

Clóvis 

Vieira* 

13/03 8.915 AMITE “AMITE e Serra da 

Paulista” 

Presidente da AMITE vai à 

Câmara de Vereadores 

sanjoanense pedir apoio dos 

edis para a concessão anual 

de uma verba da Prefeitura 

Municipal para a 

manutenção do edifício 

Reinaldo 

Benedetti* 

24/08 8.962 Theatro “Deputado Estevam 

Galvão também visita O 

MUNICÍPIO” 

Deputado Estevam Galvão 

fala da concessão de verba 

de R$ 80 mil para o Theatro 

Municipal, além de pedido 

de verba de R$ 295 mil para 

reforma do CSU-DER e de 

R$ 200 mil para reforma da 

quadra do Jardim Almeida  

Franco 

Júnior* 

23/10 8.979 Theatro “Theatro em cena” Início do conjunto de 

crônicas sobre o Centenário 

do Theatro Municipal e 

programação das 

comemorações dos 99 anos 

do Theatro Municipal  

Helyda 

Gomes* 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

30/10 8.981 Theatro “Theatro, aos 99 anos, 

registra o desejo por 

Cultura e Arte” 

Pequeno histórico do 

Theatro Municipal e 

programação das 

comemorações dos 99 anos 

do edifício 

Clóvis 

Vieira* 

02/11 8.982 Theatro “99 anos – Theatro 

sanjoanense tem projeto do 

mesmo arquiteto do 

Theatro Municipal de São 

Paulo, J. Pucci” 

Programação de 

comemoração dos 99 anos 

do Theatro Municipal e 

pequeno histórico do 

edifício, utilizando trechos 

do artigo sobre o mesmo na 

Wikipédia, onde se faz 

referência ao projetista J. 

Pucci como o “arquiteto” 

que construiu o Theatro 

Municipal paulistano 

Clóvis 

Vieira* 

06/11 8.983 Theatro Série Theatro 100 anos “A 

Arte que transforma” 

Importância dos projetos 

realizados no Theatro 

Municipal para a cultura 

sanjoanense 

Helyda 

Gomes* 

13/11 8.985 Theatro Série Theatro 100 anos “A 

história da restauração do 

Theatro Municipal (Parte 

I)”  

Primeira parte de um 

pequeno histórico das obras 

de restauro a partir das 

considerações da arquiteta 

da Prefeitura responsável 

pelas mesmas 

Ana Laura 

Barcelos 

Amaral 

Zenun 

20/11 8.987 Theatro Série Theatro 100 anos “A 

história da restauração do 

Theatro Municipal (Parte 

II)” 

Segunda parte de um 

pequeno histórico das obras 

de restauro a partir das 

considerações da arquiteta 

da Prefeitura responsável 

pelas mesmas 

Ana Laura 

Barcelos 

Amaral 

Zenun 

04/12 8.991 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Theatro Municipal: 

difusor regional de 

cultura” 

Pequeno histórico do 

Theatro Municipal e a sua 

experiência enquanto 

presidente da AMITE, com 

o desejo de regionalização 

do alcance do Theatro 

Municipal 

Gilberto 

Sibin 

11/12 8.993 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Patrimônio histórico, 

arquitetônico e cultural de 

São João” 

Pequeno histórico da 

atuação da AMITE, 

descrição dos projetos 

mantido pela AMITE e 

programação de final de ano 

e Natal do Theatro 

Municipal 

Helyda 

Gomes* 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Quadro 35 - Levantamento das crônicas sobre o Theatro Municipal/AMITE no periódico 

bissemanal O Município no ano de 2014 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

08/01 9.001 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Feliz da cidade que tem 

um teatro...” 

Importância de um teatro 

para uma cidade e seu 

impacto na cena cultural 

local. Apresenta memórias 

pessoais do autor, dos 

espetáculos assistidos no 

espaço e da sua trajetória 

profissional, ligada às Artes 

Adolfo 

Mazzarini 

Filho 

15/01 9.003 Theatro Série Theatro 100 anos “A 

restauração do Theatro 

Municipal: a participação 

cidadã na Fundação 

Oliveira Neto” 

Envolvimento pessoal da 

articulista com os 

movimentos populares que 

angariaram fundos para a 

FON e com a própria FON 

até a reinauguração do 

edifício, em 2002 

Beatriz 

Castilho* 

22/01 9.005 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Da eternidade do 

Theatro” 

Memórias pessoais da 

autora, como a primeira vez 

em que foi ao edifício (ainda 

CineTheatro), suas visitas ao 

BarTheatro, à Biblioteca 

Municipal Jaçanã Altair e, 

por fim, da XXIII Semana 

Guiomar Novaes, em 2000, 

com o Theatro Municipal 

ainda em obras 

Suia 

Legaspe 

29/01 9.007 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Theatro” 

Uma frase de Clarice 

Lispector encabeça a 

crônica, seguida de uma 

poesia autoral sobre o 

Theatro Municipal 

Maria José 

Gargantini 

Moreira 

05/02 9.009 Theatro Série Theatro 100 anos 

“As minhas lembranças do 

Theatro” 

Memórias pessoais do autor, 

que se iniciam com um filme 

nos idos de 1928 (quando 

tinha 6 anos e os assistia da 

frisa reservada a seu pai, 

deputado estadual pelo PRP) 

e avançam pela sua 

mocidade, onde teve contato 

com a Sociedade de Cultura 

Artística, concluindo com a 

importância do edifício para 

a cultura e a cidade 

sanjoanense  

Teófilo 

Ribeiro de 

Andrade 

Filho 

12/02 9.011 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Theatro Municipal” 

Percorre a história do 

Theatro Municipal em seus 

momentos mais marcantes, 

dando impressões pessoais 

ao significado daquele 

edifício para a cidade 

Maria Célia 

de Campos 

Marcondes  

19/02 9.013 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Chegou o dia!” 

Memórias pessoais da autora 

sobre a reinauguração do 

Theatro Municipal, em 

setembro de 2002, na 25ª 

Semana Guiomar Novaes 

Mônica 

Trajan Real 

de Toledo  

Continua 
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Continuação  

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

26/02 9.015 Theatro Série Theatro 100 anos “O 

fio da história” 

Importância de um teatro na 

cultura de uma cidade, 

pequeno histórico do edifício 

e cumprimentos à AMITE e 

a seus funcionários e 

também à cidade pela 

manutenção do espaço 

Lucelena 

Maia  

05/03 9.017 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Theatro no mês de 

março” 

Programação da AMITE no 

mês de março 

Thaís 

Araújo* 

12/03 9.019 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Pra que serve um 

Theatro?” 

Refaz a trajetória teatral na 

cidade, desde antes da 

construção do Theatro 

Municipal e avançando até 

seus usos atuais, destacando 

a importância da preservação 

daquele espaço para a 

cultura e a sociedade 

sanjoanenses  

Leonardo 

Beraldo* 

19/03 9.021 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Um sonho que se tornou 

realidade” 

Percorre a história do 

Theatro Municipal, desde 

sua fundação até a criação da 

AMITE, destacando a 

agenda de apresentações do 

lugar e a sua importância 

para a cultura sanjoanense 

Neusa 

Menezes 

26/03 9.023 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Inconsciente Evoluído” 

Memórias pessoais dos 

contatos do autor com o 

Theatro Municipal enquanto 

ator amador 

Carlos 

Augusto 

Castilho 

02/04 9.025 Theatro Série Theatro 100 anos “O 

restauro do medalhão de 

Carlos Gomes no Theatro 

Sanjoanense” 

Memórias pessoais do autor 

nas obras do Theatro 

Municipal, quando 

responsável pelo restauro do 

Medalhão de Carlos Gomes 

Cézar 

Roberto 

Olandim  

09/04 9.027 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Festival de arte e bondade 

Theatro Municipal” 

Memórias pessoais do autor 

sobre um festival 

beneficente ocorrido no 

Theatro Municipal em 1947 

e ressalta importância 

cultural do edifício 

João 

Baptista 

Scannapieco 

16/04 9.029 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Nilson!!!! Sobe aqui pra 

você participar da reunião 

do Theatro Municipal” 

Memórias pessoais do 

engenheiro da Prefeitura que 

acompanhou ativamente as 

obras do Theatro Municipal, 

compondo um histórico 

dessas obras de restauro  

Nilson 

Zenun 

23/04 9.031 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Velho Senhor - parte I” 

Cita seu parentesco (bisneto) 

com um dos acionistas do 

Theatro Municipal e nomeia 

todos os 113 acionistas que 

se reuniram na constituição 

da CTS. 

João 

Roberto 

Simões 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

30/04 9.033 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Velho Senhor - parte II” 

Memórias pessoais da 

infância e juventude do 

articulista no Theatro 

Municipal e faz votos para 

que o espaço se torne cada 

vez mais respeitado e parte 

da vida cultural sanjoanense 

João 

Roberto 

Simões 

07/05 9.035 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Os olhares de um 

Cineclube” 

Memórias pessoais e 

envolvimento do autor com 

o Cineclube Beloca 

David 

Ribeiro 

14/05 9.037 Theatro Série Theatro 100 anos “O 

que vou dizer sobre isso?” 

Envolvimento pessoal da 

autora com o Theatro 

Municipal, o sentimento de 

pertencimento a ele e ele a 

ela e a idealização do espaço 

Aline 

Macedo 

21/05 9.039 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Nosso Templo” 

Memórias pessoais do autor, 

seu envolvimento 

profissional com o Theatro e 

a importância dele para a 

cultura sanjoanense 

Danilo 

Quinzani 

28/05 9.041 Theatro Série Theatro 100 anos “O 

Theatro de São João” 

Pequeno histórico do 

edifício, memórias pessoais 

da infância e juventude da 

autora e importância do 

Theatro Municipal para os 

cidadãos   

Luiza Nagib 

Eluf 

04/06 9.043 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Festival de Choro ‘Jorge 

Assad’ no Theatro” 

Pequeno histórico da 

trajetória de Jorge Assad, 

anúncio da 3ª Semana Assad 

e pequeno histórico do choro 

no Brasil 

Thaís 

Araújo* 

11/06 9.045 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Theatro Municipal, 

pérola centenária” 

Pequeno histórico sobre as 

origens do teatro no mundo e 

no Brasil, memórias pessoais 

da autora no período do 

restauro do Theatro 

Municipal, importância 

cultural do edifício para a 

cidade e o impacto que ele 

produz nos artistas e 

espectadores 

Maria Inês 

de Araújo 

Prado 

18/06 9.047 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Teatralidades nervosas” 

Memórias pessoais da autora 

e seu envolvimento 

profissional com o Theatro 

Municipal  

Marli 

Marques  

28/06 9.050 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Aprendendo com a 

própria história” 

Memórias pessoais do autor 

sobre o Theatro Municipal e 

o apontamento da 

necessidade de formação de 

novos públicos, visando 

maior acesso da comunidade 

ao bem cultural 

Alfredo 

Nagib Filho 

02/07 9.051 Theatro Série Theatro 100 anos 

“AMITE promove 3ª 

Semana Assad” 

Detalhes da programação da 

3ª Semana Assad 

Thaís 

Araújo* 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

05/07 9.052 Theatro “Alunos do UNIFAE 

produzem vídeo com a 

história do Theatro 

Municipal” 

Alunos do curso de 

Publicidade e Propaganda e 

Jornalismo produzem 

pequeno documentário sobre 

a história do edifício. O 

autor da crônica ainda 

fornece um pequeno 

histórico do Theatro 

Municipal ao leitor 

Clóvis 

Vieira* 

09/07 9.053 Theatro Série Theatro 100 anos “O 

‘meu’ Theatro” 

Memórias pessoais da autora 

na sua relação com o Theatro 

Municipal, iniciado na sua 

juventude 

Clineida 

Jacomini 

16/07 9.055 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Mais lembranças” 

Memórias pessoais da autora 

na sua relação com o Theatro 

Municipal  

Clineida 

Jacomini  

23/07 9.057 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Ecos do Theatro 

Municipal?” 

Reflexões sobre a 

importância do Theatro 

Municipal para os cidadãos e 

exortação ao leitor para 

frequentar o espaço cultural 

e disseminar seu uso pela 

comunidade sanjoanense  

Eduardo 

Coimbra 

Pirajá 

Martins 

Filho 

30/07 9.059 Theatro Série Theatro 100 anos “O 

que o Theatro Municipal 

traz à minha lembrança?” 

Memórias pessoais da autora 

sobre o Theatro Municipal 

em sua infância e juventude  

Eny 

Almeida 

Carvalho de 

Noronha 

06/08 9.061 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Semana Assad no meu 

coração” 

Programação da 3ª Semana 

Assad, vencedores do 

concurso de choro e a 

impressão de alguns 

espectadores sobre as 

apresentações  

Thaís 

Araújo* 

13/08 9.063 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Centenário do Theatro 

Municipal de São João – 

‘Onde mora a imagem do 

artista’” 

Memórias pessoais da 

autora, desde sua infância até 

o tempo presente, quando se 

apresentou diversas vezes 

como cantora 

Sílvia 

Ferrante 

20/08 9.065 Theatro Série Theatro 100 anos “(E 

aponta a menina): Foi lá, 

naquele teatro” 

Memórias pessoais da autora 

e sua relação com o Theatro 

Municipal  

Mariana 

Soutto 

Mayor  

27/08 9.067 Theatro Série Theatro 100 anos 

“De Theatros, cidades do 

interior, futebol e 

monstros” 

Reflexões sobre a 

importância cultural do 

Theatro Municipal para os 

cidadãos e um breve 

histórico do edifício 

Hugo 

Malavolta  

03/09 9.069 AMITE Assembleia Geral – Edital 

de Convocação AMITE 

Deliberação de prestação de 

contas e apreciação das 

chapas a concorrer a eleição 

para a Presidência da 

entidade  

AMITE 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

03/09 9.069 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Meu velho amigo” 

Memórias pessoais da autora 

sobre o início de sua carreira 

artística e a primeira vez em 

que se apresentou no Theatro 

Municipal  

Marcella 

Marin  

10/09 9.071 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Marco arquitetônico, arte 

atemporal” 

Reflexões sobre a 

importância do Theatro 

Municipal para a cidade 

Bárbara Li 

Sarti 

17/09 9.073 Theatro Série Theatro 100 anos “A 

grande janela de madeira” 

Memórias pessoais da autora 

em sua primeira vez no 

Theatro Municipal  

Zeza Freitas 

20/09 9.074 Theatro Série Theatro 100 anos “O 

Templo” 

Memórias pessoais do autor 

em sua primeira vez no 

Theatro Municipal e 

reflexões sobre a sua 

importância para a cidade e 

para a cultura sanjoanense 

Rodrigo 

Biasi* 

24/09 9.075 Theatro Série Theatro 100 anos “O 

Theatro e o tempo” 

Pequeno histórico do 

Theatro Municipal e 

importância do mesmo para 

a cultura da cidade 

Lucelena 

Maia 

01/10 9.077 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Palmas a este jovem 

senhor de 100 anos!” 

Memórias pessoais da 

autora, onde relaciona sua 

trajetória profissional à 

trajetória do Theatro 

Municipal 

Ana Cláudia 

Câmara 

08/10 9.079 Theatro Série Theatro 100 anos 

“‘Nosso Theatro’” 

Memórias pessoais da 

autora, desde seu primeiro 

contato na década de 1940, 

ainda na infância, até seu 

fechamento, no início dos 

anos de 1980 

Lúcia 

Martarello 

Astolpho 

15/10 9.081 Theatro Série Theatro 100 anos 

“De quando vivi de teatro” 

Memórias pessoais da 

autora, iniciando seu contato 

na juventude, e a 

importância do espaço para a 

cultura 

Thiessa 

Torres 

22/10 9.083 Theatro “Reverenciar o Theatro” Pequeno histórico do 

Theatro Municipal, mostra 

de fotografias do edifício 

pela empresa Trick Foto e 

pelo ateliê Ângela Bonfante, 

comemorações do 

Centenário e lançamento do 

selo postal comemorativo  

Clóvis 

Vieira* 

22/10 9.083 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Um elefante incomoda 

muita gente” 

Reflexões sobre o público do 

Theatro Municipal e a 

necessidade de conscientizar 

a população do valor dos 

espetáculos culturais lá 

apresentados 

Clóvis 

Vieira*  

29/10 9.085 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Os ensinamentos do 

Festival de Teatro” 

Relevância do Festival de 

Teatro de São João da Boa 

Vista 

Matheus 

Salvi * 

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

01/11 9.086 Theatro “Há 100 anos um orgulho 

entre nós” 

Página inteira dedicada às 

felicitações da Prefeitura 

Municipal ao Centenário do 

Theatro Municipal  

Prefeitura 

Municipal  

05/11 9.087 Theatro Série Theatro 100 anos “O 

Theatro e eu” 

Memórias pessoais da 

autora, quando começa a 

frequentar o Theatro 

Municipal aos 6 anos de 

idade, e pequeno histórico 

das obras de restauro e 

criação da AMITE  

Vânia 

Noronha 

05/11 9.087 Theatro “Guia de Comportamento 

no Theatro” 

Críticas a espectadores 

inconvenientes nas 

apresentações (conversas 

excessivas na sala de 

espetáculos, toques de 

celulares e crianças correndo 

na apresentação da Orquestra 

Jazz Sinfônica de São Paulo) 

Lilian 

Spletstoser* 

12/11 9.089 Theatro Série Theatro 100 anos “O 

Theatro” 

Reflexões sobre a 

importância do Theatro 

Municipal para os cidadãos 

sanjoanenses  

Danilo 

Felisberto 

19/11 9.091 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Uma casa de sonho” 

Reflexões sobre os desafios 

de se administrar o Theatro 

Municipal e a importância 

do mesmo para a cidade e 

para os cidadãos  

Flávia 

Noronha 

Carioca 

26/11 9.093 AMITE “Fachada do Theatro 

Municipal sofre 

perfurações sem 

autorização do 

Condephaat” 

Denúncia ao Condephaat 

sobre perfurações da fachada 

do Theatro Municipal pelo 

Departamento Municipal de 

Cultura 

Reinaldo 

Benedeti* 

26/11 9.093 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Cem anos de Theatro 

Municipal” 

Reflexões sobre a 

importância do Theatro 

Municipal para a cidade e 

pequeno histórico de 

realização das obras de 

restauro do edifício enquanto 

o autor foi Prefeito 

Municipal sanjoanense 

Laert De 

Lima 

Teixeira 

03/12 9.095 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Que venham muitos 

centenários” 

Reflexões sobre a realização 

dos espetáculos no Theatro 

Municipal no seu Centenário 

e a importância do mesmo 

para a cidade 

Carlos 

Augusto 

Castilho 

10/12 9.097 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Theatro Municipal de São 

João da Boa Vista” 

Memórias pessoais da autora 

sobre quando frequentava o 

CineTheatro, na sua infância 

Leilah 

Assumpção  

Continua 
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Continuação 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

17/12 9.099 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Prezado João Roberto” 

Autor escreve como se o 

próprio Theatro Municipal 

estivesse lhe mandando uma 

carta, fornecendo breve 

histórico do edifício, visto 

pelo “próprio” 

João 

Roberto 

Simões 

24/12 9.101 Theatro Série Theatro 100 anos “O 

poder público e a 

restauração do Theatro 

Municipal” 

Pequeno histórico do autor, 

Prefeito Municipal, sobre o 

período entre a compra do 

Theatro Municipal pela 

Prefeitura Municipal, na 

década de 1980, e sua 

reabertura, nos anos 2000, 

ainda restando previsão de 

aporte financeiro da 

Prefeitura Municipal para a 

conclusão de projetos tais 

quais os de iluminação e 

sonorização 

Vanderlei 

Borges de 

Carvalho 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 

 

 

Quadro 36 - Levantamento das crônicas sobre o Theatro Municipal/AMITE no periódico 

bissemanal O Município no ano de 2015 

DATA Nº DO 

PERIÓDICO 

ASSUNTO TÍTULO RESUMO AUTOR 

03/01 9.104 Theatro Série Theatro 100 anos 

“Centenário Comemorado” 

Trata das comemorações do 

Centenário do Theatro 

Municipal, tanto pela 

AMITE quanto pelo próprio 

periódico, que designou 

importante espaço de sua 

folha para as crônicas da 

Coluna Theatro 100 anos. 

Ainda parabeniza o corpo 

administrativo da AMITE e 

a todos os seus funcionários 

e agradece os funcionários 

do periódico pela 

oportunidade de escrever tal 

crônica.   

Hélio 

Fonseca 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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APÊNDICE B – ESTUDOS INCIDENTAIS. 

        A autoria de um projeto: (in)definições sobre José Pucci. 

A questão da identidade e das outras obras do projetista José Pucci2 é bastante 

antiga. Diversos autores sanjoanenses se propuseram a defini-lo, mas produziram versões 

diferentes entre si, o que motivou o presente estudo, que visa dar novas contribuições à 

questão da autoria do projeto. Para tanto, primeiramente trataremos dos autores que 

escreveram sobre o tema, para depois nos debruçarmos sobre os avanços conquistados 

com a pesquisa. 

Nas importantes obras sanjoanenses de referência, as informações desencontradas 

sobre o projetista são flagrantes. Jonathas Mattos Júnior afirma que “o projeto do teatro 

tinha sido confiado a J. Pucci, de São Paulo, planejador de um dos grandes teatros da 

capital paulista” (MATTOS JÚNIOR, 2000 : 109). Sidney Beraldo aponta que “em maio 

de 1913, o projeto do Teatro foi apresentado pelo arquiteto J. Pucci, que já havia 

construído o Teatro São Paulo, na Capital do Estado” (BERALDO, 2004 : 10)3. Já Célia 

Marcondes afirma que “em maio de 1913 (...) foi apresentado e aprovado o projeto do 

construtor italiano J. Pucci, que vai construir o Theatro São Pedro, na cidade de São 

Paulo” (MARCONDES, 2011 : 354). Por fim, Menezes (2014) afirma que “o projeto do 

Theatro (...) foi apresentado pelo arquiteto e escultor paulista José Pucci, que assinava ‘J. 

Pucci’” (MENEZES, 2014 : 38). Ainda sobre o projetista, a autora continua: 

 

Segundo nos informa Élcio Henrique Ramos, em seu livro “Muito além da 

saudade”, José Pucci – que assinava “J. Pucci” – era projetista e importante 

escultor do final do século XIX. Seu ateliê ficava em São Paulo, na região 

conhecida hoje como Santa Efigênia e, pela quantidade de esculturas em 

mármore Carrara espalhadas pela ala do cemitério da Irmandade do Santíssimo 

Sacramento, sua obra certamente foi sinônimo de riqueza dos barões do café. 

No cemitério da Irmandade eram sepultados políticos e Irmãos do Santíssimo 

(irmandade religiosa formada por leigos). Os trabalhos de José Pucci, são 

originários do “Novecento”, um resgate do estilo clássico italiano, difundido 

                                                             
2 A partir das Atas da CTS de 06 e 09 de abril de 1913, transcritas no Documento Escrito 4 (ANEXO C, p. 
633-635), pudemos determinar que José Pucci foi autor não apenas do projeto artístico, mas também do 
projeto arquitetônico e de instalação do edifício. Chamado repetidas vezes de “auctor do projecto” e 
sendo ele consultado sobre o redimensionamento do projeto e sobre a já referida substituição de 
materiais visando cortes de orçamento, claro está que Pucci era de fato o projetista de todos os aspectos 
materiais do edifício. Dessa forma, José Pucci não apenas “aprimorou fachadas”, mas realizou todo o 
projeto arquitetônico e de instalação, projetos estes que seriam executados “por administração” pelo 
construtor residente em São João da Boa Vista, o já citado Antônio Lansac. 
3 Uma reprodução parcial do texto de Beraldo se encontra no verbete “Teatro Municipal de São João da 
Boa Vista” da Wikipédia. Disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teatro_Municipal_de_S%C3%A3o_Jo%C3%A3o_da_Boa_Vista. Acesso em 
25/01/2020. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Teatro_Municipal_de_S%C3%A3o_Jo%C3%A3o_da_Boa_Vista
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na Idade Média. Como ele era escultor, gostava de aprimoramento das 

fachadas e nosso Theatro traz uma amostra desse trabalho com os medalhões 

dos músicos Wagner, Verdi, Gounod e Carlos Gomes na fachada, assim como 

as inscrições Música, Drama, conforme era uso nos teatros de ópera da época 

(MENEZES, 2014 : 39). 

 

Podemos afirmar que Mattos Júnior (2000), com sua indeterminada frase 

“planejador de um dos grandes teatros da capital paulista”, não oferece subsídios para 

conhecer outras obras do projetista do caso sanjoanense. Já Beraldo (2004) comete um 

equívoco ao nomear o arquiteto do Theatro São Paulo como José Pucci: na verdade, o 

projeto foi “entregue a Alexandre de Albuquerque. Em 19 de dezembro de 1911, estava 

pronto para ser encaminhado à Diretoria de Obras” (SOUZA, 2016 : 190). O mesmo 

equívoco de atribuição de autoria de projeto é feito por Marcondes (2011)4. Segundo 

Walker (2000), “para desenvolvimento do projeto do futuro Teatro São Pedro, foi 

escolhido um jovem imigrante italiano, Augusto Bernardelli Machesini” (WALKER, 

2000 : 27).  

Ao constatar que a historiografia não ofereceria subsídios para determinar outras 

obras do projetista do teatro sanjoanense, foi iniciada uma busca em arquivos da cidade, 

nos dados colhidos no periódico O Município e no pequeno material disponível do 

periódico A Cidade de São João. Também foi realizada uma pesquisa mais ampla sobre 

o projetista em sites como o da Biblioteca Nacional Digital, o do Arquivo Público do 

Estado de São Paulo (seção Memória do Imigrante) e o de blogs de histórias orais da 

cidade de São Paulo. As entradas foram feitas a partir de possíveis variações da grafia, 

tais como “José”, “Giuseppe”, “Pucci”, “Puci”, “Puti”. Depois, a partir de variações de 

ocupação, onde se pesquisou por “architecto”, “projectista”, “constructor” e 

“engenheiro”.  

                                                             
4 O equívoco da autora é bastante compreensível. As estruturas do TMSJ e do Theatro São Pedro são 
parecidas em sua sala de espetáculos: vemos o mesmo estilo de palco italiano (“forma ferradura”) e o 
mesmo design dos pilares aparentes de ferro fundido e dos gradis dos andares superiores, também em 
ferro fundido. Num primeiro momento, se leva a crer que a semelhança desses elementos, tão marcantes 
nas estruturas de ambos os teatros, denotam a mesma autoria de projeto. Mas, se levarmos em 
consideração que um teatro lírico se caracteriza pelo palco em estilo italiano, e que no período em que 
foram construídos o caso sanjoanense e o caso paulistano, havia uma alta probabilidade de possuírem o 
mesmo estilo de acabamento pelo uso de elementos importados (e mesmo nacionais), vemos que tais 
semelhanças são meras coincidências. Ainda assim, mesmo que não apontem a mesma autoria, as 
semelhanças entre esses dois edifícios demonstram como modelos e elementos arquitetônicos foram 
adotados em construções que não tinham qualquer relação entre si, mas que compartilhavam as mesmas 
referências de um contexto cosmopolita. 
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Dentro dessas pesquisas, dois perfis potenciais de José Pucci surgiram. O primeiro 

perfil surgiu dos levantamentos do periódico O Município que fazem parte da análise do 

Quarto Capítulo. Em crônica de 28 de janeiro de 2012, Clóvis Vieira relata a visita do 

bisneto do projetista José Pucci, Jurandyr Belli Passos, a São João da Boa Vista. Abaixo, 

a transcrição da crônica: 

AMITE RECEBE BISNETO DE J. PUCCI, O ARQUITETO DO THEATRO MUNICIPAL - 

Ele chega à cidade e, surpreso, encontra prédio totalmente restaurado e conservado 

A AMITE e o Theatro Municipal de São João receberam, na tarde desta quarta-feira, dia 25, a visita 

de Jurandir Belli Passos, bisneto de J. Pucci autor do projeto arquitetônico daquela casa de espetáculos. Passos 

é assessor de imprensa da Fundap – Fundação de Desenvolvimento Administrativo de São Paulo. 

Sua visita à cidade faz parte de uma “peregrinação” em busca dos trabalhos realizados pelo bisavô 

desde as últimas décadas do séc. XIX, estendendo-se ao longo do século XX. “Depois de ter viajado para a 

Itália e ter visitado a sua cidade natal – Pietrasanta -, eu comecei a ficar curioso sobre sua obra”, diz Jurandir.  

Embora já conhecesse algumas obras do bisavô, através de sua avó, por exemplo a “grande obra” de 

Pucci permanece ainda desconhecida até mesmo da própria família, ele afirma. Esse impulso de sair em busca 

das obras já existia há algum tempo, mas ganhou motivação com o advento da internet e a sua facilidade de 

pesquisa.  

“Daí, eu comecei a encontrar referências que nunca tinha visto em local algum” aponta, lembrando 

que de outro modo, ele teria de visitar muitos arquivos de cemitérios e de prefeitura de muitas cidades da 

região de Campinas, já que Pucci residiu em Amparo por muitos anos. 

Ao realizar sua pesquisa sobre arte tumular, o bisneto encontrou referências sobre o Theatro 

Municipal sanjoanense. “Naquele momento, eu pensei: ‘puxa vida, isso não tem nada a ver com arte tumular’... 

muito pelo contrário – é um teatro, é arte viva”. 

A sua primeira visita a São João se deu num fim de semana, quando o Theatro estava fechado. Mas 

havia aquela referência de que seu bisavô era o autor do projeto arquitetônico da casa. “Para mim, foi novidade 

ele ter atuado como arquiteto; daí, quando eu vi a fachada, pensei ‘ah, não há dúvida’”.  

Ele está se referindo aos medalhões da fachada, às colunas, entre outros detalhes, ficando claro que 

o Theatro era mesmo uma obra de J. Pucci. 

O assessor de imprensa confessa que estar dentro de um edifício que começou num projeto de seu 

bisavô lhe dá a sensação de “fazer parte desta história, de ver que as coisas podem ter continuidade, que 

podemos dar sequência à Arte dele”.          
Além do projeto arquitetônico do Theatro, uma outra obra de Pucci está em São João: é um túmulo 

em mármore, que estava inicialmente no cemitério da Praça Cel. Joaquim José. Ao ser deslocado para o 

cemitério atual, ele foi instalado logo na entrada daquele local. É fácil de ser localizado, pois não está alinhado 

com os demais jazigos, está um pouco torto, em relação a eles. 

Jurandir garante que passará pelo local. “Assim que deixar o Theatro, eu vou até lá porque eu estou 

realizando exatamente esse levantamento de sua arte tumular, o que, aliás, foi o que me trouxe até São João”. 

Ele garante que continuará pesquisando: esculturas em mármore, monumentos e túmulos. 

E o que fazer com toda a informação? “Eu ainda não sei!”, confessa. “Não terminei ainda de fazer 

esse levantamento, ainda tenho muitas dúvidas, muitas coisas a pesquisar, está difícil e é como procurar agulha 

em palheiro”. Sua intenção é mesmo divulgar esse trabalho, até mesmo na Itália, na terra natal do bisavô, 

Pietrasanta. 

CHEGADA 

Historiadores sanjoanenses informam que a vinda de J. Pucci para São João tem relação direta com 

o acaso. Na última década do século XIX, a cidade de Poços de Caldas vivia o início do crescimento e começou 

a atrair a atenção de diversos profissionais do Estado, que viam como porto seguro onde viver e trabalhar. 

Entre eles, escultores que trabalhavam o mármore em estátuas e na arte tumular. Em São Paulo havia 

um “excesso” desses profissionais. J. Pucci, sua esposa e seu pai pegaram o trem na capital, em 1896, direto 

para aquela cidade mineira. Ao passarem por São João, o trem sofre uma avaria e é preciso interromper a 

viagem. Os passageiros descem nas proximidades da Esportiva. 

Até que os problemas mecânicos sejam resolvidos, alguns viajantes decidem conhecer a São João 

daquele tempo. No local da Praça Ce. Joaquim José havia, como todos sabem, o cemitério municipal. J. Pucci 

pode, então, observar alguns em mármore e vislumbra a possibilidade de ficar por aqui para trabalhar e praticar 

a sua arte. O trem segue viagem sem ele e a família.  
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Com essa crônica, pensava-se estar diante da solução da identidade do 

desconhecido projetista. Após algumas tentativas, foi estabelecido contato com Jurandyr 

Belli Passos5 e o mesmo expôs uma situação completamente diferente daquela retratada 

na crônica do periódico sanjoanense.  

Jurandyr é, de fato, bisneto de José Pucci, mas do José Pucci marmorista, que 

“produzia e montava artefatos de mármore e granito, principalmente túmulos”, segundo 

afirma. Seu bisavô nasceu em Pietrasanta, em 21 de novembro de 1865 e faleceu em São 

Paulo, em 1935. Sua marmoraria se situava na rua Santa Ifigênia nº 26, e produziu obras 

de grande apuro artístico para vários cemitérios, na capital e no interior do estado de São 

Paulo, em cidades como Itapira, Campinas e Amparo. Questionado se seu bisavô poderia 

ter no currículo o projeto sanjoanense, Jurandyr afirma que tal hipótese deve ser 

inteiramente descartada6: seu bisavô sempre foi marmorista, jamais projetista, ainda mais 

de teatros. 

 

Fotografias 27 e 28 – O passaporte do homônimo José Pucci “marmorista”. 

  
Fonte: Jurandyr Belli Passos (2020). 

                                                             
5 O contato se deu via e-mail, entre os dias 22 de janeiro de 2020 e 04 de fevereiro de 2020. Aqui 
aproveitamos para agradecer ao mesmo a atenção e respeito com a pesquisa, fornecendo preciosas 
informações sobre seu bisavô. 
6 Na própria crônica ele dá algumas pistas sobre a inconsistência da hipótese. Primeiro, sua família nunca 
falou sobre um projeto de teatro no interior paulista. Depois, que a visita dele foi motivada pelo trabalho 
existente no Cemitério São João Batista (que estava no cemitério onde hoje se encontra a Praça Cel. 
Joaquim José) e não pelo conhecimento do projeto de teatro. Por fim, afirma ser pego de surpresa pela 
“revelação” sobre o projeto. No contato que tivemos, Jurandyr afirma ter sido convencido naquela altura 
dessa autoria, mas que jamais houve qualquer prova dela. O bisneto do marmorista ainda aponta que é 
bastante compreensível a confusão entre homônimos, visto ser “José” e “Pucci” nome e sobrenome 
comuns a italianos. Dessa forma, os enganos de atribuição de autoria não se configuram em má fé, mas 
uma situação comum quando se trata de homônimos. 
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A partir dessas declarações, podemos agora analisar o trecho reproduzido 

anteriormente da obra de Menezes (2014), em que cita o livro de Élcio Henrique Ramos. 

O bisneto do marmorista, diante daquele trecho, afirma que 

 

essa descrição é perfeita para meu bisavô, Giuseppe Pucci, de Pietrasanta, 

Lucca, perto de Massa e Carrara onde ficam as principais minas de mármore 

da Itália e uma das mais importantes cidades de produção de escultura em 

mármore, até hoje (...). Ao chegar ao Brasil ele se instalou primeiramente na 

região de Campinas, onde nasceram seus descendentes, em Itapira, Amparo e 

Campinas. No cemitério São João Batista, de São João da Boa Vista, há uma 

única obra dele, logo na entrada. Está assinada e localizada como feita em 

Mogi Mirim, mas não temos nenhum registro de moradia dele lá, apenas em 

Itapira, em cujo cemitério também há uma obra dele visivelmente assinada, 

logo na entrada, no túmulo da família Cintra. No Cemitério da Saudade, em 

Campinas, há alguns túmulos assinados por ele, inclusive de um ex-prefeito.  

 

Nessas declarações, como se viu, o bisneto do projetista aponta ser muito 

provavelmente seu bisavô o José Pucci descrito por Élcio Ramos, que por sua vez 

Menezes (2014) atribuiu como sendo o projetista do Theatro Municipal. A coincidência 

de nomes e de origem fez surgir o equívoco de que o José Pucci marmorista fosse o José 

Pucci projetista e, ao reconhecer o bisavô na descrição de Élcio Ramos, Jurandyr acaba 

com tal hipótese de serem o projetista e o marmorista o mesmo indivíduo. 

Agora, partiremos para o segundo perfil potencial de identidade do projetista do 

caso sanjoanense. Encontrado numa crônica no site Projeto São Paulo City7, era de um 

engenheiro de São Paulo que fez fortuna a partir de vários projetos na capital paulista, 

chegando a construir uma residência na Avenida Paulista, onde atualmente se ergue o 

Edifício Louis Pasteur (Avenida Paulista, nº 352). Nessa crônica, o autor, bisneto do 

engenheiro, Rodrigo Pucci Müller, afirma que José (Giuseppe) Pucci nasceu em 31 de 

outubro de 1875, se formando em engenharia na Itália nos anos 1890 e vindo para o Brasil 

no final do século XIX. Em se tratando das datas de nascimento, chegada ao Brasil e 

atuação, este perfil parecia se enquadrar nas características que potencialmente levariam 

a uma identificação de que seria este José Pucci o projetista do teatro sanjoanense.  

                                                             
7 Disponível em: https://spcity.com.br/serie-avenida-paulista-da-casa-de-jose-pucci-ao-edificio-louis-
pasteur/. Acesso em 25/01/2020. 

https://spcity.com.br/serie-avenida-paulista-da-casa-de-jose-pucci-ao-edificio-louis-pasteur/
https://spcity.com.br/serie-avenida-paulista-da-casa-de-jose-pucci-ao-edificio-louis-pasteur/
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Ao entrar em contato com o bisneto do engenheiro8, não foi possível, num 

primeiro, momento determinar se o bisavô era o projetista do caso sanjoanense por duas 

razões: em primeiro lugar, segundo Rodrigo Müller, não se conhecia a trajetória 

profissional do bisavô e, por isso, não havia menção de um projeto de teatro no interior 

paulista nas suas obras; em segundo lugar, nem o bisneto nem seus parentes mais velhos 

puderam reconhecer as plantas que poderiam ser de autoria do bisavô, já que não houve, 

naquela altura, a possibilidade de se apresentar fotografias das plantas originais do 

edifício que contivessem a assinatura do projetista. Dessa forma, diante da 

impossibilidade de reconhecimento das assinaturas e da falta de qualquer menção de 

construção de um teatro de grandes proporções no interior paulista projetado pelo 

ascendente de Rodrigo Müller, consideramos naquela altura que José Pucci engenheiro 

não guardava relações com José Pucci projetista do Theatro Municipal. 

 

Fotografia 29 – O engenheiro José Pucci. 

 
Fonte: Site SãoPauloCity (2020). 

 

Tempos depois do contato com Rodrigo Müller, foi localizada uma inédita 

fotografia que retrata as plantas do térreo e o corte transversal do edifício e lá se 

encontram os traços de assinatura do projetista do teatro sanjoanense. Essa fotografia foi 

                                                             
8 O contato se deu via aplicativo de mensagens de rede social, no período de 17 a 20 de julho de 2018. 
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anexada ao Processo CONDEPHAAT nº 23125/1984, compondo o levantamento 

fotográfico do edifício para o seu estudo de tombamento: 

 

Fotografia 30 – Planta do térreo do Theatro Municipal assinada pelo projetista 

 
Fonte: SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA (1984). 

 

A fotografia apresenta uma resolução baixa e muito provavelmente foi capturada 

com a câmera inclinada sobre o plano da planta original. Isso explica a parte superior da 

fotografia bastante nítida e a parte inferior da mesma sem a mesma resolução9. Ainda 

assim, vemos no lado inferior esquerdo da fotografia, um pequeno texto que 

provavelmente continha informações sobre a construção, ao centro a inscrição “PLANTA 

TÉRREA” e, no lado direito, o local e o ano em que foi feito o projeto e, por fim, a 

assinatura do “Arch.to J. Pucci”. Abaixo, um pormenor da planta assinada por José Pucci: 

 

 

 

                                                             
9 Um agradecimento especial ao Cauê, experiente fotógrafo que gentilmente forneceu explicações sobre 
técnicas de fotografia.  
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Fotografia 31 – Pormenor da planta assinada por José Pucci. 

 
Fonte: SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA (1984). 

 

Ainda que com a baixa resolução, se pode ver na assinatura do projetista quatro 

importantes elementos distintivos: (1) um “J” característico, com um bucle estreito e 

longo; (2) um “P” também característico, com uma haste bastante aberta e se unindo à 

barriga da letra; (3) uma elevação da última letra do sobrenome do projetista, na letra “i”, 

indicando um arremate; (4) um arremate da assinatura, bem abaixo do sobrenome, indo 

tal arremate até o início da mesma assinatura. 

Após a localização dessa fotografia, comparamos com projetos assinados por um 

“José Pucci” que estavam disponíveis na Plataforma SIRCA10. Quanto aos dados da 

plataforma consultada, encontramos 52 resultados sobre “José Pucci” na categoria 

“Todos” entre os anos de 1906 a 1915. Desses resultados, grande parte não possui 

documentos anexados e outra parte significativa possui fotografias das plantas, porém as 

mesmas não são assinadas. Dessa forma, tornou-se necessária a consulta presencial ao 

acervo do Arquivo Histórico Municipal de São Paulo11, para que pudessem ser acessados 

os documentos originais assinados pelo projetista. Nessa pesquisa, se pôde ver 

semelhanças importantes entre as assinaturas de José Pucci projetista de São Paulo com 

o José Pucci projetista do TMSJ. A seguir, os detalhes do levantamento e as considerações 

surgidas dele.  

                                                             
10 Esse projeto, sob coordenação do Prof. Dr. Nestor Goulart Reis Filho e fruto da parceria entre a 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP e o Arquivo Histórico Municipal de São Paulo, reúne 
informações sobre projetos de arquitetos e práticos licenciados entre os anos de 1906 a 1915, 
pertencentes à SOP – Série de Obras Particulares do Arquivo Municipal e o Fundo Particular Escritório 
Técnico Ramos de Azevedo/Severo e Villares. Disponível em: http://www.projetosirca.com.br/. Acesso 
em 27/02/2020. 
11 Agradecemos à Tomico e à Vera, profissionais da maior competência, por toda a atenção e auxílio à 
pesquisa.   

http://www.projetosirca.com.br/
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Os documentos analisados, em número de 13, se tratam de pedidos de edificação 

compostos sempre de um pedido assinado pelo projetista e pelo proprietário e endereçado 

ao Prefeito Municipal, e da decisão do engenheiro responsável pela análise do mesmo, 

escrita no verso do pedido. Em alguns casos, plantas em papel vegetal ou cópias 

heliográficas complementam os referidos pedidos de edificação. Vários exemplares 

também apresentam recibos de impostos recolhidos, além de outros documentos tais 

como a declaração de que o imóvel a ser construído não seria destinado ao uso como 

cortiço, entre outros. Abaixo, um exemplo de um pedido de edificação12 na Rua Maria 

José, nº 18, proposto por José Pucci (assinado pelo mesmo e pelo advogado do 

proprietário), e de propriedade de Vito Santoro: 

 

Fotografias 32, 33, 34 e 35 - Pedido de edificação, aprovação de edificação, planta da edificação e 

documento anexo. 

  

 

                                                             
12 Este pedido tem Notação AHMSP OP/1906/001.061. 
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Fontes: Arquivo Histórico Municipal de São Paulo (2020). 

 

Com a consulta ao acervo do referido arquivo municipal, pudemos fazer algumas 

considerações sobre José Pucci. A primeira delas é sobre a forma como o mesmo 

trabalhava. A partir dos documentos do acervo, não foram encontradas menções de outros 

profissionais que trabalhassem em conjunto com José Pucci entre os anos de 1906 a 1915. 

Dessa forma, pudemos determinar que José Pucci trabalhava sozinho no projeto das 

construções levadas para autorização da Prefeitura Municipal paulistana. Por outro lado, 

não se pôde determinar o endereço de seu escritório, visto que nos pedidos analisados não 

há informações sobre o assunto. Ainda nesse aspecto, tentamos determinar o endereço 

profissional do projetista através de outros documentos disponíveis no AHMSP. Para 

tanto, foram analisados os registros do Livro de Empreiteiros de 1897 a 1904 e os 

registros dos Livros de Registros de Construtores de 1925 a 1934, porém nenhuma 

menção ao projetista foi encontrada, exceto que nos últimos foram encontrados registros 

de um prático licenciado de nome “José Vieira Pucci”, porém sem qualquer ligação com 

o projetista aqui tratado. 

Quanto à natureza dos trabalhos, de uma forma geral, eles são bastante variados: 

vão desde pequenas adições e modificações à edificação já existente, passando por 

pequenas edificações e contemplando, ainda, construções de grandes dimensões. Grande 

parte são edifícios urbanos residenciais ou mistos (com comércio no andar térreo e 

moradia no andar superior), sendo poucas as edificações apenas comerciais. Para uma 

melhor compreensão da natureza do trabalho de José Pucci e das variadas dimensões de 
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seus trabalhos, trazemos a seguir 3 plantas, sendo a primeira planta, de 1906, uma adição13 

de um cômodo na residência de propriedade de Antônio Machado de Campos, situada à 

Alameda Barão de Piracicaba 72, a segunda, uma planta de 1910 de construção de uma 

residência14 de propriedade de Maurício Munhoz, situada à Rua Arthur Prado 95 e, por 

fim, a terceira planta, também de 1910 de construção de uma residência15 de propriedade 

de Francisco de Almeida Prado, situada à rua São João 108: 

 
Fotografias 36, 37 e 38 - Os diferentes projetos de José Pucci – 1906 a 1910. 

 
 

 
                                                             
13 Este pedido tem Notação AHMSP OP/1906/000.165. 
14 Este pedido tem Notação AHMSP OP/1910/000.215. 
15 Este pedido tem Notação AHMSP OP/1910/002.370. 
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Fonte: Arquivo Histórico Municipal de São Paulo (2020). 

 

Dessa forma, pudemos traçar o seguinte perfil do projetista: José Pucci não 

trabalhava em conjunto com outros profissionais, sendo ele o único responsável pela parte 

técnica dos projetos; era ele responsável apenas pela parte técnica do projeto, não sendo 

responsável pela construção do mesmo (ou seja, não atuava como construtor); entre os 

anos de 1906 e 1915 vimos uma ampla gama de projetos de diferentes tamanhos entre si; 

por fim, percebemos que o projetista se dedicava sobretudo a projetos de 

construção/alteração de imóveis residenciais ou mistos, sendo menos frequente os 

projetos de construção/alteração de imóveis comerciais. 

Ainda no aspecto da natureza de projetos assinados pelo projetista em questão, a 

partir de Souza (2016) e dos registros disponíveis no Projeto SIRCA e no  

“Inventário dos espaços de sociabilidade cinematográfica 

na cidade de São Paulo: 1895-1929”16, nenhum projeto de teatro ou cinema foi assinado 

por José Pucci no período entre 1895 e 1930. Dessa forma, a tese de que José Pucci foi 

um projetista conhecido de outras casas de espetáculos na capital paulista deve ser revista 

pela falta de documentos que embasem tal apontamento.  

Após delinear a natureza dos projetos de José Pucci e sua atuação profissional, a 

partir dos documentos encontrados no acervo do AHMSP, devemos passar para a análise 

                                                             
16 Este projeto reúne preciosas informações sobre o entretenimento paulistano, tratando desde as salas 
de cinema provisórias dos anos de 1890, até os “palácios cinematográficos” dos anos de 1920. Faz parte 
este projeto de um conjunto de projetos especiais desenvolvidos pelo Arquiamigos – Associação Amigos 
do Arquivo Histórico Municipal. Disponível em: http://arquiamigos.org.br/blog/. Acesso em 07/03/2020. 

http://arquiamigos.org.br/blog/
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das assinaturas desses mesmos documentos, importante elemento para determinarnos a 

relação entre o Theatro Municipal de São João da Boa Vista e o projetista dos pedidos de 

edificação analisados. Para confrontar a assinatura do projeto sanjoanense com outros 

projetos sob a guarda do AHMSP, foram solicitados aos funcionários do arquivo uma 

amostra com alguns pedidos de edificação referentes aos anos de 1906 e 1928, escolhidos 

entre aqueles que também ofereciam plantas assinadas pelo projetista José Pucci. Os 

seguintes pedidos de edificação, em número de 13, foram consultados, com Notação 

AHMSP por ordem cronológica a que foi apresentada à apreciação do Poder Público: 

OP/1906/000.58017; OP/1906/000.16518; OP/1906/001.06119; OP/1909/000.16120; 

OP/1910/002.37021; OP/1910/000.21522; OP/1911/000.64823; OP/1913/000.93024; 

OP/1913/000.92925; OP/1914/001.45826; OP/1915/003.66427; Processo 34.353/2828; e 

Processo 43.722/2829. De todas elas, apenas o pedido de edificação de Notação AHMSP 

OP/1913/000.929 não apresenta a assinatura do projetista (ela figura apenas na cópia 

heliográfica da planta que acompanha o referido pedido), mas apenas a do proprietário, 

Sábato Oriá.  

Todos os pedidos de edificação analisados30 são formados, como anteriormente 

apontamos, pelo pedido assinado pelo projetista e pelo proprietário e, em alguns casos, 

de plantas assinadas pelo primeiro. Dentro dessa amostra de documentos, a assinatura do 

projetista varia muito pouco dentro do seu grupo de análise, ou seja, quando analisamos 

apenas os pedidos de edificação e quando analisamos as cópias heliográficas, não se vê 

diferenças entre as assinaturas nos documentos de mesma natureza. Porém, entre as duas 

naturezas de documentos (os projetos e os documentos burocráticos), as diferenças entre 

                                                             
17 Pedido de alteração de edificação para José Scazziota, situada à Rua Doutor Rodrigo Silva, 11, de 
12/01/1906. 
18 Pedido de acréscimo de edificação para Antônio Machado de Campos, situada à Rua Barão de 
Piracicaba, 72, de 09/07/1906. 
19 Pedido de acréscimo de edificação para Vito Santoro, situada à Rua Maria José, 18, de 18/07/1906. 
20 Pedido de edificação para José Pucci, situada à Rua Anhangabaú, 20 e 22, de 14/08/1909. 
21 Pedido de edificação para Francisco de Almeida Prado, situada à Rua São João, 108, de 12/09/1910. 
22 Pedido de edificação para Maurício Munhoz, situada à Rua Arthur Prado, 95, de 22/12/1910. 
23 Pedido de edificação para José Pucci, situada à Avenida Brigadeiro Luis Antônio, 65, de 27/10/1911. 
24 Pedido de edificação para José Pucci, situada à Avenida Brigadeiro Luis Antônio, 57 e 59, de 26/02/1913. 
25 Pedido de edificação para Sábato Oriá, situada à Avenida Brigadeiro Luis Antônio, 55, de 26/07/1913. 
26 Pedido de acréscimo de edificação para Bernardino Marranghello, situada à Rua da Consolação, 119, 
de 14/12/1914. 
27 Pedido de alteração de edificação para José Pucci, situada à Travessa do Seminário, 44, de 06/07/1915. 
28 Pedido de edificação para José Pucci, situada à Avenida Carlos de Campos, 133, de 31/05/1928. 
29 Junção do pedido de edificação para José Pucci, situada à Avenida Carlos de Campos, 133, de 
14/09/1928. 
30 Dos 13 pedidos de edificação, 6 citam José Pucci como proprietário. 



538 
 

as assinaturas são mais notáveis, embora conservem quase os mesmos elementos 

distintivos. Antes da análise das assinaturas, faremos primeiramente a exposição das 

mesmas nos pedidos de edificação e, depois, nas respectivas plantas (quando existentes), 

organizados na ordem cronológica a que foram pedidos junto ao Poder Público. Abaixo, 

as assinaturas de José Pucci nos 12 pedidos de edificação, e as plantas e os pormenores 

das assinaturas dos pedidos de edificação da residência de Sábato Oriá, José Pucci e José 

Pucci: 

 

Fotografias 39, 40 e 41 – Os pedidos de José Pucci em 1906. 

 
 

 
 

 
Fontes: Arquivo Histórico Municipal de São Paulo (2020). 

 

 

Fotografias 42, 43 e 44 – Os pedidos de José Pucci em 1909 e 1910. 
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Fontes: Arquivo Histórico Municipal de São Paulo (2020). 

 

Fotografias 45, 46, 47 e 48 – Os pedidos de José Pucci em 1911, 1913, 1914 e 1915. 

 
 

 
 

 
 

 
Fontes: Arquivo Histórico Municipal de São Paulo (2020). 

 

 

Fotografias 49 e 50 – Os pedidos de José Pucci em 1928. 

 
 

 
Fontes: Arquivo Histórico Municipal de São Paulo (2020). 

 



540 
 

 

Fotografias 51, 52 e 53 – As cópias heliográficas de plantas assinadas por José Pucci em 1913 e 

1928. 
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Fontes: Arquivo Histórico Municipal de São Paulo (2020). 

 
Fotografias 54, 55 e 56 – Pormenores de assinatura de José Pucci 
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Fonte: Arquivo Histórico Municipal de São Paulo (2020). 

 

Abordaremos primeiramente as assinaturas nas cópias heliográficas dos projetos. 

Aquelas duas primeiras assinaturas, para o edifício de propriedade de Sábato Oriá e do 

próprio José Pucci, se assemelham grandemente com aquela registrada no projeto 

sanjoanense: nas últimas se vê a presença de (1) um traçado característico do “J”, (2) um 

traçado característico do “P”, (3) a elevação da letra “i” e (4) um arremate abaixo da 

assinatura. Já na assinatura do último projeto, para o próprio de sua residência na Avenida 

Paulista, vemos um traçado que conta com a presença da (3) elevação da letra “i” e um 

pequeno arremate (4) da assinatura, porém essa assinatura se assemelha com àquelas dos 

documentos burocráticos.  

Naqueles documentos burocráticos, o engenheiro assina por extenso “José Pucci” 

ao invés de “J. Pucci”, além de não apresentar tal assinatura a haste e a barriga da letra 

“P” unidas. Ainda assim, mantém relação com as demais ao apresentar o alongamento da 

letra “i” e o arremate da assinatura, embora de forma menos elaborada que as outras. Isso 

nos leva a crer que, por ser um pedido de edificação em que a identidade do solicitante 

estava assegurada pelo próprio documento, não haveria a necessidade, por parte do 

engenheiro, de assinar da mesma forma com a qual assinava um projeto, ou seja, não 

havia a necessidade de deixar sua assinatura com a provável marca registrada (o seu 

arremate) naquele pedido.  

Nesse aspeto, a assinatura como “proprietário” na planta da residência da Avenida 

Paulista se relaciona de forma muito concreta com aqueles pedidos de edificação, uma 

vez que neles, José Pucci assina seu nome por extenso, num traçado muito parecido com 

o encontrado nos últimos, mantendo a elevação da letra “i” e o arremate da assinatura. 

Pudemos supor que em todos esses casos em que o nome por extenso foi assinado, José 

Pucci não necessitava deixar sua marca registrada, como o fez nas plantas assinadas de 

sua autoria, por isso a inexistência de sua assinatura (e marca) mais elaborada. 
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Já com a pesquisa de autoria em estágio avançado, depois de encontrarmos 

semelhanças nas assinaturas dos projetos paulistanos e sanjoanense, vimos alguns pontos 

coincidentes na trajetória do bisavô de Rodrigo Müller com aquele perfil traçado a partir 

dos documentos do AHMSP. No referido texto de autoria de Rodrigo Müller para o site 

SãoPauloCity, há indicação de que o engenheiro José Pucci e sua família residiram “num 

primeiro momento, na região da Consolação. Depois, mudaram-se, por volta de 

1916/1917, para uma residência na avenida Brigadeiro Luís Antônio” 

(SÃOPAULOCITY, 2017). Por termos encontrado pedidos de edificação tendo como 

proprietário José Pucci na Avenida Brigadeiro Luis Antônio e na Avenida Paulista, 

novamente foi estabelecido contato com o bisneto do engenheiro31. Apresentou-se ao 

descendente a assinatura do projeto sanjoanense, a assinatura do projeto para Sábato Oriá 

e a assinatura do projeto do imóvel de propriedade de José Pucci, na Avenida Brigadeiro 

Luis Antônio. O bisneto32 concordou com a grande coincidência de fatos: seria bastante 

improvável, ainda que “José/Giuseppe” e “Pucci” fossem nome e sobrenome comuns, 

que tenha existido dois homens de mesmo nome e sobrenome, mesma profissão, 

projetando casas para si próprios numa mesma rua em São Paulo no mesmo período. 

Assim, uma possível ligação foi sendo estabelecida entre o engenheiro José Pucci e o José 

Pucci projetista encontrado no acervo do AHMSP.  

Buscando comparar as letras e assinaturas do projetista dos imóveis cujos projetos 

se ecnontram no acervo do AHMSP com as letras e assinaturas do engenheiro José Pucci, 

foi solicitado ao bisneto do engenheiro paulistano a cessão de material com a caligrafia 

do ascendente em questão. O pedido foi prontamente atendido e Rodrigo Müller forneceu 

um trecho de uma carta particular assinada pelo bisavô para seu avô, quando o último 

estudava em Roma, datada de 19 de maio de 1926. Tanto a carta quanto a assinatura nela 

contida estão no idioma italiano, não sendo possível estabelecer comparação com outros 

exemplares da letra “J”, uma vez que ela é inexistente na língua italiana, porém sendo 

possível encontrar relações com a letra “P” e o arremate da assinatura de “Giuseppe”. 

Abaixo, a letra “P” e a assinatura de José Pucci: 

 

                                                             
31 O segundo contato se deu via aplicativo de mensagens de rede social, no período de 18 de fevereiro a 
09 de março de 2020. 
32 Inquirido mais uma vez sobre a falta de citação, dos familiares, de um projeto de dimensões como o 
sanjoanense, Rodrigo Müller reconheceu que seu bisavô era bastante reservado nos projetos de sua 
autoria, e que a família não tinha conhecimento dos mesmos, sendo comum o desconhecimento dos 
projetos para a família. 
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Fotografia 57 – A letra “P” do engenheiro José Pucci. 

 
Fonte: Rodrigo Müller (2020). 

 
Fotografia 58 – A assinatura de José Pucci em italiano. 

 
Fonte: Rodrigo Müller (2020). 

 

Nas fotografias das cartas, o mesmo “P” com a haste se unindo à barriga da letra 

pode ser visto, assim como na assinatura da carta a presença da elevação (3) da última 

letra, de onde sai o arremate (4) que fica na parte inferior da assinatura. Assim, novamente 

consideramos que a forma “artística” de sua assinatura, com um arremate bastante 

elaborado, pode ser entendida como sua marca registrada de autenticidade, que só se fazia 

presente em situações especiais que exigiam a comprovação de sua autoria, seja numa 

carta ao seu filho, seja nas plantas de alguns de seus projetos. 

Dessa forma, pode-se perceber que as assinaturas dos projetos (paulistanos e 

sanjoanense) se assemelham bastante com a letra e assinatura da carta endereçada ao avô 

de Rodrigo Müller. Aquele mesmo estilo de escrita da letra “P” pode ser vista numa 

fotografia das obras da residência do engenheiro na Avenida Paulista, uma vez que, 

segundo o bisneto, por ser bastante meticuloso, “Pucci registrou em fotografias todas as 

etapas da construção da [sua] casa, com explicações no verso de cada uma, escritas em 

italiano” (SÃOPAULOCITY, 2017). Abaixo, as fotografias com indicações feitas pelo 

próprio engenheiro: 
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Fotografia 59 – As anotações de José Pucci em fotografias de obras. 

 
Fonte: Site SãoPauloCity (2020). 

 

Dessa forma, após esse breve levantamento, podemos concluir que: 1) o José 

Pucci que assina projetos e pedidos de edificação aqui reproduzidos é o mesmo José Pucci 

engenheiro que teve sua vida retratada por seu bisneto, Rodrigo Müller, uma vez que tanto 

nas assinaturas mais elaboradas quanto nas menos elaboradas, podemos perceber a 

presença de um característico arremate que muito provavelmente constituía numa marca 

pessoal de autenticidade, presente em todas as assinaturas dos documentos do acervo do 

AHMSP e na carta particular do engenheiro ao seu filho; 2) pode-se comparar esses traços 

distintivos das assinaturas expostas com os traços presentes na assinatura no projeto 

sanjoanense e levantar a hipótese de que o projetista do Theatro Municipal seja muito  

provavelmente o engenheiro José Pucci. Nesse aspecto, o único obstáculo que impede a 

conclusão definitiva da questão é a resolução da primeira fotografia de assinatura aqui 

analisada: a baixa resolução da assinatura do projetista no projeto sanjoanense, embora 

ofereça os contornos da assinatura, não permite a reconstituição total do traço da mesma. 

Ainda que se possa estabelecer pontos semelhantes, o desconhecimento do aspecto 

completo do arremate obriga a necessária cautela em não fechar a questão.  

Dessa forma, ainda que não totalmente esclarecida a identidade do autor do 

projeto, deve-se considerar os avanços na elucidação do equívoco de atribuição de mesma 

autoria nos projetos do teatro sanjoanense e de dois teatros paulistanos (São Pedro e São 
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Paulo) e na elucidação do equívoco que atribuía ao marmorista José Pucci a autoria do 

projeto sanjoanense. Também avançamos ao criarmos uma hipótese viável sobre a autoria 

do projeto sanjoanense: com base na assinatura exposta em fotografia inédita e na 

comparação da mesma com outras assinaturas em projetos e cartas pessoais do engenheiro 

José Pucci, estabelecemos importantes relações que podem levar (caso seja encontrada 

uma fotografia de melhor resolução do projeto original ou o próprio projeto original) a 

determinar, seguramente, o referido engenheiro como o autor do projeto do Theatro 

Municipal de São João da Boa Vista. 
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Um grande teatro para uma pequena cidade: apontamentos sobre as dimensões do 

Theatro Municipal. 

Devemos fazer algumas considerações sobre a grande capacidade de público 

apresentada pelo Theatro Municipal, tendo como mínima lotação o número de 1.188 

lugares. Já demonstramos que a Companhia Theatral Sanjoanense, cotizada por uma 

gama variada de indivíduos com ocupações distintas, não visava apenas a construção de 

um símbolo sanjoanense, mas de um empreendimento visando o lucro para os acionistas 

da empresa. Assim, a tese de que o tamanho e a capacidade do teatro sanjoanense estavam 

relacionados ao desejo das elites em produzir um grande símbolo dos seus poderes, deve 

ser revista. Se assim fosse, um teatro com menor número de lugares serviria ao mesmo 

propósito e não seria necessária uma construção daquelas dimensões, com os elevados 

custos de manutenção envolvidos e que recairiam sobre a própria CTS. Nesse aspecto, a 

única forma de se explicar os cerca de 1.188 lugares disponíveis na construção é o da 

expectativa de um uso massivo de suas instalações pelos espectadores de peças e de filmes 

e não pelos efeitos simbólicos de suas dimensões. Apenas de duas formas haveria esse 

uso massivo que justificasse a grande capacidade do espaço: ou pelo uso dos próprios 

habitantes, ou pelo uso de outros espectadores de fora da cidade.  

A primeira forma de uso massivo vai de encontro com o número de habitantes da 

cidade de São João da Boa Vista. A partir de Martins (1910), vemos que a população 

citadina sanjoanense não chegava a 4.500 pessoas: na verdade, eram 4.350 habitantes. 

Nesse caso, se a população citadina sanjoanense era de 4.350 pessoas e a capacidade do 

Theatro Municipal era para, no mínimo, 1.188 espectadores, percebemos que o último 

tinha capacidade para incríveis 27,3% da população, pelo menos. Este número de lugares 

disponíveis deve ser considerado muito elevado, se levarmos em consideração o número 

de sessões diárias, semanais e mensais do Theatro Municipal em relação à população da 

cidade. Se levarmos em consideração a população do município sanjoanense, apontada 

por Martins (1910) em 31.010, o Theatro Municipal poderia comportar aproximadamente 

3,8% dela. Ainda que fosse um divertimento popular e de preços bastante acessíveis, 

provavelmente seria muito difícil que a casa de espetáculos funcionasse em sua 

capacidade máxima apenas com a população local e que tal bilheteria cobrisse os gastos 

operacionais.   

Seu dilatado tamanho, então, não foi determinado pelo simples desejo em se 

construir algo grandioso na cidade de São João da Boa Vista e que glorificasse uma 
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determinada elite, muito menos de atender apenas a população municipal ou citadina 

sanjoanense. Resta, portanto, a segunda forma de uso massivo. Nesse aspecto, vemos que 

o dilatado tamanho se relaciona a um outro movimento, mais amplo, de investimentos 

voltados ao setor de turismo, que naquele período parecia ser bastante promissor para os 

sanjoanenses. 

Em nosso primeiro capítulo, quando citamos a importância da Companhia 

Mogiana de Estradas de Ferro, trouxemos um trecho de Kiellander (1908) em que o 

mesmo trata da estação ferroviária de São João da Boa Vista, “bem conhecida pelo grande 

número de touristes que, de todas as regiões do Brasil, demandam as aguas thermaes de 

Caldas é a que serve a cidade do mesmo nome”. (KIELLANDER, 1908 : 40). No trecho, 

Kiellander (1908) mostra como São João da Boa Vista já se relacionava com o turismo 

crescente na região em que se encontrava: com a exploração das águas termais de Poços 

de Caldas e da construção de empreendimentos hoteleiros e de diversões, houve um 

aporte de pessoas e recursos para a região. Com a chance de se lucrar com esse 

movimento, os idealizadores do projeto de um teatro para São João muito provavelmente 

se concentravam mais na torrente de turistas que acorriam paras as instalações termais 

poços-caldenses do que na população sanjoanense de fato.   

Além deste aporte de turistas que rumavam a Poços de Caldas e que faziam suas 

paradas na cidade, os idealizadores consideravam outra importante fonte de turistas, que 

surgiu no pitoresco bairro da Prata, aos pés da Serra da Mantiqueira: lá também havia se 

descoberto fontes de águas minerais. Com isso, além de ser ponto de parada de turistas 

rumando a Poços de Caldas, a cidade teria em seu próprio território um possível atrativo 

para turistas. Nesse aspecto, as fontes de águas eram conhecidas desde 1876, mas as suas 

propriedades químicas só seriam reconhecidas em 1912, 

 

quando os engenheiros João Pedro Cardoso e José Frederico Borba, do 

Departamento Geográfico e Geológico do Estado constataram a riqueza 

mineral dessa água, com propriedades terapêuticas semelhantes à de Vichy, na 

França, que a tornava adequada para o tratamento de várias enfermidades. A 

partir de 1913, a Fonte Prata, que era de propriedade de Gabriel [José] Ferreira, 

passou a ser explorada comercialmente (...) o afluxo de visitantes, que se 

banhavam nas águas procurando recuperar a saúde, estimulou o surgimento de 

vários hotéis, tendo destaque a figura do empresário Antônio Vilela de 

Carvalho e dos coronéis Gabriel José Ferreira e Ernesto de Oliveira 

(GERODETTI E CORNEJO, 2003 : 118) 
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As prováveis apostas eram a de que o lugar poderia atrair parte daqueles turistas 

que rumavam para Poços de Caldas ou até mesmo entrar na concorrência com aquele 

centro turístico e de saúde33. Para isso, o apelo era forte: a Prata seria apelidada de “Vichy 

Brasileira”34. Abaixo, a transcrição de uma matéria publicada no Correio Paulistano, nº 

18.876, de 31 de janeiro de 191635, um ano e dois meses após a inauguração do TMSJ: 

 

Ter em seu território fontes tão importantes, era, portanto, promessa quase certa 

de grandes públicos se dirigindo à cidade, nela permanecendo e, com isso, de grandes 

lucros nos ramos hoteleiro e de diversões. Assim, a cidade atrairia um público 

endinheirado, que demandava divertimentos e, se antecipando ao provável sucesso das 

fontes da Prata, a incipiente burguesia sanjoanense bem como sua elite política e 

econômica se mobilizariam no que se refere à criação de leis de incentivo e à cotização 

de uma companhia que dotaria a cidade de um grande espaço de diversões. Dessa forma, 

o esperado sucesso turístico da cidade explicaria de forma mais robusta a grande 

capacidade do edifício. Ainda sobre a relação da exploração das águas medicinais 

pratense com o teatro sanjoanense, não é coincidência que os dois maiores nomes da 

                                                             
33 A importância da estância hidromineral pode ser medida na crônica de Olavo Bilac, publicado em 1901 
e intitulada “Saudade de Poços de Caldas”, em que o autor afirma que “de ti, verdadeiramente, ó linda 
filha de Minas, é que Lucano poderia dizer que nenhum lugar do orbe se avantaja em amenidade. E chega 
a ser monstruoso que tanta gente rica vá procurar a saúde na Europa, quando tão perto do Rio de Janeiro 
pode encontrar o que tão longe procura... Adeus, formosa! Aí vão os meus beijos e as minhas saudades!...” 
(SIMÕES JÚNIOR, 2011 : 81).  
34 Já em 1918, tanto a revista A Cigarra, na sua edição 89 de 16 de abril, quanto a revista A Vida Moderna, 
na edição 334 de 25 de abril, apontam com bastante destaque a visita do Presidente do Estado de São 
Paulo, Altino Arantes, às fontes da “Vichy Brasileira”. 
35 A partir do sítio eletrônico da Biblioteca Nacional, em sua seção Hemeroteca Digital.  

MAIS UMA RICA FONTE de águas mineraes está sendo explorada no nosso Estado. O 

Brasil, que já conta com célebres mananciaes de Caxambú, Lambary, Cambuquira, S. Lourenço, além 

das thermas de Caldas e de outras de menor vulto, cujos nomes não nos occorrem no momento, é, 

inquestionavelmente, opulentíssimo em toda a sorte de preciosidades que figuram nas três grandes 

divisões da História Natural. As fontes a que nos referimos demoram nas cercanias da estação da Prata, 

na Estrada de Ferro da Mogyana, e são famosas graças à excellencia do seu producto, que pela 

semelhança, pelo gosto, pela acção e pelos saes de que se compõe, rivaliza com as magníficas aguas de 

Vichy, na França. 

Assim, a Vichy Brasileira, poderíamos chamar-lhe. Ella apresenta uma mineralização 

extraordinária, que lhe grangeia os foros de uma das primeiras do paiz. Os trabalhos de captação 

daquellas fontes foram realizados com todo o escrúpulo e o máximo capricho, sendo o estabelecimento 

de machinas, para o engarrafamento e demais manipulações, dos mais perfeitos, tanto que a sua 

montagem obedeceu rigorosamente a todas as exigências da hygiene modernas. Estando plenamente 

concluídas tão importantíssimas obras, as quaes não deixam a desejar, vão aquellas águas ser expostas 

na capital, bem como em todos os mercados do paiz; serão, pela sua pureza, pela sua composição, pelos 

elementos sãos que as constituem, mais um poderoso auxilio para a saúde do público e, por outro lado, 

mais um elemento de renda e de progresso. 
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época no que se refere à exploração das potencialidades das águas do distrito da Prata, os 

coronéis Gabriel José Ferreira e Ernesto de Oliveira, também foram dois dos maiores 

acionistas da CTS, com 40 e 50 ações cada, respectivamente, sendo ainda o primeiro um 

dos vogais da primeira diretoria da referida companhia.  

De todo o exposto, podemos afirmar que é muito provável que a projeção de 

sucesso turístico tenha tido influência no projeto do teatro sanjoanense, na expectativa de 

que ele recebesse nas suas 22 frisas e nos seus 30 camarotes os endinheirados turistas, 

tanto os que rumariam para Poços de Caldas quanto aqueles que ficariam na cidade, em 

busca dos banhos na recém-descoberta “Vichy brasileira”. Com tal expectativa, foi 

construído um grande teatro, mas os altos custos de manutenção de um espaço daquelas 

dimensões iriam se fazer sentir e impactariam de forma bastante significativa para a CTS, 

que escolheu o arrendamento da casa de espetáculos a terceiros.  
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Símbolos de riqueza e modernidade: outras casas de espetáculos em São Paulo, Rio 

De Janeiro e Pará. 

 

“afetada por esse surto de progresso, suas condições sociais passaram a indicar 

a necessidade de ser ela dotada de uma casa de espetáculos em condições de 

receber, condignamente, as companhias teatrais que aí chegavam (...)” 

(AMARAL, 2006 : 579) 

 

O trecho acima, reproduzido de Antônio Barreto do Amaral (2006), retirado de 

sua monumental obra História dos Velhos Teatros de São Paulo (de 1979), em suas linhas 

gerais, de nenhuma forma se restringe apenas à cidade de São Paulo, de que seu livro 

trata. Pode ser empregado em todas as cidades brasileiras, desde a São João da Boa Vista, 

Jundiaí e Capital Federal dos anos 1910, passando por Campinas e Ribeirão Preto dos 

anos de 1930, ou em Belém do Pará e Santos, ainda no século XIX. E o que todas estas 

cidades, situadas em complexas redes socioeconômicas e culturais, muitas vezes distintas 

entre si, têm em comum?36  

Muito embora as motivações para o crescimento das cidades aqui listadas tenham 

sido diversas (no caso carioca, podemos pensar na riqueza gerada pela centralidade 

política, e nos vastos recursos dos quais dispunham os cofres da Capital Federal de então; 

no caso belenense, pelo ciclo da borracha; e no caso paulistano, campineiro, ribeirão-

pretano, jundiaiense, santista e sanjoanense, pelo café), todas elas têm em comum um 

exemplar de teatro de grande porte, erguido no contexto de suas expansões econômicas, 

simbolizando seus poderes locais e regionais. Estes teatros, combinados com a 

remodelação de praças, com a construção de edifícios públicos (e particulares) de 

elaboradas fachadas e inovadoras técnicas, com a abertura de vias, e com a 

implementação de um conjunto de valores e de uma civilidade tanto imposta quanto 

buscada, se configuram elementos verdadeiramente necessários à “roupagem” urbana. 

Mesmo que em contextos diferentes, seus significados são os mesmos: símbolos de 

modernidade, símbolos de riqueza, símbolos de poder. Assim, podemos considerar que o 

teatro 

                                                             
36 Obviamente não desejamos fornecer grandes interpretações das diversas histórias das diversas cidades 

citadas, mas sim estabelecer relações entre o caso sanjoanense e os outros casos, escolhidos por serem 
de cidades de grande expressão econômica nos períodos de construção de seus principais palcos. Não se 
trata apenas de compara-los, mas de estabelecer pontos que servirão como pontos de partida, pontas 
soltas, entre tantas outras, esperando novas pesquisas e pesquisadores para cada uma delas.  
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é um fenômeno eminentemente urbano. A origem, o desenvolvimento, as 

transformações, o ligam inerentemente às atividades urbanas, citadinas. É um 

programa construtivo típico de cidades. O aparecimento do edifício para teatro 

em determinado local está vinculado a sua expansão econômica, populacional 

e física, quando adquire o status de cidade, ou seja, quando rompe com os 

vínculos mais estreitos com o campo, não dependendo mais diretamente de 

uma produção de subsistência e proclamando-se autossuficiente, congregando 

serviços religiosos, administrativos, adquirindo força política, consolidando 

um sistema de produção e distribuição de bens, proporcionando cultura, lazer, 

recreação, isto é, uma vida urbana” (MASSERAN, 2012 : 181, grifo nosso) 

 

A fim de facilitar o percurso sobre as relações entre os teatros aqui tratados, os 

dividimos em dois grupos (uma das várias divisões possíveis), de recortes temporais 

distintos, mas que se referem aos locais (capitais ou interior) em que estão inseridos: do 

primeiro grupo fazem parte o Theatro Da Paz, em Belém do Pará, inaugurado em 187837, 

o Theatro Municipal do Rio de Janeiro, inaugurado em 1909 e o Theatro Municipal de 

São Paulo, inaugurado em 1911; do segundo grupo, fazem parte o Theatro Guarany de 

Santos, inaugurado em 188238, Teatro Polytheama de Jundiaí39, inaugurado em 1911, o 

Theatro Municipal de São João da Boa Vista, inaugurado em 1914, o Teatro Municipal 

Carlos Gomes de Campinas, inaugurado em 1930 e o Teatro Pedro II de Ribeirão Preto, 

também inaugurado em 1930.  

 

                                                             
37 Este teatro passa por duas reformas antes que seus congêneres do Rio de Janeiro, São Paulo, Campinas, 
Ribeirão Preto, Jundiaí e São João da Boa Vista aqui expostos fossem construídos, sendo a primeira entre 
os anos de 1887 e 1890 e a outra, entre os anos de 1904 e 1905. Silveira (2010) trata do período de sua 
construção até o fim da primeira reforma, porém demonstra, ao leitor não familiarizado com o seu objeto 
de estudo, que o Teatro da Paz hoje é conhecido pelo aspecto material que ganhou após a reforma de 
1904/1905, quando se “estabeleceu um outro marco de originalidade na história do teatro, sendo uma 
ação política de apagamento de sua história pretérita, associada à decadente Monarquia, com a 
reelaboração da imagem do teatro-monumento e a consequente afirmação do imaginário da República e 
dos elementos da modernidade instaurada em Belém” (SILVEIRA, 2010 : 24), modernidade esta que evoca 
o fausto da borracha e o luxo do ecletismo. Por este motivo, ao falarmos de dimensões, capacidade e 
usos, falamos de antes da reforma de 1904/1905, enquanto que seu estilo será tratado tendo como base 
o instituído após a referida reforma.  
38 Caso semelhante ao do Teatro da Paz será o do Guarany, de Santos, que foi inaugurado em 1882, e que 
sofreu profundas reformas em 1910, quando recebe ornamentações na fachada e um acréscimo onde 
funcionaria a bilheteria, sendo atualmente conhecido pelo aspecto criado após essa reforma de 1910. 
39 Outro caso de reforma é o do Polytheama, de Jundiaí, que, ao ser inaugurado em 1911, era um simples 
pavilhão e que, após uma reforma em 1927, adquire traços de teatro com palco italiano e sala em 
ferradura, aliado a um melhor acabamento e uma maior ornamentação, interna e externa. Desta forma, 
nos casos belenense, santista e jundiaiense, produz-se discussões baseadas nos aspectos materiais dos 
edifícios pelos quais eles hoje são conhecidos. 
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As diferenças entre as casas de espetáculos: alcance simbólico, usos e disposição nos 

lotes. 

As diferenças entre os grupos se encontram, principalmente, no alcance simbólico 

de suas construções e na forma como estes espaços são utilizados pelos públicos40. O 

primeiro grupo refere-se aos teatros de maior dimensão simbólica e que, localizados em 

capitais provinciais/estaduais, possuem um maior capital de representação dos anseios 

das altas burguesias que os construíram: no Da Paz, a elite da borracha; no Municipal de 

São Paulo, a elite do café; e no Municipal do Rio de Janeiro, uma elite mais voltada às 

finanças e à política de alto escalão. Neste sentido, são representantes nacionais, com 

alcance internacional e possuindo um capital de representação de civilidade, poder e 

prosperidade mais abrangente que os teatros do interior. O segundo grupo de teatros 

também são de grandes proporções, de grande valor artístico e cultural, tanto quanto os 

do primeiro grupo, porém, enquanto os teatros do primeiro grupo tinham projeções 

nacionais, construídos como vitrines das burguesias provinciais/estaduais e até mesmo 

nacionais, os teatros do segundo grupo são menos abrangentes em área de alcance e mais 

circunscritos às regiões em que se encontram, demonstrando um poderio mais localizado 

e relacionado às cidades ou a uma região específica e, portanto, menos abrangente. Esta 

característica local, claramente, não diminui suas trajetórias, mas sim os torna ainda mais 

importantes nos contextos regionais respectivos. 

Como não poderia deixar de ser, numa sociedade onde a hierarquia social era bem 

observada a partir de gostos, gestos, vestimentas e ideias, estes teatros de capitais se 

diferem dos outros por serem mais luxuosos, geralmente menos democráticos e com uma 

utilização, na maior parte das vezes, voltada a uma pequena faixa da população (a elite 

socioeconômica). Vemos, na amplidão de suas instalações e no alto luxo dos 

acabamentos, uma elitização de seu espaço, com predileção pelas óperas e pelos 

espetáculos de alto custo. Quando não utilizados para fins culturais, seus eventos se 

voltam também ao público elitizado, servindo como local para banquetes, comícios e 

bailes de carnaval, como é o caso paulistano, o qual Macedo (2011) detalha, afirmando 

que 

 

                                                             
40 Mesmo que haja diferença entre o alcance simbólico de um teatro de capital e de um teatro de interior, 
é notável que ambos possuem discursos semelhantes de poder, de civilidade, de pujança econômica. São 
igualmente símbolos, porém em escalas diferentes. 
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nem só de apresentações artísticas vivia o Municipal. Ali também realizavam-

se festas beneficentes de todo o tipo, fosse em prol das vítimas das guerras, dos 

órfãos das revoluções, dos refugiados ou dos tuberculosos, além de banquetes, 

convenções partidárias e bailes. Seu significado simbólico não escapou aos 

líderes políticos, e por isso era o local preferido para reuniões, jantares de 

confraternização e outros eventos do Partido Republicano Paulista. Foi ainda 

no Theatro Municipal que o conde Ermelino Matarazzo, falecido em um raid 

automobilístico nos Alpes em 10 de fevereiro de 1937, recebeu exéquias e as 

últimas honras póstumas. As dezenas de formaturas constituem um capítulo à 

parte (...) os festejos carnavalescos também faziam parte do calendário anual 

do teatro (...) (MACEDO, 2011 : 55). 

 

Macedo (2011) apresenta diversos usos de suas instalações, mas não vemos 

registros de outras atrações que não fossem destinadas à elite paulistana ou promovidas 

por ela. Desta forma, mesmo que o Theatro Municipal de São Paulo tenha abrigado outros 

eventos sociais fora do âmbito artístico, não vemos uma maior popularização de seu 

espaço. Apesar de festas e bailes, ainda era um reduto das elites, construído por elas e 

usufruído, em grande parte, apenas por elas. Esta destinação, claro, não agrada aos 

“infelizes” que ficam de fora deste pequeno e seleto clube de frequentadores, e é o que 

Moraes (2013) retoma ao afirmar que  

 

o municipal permanecia fechado para as atividades artísticas durante quase 

todo ano e era apenas nos meses de temporada oficial (geralmente de julho a 

setembro) que se observava o dinamismo maior. Não é à toa que um dos 

personagens da comédia São Paulo futuro, escrita por Danton Vampré na 

década de 1910 era o “Teatro Municipal: o que estava sempre inacessível” 

(SILVEIRA, 1976 : 160). De todos os jornais e revistas, o que se mostrava 

mais indignado com as portas permanentemente fechadas do edifício era o OP, 

Como se vê numa nota de 1912, dizendo que “ e nos sítios que se deve exibir 

os grandes artistas, pois a nossa elite, ao que parece, não pode suportar o 

municipal aberto” (nº 59, setembro/1912) (MORAES, 2013 : 194, grifo nosso) 

 

 E continua, ao afirmar que “o cronista critica novamente as portas fechadas dos 

palcos às atrações, desta vez porque o edifício estaria sendo utilizado para outros fins, 

não ligados às artes: ‘O Municipal, que custou os olhos da cara (…) está fechado. Isto é: 

fechado como teatro, porém aberto como casa de chá e outras ‘cositas más’’ ” (nº 14, 

nov./1911, ver também idem, nº20, dez./1911) (...)” (MORAES, 2013 : 195/196). Estas 

“cositas más” são, provavelmente, as destinações anteriormente citadas e elencadas por 

Macedo (2011), ao passo que Moraes (2013) fornece importante justificativa sobre esta 

“deturpação” do uso da construção por atividades alheias à arte: 
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De fato, do ponto de vista econômico, parece bastante razoável que o teatro, 

na ausência de atrações ou demais atividades culturais, dedicasse-se à 

realização de festas e comícios, mantendo sua geração de renda através do 

aluguel de seus salões aos clubes e associações. O problema, contudo, é que a 

utilização do local para atividades sem viés artístico, isto é, com caráter 

exclusivamente mundano, parece ter afetado também as noites de temporada 

(MORAES, 2013 : 196). 

 

Sobre o caso carioca, não vimos menções a outros usos e espetáculos que não 

fossem os eruditos, também voltados a um público de elite. Já no interessante caso 

belenense, vemos uma dinâmica de uso muito maior daquele espaço em relação aos seus 

outros dois congêneres, se assemelhando aos usos polivalentes dos espaços do segundo 

grupo41, de teatros do interior (menores e de alcance regional), podendo mesmo considerar 

este teatro como uma intersecção entre os dois grupos. Se é verdade que partilha com os 

teatros paulistano e carioca um alcance nacional, e se se comporta como um modelo para 

outros menores, seus usos (pelo menos num período inicial) o colocam mais ligado ao 

segundo grupo de teatros, de menor escala simbólica, fazendo-o muito mais atento aos 

anseios de um público mais variado e com menor capital cultural que seus dois 

companheiros de grupo. Desta forma, não se trata de um teatro de todo excludente, mas, 

pelo contrário, com considerável participação popular em seu público, o que impactaria, 

inclusive, sua programação. Assim, o Teatro da Paz tem como característica de seus 

primeiros anos de funcionamento42 um uso polivalente, onde  

 

além das encenações dramáticas e líricas, havia as atrações bizarras, como os 

números do magnetizador italiano Pedro D’Amico e seu filho Vicente: a “ mui 

divertida dança magnética”; as experiências corporais com o aumento e 

desaparição da pulsação; insensibilidade parcial, atravessando o braço da 

pessoa magnetizadas com comprido alfinete (...) (SILVEIRA, 2010 : 133)  

 

                                                             
41 Essa dimensão financeira do caso paulistano, apontada pelo autor, relaciona-se muito bem com a 

realidade de outras casas de espetáculos (deste primeiro grupo ou do segundo grupo de teatros) e as suas 
diversas destinações, fora do âmbito artístico, construídas como teatros mas que abrigaram banquetes, 
comícios, exposições e outras formas de entretenimento tais como o cinema, espetáculos circenses etc. 
Foi o lado forçoso da necessidade de lucro, para sua própria manutenção, que proporcionou a essas casas 
de espetáculos (que em muitos casos também eram empresas) usos tão amplos e, muitas vezes, 
desconexos de suas funções originais. Esta adaptação mostra o esforço destas casas em responder ao 
capital investido em suas construções, seja por acionistas particulares, seja pelos poderes públicos destas 
cidades. Deste modo, foi a necessidade de viabilização quem definiu os usos, seja eles mais ou menos 
conexos com os gostos e ideais de uma elite socioeconômica que pretende ser também cultural. 
42 As considerações sobre os teatros aqui tratados se referem, sobretudo, aos seus primeiros anos de 
funcionamento.  
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Mesmo nas ocasiões em que havia atrações voltadas, principalmente, às elites, 

Silveira (2010) apresenta uma utilização por outros públicos, menos favorecidos: 

 

é preciso buscar além da categoria elite o significado de público no Teatro da 

Paz (...) O teatro fora planejado e construído para, idealmente, atender à “classe 

mais ilustrada da população”, mas na cidade real recebeu outros segmentos da 

sociedade, não apenas a elite. Há indícios da circulação de um público de 

origem mais modesta, que também tomava assento na sala de espetáculos. Um 

motivo plausível era o fato de o governo provincial subsidiar temporadas 

artísticas, permitindo aos empresários a oferta de ingressos a preços regulados 

aos dos teatros mais populares. Outro, a realização de récitas em benefício de 

causas sociais, as quais eram desoneraras do valor do aluguel, podendo, 

portanto, oferecer ingressos a preços toleráveis para população de baixa renda 

(SILVEIRA, 2010 : 140). 

 

Essa assistência e programação mais democráticas são bem presentes no interior. 

É lá, onde existe a carência de público, empresários e espaços adequados para grandes 

apresentações, que os seus teatros apresentaram as mais variadas atrações e, vez ou outra, 

apresentações eruditas. Em Santos, no Guarany, vemos apresentações de companhias 

nacionais e internacionais nos seus primeiros anos de funcionamento e, já na década de 

1920, o seu funcionamento enquanto cinema e teatro (PEREIRA, 2008 : 63). Em Jundiaí, 

no ainda “Pavilhão Polytheama”, havia apresentações de espetáculos cênicos populares, 

circo de cavalinhos e exibições de filmes, em tela adaptada, conforme aponta Martins et 

al. (1996 : 13). A inclinação popular também aparece nos vários depoimentos colhidos 

para o livro de Fardin (2000), que apresenta memórias do Theatro Municipal Carlos 

Gomes, de Campinas, demolido em 1968, onde podemos perceber o uso variado do 

espaço, que abrigava desde exibições de filmes a espetáculos cênicos, festivais amadores, 

bailes de formatura, e, raramente, grandes óperas e espetáculos líricos. Caso semelhante 

ocorre com o Theatro Pedro II, em Ribeirão Preto. Segundo Cicaccio (1996), “no passado, 

um teatro acolhia de tudo um pouco. Cinema, ópera, montagem teatral, música, balé, 

eventos cívicos, políticos e sociais, bailes... não fugiu à regra o Theatro Pedro II (...)” 

(CICCACIO, 1996 : 76) e, no que se refere à existência de grandes espetáculos e óperas, 

aponta que 

 

ópera de verdade, acompanhada de orquestra completa, com montagem 

cenográfica – daquelas que se veem em grandes centros, em vídeo ou na 

televisão -, foi programa raro no Pedro II. “Bem mais raro”, garante Guilherme 

Simões Gomes. O que houve mesmo foi muita “cortina lírica”, com execução 

de trechos de ópera por cantores locais e de fora (CICCACIO, 1996 : 79) 
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O que vimos em São João da Boa Vista, portanto, se reproduz em Santos, Jundiaí, 

Campinas e Ribeirão Preto: a opção mais viável economicamente seria a de diminuir o 

nível de erudição e requinte das atrações, aumentando seu aspecto de simples 

entretenimento, buscando sempre o equilíbrio das contas e o sucesso das respectivas 

empresas (algumas arrendatárias, outras administradoras). É importante ressaltar que a 

concepção de que os teatros são empreendimentos financeiros que deveriam gerar lucro 

também está presente nos teatros de capitais, porém, como se vê, a questão financeira é 

muito mais premente no interior do que nas capitais, sendo ela de grande interesse para 

se analisar os espetáculos e variados usos destes teatros. A questão financeira também é 

mais importante nos teatros privados, já que os teatros públicos tendem a suportar melhor 

os eventuais prejuízos relacionados aos fracassos de bilheteria.  

Por fim, a disposição dos teatros em seus lotes também possui padrões diferentes 

nos teatros das capitais e nos teatros do interior paulista, com apenas uma exceção43. 

Enquanto que os teatros paulistano, carioca, belenense e campineiro são construídos em 

lotes isolados, os exemplos jundiaiense, ribeirão-pretano, santista e sanjoanense são 

construídos em lotes flanqueados por outras construções/terrenos. Neste caso, há relativa 

perda da monumentalidade e destaque no horizonte da cidade, muito embora isso seja 

compensado pelas grandes dimensões dos edifícios. No aspecto das dimensões, a Tabela 

4 a seguir demonstra as metragens dos teatros paulistas e fluminense44:  

 

Tabela 4 - As metragens dos teatros nos casos paulista e fluminense. 

Teatros Metragem 

Teatro Pedro II 4.500m² 

Theatro Municipal do Rio de Janeiro 4.220m² 

Theatro Municipal de São Paulo 3.609m² 

Theatro Polytheama 1.250m² 

Theatro Municipal de São João da Boa Vista 1.130m² 

Fontes: (CICACCIO, 1996); (ERMAKOFF, 2010); (MACEDO, 2011); (MARTINS ET AL, 1996); 

(MENEZES, 2014). 

 

                                                             
43 O caso campineiro é diferente dos demais teatros de seu grupo uma vez que o Theatro Municipal Carlos 
Gomes foi construído no mesmo local que seu antecessor, o Theatro São Carlos, demolido no início dos 
anos de 1920, para a construção do sucessor. É um caso sui generis de construção de um teatro em lote 
previamente ocupado por outro teatro e em parte explicaria esse arranjo “isolado” da construção, que 
aproveita essa característica do antecessor. 
44 Os teatros Carlos Gomes, Guarany  e da Paz não tiveram suas dimensões determinadas. 
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As semelhanças entre as casas de espetáculos: localização, formatos, estilos e custos 

elevados de construção. 

Se há poucas diferenças entre os dois grupos de teatros, as semelhanças já são 

mais numerosas e se referem à localização destes espaços no tecido urbano 

correspondente, ao formato de suas salas, aos materiais construtivos e aos estilos 

arquitetônicos empregados, que, embora com maior ou menor elaboração/acabamento, se 

inserem num longo período em que se convencionou importar estilos e técnicas ao se 

construir edifícios europeizados, símbolos máximos da inserção das respectivas cidades 

na modernidade burguesa. Também buscaremos citar os custos das obras, quando estes 

estiverem disponíveis, importante medidor para avaliarmos até onde os poderes públicos 

e as sociedades anônimas estavam dispostas a chegar para verem seus projetos de teatro 

como uma realidade.  

Em todos os teatros aqui tratados, podemos perceber a proximidade e inserção dos 

mesmos em relação aos trajetos de sociabilidade compostos de praças, ruas e avenidas 

centrais de suas cidades, além da proximidade com construções que representavam os 

diferentes poderes (político, nas Câmaras; judicial, nos Fóruns; religioso, nas Catedrais), 

geralmente compartilhando com seus teatros a arquitetura eclética que marca a paisagem 

urbana do período. Podemos afirmar, portanto, que os grupos de teatros guardam 

semelhanças entre si por sua localização privilegiada nos respectivos tecidos urbanos do 

período.  

O Theatro Municipal do Rio de Janeiro é o paradigma nacional maior45 (para os 

teatros erguidos posteriormente) no que se refere à sua localização, uma vez que se situava 

no epicentro da vida cultural e social carioca, fluminense e, assim, brasileira. Vindo antes 

ou depois de outros marcos em seu espaço, o Municipal carioca se conecta com a Avenida 

Rio Branco (Central), a Rua Evaristo da Veiga, a Praça Floriano e, mais longínquo, o 

Passeio Público. Sobressai-se num conjunto de imponentes edifícios tais como o Clube 

Naval, a Biblioteca Nacional, a Escola Nacional de Belas Artes, o Supremo Tribunal 

Federal, a Câmara dos Deputados (abrigada no Palácio Monroe até 1922), e outros, que 

                                                             
45 Devemos considerar os três teatros do primeiro grupo como paradigmas nacionais para os outros 

teatros do segundo grupo e que visam os mesmos objetivos (de símbolo de modernização, de nobilitação, 
de poderio das cidades) entre eles. Assim, nota-se que os primeiros reproduzem modelos do exterior, 
como por exemplo a Ópera Garnier de Paris e o Alla Scala de Milão, e os transmitem para as outras 
construções nacionais, numa espécie de “transmissão hierarquizada”, que também se colige com a 
organização da sala, o estilo arquitetônico, a paleta de cores etc.  
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partilhavam de estilos semelhantes, mais precisamente os de inspiração parisiense. Sobre 

esta inspiração importada, Ermakoff (2010) aponta que  

 

a inauguração do Theatro Municipal do Rio de Janeiro, em 14 de julho de 1909, 

foi um marco na vida cultural da cidade, que passou a dispor de uma casa de 

espetáculos comparável, em beleza, tamanho e conforto, àquelas que se 

sobressaíam no mundo civilizado no alvorecer do século XX. Não por acaso, 

a solenidade se deu no mesmo dia da Queda da Bastilha, que marcou o início 

da Revolução Francesa. Orgulhosa, a cidade do Rio de Janeiro homenageava 

o país com o qual mantinha maior afinidade cultural. A ligação era tão forte, 

que os responsáveis pela construção do novo teatro se inspiraram na arquitetura 

da Ópera de Paris (Garnier), obra-prima inaugurada em 1875, cuja beleza 

encantou o mundo (ERMAKOFF, 2010 : 16, grifo nosso). 

 

No caso de Belém do Pará, o Teatro da Paz situa-se na importante Praça Dom 

Pedro II, anteriormente conhecida por Largo da Pólvora e, atualmente, por Praça de 

República (SILVEIRA, 2010 : 39), local fortemente marcado pelo footing das elites 

belenenses, tal como as já referidas praças e avenidas do trajeto de sociabilidade do caso 

sanjoanense. Segundo a autora, o local em que o Theatro da Paz estava situado era mais 

conhecido, no início do século XX e após as diversas reformas urbanísticas típicas do 

período, como a “Montmartre paraense, em alusão ao legendário bairro parisiense” 

(SILVEIRA, 2010 : 46). Já para o Theatro Municipal de São Paulo, sua localização é 

emblemática no tecido urbano paulistano. Segundo Brandão (1993),  

 

em pouco tempo, a partir de sua inauguração, o Municipal se transformou em 

ponto de referência, visita obrigatória para estrangeiros, passeio turístico para 

os paulistanos em finais de semana. O teatro estabeleceu uma dualidade na 

região. Porque, naqueles anos, a São Paulo que contava, frequentava o lado 

oposto, o chamado Triângulo, espaço compreendido entre as ruas Direita, São 

Bento e XV de Novembro. Ali se fazia o footing, pessoas se encontravam, 

passeavam, frequentavam casas de chá e sorveterias, restaurantes, confeitarias 

(Paulicéia, Fasoli e Sportsman), cinemas, escritórios, grandes bancos e jornais 

(...) Tudo se concentrava no Triângulo, febril, agitado e refinado. 

Movimentadíssimo, principalmente entre as 16 e 18 horas. Suas vitrines, com 

o que havia de melhor na Europa, atraíam as mulheres. São Paulo enriquecia. 

Entre o Triângulo e o Municipal, o Viaduto do Chá, divisor de águas 

(BRANDÃO, 1993 : 27, grifo nosso). 

 

É interessante notar que o Theatro Municipal de São Paulo cuidou de “expandir” 

o trajeto de sociabilidade paulistana na época, ampliando-o para além do Viaduto do Chá, 
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fora do tradicional limite triangular46 do bom gosto e do requinte. Se nos casos anteriores 

e nos seguintes os teatros foram construídos em locais já consolidados no que se refere às 

áreas de sociabilidade das respectivas cidades, no caso paulistano é o teatro quem 

amplamente contribui para expansão dessa área, para o “outro lado” do Viaduto do Chá. 

O caso mais claro da proximidade entre teatros e outros pontos de interesse social, 

no segundo grupo analisado é, justamente, o do Theatro Municipal de São João da Boa 

Vista, tal como já tratado nesta dissertação (muito próximo da antiga Câmara, do antigo 

Fórum e da Catedral) e que, para além desta proximidade, também integraria o trajeto de 

sociabilidade sanjoanense apontado anteriormente, com as Praças Joaquim José, Da 

Matriz e a Avenida Dona Gertrudes. Acompanhando-o está o Theatro Municipal Carlos 

Gomes, que ficava em distância muito pequena da Catedral de Campinas (na mesma 

disposição do caso sanjoanense, ou seja, atrás do altar) e das avenidas Francisco Glicério 

e Campos Sales. Também em local central e relativamente próximo a uma Catedral, fica 

o Polytheama, situado à Rua Barão de Jundiaí (antiga rua Direita), de grande notoriedade 

na cidade. No caso ribeirão-pretano, o Pedro II está relativamente distante da Catedral, 

mas inserido num espaço de sociabilidade fortemente pautado pela diversão, no 

“Quarteirão Paulista” (este nome deriva da proprietária dos imóveis, a Cervejaria 

Paulista). Além de se situar neste Quarteirão, tem a Praça XV de Novembro como sua 

vizinha de frente, separados pela Rua Álvares Cabral, e, bem próxima a ele, encontram-

se as ruas São Sebastião, Duque de Caxias, General Osório e Amador Bueno, de grande 

circulação no centro da cidade. Por fim, o caso santista também está situado em um local 

central na cidade daquele período: situado à Praça dos Andradas, ficava próximo do Paço 

Municipal, da antiga Santa Casa e da antiga Igreja São Francisco de Paula (Pereira, 2008 

: 34). 

Além de suas localizações privilegiadas, os teatros são divididos em três 

volumes47, onde: no primeiro volume temos os foyers, as salas de convivência, bares ou 

restaurantes e escadarias monumentais (quando possuíam); no segundo volume temos as 

salas de espetáculos com as divisões respectivas; e, no terceiro volume, temos as áreas 

                                                             
46 Para uma melhor compreensão do refinado espaço triangular e do impacto deste espaço na criação de 
um sentido de modernidade na capital paulista, ver: BARBUY, Heloisa. A Cidade-exposição - Comércio e 
Cosmopolitismo em São Paulo, 1860-1914. São Paulo: EDUSP, 2006.  
47 No Polytheama, após a reforma de 1927. 
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reservadas aos artistas e funcionários dos teatros, como o palco, os camarins, as oficinas, 

casa de máquinas e salas de ensaio (quando possuíam).  

Sobre o aspecto de suas salas, os palcos seguiam o tipo “italiano” e as plateias 

seguiam o formato ferradura48. Esta estrutura, por sua natureza hierarquizada, era também 

ocupada hierarquicamente pelos públicos das cidades nas quais estavam respectivamente 

inseridos. O número de níveis da sala variava (em Belém do Pará, São Paulo, Rio de 

Janeiro, Ribeirão Preto e Campinas, eram 5 níveis – plateia, frisas, camarotes, camarotes 

e galeria -; em São João da Boa Vista, Santos e Jundiaí, eram 4 níveis – plateia, frisas, 

camarotes e galeria), mas a hierarquização era a mesma. Sobre esta hierarquização, 

MASSERAN (2012) afirma que “seu interior representava a composição social local. 

Invariavelmente, a plateia era destinada aos profissionais liberais e funcionários públicos; 

as frisas e camarotes, para os proprietários e autoridades, as galerias (ou “poleiro” ou 

“galinheiro” ou “gerais”) eram ocupadas pelos trabalhadores, imigrantes, operários” 

(MASSERAN, 2012 : 243). 

Pelo elevado número de níveis, estes teatros todos tinham em comum uma elevada 

capacidade de espectadores admitidos nas suas dependências, reforçando o importante 

aspecto financeiro que estes edifícios possuíam e que geralmente é esquecido em favor 

de suas dimensões simbólicas passadas e presentes. Nos teatros das capitais (no período 

de suas inaugurações), do maior para o menor, vemos o de São Paulo, o do Rio de Janeiro 

e o de Belém do Pará, com capacidade respectiva de 1.816 lugares (BRANDÃO, 1993 : 

25), 1.739 lugares (SANTOS, 2011 : 80) e 1.100 lugares (SILVEIRA, 2010 : 143). Nos 

teatros do interior (no período de suas inaugurações), do maior para o menor, estão o de 

Jundiaí, o de Campinas, o de Ribeirão Preto e o de São João da Boa Vista, com capacidade 

respectiva de 2.920 lugares (MARTINS ET AL, 1996 : 63)49, 1300 lugares, 1.200 lugares 

(CICACCIO, 1996 : 64), 1.188 lugares (neste último, uma média conforme apuramos 

nesta dissertação, a partir de uma crônica da época da construção) e 1.000 lugares 

(PEREIRA, 2008 : 57).  

Nota-se que tanto as salas interioranas quanto as das capitais mantinham-se 

tributárias das salas-modelo europeias (Ópera Garnier, de Paris, e Alla Scala, de Milão, 

                                                             
48 No Polytheama, após a reforma de 1927. Pode-se afirmar que a reforma na década de 1920 do Pavilhão 
se deveu à necessidade de adaptá-lo aos maiores usos da casa enquanto cinema, uma vez que os “circos 
de cavalinhos” não mais faziam parte da programação da casa. 
49 Após a reforma de 1927, o Polytheama diminuiria sua capacidade, mas ainda se constituindo num dos 
maiores do estado de São Paulo. 
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com 6 e 7 níveis, respectivamente), onde as diferenças sociais se refletiam na ocupação 

de determinado assento em determinado nível da sala. Esta tradicional e excludente 

configuração contrastava grandemente com os avançados métodos de construção 

presentes nestes edifícios: emprega-se alvenaria, armação em ferro, cimento e até mesmo 

a utilização de concreto armado para a construção, como é o caso do Pedro II50. Desta 

forma, estes teatros hibridizavam novos tempos de métodos construtivos com clássicos 

estilos de acabamento, ornamentação e disposição interna dos lugares, resultando em 

espécimes de “peles clássicas” com “esqueletos modernos”. Este encontro de tempos num 

mesmo edifício pode ser entendido não como uma característica inerente a teatros, mas a 

qualquer construção desta época, uma vez que nelas vemos 

 

tantôt les ossatures de métal adoptent des formes issues de l'antiquité, de la 

Renaissance ou de l'age classique. Tantôt, les nouveaux matériaux de 

remplissage en terre émaillée ou vernisée, mis au point par l'industrie, utilisent 

des motifs empruntés à des cultures lointanes ou des styles passés. Tantôt 

enfin, les ossatures aériennes des nefs d'exposition sont dissimulées par de 

lourdes façades de maçonnerie. (CHOAY, 1983 : 222)  

 

Estes espaços para os públicos paulistano, carioca, belenense, jundiaiense, 

ribeirão-pretano, campineiro, santista, ou sanjoanense se comportavam, portanto, como 

laços com a Europa, partes de um mosaico cosmopolita, de um universo que conectava 

cidades do interior com capitais nacionais e com capitais mundiais. Estas conexões 

podem ser vistas nos métodos modernos de construção, na disposição das salas, nos 

materiais importados, mas, mais precisamente, no estilo interno e externo destes teatros. 

Em relação ao aspecto das salas de espetáculos, podemos dividi-las em dois 

grupos, que coincidem com a divisão que encabeça este estudo: do primeiro grupo fazem 

parte os teatros paulistano, carioca e belenense51, onde as influências do barroco e do 

neoclássico são muito expressivas; e do segundo grupo fazem parte os teatros 

sanjoanense, santista, campineiro, ribeirão-pretano e jundiaiense52, que se dividem em 

influências do Art Déco (no caso ribeirão-pretano), do Art Nouveau e, também, do barroco 

e do neoclássico , sendo o teatro santista mais identificado com esse último estilo. No 

                                                             
50 “A empresa alemã E. Kemnitz e Cia iniciou a construção do teatro em 1928, no centro do Quarteirão 
Paulista (...) o teatro e o edifício Meira Júnior foram as primeiras construções de concreto armado do 
interior paulista” (LEONE, 2010 : 25). 
51 Após a reforma de 1904/1905. 
52 Após a reforma de 1927. 
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primeiro grupo, inegavelmente, o luxo se faz muito mais presente, com a profusa 

utilização de douramentos, madeiras nobres, tecidos, bronzes, cristais, mármores, 

pinturas e panos-de-boca imensos (os últimos geralmente assinados por artistas famosos 

do período), muito bem trabalhados e com alegorias que representam a grandeza do 

município/região/estado/país – são espaços que lembram uma hibridação entre a Ópera 

Garnier e o Alla Scala, os dois maiores paradigmas do período. Já no segundo grupo, 

vemos menos luxo empregado (conforme as possibilidades locais e os interesses de 

exploração do espaço, como o público-alvo, a participação de grandes empresários, etc.), 

com salas menos ornamentadas, tais como a que serviu ao público campineiro, com 

influências do Art Déco, do neoclássico e do barroco, ou aos públicos ribeirão-pretano e 

jundiaiense, com influências do Art Déco, ou ao público sanjoanense, com influências do 

Art Nouveau. Mesmo possuindo diferentes quantidades de ornamentação, todos estes 

espaços apresentavam as últimas tendências decorativas europeias dos períodos em que 

foram construídos.  

Nas fachadas, em todos os casos, vemos ecléticas ornamentações, mais ou menos 

relacionados com os estilos barroco, neoclássico, Art Déco ou Art Nouveau, a depender 

também do período de construção do edifício e da riqueza de seus respectivos 

construtores. Presentes em todos estão as colunas (completas ou meia-colunas, 

principalmente em estilo coríntio e compósito), platibandas e arremates em cima de portas 

e janelas. Pelas características externas dos edifícios dos dois grupos, podemos apontar 

afinidades maiores com os modelos inspiradores: os teatros belenense, santista, 

sanjoanense, campineiro e jundiaiense são mais sóbrios e “sólidos”, de formato 

retangular, tais como o Alla Scala; já os teatros paulistano, carioca e ribeirão-pretano são 

mais ostensivos, com cúpulas e telhados curvos, de formato mais quadrado (levando-se 

em consideração seus altos telhados abobadados), tais como a Ópera Garnier. Todos eles 

guardam a riqueza do detalhe, a elegância dos ornatos próprios do período e a eloquência 

de uma sociedade que se quer fazer civilizada, muito embora a quantidade de elementos, 

seu refinamento e materiais sejam maiores e melhores naqueles com mais recursos 

disponíveis para a construção.  

Concluindo estes apontamentos sobre aspectos materiais das casas de espetáculos, 

podemos perceber que tanto as fachadas como as decorações internas sintonizavam-se 

com o cosmopolitismo. Também os “modismos arquitetônicos” podem ser percebidos na 

parte interna dos edifícios: nos lugares mais ricos, como São Paulo, Rio de Janeiro, Belém 
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do Pará, Campinas, Santos e Ribeirão Preto, os arquitetos não pouparam recursos para 

implementarem a decoração das salas, enquanto que nos lugares menos ricos, como 

Jundiaí e São João da Boa Vista, o interior pode até ser considerado “espartano” em 

comparação às suas fachadas.  Num outro aspecto, vemos que, muito embora nas fachadas 

estejam presentes elementos entendidos como universais (cítaras, folhas de acanto, portas 

de folha dupla, esculturas/alto relevos, etc.), é dentro destes teatros que a sua época é mais 

bem definida, com estilos em voga próprios dos períodos em que foram erguidos (mais 

claramente visto no caso sanjoanense, de 1914, já com elemtos do Art Nouveau, e nos 

casos jundiaiense, campineiro e ribeirão-pretano, de 1928, 1930 e 1930, respectivamente, 

período em que já predominava o estilo Art Déco nas ornamentações). 

Relacionado aos luxos internos e externos destes teatros está o emprego de altas 

somas para a construção destes e que, a despeito das diferenças entre os contextos 

regionais em que se encontram, correspondiam a verdadeiros esforços financeiros da 

parte de seus idealizadores. Neste aspecto, apenas a bibliografia referente aos casos 

sanjoanense, paulistano, carioca e belenense oferecem subsídios para a discussão.  

Antes deste estudo, já havíamos fornecido os custos do Theatro Municipal de São 

João da Boa Vista, que deve ser relembrado de forma sucinta. Pela proposta realizada 

pelo vereador sanjoanense Joaquim Lourenço de Oliveira Andrade, em 15 de abril de 

1912, a Câmara decidia pela isenção de impostos a quem construísse um teatro de até 150 

contos de réis, com a garantia de juros de 8% ao ano. O major José Evangelista de 

Almeida oferece a construção de um teatro por 80 contos de réis (com esta garantia de 

juros da Câmara). A CTS reajusta esta quantia para 100 contos de réis, sendo em 

dezembro de 1913 realizada uma chamada de capital entre acionistas, que injeta 90% do 

capital inicial, ou seja, 90 contos de réis, havendo, ainda, em 1915, a emissão de 

debêntures para cobrir os custos, no valor de 100 contos de réis. Desta forma, com o 

capital inicial mais os aditamentos e o empréstimo, o valor da construção totalizava 290 

contos de réis. Acompanhando a trajetória dos vultuosos aditamentos vistos no caso 

sanjoanense, temos os do Teatro da Paz, o Theatro Municipal de São Paulo e o Theatro 

Municipal do Rio de Janeiro.  

O Teatro da Paz teve uma evolução de custo bastante semelhante ao seu 

equivalente sanjoanense. A Lei nº426, de 26 de novembro de 1863 determinava a 

construção de uma casa de espetáculos no valor de 150 contos de réis (SILVEIRA, 2010 

: 80), alterado para 300 contos de réis pela Lei nº 461, de 25 de outubro de 1864 
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(SILVEIRA, 2010 : 80). O orçamento da obra, após os estudos, foi elevado em cerca de 

465 contos de réis (SILVEIRA, 2010 : 82) e, ao final da obra, custaria mais de 765 contos 

de réis (SILVEIRA, 2010 : 111). No caso paulistano, o custo inicial previsto era de 2.308 

contos de réis, resultando em um custo final de 4.500 contos de réis, “incluindo a 

esplanada e anexos, quando, para colocar de pé um sobrado, gastava-se perto de setenta 

contos” (MACEDO, 2011 : 27)53. Porém, o mais espantoso de todos os orçamentos, seja 

por seu vulto, seja pela transposição das estimativas iniciais, é o do teatro carioca. Os 

projetos apresentados na concorrência aberta pela municipalidade previam que “a 

execução da obra não excederia o valor de 1.500:000$000, excluindo-se, contudo, as 

despesas de decoração interna” (ERMAKOFF, 2010 : 49). No final das contas, o edifício 

custaria 

 

(...) 10.856:000$000, dos quais 3.344:000$000 se destinaram ao pagamento de 

pessoal. Dos 7.512:000$000 consumidos com materiais, as maiores parcelas 

foram devidas à decoração e ao mobiliário, que custou 1.127:000$000, 

mármores e bronzes montaram a 979:000$000 e maquinismos e rede elétrica, 

a 971:000$000 (ERMAKOFF, 2010 : 66)54. 

 

Se tomarmos apenas os custos da parte elétrica do teatro carioca, a de menor monta 

da somatória, construiríamos pouco mais três teatros sanjoanenses. No que se refere às 

apreensões dos cronistas sobre o emprego delirante de capital em de cristais e mármores 

num único edifício, as opiniões divergem. Neste sentido, Santos (2011) traz interessante 

consideração: 

 

Em Buenos Aires, o projeto do Teatro Colón (...) [no] seu aspecto exterior, 

mais severo, é italianizado, embora o interior deva algo à Ópera de Paris. Já 

seu equivalente brasileiro, tanto pela sua linguagem como pela sua concepção 

geral, apresenta uma dívida mais direta para com os princípios defendidos por 

Charles Garnier. Oliveira Passos, já no memorial que acompanhava sua planta, 

                                                             
53 “Dos mármores, vitrais, mosaicos, tapeçarias, madeirames, estruturas metálicas, instalações elétricas e 
maquinário de cena, quase todo o material empregado veio do exterior (...)” (MACEDO, 2011 : 32). 
54 “Na construção do Municipal, os mármores foram encomendados da Itália e da Bélgica. O granito do 
envasamento e das escadarias, e as guarnições das portas vieram da pedreira da Candelária. Os portões 
principais em bronze, por sua vez, eram da Fundição Indígena. Da Alemanha vieram as janelas decoradas 
com vitrais, projetadas por Fenestein e Fugel, de Sttugart, e executados no ateliê Mayer & C., de Munique” 
(ERMAKOFF, 2010 : 63). Ermakoff (2010) aponta uma prática comum das grandes (ou refinadas) 
construções do período: a marcante presença de materiais importados. No período de construção dos 
teatros belenense, carioca, paulistano, jundiaiense e sanjoanense, a indústria nacional não havia se 
desenvolvido, sendo necessário importar da Inglaterra até mesmo o cimento, por exemplo, das 
construções, gerando grande dependência do exterior na obtenção de materiais de construção. 
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adiantava: “Sugere a simples leitura do edital de que seja a intenção da 

Prefeitura de dotar a capital da República tanto de um teatro modelo como de 

um edifício digno de ser apresentado como monumento estético”. A declaração 

de princípios já sugeria o futuro “delírio de mármore, de ouro, bronze e cristal”, 

que deixaria maravilhado o cronista Luís Edmundo e indignados críticos como 

Lima Barreto, que anos mais tarde se referiria ao teatro como “aquele 

estafermo do começo da avenida, cujas colunas douradas dão-lhe grandes 

semelhanças com os coches fúnebres da primeira classe”, “um teatro que 

custou não sei quanto mil contos, com ônix, mármores, assírios, no puro intuito 

de embasbacar os argentinos” (SANTOS, 2011 : 76, grifo nosso)55. 

 

Com estes dados, podemos afirmar que os teatros sanjoanense, belenense, 

paulistano e carioca teriam custo final superior às estimativas iniciais em cerca de 3 vezes, 

2 vezes, 2 vezes e 6,5 vezes, respectivamente. Nestes casos, não é necessário dizer que, 

não obstante o belo resultado de suas obras tanto no plano material quanto no plano 

simbólico, estes edifícios foram onerosos demais para os caixas das instituições que os 

caucionavam, causando muitas vezes desagrado nas opiniões pública e de acionistas, seja 

pelo estouro das contas, seja pelo alto custo e pouco uso (mais claro no caso paulistano, 

aqui já tratado). Seja como for, mesmo a altos custos, os teatros foram entregues e serviam 

ao propósito que seus idealizadores almejaram: inserir suas cidades, sua região, seu 

estado, enfim, seu país, no contexto da modernidade. Esta inserção é bem ilustrada por 

Santos (2011), para o caso carioca, que demonstra que para  

 

o cronista [“B.T.”, da revista Fon Fon] e outros paladinos do espírito da belle-

époque, o novo teatro era antes de mais nada o novo símbolo da nova 

metrópole que queria dar as costas definitivamente ao seu passado de cidade 

colonial, com sua arquitetura bisonha, suas ruas estreitas e vielas sinuosas. “Na 

deslumbrante sala do Theatro Municipal, com a Réjane a viver as últimas 

criações da alta comédia, num ambiente de mármore, de oiro, as casacas 

impecáveis a roçar as sedas caras, trabalhadas chez Pascin e depois o chocolate 

no restaurante Assírio –  que nenhum teatro do mundo possui – e o desfile dos 

autos pelas ruas asfaltadas e floridas fulgindo de luz elétrica, aí sim pode se ter 

uma impressão real e sólida da moderna elegância, irmã do conforto e do luxo. 

Tudo o mais são histórias”, sentenciou, dando por encerrada a discussão. 

(SANTOS, 2011 : 86, grifo nosso)56.    

                                                             
55 A comparação entre os Municipais carioca e paulistano parece mesmo ter alguns habitantes da 
Paulicéia, assim como mostra Brandão (1993), onde se vê reproduzido o seguinte diálogo, carregado de 
um bairrismo risível: “ ‘Eu acho’, diz alguém, ‘o nosso mais elegante do que o Municipal do Rio de Janeiro, 
que é pesadão e sem gosto. Do que adianta terem gasto 12 mil contos de réis para sair aquele bolo? É 
riquíssimo de mármores e dourados, mas parece uma tartaruga escura’ ” (BRANDÃO, 1993 : 24).   
56 Esta noção de assombro e de orgulho também está presente no caso paulistano, onde Brandão (1993) 
afirma que “com a inauguração do Theatro Municipal e o notável congestionamento, o primeiro de grande 
porte na história da cidade, São Paulo penetrava na modernidade. 12 de setembro de 1911. O cronista de 
A Vida Moderna, revista ilustrada popular e de atualidades, registrou: ‘Não parece que estamos em São 
Paulo – comentou uma senhora graciosa’. Esta tinha sido uma das intenções, quando se pensou na 
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As diferenças intra-grupos. 

Por fim, devemos fazer uma ressalva: se coligar os teatros em grupos pode fazer 

qualquer um cair no erro de considerá-los praticamente iguais, vemos diferenças 

intragrupos que não devem passar despercebidas. Uma delas é a questão do financiamento 

dos edifícios do segundo grupo: os teatros Pedro II e Polytheama foram financiados por 

empresas particulares (o primeiro, pela Companhia Cervejaria Paulista, e o segundo, pelo 

cidadão Albano Pereira); enquanto que o Municipal Carlos Gomes (da mesma forma que 

o Municipal de São Paulo, Municipal do Rio de Janeiro e da Paz) foi erguido sob os 

auspícios do poder público de seus municípios; por fim, o Municipal de São João da Boa 

Vista e o Theatro Guarany foram construídos a partir de uma sociedade cotizada por 

diversos indivíduos através de uma empresa criada para esse fim (CTS no caso 

sanjoanense e Associação do Theatro Guarany no caso santista).  

Ainda no segundo grupo, vemos outra diferença marcante. Enquanto o teatro 

sanjoanense assim como os teatros de Santos, São Paulo, Rio de Janeiro, Jundiaí e, no 

contexto do ciclo da borracha, o de Belém do Pará, foram erigidos no zênite de suas 

economias agroexportadoras, os teatros campineiro e ribeirão-pretano foram erigidos no 

ocaso de suas economias agroexportadoras. Portanto, no que se refere ao contexto 

histórico de suas inaugurações, percebe-se que alguns dos teatros aqui analisados foram 

erigidos no auge do poder das elites que se pretendiam cosmopolitas e que prometiam um 

radioso futuro de prosperidade e modernidade, enquanto que outros teatros, ainda que 

carregando em sua materialidade a evocação da prosperidade do café, também 

encarnavam os mesmos ideais dos outros teatros erguidos no auge, porém estes já gastos 

e tornados irrealizáveis, representando o fim de uma Era, onde feneciam juntos os ideais 

e as imensas e frágeis fortunas daquela outrora pujante economia agroexportadora. Como 

prova maior desta atribulada época está o corte realizado no orçamento do acabamento 

do teatro Pedro II, “como a substituição de mármores por granilite e redução de sua 

capacidade, de 2.500 lugares para 1.200” (CICCACIO, 1996 : 64) e na sua simples 

inauguração, que não teve grande ópera, com exibição de filmes: 

 

                                                             
necessidade de a cidade ter um teatro à altura da Ópera de Paris, do Scala de Milão, ou qualquer outra 
sala célebre do mundo. Aquela noite histórica de 12 de setembro de 19111 tinha sido pensada muito 
antes. Há dezesseis anos se esperava por ela” (BRANDÃO, 1993 : 17).  
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A situação política e econômica era tão grave que nenhuma companhia de 

ópera aceitou convite para inaugurar o teatro. Mas nada abateu seus mentores, 

embora o evento inaugural tenha sido extremamente simples. Começou com 

um rápido discurso de João Meira Júnior, entregando o espaço ao público. 

Seguiram-se a execução do Hino Nacional Brasileiro e a protofonia da ópera 

O Guarani, de Carlos Gomes, pela sinfônica precursora da atual Sinfônica de 

Ribeirão Preto (...) Encerrou com a exibição do filme Alvorada de Amor, da 

Paramount, com Maurice Chevallier e Jannete MacDonald (CICCACIO, 1996 

: 66/67). 

 

Uma outra diferença intragrupo percebida é sobre a utilização, para além da sala 

de espetáculos, das demais áreas internas. Se é verdade que os teatros paulistano, carioca, 

belenense, ribeirão-pretano e campineiro consistiam em completos locais de 

sociabilidade, oferecendo espaços luxuosos em que funcionavam bares e restaurantes ou 

mesmo espaços de convívio, como os salões para conversas entre espetáculos, não vemos 

o mesmo no caso sanjoanense, santista ou jundiaiense. No caso do teatro de São João da 

Boa Vista, não está clara a utilização massiva dos outros espaços do teatro para uma 

sociabilização tanto quanto dos outros exemplos, a não ser pela utilização do bar no 

segundo andar no período de espetáculos e de uma outra sala para a realização de 

conferências. No caso de Jundiaí ou Santos, não está claro se havia o uso de outros 

espaços dentro daqueles teatros que não fossem às suas salas de espetáculos. 

Podemos concluir que, independente do período e do lugar e para além da inserção 

do local que recebe esse melhoramento na modernidade, aquelas construções possuíam 

facetas irresistíveis de simbolismo. Caras, de elaborados projetos, com desafios técnicos 

muito além do que poderíamos supor, exigindo trabalhadores específicos e materiais 

vindos do exterior, estas construções cristalizavam poderios, seja de oligarcas, clãs, 

grupos políticos, classes sociais ou cidades dentro de suas regiões específicas ou a nível 

nacional: o Teatro da Paz na Amazônia, o Theatro Municipal de São Paulo no estado já 

então mais próspero do país, o Theatro Municipal do Rio de Janeiro no país inteiro, o 

Polytheama na Paulista, o Guarany no Litoral, o Theatro Carlos Gomes na Baixa 

Mogiana, o Theatro Municipal de São João da Boa Vista na Média Mogiana e, por fim, o 

Theatro Pedro II na Alta Mogiana57. Seja na vastidão da Amazônia, nas ricas terras 

                                                             
57 A região da Mogiana, impulsionada por um imenso crescimento econômico advindo sobretudo do 
plantio do café, teve um dos maiores índices de desenvolvimento do estado, inclusive cultural, tornando 
possível a construção de grandes edifícios voltados à cultura e ao entretenimento, como os teatros 
mencionados, entre outros exemplos. Numa região muito dinâmica, onde a economia era fortalecida 
pelos altos preços da rubiácea, e os fluxos de ideias, pessoas e mercadorias eram potencializados pela 
locomotiva, esses três edifícios documentam, em suas pedras e cal, a grandeza econômica das suas 
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interioranas cobertas de café, no litoral enriquecido pelas exportações do café, na 

metrópole em formação ou na capital federal, estes teatros significaram muitíssimo mais 

que apenas lugares de diversão, lucro e privilegiada vitrine social. 

Esse pequeno estudo comparativo não se conclui, visto que outras semelhanças e 

diferenças podem ser encontradas por olhares mais atentos. O que se pretendeu foi deixar 

claro que, mesmo sendo construções ímpares em suas cidades e regiões, estes teatros estão 

conectados e relacionados entre si, ao atender a um desejo comum de inserção na 

modernidade e no cosmopolitismo que transcendeu seus tempos e lugares (abrangendo 

construções do último quartel do século XIX aos anos 1930, situadas na Amazônia ou na 

Mogiana), tendo tal desejo uma grande influência na materialidade e, consequentemente, 

nos significados e usos desses edifícios. Reforçamos que a relação entre teatros de 

diferentes lugares e épocas, construídos no desejo de modernização e de “libertação” do 

passado “incivilizado” (ambição característica de fins do século XIX e início do século 

XX) não é nada de surpreendente em sociedades que possuíam os mesmos modelos, as 

mesmas inspirações e os mesmos ideais, colocados em prática por elites com grandes 

afinidades de ideário entre si e que se consideravam cosmopolitas, mesmo que de fachada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
regiões, a visão de negócios de homens e mulheres e representam ideais cosmopolitas de uma sociedade 
em transformação.  
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Os periódicos sanjoanenses O Munícipio e A Cidade de São João: considerações 

gerais sobre suas características materiais e outros aspectos. 

Visando fornecer um quadro mais amplo de fontes sobre as características de uso 

do Theatro Municipal, nos seus primeiros anos de funcionamento, foi realizada uma 

pesquisa nos principais periódicos sanjoanenses do período. Enquanto que a análise do 

periódico semanal O Município se deu em publicações dos anos de 1913 a 1925, a análise 

do periódico semanal A Cidade de São João se deu em publicações dos anos de 1912, 

1914, 1918, 1919, 1920, 1922, 1923e 1924 de forma parcial – não foram analisadas as 

publicações completas destes anos, mas apenas alguns exemplares, como fica claro em 

tabela própria deste levantamento (VER Apêndice A, Tabela 18, p.378-379). A partir da 

questão “como o Theatro Municipal de São João da Boa Vista aparece na imprensa 

sanjoanense entre os anos de 1913 e 1925?”, conduzimos uma pesquisa extensa no acervo 

pessoal do Dr. Joaquim Cândido de Oliveira Neto58, atual proprietário do periódico O 

Município e no Arquivo Histórico Matildes Rezende Lopes Salomão, que mantém 

algumas fotocópias do A Cidade de São João. 

Por ser o Jornal O Município o mais completo em termos quantitativos, vamos 

analisá-lo em primeiro lugar. No que se refere à organização, os periódicos são 

organizados no acervo em volumes encadernados que abarcam dois anos cada. Os anos 

de 1912/1913 sofreram danos que acarretaram perdas irreversíveis, sendo os menos 

completos. Os volumes referentes ao biênio 1914/1915, 1916/1917, 1918/1919 e 

1920/1921, 1922/1923 e 1924/1925 se encontram surpreendentemente bem conservados, 

com pouquíssimos danos ao papel (com ocasionais páginas rasgadas, porém guardadas 

entre as páginas correspondentes, possibilitando a reconstituição). No período escolhido, 

analisamos cerca de 576 números de periódicos, em aproximadamente 3.000 páginas 

impressas, as quais foram fotografadas e armazenadas em pasta digitalizada própria a 

cada ano dos levantamentos. Com tamanho número de dados referentes ao nosso 

levantamento, achamos por bem organizar tabelas referentes aos anos dos periódicos. 

Estas tabelas contêm: a data do periódico; o número do periódico; uma descrição sucinta 

                                                             
58 Um agradecimento especial ao Dr. Joaquim Cândido, que gentilmente nos permitiu pesquisar em seu 
acervo, e à Gisele, por todo o auxílio. 
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do assunto tratado; a quantidade de espaços ocupados pelos anúncios no periódico; e o 

número da imagem no nosso acervo59. Abaixo, um exemplo do cabeçalho da tabela: 

 

Fotografia 72 - Exemplo do cabeçalho das tabelas do levantamento dos registros sobre o Theatro 

Municipal no periódico semanal “O Município” em 1913.   

 

Fonte: Própria. 

 

Após esta breve exposição da situação do acervo e da forma como trabalhamos 

este material, devemos avançar na análise do periódico. O jornal O Município é o mais 

antigo ainda em atividade em São João da Boa Vista, iniciando sua história em março de 

1906 até os dias de hoje com publicação ininterrupta, exceto nas primeiras semanas que 

sucederam ao Golpe Militar de 1964 (SILVA E SALOMÃO, 1976 : 301). Seu fundador, 

Carlos Lühmann, imigrante alemão nascido em Hanôver (SPLETTSTOSER, 2003 : 345), 

possuía experiência prévia em oficinas tipográficas da cidade, a nomear a editora da 

Gazeta de São João, tendo em 1904 adquirido clichês importados da firma alemã E. 

Rieder & Cia e uma máquina impressora dos comerciantes portugueses João e Pedro 

Cabral, editando primeiramente a Revista Cirrus, já em junho de 1904 e iniciando a 

edição do O Município após a extinção daquela revista (FALCONI, 2010 : 185). A 

trajetória profissional e pessoal do proprietário do periódico foi intensamente marcada 

por seu posicionamento político, fazendo-se presente em diversas demandas sociais, seja 

em seu próprio nome, seja pelo seu jornal. Segundo Falconi (2010),  

 

adepto fervoroso do socialismo, Carlos Lühmann fez parte de diversas 

sociedades operárias, e era tão acérrimo defensor desses humanitários ideais, 

da abolição desta nova escravatura imposta pelo capitalismo, que chegou a 

fundar no ano de 1912 a SUOR (Sociedade União Operária Regional) de São 

João da Boa Vista, que sobreviveu durante muitos anos e da qual foi sempre 

presidente. Representando a União Operária, tomou parte no 4º Congresso 

Operário, realizado no dia 22 de novembro de 1912, no Rio de Janeiro, então 

Capital Federal, sob os auspícios da Liga do Operariado do Distrito Federal 

(FALCONI, 2010 : 186). 

                                                             
59 Esta forma de catalogação se mostrou, na Iniciação Científica realizada com apoio FAPESP entre os anos 

de 2014 e 2015, de grande facilidade de compreensão e acesso quando alguma das imagens foi solicitada 
pela pesquisa (naquela ocasião catalogamos imagens fotográficas sobre o restauro do Theatro Municipal). 
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Tal posicionamento fica bem claro quando o proprietário do periódico decide 

colocar em seu cabeçalho primeiramente o lema “Folha Independente e Popular” e, após 

a criação da Sociedade União Operária, o lema “Orgão do Partido Político Operário”. 

Abaixo, duas imagens destes dois lemas e uma imagem sobre o “Expediente do ‘O 

Município’”, na qual se encontra informações sobre seu alinhamento político: 

 

Fotografia 73 - Cabeçalho do periódico O Município nº 325, de 24 de maio de 1912. 

 
Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

Fotografia 74 - Cabeçalho do periódico O Município nº 416, de 31 de janeiro de 1914. 

 
Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

Fotografia 75 - O “Expediente” do periódico O Município, nº 405, de 03 de novembro de 1913. 

              
Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

Além dos lemas e do expediente, as próprias crônicas contidas nas páginas do 

periódico dão a ele um caráter popular e de esquerda. Numa das mais interessantes, temos 

aquela intitulada A Rússia e assinada por A. D. P. em periódico nº 448, de 12 de setembro 

de 1912, em que o autor afirma, após uma longa série de ataques ao czar russo, que 

 

Expediente do “O Município” – 

13/10/1913 

“O Município”, conforme 

escrevemos no último número, passou a 

ser Órgão Official do Partido Político 

Operário, dirigido pela Confederação 

Brasileira do Trabalho, com sede no Rio 

de Janeiro. 

A Diretoria da “União Operária” 

responsabilisa-se única e exclusivamente 

pelos artigos referentes ao mesmo partido 

em formação nesta cidade.  
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o colosso moscovita, que ao lado de outras grandes potências interpreta essa 

horrorosa tragédia de ambição, que tem por palco a Europa e por espectador o 

Mundo, é uma das Nações mais desditosas do orbe, e si não fosse o seu grande 

poder bellico, hoje, talvez, repousaria no mais profundo esquecimento, assim 

como jaz o seu Turkestan na Ásia. O povo russo, amordaçado pela tyramnia 

ferrenha do Czar, ainda não conseguiu soltar o seu brado de liberdade, que a 

Civilisação do nosso infeliz século há muito anda reclamando (...) O grande 

Tolstói, si ainda fosse vivo, talvez lhes diria: “Soldados! Sois escravos, remi-

vos! Não derrameis sangue, porque Christo jamais pregou a guerra, mais 

atirae-vos a Civilisação que vos aguarda de braços abertos! Eia!” Felizmente, 

caros leitores, não escrevo da Rússia, pois se assim succedese, nesse momento 

estaria a arrastar uma pesada grilheta tal nos frios presídios da Sibéria! 

 

Logo após a morte de Carlos Lühmann60, em 15 de março de 1914, a edição do 

jornal é assumida pela sua viúva, Louise Lühmann - sem abandonar o espírito combativo 

em defesa do proletariado, já que a viúva partilhava, também, das ideias socialistas -, 

tendo como redator Hugo Sarmento entre 28 de março de 1914 e 04 de julho de 191461. 

Após este período até a edição de 18 de outubro de 1919 há a inscrição “Redactores 

Diversos”62 e depois desta data, assumem os editores Dr. Renato Barros e Dr. Eugênio 

Monteiro63 até a edição de 20 de janeiro de 1923, quando assume a redação João 

Christiano Lühmann, filho de Louise e Carlos Lühmann. Não há qualquer documento que 

dê dados mais precisos sobre os colaboradores (exceto o nome dos redatores)64 e a fonte 

de receitas do periódico era provavelmente a publicidade de estabelecimentos e produtos, 

conforme se vê em suas penúltima e última páginas, não sendo claro se recebia alguma 

compensação financeira por ser órgão de partido político quando o foi.  

Quanto à sua circulação, ela se dava por meio de assinaturas ou avulsos, sendo as 

assinaturas com duração anual e semestral. Sua circulação se dava sobretudo no 

município de São João da Boa Vista, também havendo possibilidade de o jornal ser 

enviado ao “exterior” por meio de assinaturas – no caso, “exterior” em relação à cidade, 

                                                             
60 “Sua morte teve repercussão na imprensa nacional. A Confederação Brasileira do Trabalho, no Rio de 
Janeiro, hasteou bandeira em sinal de luto e fez realizar uma sessão solene, em homenagem ao ilustre 
companheiro desaparecido. Em São João da Boa Vista, a União Operária realizou também uma sessão 
fúnebre, no dia 29 de março de 1914, em sua memória. Foi essa herança de honradez e cooperação que 
o corajoso jornalista legou à sua nobre esposa e filhos” (SALOMÃO E SILVA, 1976 : 307/308). 
61 Imagem do Acervo “JOM 1914 – IMG_7165” deste levantamento. 
62 Imagem do Acervo “JOM 1914 – IMG_7181” deste levantamento. 
63 Imagem do Acervo “JOM 1919 – IMG_4601” deste levantamento. 
64 Neste sentido, uma crítica muito válida é a de Jean-Noël Jeanneney (2003), que aponta que “A história 

da imprensa escrita carrega assim de saída o handicap de um desequilíbrio da documentação (e esta 
observação pode estender-se também às agências de notícias): de um lado, a massa imensa de papel 
impresso e, em contraste, uma mediocridade geral dos arquivos das empresas que permitiriam descrever 
a instituição do jornal, suas finanças, seus métodos de recrutamento, suas ligações cotidianas com os 
diferentes poderes” (JEANNENEY, 2003 : 214). 
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não ao país. Sua periodicidade era semanal, com edições aos sábados. Não há qualquer 

menção no jornal ou publicação existente que informe a tiragem do periódico.  

Tomamos como verdadeira a hipótese de ser um jornal de apelo popular tanto pela 

inclinação política de seus proprietários como por elementos existentes dentro do 

periódico. Em várias ocasiões o jornal apresenta crônicas sobre a penosa condição dos 

trabalhadores, além de apresentar uma seção intitulada “Rabiscos...”, baseada em críticas 

dos editores ou mesmo a publicação de cartas de cidadãos que pediam algum tipo de 

providência do Poder Público (a coluna “Rabiscos” não era presente em todos os números 

do jornal, apenas quando havia uma queixa dos redatores ou da população). A tomada 

desta seção como um indicativo de ser um jornal popular vem a partir do estudo de 

Marialva Barbosa (2010) sobre o Correio da Manhã, periódico do Rio de Janeiro. Barbosa 

(2010) afirma que  

 

as estratégias editoriais, redacionais e administrativas do Correio da Manhã 

para se tornar um jornal popular atravessam toda a primeira década do século. 

As mais expressivas são, sem dúvida, a inclusão de colunas de queixas e 

reclamações na esteira do sucesso conseguido pelo Jornal do Brasil, com a 

publicação de suas “Queixas do Povo”. Ainda em junho de 1901, incluem a 

coluna “Pelos Subúrbios” (...) A publicação dessa fala é constante no jornal. 

Além das cartas avulsas, algumas assinadas e outras não, edita as queixas dos 

habitantes da cidade, recebidas pessoalmente ou por carta, intermediando 

pedidos ao poder público (...) (BARBOSA, 2010 : 42, grifo nosso). 

 

 

Abaixo, podemos ler a transcrição de uma das crônicas da sessão “Rabiscos...”, 

referente à reivindicação do jornal sobre a pintura do Theatro Municipal, em 24 de julho 

de 1920:  

 

Fotografia 76 - A sessão “Rabiscos...” de 24 de julho de 1920. 

 
Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 
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Uma outra forma de atestar que o jornal era para um leitor mais popular, além da 

ideologia dos proprietários e da presença de elementos editorias que possibilitam voz ao 

assinante/cidadão, é seu preço.  Em um comparativo de preços entre a assinatura do 

periódico em 29 de dezembro de 191765 e os preços praticados no Mercado Municipal66, 

vemos que a assinatura anual, no valor de 10$000 réis equivaleria a 20kg de cebolas ou a 

11kg de “açúcar refinado de primeira”, comercializados a $500 réis e a $900 réis o quilo, 

respectivamente (um número avulso, no valor de $200 réis67, equivaleria a 4 ovos, 

comercializados a $600 réis a dúzia). Podemos considerar, então, que a assinatura anual 

ou semestral e mesmo o jornal em número avulso não eram artigos de luxo. Abaixo, os 

preços do jornal e os preços praticados pelo Mercado Municipal: 

 

 

 

 

 

                                                             
65 Imagem do Acervo “JOM 1917 – IMG_3984” deste levantamento. 
66 Imagem do Acervo “JOM 1917 – IMG_4055” deste levantamento. 
67 Imagem do Acervo “JOM 1918 – IMG_4363” deste levantamento. 

Rabiscos... 24/07/1920 

Trazemos novamente 

à baila, a questão da pintura do 

nosso grande e elegantíssimo 

Theatro Municipal. Os nossos 

queridos leitores, hão de estar, 

forçosamente, aborrecidos de 

sempre lerem nesta modesta 

secção este assumpto. Mas, o 

que havemos de fazer? Somos 

forçados a isso, pois como 

verdadeiros sanjoannenses não 

podemos ficar quietos antes o 

desprezo que os Srs. directores 

da Companhia Theatral votam 

àquelle ponto de reunião da 

sociedade conterrânea.  

Um theatro como o 

nosso não merece esse 

desprezo! É preciso que os Srs. 

Directores da Theatral 

comprehendam o nosso 

justíssimo appello, pois o 

Municipal não pode continuar 

assim, sujo. Bradamos pela 

limpeza do mesmo, pois como 

todos sabem, sempre temos 

pugnado pelo embelezamento 

e progresso desta querida e 

abençoada terra! 
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Fotografia 77 - Tabela de preços de alimentos do Mercado Municipal em 29/12/1917. 

 
Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

 

Fotografia 78 - Os preços das assinaturas anual e semestral do O Município em 29/12/1917. 

  
Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

É também um indicativo de popularidade do periódico a quantidade de anúncios 

publicitários que ele apresenta. Somente do Theatro Municipal há, a partir de nosso 

levantamento em 576 números, 433 números com anúncios – em 75,2% de todos os 

números analisados, há publicidade do Theatro Municipal -, desde os maiores, com 

descrição de filmes e mais de 30 linhas até pequenas chamadas, de uma linha apenas 

(alguns números do periódico contam com até cinco chamadas publicitárias, de diferentes 

tamanhos). A publicidade só é viável, obviamente, se o veículo de comunicação atinge o 

maior número de pessoas e, para as empresas que arrendavam o Theatro, certamente havia 

um retorno financeiro que justificasse o investimento publicitário.  
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Após analisarmos o posicionamento político, a popularidade do jornal, sua 

circulação e os preços, devemos passar para a análise do layout do jornal68. Seu papel era 

o papel-jornal, com dimensões de 43 cm de comprimento por 33 cm de largura69 se 

aproximando do padrão “Francês” de publicação70. O periódico é composto de quatro 

páginas, sendo as duas primeiras páginas divididas em quatro colunas de 7 cm de largura 

cada uma, enquanto que as duas últimas são divididas segundo a publicidade. Sua 

impressão era feita pela “Typographia de Obras de ‘O Munícipio’”, com sede em São 

João da Boa Vista e de propriedade da família Lühmann, e os dados sobre o maquinário 

utilizado são inexistentes, sendo muito provavelmente a “máquina impressora” 

(FALCONI, 2010 : 185)  uma impressora tipográfica e a de edição uma linotipo, já que 

as máquinas offset só seriam introduzidas no Brasil a partir da década de 192071.  

No que se refere aos caracteres utilizados, geralmente neste período, as tipografias 

trabalhavam com dois tipos, ou estilos, de fonte: o Bodoni e o Garamond. Não há 

qualquer menção ao estilo utilizado, mas, ao compararmos os dois tipos de fontes, 

principalmente no que se refere à comparação da letra “a” e do número “7” nos dois 

estilos, percebemos que a fonte mais utilizada no periódico é análoga ao estilo Bodoni72. 

A letra possui serifa, com tonalidade “thin”, largura “estendida”, postura “regular”, 

espaçamento entre linhas “normal”, espaçamento entre as palavras “solto” e alinhamento 

“justificado”73, a cor da fonte é em preto74 e o seu corpo é 12. Abaixo, uma comparação 

entre os dois estilos e aquela utilizada pelo Jornal O Município, em matéria do número 

529 de 01 de abril de 191675: 

 

                                                             
68 Este esforço que realizamos em analisar a materialidade do periódico é motivado pelos escritos de Luca 
(2005), que dá importantes subsídios no que se refere ao tratamento da fonte primária em que se 
constitui o periódico, e dos trabalhos de Ana Luiza Martins. Para a última, VER Revistas em revista: 
imprensa e práticas culturais em tempos de República, São Paulo (1890-1922).  
69 Somente entre os dias 09 de setembro de 1916 e 06 de janeiro de 1917 o jornal foi publicado em 
dimensões 33cm de comprimento por 23cm de largura, por uma questão de economia de papel, 
justificada por uma crise econômica a qual passava o Jornal. Justificativa em Imagem do Acervo “JOM 
1916 - IMG_3780” deste levantamento. 
70“Formatos de Jornais” Disponível em: http://diagramaacao.blogspot.com.br/2009/12/formatos-de-
jornais.html. Acesso em 06/12/17. 
71 “A impressão offset no Brasil” Disponível em: 
http://revistatecnologiagrafica.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=152:a-
impressao-offset-no-brasil&catid=68:materias-especiais&Itemid=188. Acesso em 06/12/17 
72 Disponível em: http://www.tipografos.net/tipos/bodoni.html. Acesso em 06/12/17. 
73 Considerações possíveis a partir do Tutorial de Letras, Tipos e Texto. Disponível em: 
http://rickardo.com.br/tutoriais/Letras,%20Tipos%20e%20Texto.pdf. Acesso em 06/12/17 
74 Somente as edições 511 e 512 foram impressas em tinta azul.  
75 Imagem completa em Imagem do Acervo “1916 - IMG_3621” deste levantamento.  

http://revistatecnologiagrafica.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=152:a-impressao-offset-no-brasil&catid=68:materias-especiais&Itemid=188
http://revistatecnologiagrafica.com.br/index.php?option=com_content&view=article&id=152:a-impressao-offset-no-brasil&catid=68:materias-especiais&Itemid=188
http://www.tipografos.net/tipos/bodoni.html.%20Acesso%20em%2006/12/17
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Fotografias 79 e 80 - Letras Bodoni e Garamond. 

        
 Fonte: Wikipédia. 

 

  

Fotografia 81 - Caracteres em estilo Bodoni – O Município. 

 
Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

. 

 

No que se refere à divisão do periódico, a primeira página contém geralmente o 

editorial, notícias nacionais e internacionais (algumas edições contam com poesias e 

crônicas em língua italiana, chamada “Secção Italianna”76); a segunda página contém 

geralmente as notícias locais e sociais, como proclamas, falecimentos, restabelecimentos 

de saúde (muito presente no período em que São João da Boa Vista foi atingida por um 

surto de Gripe Espanhola, entre novembro e dezembro de 1918), além de publicações de 

editais; a penúltima e última páginas são constituídas sempre de anúncios publicitários 

                                                             
76 Juntamente com espetáculos em prol da Cruz Vermelha Italiana, podemos constatar a enorme 
influência daquela comunidade no aspecto econômico, cultural, social e cotidiano da cidade de São João 
da Boa Vista. 
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diversos. Nesta seção é que se encontra a maior parte das publicações referentes ao 

Theatro Municipal (são sobretudo anúncios publicitários de filmes e espetáculos, salvo 

algumas publicações em que se critica a CTS, ou a empresa que arrendou o Theatro, pelos 

mais diversos motivos, inclusive o excesso de filmes e a baixa qualidade deles). 

Não há ilustrações diversas, apenas de anúncios que, na maioria dos periódicos 

analisados, se repetem ao longo do período levantado - 1913 a 1925 -, como é o caso 

daqueles da última página, e algumas outras que se repetem por várias vezes em diferentes 

números do periódico, apontando para um uso repetido dos mesmos clichês para 

ilustração. Podemos tomar esta repetição como um baixo nível de tecnologia da prensa 

e/ou baixo nível de investimento que impossibilitaria o emprego de outros clichês e 

mesmo a contratação de desenhistas. Abaixo, uma visão geral do periódico, com as quatro 

páginas que o compõe, em 30 de outubro de 191577 e, a seguir, a repetição de imagens 

ilustrativas na primeira página para emoldurar poesias dos periódicos de 12 de fevereiro 

de 191678, 9 de fevereiro de 191879 e 3 de março de 191880. 

 

 

Fotografias 82 a 85 - Série com organização do periódico “O Município” de 30 de outubro de 

1915.81 

       

                                                             
77 Imagens do Acervo “JOM 1915 – IMG_7268, 7269, 7270, 7271” deste levantamento. 
78 Imagem do Acervo “JOM 1916 – IMG_3603” deste levantamento. 
79 Imagem do Acervo “JOM 1918 – IMG_4214” deste levantamento. 
80 Imagem do Acervo “JOM 1918 – IMG_4226” deste levantamento. 
81 Em sentido horário, páginas 1, 2, 3 e 4 do periódico. 
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Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 
Fotografias 86 e 87 - O uso dos mesmos clichês de ilustração em edições de 12 de fevereiro de 1916 e 

de 03 de março de 1918. 

  
Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

A seguir, faremos uma breve análise do periódico A Cidade de São João, em 

exemplares que constavam no Arquivo Histórico Matildes Rezende Lopes Salomão, em 

número de quinze, publicados entre os anos de 1912 e 1924. Assim como organizamos 

os dados coletados no periódico anteriormente analisado, seguimos com a mesma 

organização de tabela do levantamento no O Município, com a diferença de que, ao invés 

de dividirmos a tabela por ano, construímos uma única tabela para todos os periódicos 

aos quais tivemos acesso82. Abaixo, um exemplo do cabeçalho da tabela: 

 

                                                             
82 Essa escolha se deu pelo número diminuto de números encontrados no Arquivo Histórico frente àqueles 
muito numerosos encontrados no Acervo Dr. Joaquim Cândido de Oliveira Neto 
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Fotografia 88 - Exemplo do cabeçalho das tabelas do levantamento dos registros sobre o Theatro 

Municipal no periódico semanal “A Cidade de São João”. 

 

 
Fonte: Própria. 

 

O A Cidade de São João foi o primeiro periódico de São João da Boa Vista, 

iniciando suas atividades em 13 de maio de 1891, sendo impresso em tipografia própria 

(SALOMÃO E SILVA, 1976 : 297) e fundado por Silviano Barbosa, Manços de Andrade, 

José Theodoro de Oliveira e Custódio Sandeville, “até que surgiu desinteligência entre os 

fundadores, retirando-se os três últimos e continuando à frente do jornal Silviano Barbosa, 

a quem pertencia quase toda a tipografia (...)” (FALCONI, 2010 : 853).  

O envolvimento deste periódico com o partido da situação, Partido Republicano 

Paulista, é enorme. Falconi (2010) nos dá importantes considerações sobre este 

envolvimento, a expor que 

  

na sessão da Câmara Municipal de 06 de outubro de 1891, apareceu uma 

proposta de Silviano Barbosa, como proprietário do jornal A Cidade de São 

João, para a publicação de todos os atos da Intendência, mediante o pagamento 

anual de 400$000 ao jornal (...) no dia 1º de julho de 1893 (...) Silviano 

Barbosa, que foi nomeado para o cargo [de secretário da Câmara], tendo nele 

permanecido por quase trinta anos, de forma satisfatória e com competência. 

Silviano Barbosa serviu de forma interina quase quinze anos, só tendo sido 

efetivado por proposta do Major Juca Neto, na sessão de 15 de janeiro de 1908. 

Sendo, além de secretário da Câmara, também proprietário do seu órgão 

oficial, o jornal A Cidade de São João, colocou-se em posição difícil e 

melindrosa para quem, como ele, desejava ser um jornalista independente 

(FALCONI, 2010 : 853/854) 

 

 

No que se refere à história do periódico após o passamento de Silviano Barbosa, 

Salomão e Silva (1976) colocam que  

 

A Cidade de São João teve interrupção em sua publicação e mudou de direção 

diversas vezes. Falecendo Silviano Barbosa, em 1920, seu genro Luiz 

Westman assumiu a direção, juntamente com Francisco Paschoal. Em 1922, 

passou a ser dirigida só por Francisco Paschoal, que foi secretário da Câmara, 

até 1930. Em 1931, o jornal reapareceu com o nome de Cidade, dirigido pelo 

Dr. João Batista Boa Vista. Em 1932, assumiu a direção novamente Francisco 

Paschoal, até 1932. Em 1935, o jornal foi adquirido pela direção do antigo 

Partido Republicano Paulista, aparecendo novamente, ainda com o nome 

Cidade, sob a direção de Nemêncio Gonçalves, atingindo a publicação até 

1938. Durante alguns anos, ficou sem funcionamento, até que em 1949, no dia 

8 de dezembro reaparece com o nome de A Cidade de São João, como 
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patrimônio da Paróquia da Catedral, sob a direção do Monsenhor Antônio 

David, não assumindo caráter doutrinário (...) (SALOMÃO E SILVA, 1976 : 

300/301). 

 

Quanto à sua circulação, diferentemente do O Município, A Cidade de São João 

só podia ser adquirida por meio de assinaturas, sendo as assinaturas com duração anual e 

no valor de 10$000 réis para a cidade e 12$000 réis para o exterior, o mesmo valor que a 

assinatura anual municipal e externa do O Município – esta forma de comercialização do 

periódico de Silviano Barbosa denota uma prática de circunscrever o público leitor, 

priorizando o indivíduo que possuía recursos para assinar anualmente apenas o periódico, 

não realizando vendas avulsas ou assinaturas semestrais, ainda que o valor anual da 

assinatura não fosse tão elevado. Sua circulação se dava sobretudo no município de São 

João da Boa Vista, também havendo possibilidade de o jornal ser enviado para além dos 

limites municipais por meio de assinaturas. Sua periodicidade era semanal, com edições 

aos domingos. Não há qualquer menção no jornal ou publicação existente que informe a 

tiragem do periódico.  

A análise da materialidade do jornal - seu papel e dimensões, por exemplo – foi 

em grande parte comprometida devido ao fato de termos tido acesso apenas às fotocópias 

presentes no Arquivo Histórico e não aos números originais, mas, ainda assim, é possível 

considerar que a fonte principal utilizada na edição do jornal é análoga à Bodoni, a mesma 

usada em seu concorrente O Município, assim como a forma de edição, por linotipo, e 

impressão, por impressora tipográfica. A letra possui serifa, com tonalidade “roman”, 

largura “condensada”, postura “regular”, espaçamento entre linhas “normal”, 

espaçamento entre as palavras “apertado” e alinhamento “justificado”83, além de possuir 

corpo 8. Provavelmente a cor da tinta em que o periódico era impresso era o preto. 

Abaixo, os numerais e letras pertencentes ao estilo Bodoni no título do jornal em 21 de 

novembro de 192184 e em texto dentro do jornal no mesmo número85: 

 

 

 

 

 

 

                                                             
83 Considerações possíveis a partir do Tutorial de Letras, Tipos e Texto. Disponível em: 
http://rickardo.com.br/tutoriais/Letras,%20Tipos%20e%20Texto.pdf. Acesso em 06/12/17 
84 Imagem completa em Imagem do Acervo “A cidade de são joão - IMG_0927” deste levantamento.  
85 Imagem completa em Imagem do Acervo “A cidade de são joão - IMG_0927” deste levantamento.  
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Fotografias 89 e 90 - Caracteres em estilo Bodoni – A Cidade de São João. 

 

 

 

Fontes: Arquivo Histórico Matildes Rezende Lopes Salomão (2017). 

 

 

Também pudemos analisar o layout do periódico, mesmo que o número de 

exemplares seja pequeno – não pudemos analisar fatores como a repetição de clichês 

ilustrativos devido à falta “de uma longa e representativa série” (LUCA, 2005 : 142) de 

números deste periódico. Neste aspecto, a publicação é composta de quatro páginas, 

sendo dividida em cinco colunas, donde se percebe que primeira página é geralmente 

composta de crônicas e matérias afins, enquanto que a segunda página é geralmente 

composta por noticiário local e regional e editais e atos da Câmara, que adentram a 

terceira página, que é composta também de anúncios publicitários, bem como a quarta 

página, esta constituída inteiramente de anúncios publicitários. A partir de 1923, de 

acordo com os exemplares do Arquivo Histórico, o periódico passa a ser constituído de 

oito páginas, sendo as quatro primeiras páginas compostas de notícias locais e regionais, 

crônicas, editais e, principalmente, resoluções e atos da Câmara, e alguns anúncios 

publicitários menores, enquanto que as quatro últimas páginas são constituídas 

exclusivamente de anúncios.  É interessante que este periódico, ao contrário do O 

Município, não guarda um certo padrão de divisão entre conteúdo noticiário e publicitário, 

havendo a mistura deles na mesma coluna – como é o caso das segundas páginas. Parece-
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nos que o periódico não segue padrões tão rígidos de organização quanto seu concorrente, 

mas isso não significa que não haja um padrão editorial ou que sua edição seja descuidada. 

Abaixo, podemos visualizar a organização do periódico e suas sessões no número 36; de 

24 de janeiro de 191486, composto de quatro páginas. A seguir, A Cidade de São João em 

edição de número 16, de 05 de outubro de 192487, com oito páginas. 

 

Fotografias 91 a 94 - Série com organização do periódico “A cidade de São João” de 24 de janeiro 

de 191488. 

 

  

  

                                                             
86 Imagens do Acervo “A cidade de são joão – IMG_0906, 0907, 0909, 0910” deste levantamento. 
87 Imagens do Acervo “A cidade de são joão – IMG_0969, 0970, 0971, 0972, 0973, 0974, 0975, 0976” 
deste levantamento. 
88 Em sentido horário, páginas 1, 2, 3 e 4 do periódico. 
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Fontes: Arquivo Histórico Matildes Rezende Lopes Salomão (2017). 

 

Fotografias 95 a 102 - Série com organização do periódico “A cidade de São João” de 04 de outubro 

de 1924. 
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Fontes: Arquivo Histórico Matildes Rezende Lopes Salomão (2017). 

 

Quanto à fonte de renda do periódico, segue o mesmo exemplo do O Município, 

onde os anúncios, ao lado das assinaturas, representam grande parte da renda – inclusive 

havendo os mesmos anunciantes em um e outro periódico -, com a diferença que A Cidade 

de São João ainda contava, como fonte de renda, a publicação dos Atos da Câmara, no 

contrato anteriormente citado. Nesse aspecto, quando comparamos o valor do contrato de 

publicação de Atos da Câmara – 400$000 anuais - e dessa assinatura – 10$000 anuais -, 
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podemos perceber que o referido contrato equivaleria a 40 assinaturas anuais e no 

município, constituindo significativo fonte de recursos para o periódico. 

Depois de todo o exposto, vemos que o levantamento nos números disponíveis do 

A Cidade de São João e no acervo d’O Município possibilitou um alargamento de visões 

e práticas e análises que contribuíram para além de determinar quais e quantos espetáculos 

foram apresentados no Theatro Municipal. Os preços do mercado municipal de 1917 

definiram, por exemplo, um comparativo de preços para pensarmos, nos periódicos, sobre 

o seu público-alvo (ou pelo menos quem poderia comprar), e seria bastante útil caso 

obtivéssemos o preço praticado pelas empresas arrendatárias do Theatro dos seus 

ingressos em sessões ou espetáculos cotidianos – em nenhum anúncio publicitário deste 

levantamento foi constatada qualquer referência aos preços praticados, exceto no que se 

refere aos preços de ingressos para o festival em prol da Cruz Vermelha Italiana, realizado 

em 27/05/1916. Os classificados de imóveis também forneceriam certo lastro na 

interpretação da quantia gasta na construção do edifício, mas optou-se por compará-las 

com o valor de uma fazenda, como analisamos anteriormente, por se tratarem tanto a 

propriedade rural quanto o teatro de empreendimentos que visavam lucro. Ao lado destas 

informações sobre preços gerais, há as notas políticas, muito importantes uma vez que, a 

partir delas, percebemos o próprio posicionamento político dos periódicos e a 

coincidência entre os nomes de vereadores e de acionistas da CTS, expondo as relações 

de poder entre os cafeicultores, a administração pública e a Companhia Theatral 

Sanjoanense. 

Sobre o movimento de urbanização sanjoanense, os periódicos têm grande valor 

ao exibirem em suas páginas crônicas que versavam sobre problemas de abastecimento, 

ou mesmo sobre o “progresso” que chegava a São João da Boa Vista por meio da 

demolição – comemorada – dos antigos casarões de taipa de pilão e a construção de novos 

edifícios de alvenaria e de ornamentadas fachadas. Foi fundamental no caminho que 

traçamos de, brevemente, escrever algumas linhas sobre a urbanização e melhoramentos 

em São João da Boa Vista, principalmente em nossa constatação de que o Theatro 

Municipal não foi uma construção isolada, mas que fez parte de todo um conjunto de 

ações modernizantes que visavam modernizar aquela localidade. 
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A Gripe Espanhola em São João da Boa Vista: breve análise dos registros de 

inumações entre os anos de 1918 e 1919. 

Num esforço de entendermos o que foi a epidemia de Gripe Espanhola em São 

João da Boa Vista, recorremos aos registros do Cemitério Municipal da cidade89. Nos 

livros que registram as inumações do Cemitério, constam-se a causa mortis e é a partir 

deles que construímos a seguinte tabela, que vai de janeiro de 1918 e dezembro de 1919: 

 
 

Tabela 19 - Número de mortes por Gripe Espanhola no município de São João da Boa 

Vista – janeiro de 1918 a dezembro de 1919. 

 

MÊS ANO Nº DE MORTES 

POR GRIPE 

ESPANHOLA 

Nº TOTAL DE 

MORTES 

Janeiro 1918 0 60 

Fevereiro 1918 0 52 

Março 1918 0 43 

Abril 1918 0 33 

Maio 1918 0 46 

Junho 1918 0 29 

Julho 1918 0 38 

Agosto 1918 0 52 

Setembro 1918 0 40 

Outubro 1918 0 40 

Novembro 1918 47 101 

Dezembro 1918 52 128 

Janeiro 1919 25 91 

Fevereiro 1919 2 57 

Março 1919 11 71 

Abril 1919 0 55 

Maio 1919 2 63 

Junho 1919 9 71 

Julho 1919 20 80 

Agosto 1919 5 44 

Setembro 1919 3 44 

               Continua 

 

                                                                                               

 

                                                             
89 Fomos auxiliados nesta pesquisa pelo administrador do Cemitério, Carlos Inácio Theodoro, que 
pacientemente nos forneceu os livros que constam como fonte para os dados apresentados. 
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 Continuação 

 
MÊS ANO Nº DE MORTES 

POR GRIPE 

ESPANHOLA 

Nº TOTAL DE 

MORTES 

Outubro 1919 0 45 

Novembro 1919 0 52 

Dezembro 1919 0 61 

TOTAL  176 1.396  

Fonte: Livro de Registro de Óbitos do Cemitério São João Batista (2018). 

 

Podemos perceber que, num período de onze meses em que São João da Boa Vista 

foi atingida pela epidemia90 – entre novembro de 1918 e setembro de 191991 -, foram 

vitimadas 176 pessoas, entre 805 óbitos (somatória dos óbitos referentes aos meses de 

novembro de 1918 e setembro de 1919). Percentualmente falando, a epidemia causou 

21,85% das mortes no período de novembro de 1918 a setembro de 1919, ou seja, a cada 

5 sepultamentos, 1 foi causado pela epidemia. Nota-se, também, o grande aumento de 

mortes totais, quando comparamos a evolução de sepultamentos entre janeiro de 1918 e 

dezembro de 1919. Podemos considerar, então, que a mortalidade92 em São João da Boa 

Vista cresceu grandemente no período que destacamos, impulsionada pela epidemia de 

Gripe Espanhola, evento funesto de proporções mundiais e com grande impacto local, 

inclusive motivando o fechamento temporário do teatro sanjoanense. 

 

 

                                                             
90 “Grippe”, “pneumonia grippal” ou “grippe pneumônica” são os termos utilizados no Livro de 
Sepultamentos para a Gripe Espanhola, já que antes de 08 de novembro de 1918 estes termos não 
apareciam como causa mortis, sendo também suprimidos a partir de 30 de setembro de 1919. 
91 O Paciente Zero foi “Amaro Soares – Cabrito”, em 8 de novembro de 1918. Tinha 70 anos de idade, sua 
causa mortis foi definida como “pneumonia grippal”, sendo seu óbito determinado pelo médico Andrade 
Júnior (Livro de Sepultamentos – 09/05/1912 a 16/10/1924 -, pág. 92) em Imagem do Acervo “Cemitério 
– IMG_5835” deste levantamento. O último paciente a ser sepultado com indicação de morte pela Gripe 
Espanhola foi “Sebastiana de Jesus”, em 30 de setembro de 1919. Tinha 25 anos de idade, sua causa 
mortis foi definida como “grippe”, sendo seu óbito determinado pelo médico Oscar Pirajá Martins (Livro 
de Sepultamentos – 09/05/1912 a 16/10/1924 -, pág. 112) em Imagem do Acervo “Cemitério – IMG_5875” 
deste levantamento. 
92 No período de dez meses que compreende de janeiro a outubro de 1918, a média foi de 43,3 
óbitos/mês, enquanto que no período de dez meses que compreende de novembro a setembro de 1919, 
a média foi de 73,1 óbitos/mês, terminando com média de 52,6 óbitos/mês entre os meses de outubro a 
dezembro de 1919. 
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A Geada de 1918 em São João da Boa Vista: breve análise de seus impactos. 

Menezes (2014), ao citar indiretamente as causas do desinteresse da população 

pelos espetáculos teatrais apontadas por Mattos Júnior (2000), aponta que a Geada de 

1918 viria a se somar àqueles “fatores de retraimento dos moradores” (MATTOS 

JÚNIOR, 2000 : 110). A partir de Azevedo (2009), pudemos determinar que a Geada de 

1918, ocorrida entre os dias 25, 26 e 27 de junho, teve de fato um enorme impacto 

econômico no município, sendo inclusive autorizada a suspensão da cobrança do imposto 

sobre o cafeeiro no município. Azevedo (2009) transcreve a indicação – um documento 

muito importante para se determinar o nível de comprometimento das safras de café pela 

geada e do imenso impacto na economia sanjoanense e estadual - do vereador Francisco 

Mancini e subscrita pelo vereador Belarmino Rodrigues Peres, em 30 de julho de 1918, 

sobre a suspensão daquele imposto:  

 

Considerando que a geada formada em todo o território do Estado nos dias de 

25, 26 e 27 de junho último, como a que se repetiu nos primeiros dias de julho, 

acarretou à lavoura cafeeira como também às de cana, algodão e mamona 

incalculáveis prejuízos, inutilizando grande parte dessas lavouras em 

produção, principalmente a cafeeira, e o prejuízo desta está avaliado pelos mais 

otimistas em 55 ou 60%; considerando que esse verdadeiro cataclismo abalou 

profundamente a fortuna pública e particular, inteiramente ligadas, no Estado 

de São Paulo, à boa ou má sorte da lavoura de café; considerando mais que 

sendo o imposto dos cafeeiros, segundo a Lei Orgânica da municipalidade, 

lançado e cobrado sobre as plantas que se encontram em franca produção, não 

sendo consequentemente justo e equitativo que o lavrador continue a pagar 

imposto sobre o cafeeiro sacrificado, cuja produção ficará paralisada, pelo 

menos, por três anos; considerando que aos poderes públicos compete tanto 

quanto possível, na alçada de suas atribuições e de acordo com as leis que 

regem a matéria, providenciar no sentido de ser pelo menos suavizados os 

encargos e ônus que pesam sobre a classe mais importante e laboriosa do 

Estado; considerando, finalmente, que ao governo do Estado compete tomar 

medidas de ordem geral, e ao governo municipal as medidas que se relacionam 

com o seu território; indico que a Câmara Municipal nomeie dentre os senhores 

vereadores uma comissão de três membros, fazendo parte desta o Sr. Coronel 

Prefeito Municipal, para colher informações mais exatas e seguras, visitando 

se preciso for – o que entendo indispensável – as lavouras do município (...) 

(AZEVEDO, 2009 :441).  

 

Fica claro, nesta transcrição, o impacto na lavoura e a preocupação generalizada 

com o futuro da lavoura cafeeira, sendo tomadas as medidas cabíveis ao fisco municipal 

para a desoneração dos produtores. Ainda neste aspecto, o autor afirma que “ficou 

deliberado que a comissão [fosse] de cinco membros, três para a sede, inclusive o Sr. 

Prefeito, e dois para os distritos de Vargem Grande e Cascavel e que os subprefeitos de 

cada distrito fiquem encarregados de levantar as respectivas estatísticas” (AZEVEDO, 
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2009 : 442), ficando claro que a geada acarretou prejuízos em uma área bem extensa que 

compreendia todo o município. No entanto, ao mesmo tempo em que vemos um impacto 

econômico temporário nas finanças dos cafeicultores e do município, não podemos tomar 

este episódio como uma das causas do “desinteresse da população” pelos espetáculos 

teatrais encenados no Theatro Municipal, uma vez que assim como a geada passou, seus 

efeitos negativos igualmente passaram e a tendência, confirmada ao longo da série de 

jornais analisadas, foi a de plena recuperação, tanto da economia quanto das atividades 

culturais e de entretenimento na cidade.  

Já naqueles primeiros tempos após a geada, vemos compensações das perdas da 

lavoura a partir da subida de preços, como fica claro na edição de nº 644, de 29 de junho 

de 1918, em notícia de primeira página93, abaixo transcrita: 

 

No que se refere aos preços da rubiácea, sabendo que o período de colheita do 

café se dá entre maio e agosto (PRADO JÚNIOR, 1981 : 173), e a geada tenha sido já 

nos dias finais do mês de junho, podemos considerar que a colheita já tinha sido iniciada, 

e que aquele café já colhido e beneficiado entregava altos lucros ao fazendeiro, já que a 

maioria da produção foi arruinada. Ainda neste aspecto, ao tratar especificamente da 

Geada de 1918 e do aumento dos preços do café, Fausto (2006) afirma que  

 

as fortes geadas de junho de 1918 e o restabelecimento do comércio 

internacional, com o fim da guerra, concorreram para a redução da oferta e a 

elevação dos preços. O café Rio, tipo 7, subiu de 10,7 cents por libra-peso em 

novembro de 1918 para 22,9 em julho de 1919. São Paulo dispôs de seu 

estoque com o grande lucro de 129 mil contos que foi dividido com o Governo 

Federal (...) (FAUSTO, 2006 : 254/255, grifo nosso).  

                                                             
93 Inscrita sobre os números “JOM 1918 – IMG_4299/4300” deste levantamento. 

A Geada - 29/06/1918 

A lavoura paulista soffreu prejuízos incalculáveis causados pela geada tremenda cahida sobre 

a lavoura, nestes últimos dias, esse phenomeno, dizem os jornaes da capital, produziu estragos que 

muito prejudicarão as futuras colheitas de café. 

As plantações de algodão, de mamonas e as pequenas lavouras tiveram prejuízos totaes, os 

canaviaes, foram grandemente queimados. 

Alguns fazendeiros deste município asseveram-nos que nas lavouras as colheitas futuras umas 

não irão a mais de cincoenta por cento e outras, as mais fortemente prejudicadas, falharam.  

Podem-se, portanto, calcular os prejuízos em oitenta por cento. 

O quadro negro das fazendas terá, entretanto, uma pequena compensação. Esperam-se preços 

magníficos para a presente colheita. 

Este, é certo, com a notícia da geada, já subiram bastante. 

Continua o frio com intensidade. 
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Sobre a recuperação das atividades culturais e de entretenimento na cidade, 

podemos perceber no Quadro 1 (APÊNDICE A, p.379-381) que a recuperação foi plena 

e não se pôde apontar diminuição daquelas atividades no período pós-geada. Deste modo, 

podemos compreender que, ainda que tivesse havido enorme impacto econômico 

ocasionado pela geada no município, não se pode afirmar que o fenômeno tenha causado 

danos maiores à frequência de espectadores do teatro sanjoanense num período muito 

grande de tempo. Na verdade, devemos pensar numa fase aguda de baixa frequência do 

que uma baixa frequência crônica, uma vez que a plena e rápida recuperação econômica, 

vinda com a safra seguinte – e mesmo antes dela -, determinam a revisão da tese contida 

em Menezes (2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



593 
 

A Revolução de 1924 em São João da Boa Vista: o que a historiografia apresenta. 

É interessante notar que, em sua obra, Azevedo (2009) não cita diretamente 

qualquer ocupação de São João da Boa Vista por tropas revolucionárias. O autor apenas 

cita de passagem esse acontecimento, ao escrever sobre a primeira sessão posterior à 

Revolução de 1924, em 15 de agosto de 1924. Azevedo (2009) afirma que o Dr. Antônio 

Cândido, que ocupava o cargo de presidente da Câmara, chama os soldados do levante de 

“criminosos” e “traidores da pátria”. Seu discurso tem a seguinte colocação: “Quantos 

corações patriotas não tremeram diante daquelas cenas deprimentes e nunca a impressão 

pungente de que a ordem, leia, o progresso, a justificativa, tudo ia naufragar numa imensa 

onda de bolchevismo?” (AZEVEDO, 2009 : 607) – e parabeniza os funcionários públicos 

federais, estaduais e municipais que estiveram ao lado da legalidade, com Azevedo 

escrevendo que o presidente da Câmara “cita os nomes do secretário da Câmara e do 

contínuo, que procederam com dignidade e altivez, quando no edifício da Câmara esteve 

o tenente Cabanas, acompanhado do Dr. Ary Fialho” (AZEVEDO, 2009 : 607, grifo 

nosso). Nesse sentido, há uma citação indireta sobre a ocupação, dando a entender que o 

próprio edifício da Câmara Municipal foi ocupado pelos revoltosos. Mais surpreendente, 

porém, é o fato de que nem o periódico O Município nesta dissertação analisado de forma 

detida, cita tal ocupação. 

As únicas indicações diretas sobre este assunto encontram-se nas obras de 

Salomão e Silva (1976) e Falconi (2010). As autoras, ao descreverem os primeiros passos 

da rádio difusão, no município, afirmam que  

 

(...) o local [onde se achavam os aparelhos de rádio difusão] foi visitado pelo 

tenente Cabanas, que em 27 de julho de 1924 (Revolução chefiada por Isidoro 

Dias Lopes), esteve em nossa cidade em missão revolucionária e tentou 

transportar o aparelho e seu proprietário, o que não conseguiu porque Newton 

de Castro estava ausente e ele, Cabanas, não sabia lidar com o instrumento de 

comunicação (SALOMÃO E SILVA, 1976 : 451). 

 

Falconi (2010) também afirma ter sido São João da Boa Vista ocupada por forças 

revolucionárias. Enquanto descreve a vida de Antônio Cândido de Oliveira Filho, afirma 

que  

 

durante a Revolução chefiada pelo General Isidoro Dias Lopes, em 1924, 

quando o legendário Tenente Cabanas ocupou São João da Boa Vista, no dia 
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27 de julho, o Dr. Antônio Cândido presidente da Câmara Municipal e do 

Diretório Político do município, ao lado do cidadão Manoel de Camargo 

Regato, foi preso e levado para Mogi Mirim, onde foi abandonado pelas forças 

revolucionárias, em sua retirada para o Sul (FALCONI, 2010 : 78). 

 

Consta, portanto, em dois autores, referências importantes sobre a Revolução de 

1924 em São João da Boa Vista, inclusive apontado uma breve ocupação da cidade pelas 

tropas revolucionárias94. Além deles, encontramos o interessante São Paulo em Guerra – 

1924, do ilustrador e quadrinista Eloar Guazelli, um livro em forma de história em 

quadrinhos inspirada no primeiro capítulo do livro escrito pelo próprio Tenente Cabanas 

– que teria ocupado São João da Boa Vista em 1924 e tentado confiscar os aparelhos de 

rádio difusão de Newton de Castro. No posfácio deste livro, escrito por José de Souza 

Martins, intitulado São Paulo, 1924 – a retirada, o autor faz apontamentos sobre a 

participação da região de São João da Boa Vista no conflito: 

 

Em Campinas, Cabanas ocupou um trem da Companhia Mogiana de Estradas 

de Ferro e desalojou piquetes legalistas em Itapira e Mogi Mirim, além de fazer 

incursões em Amparo, São João da Boa Vista e outras localidades próximas à 

divisa de Minas Gerais. Cabanas saíra de São Paulo, com sua pequena força, 

justamente para levantar uma barreira contra as tropas legalistas que, vindas de 

Jacutinga e Pouso Alegre, preparavam-se para entrar em terras paulistas, para 

ir em direção a Mogi Mirim e começar o cerco da região da capital pelo Oeste. 

Forças avançadas já haviam ocupado várias localidades e foram atacadas e 

dispersadas. A pequena força de Cabanas atacou, ainda, e dispersou tropas de 

jagunços aliciados por chefes políticos do interior, vários deles famosos 

personagens da mesma República Velha que os rebeldes pretendiam derrubar. 

Foi em Espírito Santo do Pinhal que o grupo comandado por João Cabanas 

passou a ser conhecido como “Coluna da Morte”. Não só pela eficácia e pela 

rapidez de seus ataques ardilosos, mas também porque Cabanas já estava 

rodeado por estranha fama (MARTINS IN GUAZELLI, 2012 : 183/184). 

 

 

A partir deste autor, percebemos que São João da Boa Vista, ao se situar em área 

de divisa, era de grande importância estratégica, sendo um dos flancos que permitiriam a 

chegada de tropas legalistas à Capital paulista, neste período tomada pelos revoltosos. 

Desta forma, utilizando o Theatro como posto de comando e quartel da GMP, fez-se dele 

um uso para além de seu uso original como local das artes cênicas e do cinema: pelos 

periódicos analisados, o colocamos também como sede de uma emissora de rádio – Rádio 

Cultura – e como caserna/atalaia durante uma revolução. 

                                                             
94 Não sabemos se houve conflitos entre as tropas da GMP e os revoltosos ou mesmo quantos dias a 
cidade permaneceu ocupada. 
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A recuperação das fachadas: um trabalho altamente técnico. 

Cerca de 7 décadas sem qualquer manutenção ou cuidados especiais danificaram 

não apenas a estrutura interna do edifício, como também sua parte externa. Além da 

substituição indevida de portas e algumas janelas, vemos a precarização da fachada a 

partir da pintura de ornatos nas cores do restante do edifício, enquanto outros ornatos, 

menos acessíveis, não receberiam qualquer pintura e, por isso, se encontrariam em estado 

de quase destruição, enegrecidos e desgastados. Abaixo, aspectos da fachada e de seus 

ornatos no período inicial das obras de restauro: 

 

Fotografias 187 a 190 - Vista angular das fachadas, aspecto das molduras e medalhões e pormenor 

da águia central e da platibanda com inscrição THEATRO, c.1985. 
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Fontes: Arquivo AMITE (2018). 
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Essas fotografias do levantamento realizado pelos profissionais da Prefeitura Municipal quando da 

aquisição do edifício pela Prefeitura Municipal, em 1985, mostram o grau de deterioração dos ornatos da 

fachada e sua má conservação. Quando comparados os aspectos da fachada do edifício nos seus primeiros 

anos e no período em que foi adquirido, vemos que a opção de pintar os medalhões de Carlos Gomes, 

Giuseppe Verdi, Richard Wagner e Charles Gounod e todos os outros ornatos com a mesma tinta do restante 

da fachada tirou completamente o destaque que eles possuíam originalmente, sendo eles pouco perceptíveis 

pelos passantes (menos perceptível ainda eram as inscrições MVSICA, THEATRO, MVNICIPAL e 

DRAMA). Já as partes mais altas, principalmente nas platibandas, apresentam o enegrecimento não apenas 

dos ornatos, mas da alvenaria e da águia e par de vasos que arrematam a fachada.  

 

 

Era bastante claro, portanto, que um profundo trabalho de restauro deveria ser 

operado nessas peças. Para isso, foi escolhido, em fevereiro de 1992, o artista plástico 

Romeu Paulucci Buzon, atualmente desenhista técnico pericial da Polícia Civil do Estado 

de São Paulo. O artista plástico realizou um estudo sobre as condições dos ornatos, que 

transcreveremos abaixo, juntamente ao desenho esquemático da fachada do edifício, 

atribuído ao artista plástico: 

 

Fotografia 191 – Desenho da fachada do Theatro Municipal para os trabalhos de Romeu Pauluci 

Buzon. 

 

Fonte: Arquivo AMITE (2018). 
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PROJETO DE RESTAURAÇÃO E EXECUÇÃO DE ELEMENTOS E DETALHES DA FACHADA DO 

TEATRO MUNICIPAL – SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

 

ASPECTOS GERAIS 

ITEM  

(1) Águia: faltam bicos, cauda, ponta das asas. Parte superior altamente corroída pela erosão, 

descaracterizando a peça. 

(2) Vasos: faltam várias partes e detalhes. Parte superior, totalmente corroída. Trincas em toda lateral. 

(3) Ornamento superior da coluna: faltam partes das duas volutas maiores e duas folhas grandes. 

(4) (8) (9) Ornamento das colunas: faltam várias folhas – grandes e pequenas. 

(5) Moldura da janela: falta grande parte. 

(6) Elementos da lateral das janelas: várias peças quebradas. 

(7) Medalhão: nariz quebrado. 

 

MÉTODO DE EXECUÇÃO – ORÇAMENTO 

ITEM 

(1) Águia: fazer em argila uma cópia do original, forma em gesso e borracha de silicone, fundir em cimento 

e aço uma nova peça. PREÇO – 1.400.000,00 

(2) Vasos: Nas peças originais, fazer a limpeza e restauração, formas em gesso e borracha de silicone, fundir 

em cimento e aço. PREÇO – 500.000,00 

(3) (4) (8) (9) Ornamentos das colunas: reconstrução das partes que faltam (argila/massa modelar) no 

próprio local. Destaca-se o modelo, faz-se formas de gesso e fundição em cimento e aço, com pinos para 

fixação. 19 peças. PREÇO – 250.000,00 

(5) Moldura das janelas: Fazer um modelo de moldura em madeira, molde em gesso e fundir em cimento e 

aço, com pinos para fixação. PREÇO – 150.000,00 

(6) Elementos da lateral das janelas: retirar uma peça (perfeita), limpar, fazer molde em silicone, fundir em 

cimento e aço. 6 peças. PREÇO – 120.000,00 

(7) Medalhão: no próprio local, furar, colocar pinos, reconstituir a parte quebrada em cimento. PREÇO – 

50.000,00 

TOTAL: 2.470.000,00 

[assinatura] 

ROMEU PAULUCI BUZON 

 

Como se percebe, tratou-se este de um processo bastante delicado que se iniciou 

com a decapagem das peças e, depois, “era tirado um molde de silicone da peça original 

e era fundida dentro desse molde uma nova peça feita com areia, cimento e estrutura de 

ferro para ser colocado no lugar da antiga”, segundo Romeu Buzon, e conforme expresso 

no seu projeto de recuperação das fachadas. A partir do realizado, vemos que, por serem 

ornatos repetidos, aqueles exemplares irrecuperáveis puderam ser substituídos a partir dos 

exemplares inteiros, sem prejuízo ao aspecto original da fachada.  

Nesse processo, que duraria aproximadamente dois meses, todos os elementos 

foram recuperados e recolocados em seus lugares originais. Após os trabalhos de restauro, 

os ornatos voltaram a ser pintados de cores diferenciadas da fachada, voltando o edifício 

ao aspecto o mais próximo daquele dos seus primeiros anos de funcionamento. Abaixo, 

aspectos da fachada e de seus ornatos na atualidade: 
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Fotografias 192 a 203 - Vista angular da fachada, pormenores dos ornatos restaurados por Romeu 

P. Buzon, e fachada principal, em período atual. 

 

     

 



600 
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Fontes: Própria (2018). 

 

Após o restauro dos ornamentos e a volta ao aspecto mais próximo do original, vemos um grande destaque 

dos trabalhos de aprimoramento da fachada. Ainda que já apresentem algumas alterações nas cores devido 

à ação do tempo e que estejam faltando pequenos pedaços do trabalho (como na moldura direita da segunda 

janela, da esq. para a dir., do edifício), vemos que o esmerado trabalho resiste. Com esse esforço, vemos 

novamente uma fachada eloquente, que emitia o discurso cosmopolita daqueles primeiros anos de século 
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XX. Guirlandas, acrotérios, mísulas, cártulas e ferros forjados, remetem ao período em que São João da 

Boa Vista se desenvolvia, impulsionada pelo café, pelos imigrantes e pela ferrovia. 
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Quanto custa restaurar um teatro?  

Quando do início das manifestações sobre a recuperação do antigo edifício de 

nome Theatro Municipal, o cronista “JPC” afirma o alto custo de obras desse nível. 

Levando em consideração essa observação, buscamos fazer um breve estudo que traria, 

em valores atuais, a quantia empregada no Theatro Municipal, desde a sua compra, até 

sua conclusão parcial, em setembro de 2002. 

Os valores de compra apresentados a seguir foram fornecidos pela bibliografia, 

enquanto que os valores empregados no restauro foram fornecidos pela bibliografia e por 

documentos do Arquivo Pessoal Arquiteta Ana Laura B. A. Zenun / Nilson Zenun e estão 

corrigidos para valores de fevereiro de 2020 a partir da “Tabela Prática para Cálculo de 

Atualização Monetária dos Débitos Judiciais – Tabela editada em face da Jurisprudência 

ora predominante”95. A seguir, os valores originais e os valores corrigidos: 

 

Tabela 20 – Valores atualizados de compra do antigo CineTheatro. 

 

VALOR ORIGINAL VALOR 

CORRIGIDO 

FEV./2020 

Cr$ 45.000.000,00 R$ 438.208,34 

Cr$ 100.000.000,00 R$ 191.442,15 

TOTAL R$ 629.650,49 

Fontes: Beraldo (2004); Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo (2020). 

 
 

Tabela 21 – Valores atualizados de verbas de restauro do Theatro Municipal. 

 

VALOR ORIGINAL VALOR 

CORRIGIDO 

FEV./2020 

Cr$ 70.000.000,00¹ R$ 209.572,86 

Cz$ 1.400.000,00 R$ 904.805,96 

Cz$ 2.000.000,00 R$ 1.330.068,16 

Cz$ 1.500.000,00³ R$ 997.551,12 

Cz$ 2.500.000,00 R$ 455.245,95 

R$ 732.230,00² R$ 2.184.565,52 

TOTAL R$ 6.081.809,57 

Fontes: Beraldo (2004); Arquivo Ana Laura Zenun e Nilson Zenun (2020); Tribunal de Justiça do Estado 

de São Paulo (2020). 

¹ Correção referente ao mês de janeiro de 1985. 

² Correção referente ao mês de janeiro de 2002. 

³ Correção referente ao mês de julho de 1986. 

 

                                                             
95 Disponível em https://www.tjsp.jus.br/Download/Tabelas/TabelaDebitosJudiciais.pdf. Acesso em 
11/02/20. 

https://www.tjsp.jus.br/Download/Tabelas/TabelaDebitosJudiciais.pdf
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Se somados os valores atualizados desde a compra do edifício até o fim das obras 

de restauro, entre janeiro de 1984 e setembro de 2002, o montante empregado resultará 

na cifra aproximada de R$ 6.711.460,06. O custo se elevaria grandemente caso fossem 

instalados os equipamentos de mecânica e elétrica cênica, orçados em julho de 1998 pela 

arquiteta Ana Laura Zenun no valor de R$ 836.285,00 e que, em valores corrigidos para 

fevereiro de 2020, representaria atualmente a soma de R$ 3.094.095,99, totalizando R$ 

9.805.556,05 de custo total. Dessa comparação, se vê o custo do restauro de um teatro e 

os grandes desafios em se levantar tamanha quantia através de verbas, renúncias ficais e 

doações. 
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ANEXO A –PLANTAS 

Planta 1 - O trajeto da sociabilidade sanjoanense do início do século XX.  

 

Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo. 
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Planta 2 - O sobrado dos Tavares, em localização a partir da Planta da Cidade de São João da Boa 

Vista (c.1900). 

 
Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo. 
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Plantas 3, 4, 5 e 6 - Plantas do CineTheatro quando da sua aquisição desenhadas por Sílvio em 

16/08/86 – térreo, 1º piso, 2º piso e subsolo. 
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Fontes: Arquivo digital Ana Laura e Nilson Zenun (2020). 
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Plantas 7, 8 e 9 - Plantas do CineTheatro quando da sua aquisição desenhadas por Sílvio em 

16/08/86 – cortes transversais (fachada e fundos) e longitudinal. 
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Fontes: Arquivo digital Ana Laura e Nilson Zenun (2020). 
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Plantas 10, 11, 12, 13, 14 e 15 - Plantas do Projeto de Restauração e Reciclagem desenhadas por 

Coelho em setembro de 1987 – térreo, 1º piso, 2º piso e subsolo e pormenores do térreo e andar 2º 

piso. 
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Fontes: Arquivo digital Ana Laura e Nilson Zenun (2020). 
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Plantas 16, 17 e 18 - Plantas do Projeto de Restauração e Reciclagem desenhadas por Ana Laura 

em setembro de 1987 – cortes transversais (fachada e fundos) e longitudinal. 
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Fontes: Arquivo digital Ana Laura e Nilson Zenun (2020). 
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ANEXO B – FOTOGRAFIAS. 

Fotografia 1: A Guarda Nacional em São João da Boa Vista (c.1905) 

 
Fonte: Comunidade “Memória Sanjoanense” – Facebook  

 

Nesta rara fotografia aparecem os principais nomes políticos da região, bem como das maiores fortunas. 

Segundo Azevedo (2009), “o diretório do Partido Republicano havia conseguido constituir um corpo de 

oficiais da Guarda Nacional entre os seus correligionários, despertando em nossa gente o gosto natural pelas 

honrarias” (AZEVEDO, 2009 : 199). Sendo assim, as patentes de coronel, major, capitão serviriam para 

“honrar” seus detentores, já que, segundo o mesmo autor, os titulares correspondiam “à antiga nobreza do 

Império. Ambas as instituições repousam na vaidade, mais ou menos acentuada, inerente à natureza 

humana. Entretanto, o povo, na sua bonomia, cria também seu oficialato, dispensando espontaneamente 

igual tratamento a quem lhe apraz” (AZEVEDO, 2009 : 200). O fato é que muitos dos oficiais da Guarda 

Nacional marcariam profundamente a história sanjoanense pelo seu poderio econômico e político. Na 

imagem: na primeira fila e sentados, da esquerda para a direita, os coronéis Domingos Theodoro de 

Azevedo Sobrinho, João Osório de Andrade Oliveira, José Pires de Aguiar e Joaquim Cândido de Oliveira; 

na segunda fila e de pé, da esquerda para a direita, o capitão Manoel Luis Osório de Oliveira, major José 

Procópio de Azevedo Neto, tenente Martinho Carlos da Cruz, alferes Domingos Procópio de Azevedo, 

alferes Leôncio de Oliveira, alferes Elisário de Oliveira Azevedo, major Joaquim Thereziano Vallim, e o 

capitão Francisco Teófilo Ribeiro de Andrade – os dois capitães trazem alamares em seus uniformes, 

indicando serem do Estado-Maior -; e na terceira fila e de pé, da esquerda para a direita, o capitão Ivo 

Cintra, capitão José Evaristo de Azevedo, capitão Adolfo Augusto de Azevedo, major Joaquim Feliciano 

de Andrade, capitão José Gonçalves da Rocha, capitão José Alexandre de Almeida e capitão A. Silveira 

(AZEVEDO, 2009 : 200). Dos dezenove oficiais, oito se tornariam mais tarde acionistas da Companhia 

Theatral Sanjoanense e teriam destacado papel em outros assuntos de ordem política e econômica no 

município. 
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Fotografia 2 - Cautela de ações - sem preenchimento - da Companhia Theatral Sanjoanense. 

 
Fonte: Museu Histórico e Pedagógico Armando de Salles Oliveira (2017) 

 

 

Fotografia 3 - Cautela de ações integralizadas - com preenchimento em nome de Manoel dos Santos 

Cabral - da Companhia Theatral Sanjoanense. 

 
Fonte: Museu Histórico e Pedagógico Armando de Salles Oliveira (2017) 

 



620 
 

Fotografia 4 - O Livro de Empréstimos Sem Juros, com destaque para os nomes dos acionistas 

Manoel dos Santos Cabral e J. D. Martins. 

 
Fonte: Arquivo Histórico Matildes Rezende Lopes Salomão (2017). 

 

Fotografia 5 - O Livro de Accionistas, com destaque para os nomes dos acionistas Manoel Villela de 

Carvalho Junqueira e de Manoel dos Santos Cabral. 
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Fonte: Arquivo Histórico Matildes Rezende Lopes Salomão (2017). 

 

 

Fotografia 6 - O Livro de Transferência de Acções, em sua primeira folha. 

 
Fonte: Arquivo Histórico Matildes Rezende Lopes Salomão (2017). 

 

Fotografias 7 a 13 - Contrato de Compra e Venda entre Câmara e CTS 1913. 
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Fontes: Museu Histórico e Pedagógico Armando de Salles Oliveira (2017) 
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Fotografia 14 - Matrícula do Imóvel nº 2.040 – Cartório de Registro de Imóveis e Anexos de São 

João da Boa Vista.  

 
Fonte: Cartório de Registro de Imóveis e Anexos de São João da Boa Vista (2018). 

 

Fotografias 15 a 18 - Edifício desconhecido em local do Theatro Municipal de São João da Boa 

Vista (c.1910). 

 
Fonte: Comunidade “Memória Sanjoanense” – Facebook 
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Fotografias 19 a 22 - O contrato de Compra e Venda entre Dona Fermina Castorina e a Câmara 

Municipal em 1911. 

 

.  

 

 
Fonte: 1º Tabelião de Notas e de Protestos de Letras e Títulos de São João da Boa Vista (2018). 
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Fotografia 23- A Fazenda Jaguary (c.1870), em localização aproximada atual, a partir de 

Guilherme Rehder, Salomão e Silva (1976), Andrade (2003) e Azevedo (2009). 

 
Fonte: Google Earth 

 

De acordo com nosso levantamento, esta seria a extensão aproximada da Fazenda Jaguary, de propriedade 

de Manuel Tavares Coimbra Cambeva, tio e sogro de Misael Tavares Coimbra. Nas linhas vermelhas, os 

possíveis limites; no círculo em laranja, a Sociedade Esportiva Sanjoanense; no círculo em amarelo, o 

terreno do Antigo Fórum; no círculo em rosa, o Theatro Municipal de São João da Boa Vista, local do 

antigo sobrado dos Tavares Coimbra; no círculo em preto, a Igreja Matriz; no círculo em azul, o Bairro do 

São Benedito; e no círculo em verde, o Grupo Escolar Joaquim José. Nota-se, à esquerda da imagem, em 

toda a parte Oeste da antiga propriedade, o Rio Jaguari, donde se originava o nome da fazenda. A partir de 

cálculo poligonal em aplicativo, a propriedade teria aproximadamente 82,8 hectares. 

 

Fotografia 24 - A Chácara de Misael Tavares (c.1900), em localização aproximada atual, a partir de 

Guilherme Rehder, Salomão e Silva (1976), Andrade (2003) e Azevedo (2009). 

 
Fonte: Google Earth 
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De acordo com nosso levantamento, esta seria a extensão aproximada da Chácara de Misael Tavares, 

anteriormente às desapropriações, por parte da Câmara Municipal de São João da Boa Vista, e das vendas 

realizadas, sobretudo, pela viúva de Misael Tavares, Dona Fermina Castorina. Os limites da Chácara estão 

em vermelho, juntamente com a localização do Theatro Municipal de São João da Boa Vista, em círculo 

amarelo, e com a localização do Antigo Fórum, em círculo verde. Mesmo constituindo, tanto a fotografia 

23 que trata da extensão da Fazenda Jaguari quanto esta fotografia 24, que trata da extensão da Chácara de 

Misael Tavares, meras aproximações das extensões das duas propriedades, nota-se bem as dilatadas 

dimensões de ambas e sua importância dentro da história da urbanização e ocupação de São João da Boa 

Vista e do seu centro urbano. Este esforço em produzir esta discussão acerca da antiga ocupação do terreno 

do Theatro Municipal visa instigar futuros pesquisadores nesta que é uma das mais interessantes partes da 

história do município: sua antiga ocupação. A partir de cálculo poligonal em aplicativo, a propriedade teria 

aproximadamente 13 hectares. 

 

Fotografia 25 - As propriedades da Família Tavares - Fazenda Jaguary (c.1870) e Chácara de 

Misael  Tavares (c.1900) -, em localização aproximada atual, a partir de Guilherme Rehder, 

Salomão e Silva (1976), Andrade (2003) e Azevedo (2009). 

 
Fonte: Google Earth 

 

Fotografia 26 - As propriedades da Família Tavares – Fazenda Jaguary (c.1870) e Chácara de 

Misael Tavares(c.1900) - em comparação à extensão da área urbana de São João da Boa Vista 

(c.1900). 

 
Fonte: Google Earth 
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A partir da planta de São João da Boa Vista (c.1900), estabelecemos em imagem atualizado do município, 

a extensão das propriedades dos Tavares – a Fazenda Jaguary em extensão de dos anos de 1870, em 

vermelho, e a Chácara de Misael Tavares em extensão dos anos 1900, em laranja -, além da própria extensão 

da área urbana do município a partir da referida planta, aqui já reproduzido, indicada pela linha em amarelo. 

Os perímetros em azul claro se referem à atual Vila Conrado, onde se encontra o Cemitério Municipal São 

João Batista e a Santa Casa de Misericórdia Dona Carolina Malheiros, ambos demarcados por linhas 

brancas. Esta imagem, portanto, demonstra duas importantes realidades: a primeira se refere à grande 

extensão das propriedades dos Tavares em comparação à extensão da própria área urbana de São João da 

Boa Vista; a segunda se refere à distância entre a área urbana da cidade e seu Cemitério e Hospital – 

considerando que os dois foram construídos antes dos imóveis da Vila Conrado, notando-se o 

distanciamento entre aquelas instalações e a área habitada, seguindo à risca as determinações do Decreto 

nº 233, de 02 de março de 1894, que regulamentava a instalação de cemitérios e hospitais nas áreas urbanas 

-. 

 

Fotografias 153 a 156 - Os abaixo-assinados promovidos por Ronaldo Marin e Zeza Freitas. 

 

 

Fontes: Arquivo AMITE (2018). 
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ANEXO C – DOCUMENTOS ESCRITOS 

Documento Escrito 1 – Acta da Assembleia de Constituição da Companhia Theatral Sanjoanense. 

Aos vinte e quatro dias do mez de Fevereiro de mil novencentos e treze, as seis horas da tarde, às seis horas 

da tarde, em o salão do Centro Recreativo Sanjoanense, a rua Santo Antônio nº 27, nesta cidade de São 

João da Boa Vista, Estado de São Paulo, presente cento e três subscriptores de acções da Companhia, cujas 

assignaturas constam do livro de presença, representando um total de seiscentos e setenta e sete acções, isto 

é, mais de dois terços do capital, e desse modo, havendo número legal, os incorporadores tenente coronel 

Joaquim Cândido de Oliveira e major José Evangelista de Almeida, por orgam do primeiro nomeado, 

declaram que haviam convocado pela imprensa desta cidade e por carta todos os subscriptores para o fim 

de ser constituída a sociedade anonyma “Companhia Theatral Sanjoanense” e propuzeram que fosse 

aclamado para presidente da assembléa-geral o accionista Dr. Antônio C. de Oliveira Filho. Acceito 

unanimemente pela assembléa, assumiu o referido accionista a presidência e convidou para secretario o 

accionista Manoel Raymundo Dutra Júnior, que tomou assento à mesa. O sr. Presidente expor o fim da 

reunião apresentou e mandou que fosse lido o documento do deposito do decennio, parte do capital social 

em mãos dos srs. Martins & Comp., na importância de dez contos de réis (10:000$000); mandou ler a lista 

de subscriptores do capital e distribuição das acções da Companhia e, por fim, mandou ler os estatutos da 

Companhia, previamente assignados por todos os subscriptores. Terminada a leitura, o sr. Presidente 

declarou em discussão os estatutos da Companhia, convidando os accionistas a fazerem sobre eles as 

observações que julgassem oportunas. Ninguém pedindo a palavra, o presidente declarou encerrada a 

discussão e, pondo a votos, foram unanimemente approvados. Por interpelação do sr. Presidente, todos os 

accionistas presentes declararam que ratificam as suas assignaturas nos referidos estatutos e bem assim que 

era sua vontade que ficasse definitivamente constituída nesta cidade a Companhia Theatral Sanjoanense. 

Foi também lida a concessão feita pela Câmara Municipal em benefício da empresa, mediante contracto 

com os incorporadores acima mencionados. Em seguida o sr. Presidente convidou a assembléa para eleger 

os seus administradores. Neste acto, pediu a palavra o accionista dr. Theóphilo Ribeiro de Andrade: 

presidente tenente coronel Joaquim Cândido de Oliveira; vice-presidente, coronel João Osório de Andrade 

Oliveira; secretario, Manoel Raymundo Dutra Júnior; gerente, major José Evangelista de Almeida; director-

technico, dr. Alfredo Emílio Pacheco de Mello; vogaes – tenente coronel Gabriel José Ferreira e major 

Joaquim Thereseano Vallim e para o conselho fiscal os srs. José Procópio de Azevedo Netto, José Joaquim 

da Silva Costa, e Antônio Luiz de Castro Delgado. Sendo pelo sr. Presidente dada a palavra aos srs. 

accionistas, que dela quizessem usar sobre a aclamação feita todos se manifestaram de accôrdo e declararam 

ser sua vontade que fosse empossada a directoria, os vogaes e os membros do conselho fiscal aclamados. 

O sr. Presidente da assembléa geral declarou então effectiva e legalmente constituída a sociedade anonyma 

“Companhia Theatral Sanjoanense”, e convidou para tomarem posse dos seus respectivos cargos os 

directores, vogaes e membros do conselho fiscal aclamados que, achando-se presentes, declararam acceitar 

os seus cargos com os ônus e proventos nelles inherentes e tomaram posse.  

O sr. Tenente-coronel Joaquim Cândido de Oliveira, presidente, agradeceu, então em seu nome e no nome 

dos seus companheiros de directoria, e declarou que elle e os seus companheiros, procurando corresponder 

à distincção recebida, se compromettiam a empregar seus melhores esforços, a bem da prosperidade da 

“Companhia Theatral Sanjoanense” ora constituída. O sr. Dr. Theóphilo Ribeiro de Andrade, pedindo a 

palavra, enalteceu o acontecimento, fazendo enthusiasticas considerações, e terminou salientado que a sua 

grande acceitação, attestada pela numerosa e distincta assmbléa geral alli presente, era a melhor prova de 

quão acertadamente andou a Câmara Municipal, concedendo favores para a construcção de um Theatro 

nesta cidade. O sr. Major José Evangelista de Almeida propoz que fosse consignada na acta um voto de 

louvor a exma. Câmara Municipal, o que foi aprovado unanimemente. Em tempo. O sr. Major José Procópio 

de Azevedo Netto, membro do conselho fiscal, por ausente, deixou de tomar posse. Nada havendo mais a 

tratar-se, o sr. Presidente suspendeu a sessão e convidou os srs. accionistas a se conservarem no recinto até 

que fosse lavrada a presente acta, em duplicata, afim de ser por todos assignada, na forma da lei. Reaberta 

a sessão, determinou o sr. Presidente que fosse lida a presente acta e, por ser encontrada conforme, tendo a 

lançada no livro como a duplicata em separado vão assignadas pelos accionistas presentes, tendo sido 

escripta por mim, secretario. Eu, Manoel Raymundo Dutra Júnior, secretario que a escrevi. 

 

[Listagem com nome dos acionistas, nº de ações adquiridas e a importância em dinheiro paga] 

 

Encerramento. Estiveram presentes à reunião da assembléa da constituição da Companhia, centro e três 

(103) dos srs. accionistas representado seiscentos e setenta e sete (677) acções, isto é, mais de dois terços 

do capital, Eu, Manoel Raymundo Dutra Júnior, secretário que escrevi. (SECRETARIA DE ESTADO DA 

CULTURA, 1984 : 81/87, grifo nosso). 
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Documento Escrito 2 – Escritura de compra do terreno da Câmara Municipal pela CTS. 

 

1913 

República dos Estados Unidos do Brazil 

1º Tabellionato  

-da- 

Comarca de São João da Boa Vista 

Pedro de Oliveira Westin 

 

Scriptura de Compra e Revenda. 

Data: 15 de abril de 1913. 

Outorgante: Câmara Municipal desta cidade de São João da Boa Vista. 

Outorgado: Companhia Theatral Sanjoanense desta cidade. 

Valor do Contrato: Rs 14:000$000 

Juros: Oito por cento ao anno 

Vencimento: Sessenta Dias. 

 

[1ª folha]  

1º traslado de uma scriptura de compra e venda de 1 terreno que a Companhia Theatral Sanjoanense dá a 

Câmara Municipal de São João da Boa Vista por 14:000$000. 

                         Saibam 

quantos esta virem, a mim hoje distribuídos, que no Ano do Nascimento do Nosso Senhor Jesus Cristo de 

mil novecentos e treze, dos quinze dias do mez de abril nesta cidade de São João da Boa Vista, Estado de 

São Paulo, em meu cartório, compareceram como outorgante vendedora a Câmara Municipal desta cidade 

de São João da Boa Vista, representada por seu Prefeito Municipal o Capitão Manoel Luiz Osório de 

Oliveira e como outorgada compradora a Companhia Theatral Sanjoanense, neste acto representada por seu 

presidente o Coronel Joaquim Cândido de Oliveira, todos os prescritos reconhecidos pelos próprios de mim 

Tabelião e das testemunhas, abaixo nomeadas e assignadas do que dou fé perante as mesmas testemunhas, 

pelo Prefeito Capitão Manoel Luiz Osório de Oliveira a ele foi dito que por compra a Dona Fermina 

Castorina Tavares a Câmara Municipal desta cidade possuíra um terreno, situado a rua Marechal Deodoro 

desta mesma cidade, dividido com dita rua, com propriedades e terras, de Dona Fermina Castorina Tavares   

[2º folha] 

e o Capitão Gabriel de Azevedo Junqueira, conforme a escritura de compra lavrada em o Livro nº65. Fls.75 

deste Cartório, e como dita propriedade, acha-se livre e desembaraçada de qualquer ônus: pela presente 

escriptura auctorisado por resolução da Câmara, como consta dos actos da mesma, pela prezente escriptura 

sucede dita propriedade constante do terreno referido e delimitado à Companhia Theatral Sanjoanense, pelo 

preço e quantia de quatorze contos de réis, livres de siza e dos quaes já recebeu cinco contos de réis em 

moeda corrente, de que dá quitação, ficando o outorgado restando nove contos de réis a Câmara, com o 

prazo de sessenta dias, a contar de hoje, vencendo os juros de oito por cento, que serão contados desde hoje, 

até o dia do pagamento e assim transfere a outorgada todo o direito, domínio, a ação e posse, que a Câmara 

tem em dito terreno, obrigando-se como se obriga em todo o tempo fazer esta boa, firme e valiosa, a 

responder pela escrição e dúvidas futuras. Pela outorgada Companhia Theatral Sanjoanense, por seu 

presidente o Coronel Joaquim Cândido de Oliveira 

[3ª folha] 

em que foi dito, presente os membros testemunhas, que aceitava a presente escriptura nos terrenos. 

Concedidos e apresentou-me o conhecimento que segue-se e os sellos correspondentes ao valor desta, em 

estampilhas federaes que abaixo são colladas: Nº032 – Estado de São Paulo. Exercício de 1913. Imposto 

de transmissão e transcripção 939$400 – a folha do livro Caixa fica debitado o Collector interino Carlos 

Kiellander, pela quantia de novecentos e trinta e nove mil e quatrocentos réis; recebida da Companhia 

Theatral Sanjoanense. 6.1% e 10% addicionado sobre a de 14:000$000 – porquanto Compra da Câmara 

Municipal o terreno a rua Marechal desta Cidade. Guia do Cart. P. Westin. Collectoria de Rendas do Estado 

de São Paulo em São João da Boa Vista, 15 de abril de 1913. O Collector interino C. Kiellander. O Escrivão 

interino A. Vespasiano. Assim o disseram e me pediram que lavrasse esta escriptura que a li perante as 

testemunhas, aceitaram e assignaram como as suas testemunhas presentes e abaixo assignadas. Antonio dos 

Santos Malheiros e Evaristo José Silva Ferraz, meus conhecidos, 

[4ª folha] 

todos os presentes moradores nesta Cidade, que dou fé: Eu, Pedro de Oliveira Westin, Tabelião, a escrevi. 

São João da Bôa Vista, 15 de abril de 1913. Manoel Luiz Osório de Oliveira – prefeito municipal – Joaquim 

Cândido de Oliveira. Antônio dos Santos Malheiros. Evaristo da Silva Ferraz. Estavam collados e 

devidamente innutilizados, nas estampilhas federaes, dos sellos de quinze mil e quinhentos réis. Trasladada 
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em seguida do livro velho a quem me reporto e dou fé. Eu, Pedro de Oliveira Westin, Tabelião, o conferi, 

subscrevi e assigno em público e raso.  

 

[Assinatura do Tabelião]  

 

Número 3228B    

Página 55  do Protocolo B                                  

Apresentado no dia 29 de abril de 1913 

Das 12 às 6                                                                                  O Official 

                  Estevam Telles Guimarães  

Registrado sob o número 3261. Página 226 do Lº 3Lº de Transcrição dos Imóveis. São João da Boa Vista, 

20 de Abril de 1913. 

O Official 

         [Assinatura do Oficial]” 

 

 

 

[1ª folha] 

Transcripção do Immóvel 

Cartório do Tabellião Pedro Westin 

 

EXTRACTO 

 

Freguezia do Immóvel 

Cidade e Comarca de São João da Boa Vista 

 

Denominação do Immóvel 

Rua Marechal Deodoro 

 

Característico do Immóvel 

Um terreno situado na referida rua, que a transmittente (Câmara Municipal) houve por compra feita de 

Dona Fermina Castorina Tavares e que divide com a dita rua com propriedades da mesma Dona Fermina 

Castorina Tavares e Capitão Gabriel de Azevedo Junqueira. 

 

Nº 3828B Pag.55 do Protocolo B. Apresentado no dia 29 de Abril de 

1913. Das 12 as 6. O Official,  

              Estevam Telles Guimarães 

Registrado sob o Nº 3261 Pág. 226 do Lº de Transcripção dos 

Immóveis. São João da Boa Vista, 29 de abril de 1913. O Official,  

              Estevam Telles Guimarães 

Nome e domicílio do adquirente  

A Companhia Theatral Sanjoanense, representada por seu Presidente Coronel Joaquim Cândido de Oliveira, 

domiciliado nesta cidade. 

Nome e domicílio do transmittente 

A Câmara Municipal desta cidade de São João da Boa Vista, representada por seu prefeito Capitão 

Manoel Luis Osório de Oliveira, domiciliado nesta cidade. 

Título 

Compra e Venda. 

Forma do título e tabelião que o fez 

Escriptura pública lavrada aos quinze do mez de Abril do anno de 1913, pelo Tabellião Pedro de Oliveira 

Westin, na Comarca de São João da Boa Vista. 

Valor do contracto 

Catorze contos de réis   Rs 14:000$000 

Condições do contracto 

Ficando a Companhia Theatral Sanjoanense devendo a Câmara Municipal a quantia de nove contos de réis, 

com obrigações de pagar ao praso de sessenta dias, corre juros de oito por cento ao anno, até final 

pagamento, a contar, desde agora, a data da escriptura. 

 

São João da Boa Vista, 29 de Abril de 1913 

[Assinatura de Joaquim Cândido de Oliveira] 
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 [1ª folha] 

Escriptura de quitação que a Companhia Theatral Sanjoanense dá a Câmara Municipal de São João da Boa 

Vista por Rs 9:120$000. Saibam quantos esta virem a mim hoje atribuída, que no anno de Nosso Senhor 

Jesus Christo de mil novecentos e treze, aos vinte dois dias do mez de Julho, nesta cidade de São João da 

Boa Vista, Estado de São Paulo, em meu cartório, compareceram como outorgante endossa a Câmara 

Municipal desta cidade de São João da Boa Vista, representada pelo  

[2ª folha] 

Prefeito em exercício Major Joaquim Thereziano Vallim, e como outorgada endossa a Companhia Theatral 

Sanjoanense, com sede nesta cidade, representada neste acto pelo seu Presidente Joaquim Cândido de 

Oliveira, todos os presentes morando nesta comarca e reconhecidos pelos próprios por mim Tabelião e aos 

testemunhas abaixo nomeados e assignados, do que dou fé, presente aos quais pela outorgante endossa por 

seu Prefeito me foi dito que por escriptura de Quinze de Abril último, a Câmara Municipal desta cidade 

vendeu a outorgante seu terreno nesta cidade, ficando a outorgada a dever a outorgante a quantia de nove 

contos de réis, em prestações com juros de oito por cento ao mez, tudo conforme consta da alludida 

escriptura. E havendo recebido da outorgada a quantia de nove contos cento e vinte mil réis, principal e 

juros vencidos até que seja quitado do corrente ano conforme haviam concordado os assinados, pela 

presente escriptura, dá-lhes plena e geral quitação de paga e satisfeita da referida quantia: - Pela Outorgada 

em seu Presidente Joaquim Cândido de Oliveira me foi dito perante as mesmas testemunhas que assim 

estava a presente escriptura nos termos conciliados e apresentou-me os sellos  

[3ª folha] 

correspondentes aos juros os que nesta se encontra em uma estampilha federal, que abaixo vai collada. 

Assim disseram e me pediram então lavrasse esta escriptura que então li perante as testemunhas que 

aceitaram e assignaram com as mesmas José Alves Pedrosa e Valentino Pedrosa, meus conhecidos, 

moradores nesta cidade do que dou fé: Eu, Pedro de Oliveira Westin, Tabelião, a escrevi. 

 

São João da Boa Vista, 22 de Julho de 1913 

[Assinatura de Joaquim Thereziano Vallim] 

[Assinatura de Joaquim Cândido de Oliveira] 

[Assinatura de José Alves Pedrosa] 

[Assinatura de Valentino Pedrosa] 
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Documento Escrito 3 - – Escritura de compra do terreno de Dona Fermina Castorina pela Câmara 

Municipal. 

 

Escriptura de compra e venda de um prédio que a Câmara Municipal desta cidade dá dona Fermina 

Castorina Tavares, por 13:000$000. D. J. 

 

Saibam quantos esta vivem a mim distribuída que ao Anno do Nascimento de Nosso senhor Jesus Christo 

de mil novecentos e onze, aos vinte e sete dias do mêz de julho, nesta cidade de São João da Boa Vista, 

Estado de São Paulo, em meu cartório, compareceram como outorgante vendedora Dona Fermina Castorina 

Tavares, digo, Fermina Castorina Tavares, viúva, domiciliada nesta cidade, e como outorgada compradora, 

a Câmara Municipal desta cidade, representada neste acto pelo seu prefeito, o Capitão Manoel Luiz Osório 

de Oliveira, devidamente auctorisado, também domiciliado nesta cidade, reconhecidos pelos próprios de 

mim, tabellião, e das testemunhas adiante nomeadas e assignadas, do que dou fé. E perante essas 

testemunhas pela outorgante me foi dito que por herança de seu finado marido Misael Tavares Coimbra, é 

legítima senhora e possuidora de uma casa de morada, assobradada, construcção  

[2ª folha] 

antiga, situada ao fundo do Largo da Matriz, rua Marechal Deodoro desta cidade, e terreno anexo, 

confrontando por um dos lados com Ella outorgante e pelos fundos com terrenos em copropriedade entre 

Gabriel de Azevedo Junqueira, dona Claudreis Affonso de Barros Cobra e João Jacyntho Pereira Júnior e 

por outro lado com terrenos de Gabriel de Azevedo Junqueira. E como possue este prédio livre e 

desembaraçado de qualquer ônus, pela presente o vende, como vendido tem hoje para sempre, à outorgada 

Câmara Municipal desta cidade, pelo preço liquido de treze contos de réis que deixa em poder da mesma 

outorgada compradora vencendo desde já os juros de dez por cento ao ano, preço esse que lhe deverá ser 

pago com os rendimentos que houver produzido, desta data a seis mezes. Pela outorgante vendedora ainda 

foi declarada que, segundo o Contractante as divisas de sua casa de morada do Largo da Matriz, esquina da 

Praça Joaquim José, com a casa assobradada e terreno anexo que ora vende, passa ao nível de parede desta 

última de modo que a estreita nesga de terreno entre as duas casas, y onde há um portão, fica pertencendo 

à mesma outorgante. E assim transfere à esta 

[3ª folha] 

mesma outorgada todo o direito, domínio, acção e posse que até agora tem tido no prédio descripto, 

obrigando-se, como se obriga, por si e seus sucessores, em todos os tempos, a fazer esta venda boa, firme 

e valiosa e a responder pela evicção e dúvidas futuras, aos termos do direito. Pelo prefeito municipal, 

Capitão Manoel Luiz Osório de Oliveira, que foi dito perante as testemunhas que na qualidade de 

representante da Câmara Municipal desta cidade e auctorisado por lei de quinze do corrente, aceitava a 

presente escriptura tal como nella se declara, confessando a dívida de treze contos de réis para com a 

outorgante vendedora e obrigando-se a pagar-lha desta data a seis mezes e desde já vencerá os juros de dez 

por cento ao anno, até final reembolso. Foram-me apresentados os sellos que adiante vão collados, 

correspondentes ao valor desta. Ainda declarou, digo, desta. Deixa de ser pago o imposto de transmissão 

de propriedade em virtude da Lei número mil duzentos e quarenta e sete, de trinta e um de dezembro de 

mil novecentos e dez, artigo dez número um. Assim a disseram e me pediram lhes lavrasse a presen 

[4ª folha] 

te, que lhes li perante as testemunhas, aceitaram e assignaram com as mesmas Adolpho Villela de 

Figueiredo e Elizário de Oliveira Azevedo, domiciliados nesta Comarca, meus conhecidos, presentes e 

abaixo assignados; do que dou fé. Eu, José Andrade, ajudante juramentado, a escrevi. Eu Pedro de Oliveira 

Westin, tabellião a subscrevi.  

 

São João da Boa Vista, 27 de julho de 1911 

[assinatura de Fermina Castorina Tavares] 

[assinatura de Manoel Luiz Osório de A. Oliveira Tavares] 

[assinatura de Adolpho Villela Figueiredo] 

[assinatura de Elizário de Oliveira Azevedo] 
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Documento Escrito 4 – Atas das reuniões da Diretoria da CTS em abril de 1913. 

 

[folha 6 verso]  

Acta da segunda reunião da Directoria, no dia 6 de abril de 1913, sob a presidência do sr. Tenente Coronel 

Joaquim Cândido de Oliveira. 

 

Verificada a presença do referido sr. Presidente, do sr. Coronel João Ozório de Andrade Oliveira, do sr. 

Major José Evangelista de Almeida, do sr. Dr. Alfredo Emílio Pacheco de Mello, do sr. Tenente Coronel 

Gabriel José Ferreira e de mim secretário, às 3 horas da tarde, na sala da bibliotheca do Centro Recreativo 

Sanjoanense, e, portanto, de número legal, o st. Presidente declarou aberta a sessão e mandou lera  acta da 

reunião anterior, a qual, em seguida, foi posta em discussão e aprovada sem debate. 

O sr. Major José Evangelista de Almeida pedio que fosse dada a posse ao sr. Major José Procópio de 

Azevedo Netto, membro da comissão fiscal, que se achava presente. Convidado pelo sr. Presidente, o sr. 

Major J. P. de Azevedo Netto prestou o compromisso legal. 

O sr. Presidente declarou que havia convocado a presente reunião para dar conta do resultado da sua 

conferência  

[folha 7 frente]  

com o sr. Dr. Pucci, autor do projecto do theatro e da qual se achava incumbido. O referido sr. Dr. Pucci 

confirmou que o seu orçamento fôra organisado de accordo com os preços correntes na Capital do Estado, 

pelos quaes costumava calcular os seus serviços; que, interpellado, o sr. Dr. Pucci declarou ser possível 

fazer alguns pequenos cortes no orçamento apresentado, - nos camarins, por exemplo, cujas paredes 

divisórias poderão ser de táboas ao em vez de tijollos, ficando dest’arte dispensados os respectivos 

alicerces, etc.; que o mesmo sr. Dr. Pucci não soube dizer da segurança da argamassa de barro para o 

assentamento de tijollos, porque nunca trabalhou com tal material e que, assim, não podia aconselhar a 

substituição da argamassa de cal e areia por barro; que, respondendo quanto à reducção de dez metros 

(proposta) na extensão do projecto apresentado, achou o sr. Dr. Pucci que melhor seria executa-lo 

integralmente; que, porém, em caso de necessidade, poderia ser feita a apontada reducção, sem maior 

prejuízo para o theatro, - reducção esta que exigiria nova planta interna e que traria a economia de onze 

contos oitocentos e quarenta mil réis (R 11:840$000); que a referida planta custaria cerca de quinhentos 

mil réis. Depois de outras informações, pedio o sr. Presidente que a Directoria resolvesse sobre a 

conveniência ou não conveniência de serem feitos cortes no projecto do theatro, salientando  

[folha 7 verso]  

que isto deveria ser feito sem tardança, visto como o prazo concedido pela Ilustríssima Câmara Municipal 

para o início das obras vencerá no próximo dia 15. 

Cada qual dos presentes, se manifestou sobre os diversos aspectos das obras a serem realisadas, 

interessando-se pelo seu bom êxito. 

O sr. Dutra Júnior, por fim, disse que era de opinião que o projecto do theatro ficasse amoldado, o mais 

rápido possível, ao capital da Empreza ou Companhia; que da discussão havida, ressaltava a probabilidade 

de um saldo razoavelmente grande, proveniente de economias que poderiam ser feitas – já pela substituição 

do concreto projetado para o embasamento das obras, por cantaria; já por substituição do telhado de Eternit 

pelo de telhas communs, já por substituição do forro; já por modificação dos camarins; já pela possível 

substituição da argamassa de cal e areia por barro (no que não houve desacordo); já por outras condições 

de que todos estavam scientes; que, constituindo a verificação do quantum, relativo a taes modificações, 

um trabalho de escriptorio, ficasse tal tarefa a cargo do sr. Presidente, Director-Gerente e Director-technico, 

os quaes deveriam apresentar os seus trabalhos em nova reunião, para então ser discutida e resolvida a 

reduccção das dimensões do theatro. Esta proposta foi approvada. 

[folha 8 frente]  

O sr. Major José Evangelista de Almeida lembrou, entre outros mais, os seguintes alvitres, que poderiam 

ser adoptados, visando economias: estreitar as ruas laterais do theatro, do que resultaria a desnecessidade 

de permutar o excesso de terrenos dos fundos, os quaes poderiam ser vendidos; cimentação do porão com 

argamassa mais fraca; supressão de determinados arcos, etc.. 

O sr. Presidente, considerando que havia serviços que podiam ser atacados desde logo, apesar das 

modificações em estudos, propoz que fossem iniciados desde logo os serviços. Esta proposta foi approvada.  

O sr. Coronel João Ozório de Andrade Oliveira fez ver as vantagens de serem as obras por administração e 

em tal sentido fez proposta, que foi approvada.  

O sr. Major José Evangelista deu conhecimento de que alguns accionistas, desconhecendo a Lei das 

Sociedades Anonnymas, ficavam magoados com os segundos avisos pedindo a segunda entrada de capitais 

e propoz que a Directoria, pelo seu secretário, officiasse explicando o caso – especialmente quanto a um 

que se declarou desligado da sociedade. O sr. Dutra Júnior propoz fosse transado o incidente e que, ao em 
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vez de offício, ficasse um encarregado de se entender pessoalmente com o que se julgou offendido, certo 

de que tudo se resolveria pelo melhor. 

[folha 8 verso]  

Foi approvado este alvitre e ficou seu autor incumbido do encargo proposto. 

Encerrada a discussão e nada mais havendo a tratar, eu Manoel Raymundo Dutra Júnior, secretario, lavrei 

a presente acta. 

Em tempo, na folha 6 – verso – linha 26, onde se lê “Comissão Fiscal’ diga-se “Conselho Fiscal”. 

 

[assinatura]Joaquim Cândido de Oliveira 

[assinatura]João Ozório de Andrade Oliveira 

[assinatura] José Evangelista de Almeida 

[assinatura]Alfredo Emílio Pacheco de Mello 

[assinatura]Joaquim Theresiano Vallim 

[assinatura]Manoel Raymundo Dutra Júnior 

 

 

Acta da reunião do dia 9 (nove) de abril de 1913, sob a presidência do sr. Tenente Coronel Joaquim Cândido 

de Oliveira 

 

No referido dia, na sala da bibliotheca do Centro Recreativo Sanjoanense, às três horas da tarde, presentes 

os srs. Tenente Coronel Joaquim Cândido de Oliveira, Coronel João Ozório de Andrade Oliveira, Major 

José Evangelista de Almeida, Major Joaquim Thereziano Vallim, Dr. Alfred Emílio Pacheco de Mello e 

eu, Manoel Raymundo Dutra Júnior, o sr. Presidente declarou aberta a sessão e mandou ler a acta da anterior 

reunião, que foi approvada sem contestação. 

Em seguida, o sr. Presidente declarou que a presente reunião foi convocada para  

[folha 9 frente]  

dar conta da incumbência que lhe foi commetida e aos seus companheiros (os sr. Dr. Alfredo Emílio 

Pacheco de Mello e Major José Evangelista de Almeida) na última reunião, relativamente ao estudo do 

orçamento das obras do theatro, aos possíveis cortes nas dimensões do mesmo e nas despesas, etc.. 

Formados da melhor bôa-vontade, fizeram um estudo detalhado do assumpto, para o que obtiveram também 

a cooperação do sr. Antônio Lanzac, que é um profissional, e achavam que, feitas todas as reducções 

possíveis, haveria um saldo ou lucro de desenove contos e trezentos mil réis (R19:300$000), que o sr. Dr. 

Pucci, auctor do projeto, havia assignado um corte de onze contos e oitocentos e quarenta mil réis 

(R11:800$000); que a differença entre um e outro caso era devida aos cortes tomados em consideração; 

que, como é sabido e muito bem lembrado pelo sr. A. Lanzac, todos os orçamentos são sobrecarregados de 

vinte por cento (20%) e que esta differença (feitas as obras por administração, como iam ser feitas), 

reverteriam em benefício da empresa; que, finalmente, achavam que o theatro poderia ficar prompto para 

funcionar pela quantia de cento e vinte contos de réis, - executado o plano do sr. Dr. Pucci ou por cerca de 

cem contos de réis, feitos os cortes lembrados. Acha, portanto, que entre a execução integral do projecto e 

a sua execução com reducções  

[folha 9 verso]  

não deveria haver hesitações: preferível seria que fosse adoptado o projeto integralmente. 

Tal era o parecer que elle e os seus companheiros podiam dar e que a Directoria tomaria na devida 

consideração. 

O sr. Major José Evangelista, pedindo a palavra, apresentou estudos que demonstravam uma renda liquida 

de dois contos novecentos e oitenta e nove mil réis (R2:989$000) por mez, - mais que sufficiente para 

garantir o capital empregado nas obras do theatro e que este resultado era mais um argumento a favor da 

adopção do projecto sem reduções. 

O sr. dr. Dutra Júnior, em aparte, achou que não se deveria contar com renda maior de um conto de réis; 

achava, porém, que esta era ainda favorável a que fosse adoptado o projecto integralmente.  

O sr. Major Evangelista, continuando, disse que todas as espectativas, eram favoráveis e que ellas tinham 

mais uma garantia no desinteresse pessoal de cada um dos directores da Companhia. Não obstante, não 

tinha dúvida em declarar que, em caso de insucesso, elle não faria questão de receber a bonificação de 

quinze por cento (15%) a que tinha direito, nos termos dos estatutos (art. 33º). 

Depois de outras considerações do mesmo senhor e não havendo mais quem pedisse a palavra, o sr. 

Presidente declarou encerrada a discussão e submeteu a votação o parecer apresentado por elle, em nome 

da comissão ao princípio nomeada, o qual foi approvado unanimente, - ficando, portanto, adoptado 

integralmente o projecto apresentado pelo sr. Dr. Pucci. 

Ninguém mais pedindo a palavra, o sr. Presidente encerrou a reunião, da qual lavrei a presente acta. 
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[assinatura]Joaquim Cândido de Oliveira 

[assinatura]João Ozório de Andrade Oliveira  

[assinatura]José Evangelista de Almeida 

[assinatura]Alfredo Emílio Pacheco de Mello 

[assinatura]Joaquim Thereziano Vallim 

[assinatura]Gabriel José Ferreira 
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Documento Escrito 5 – Assembleia de Acionistas de 15/02/1915. 

 

Diário Official – Sábado, 20 Outubro 1915 

Publicações Particulares 

Companhia Theatral Sanjoanense 

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA, DE 15 DE FEVEREIRO DE 1915. 

 

Presidencia do coronel Joaquim Cândido de Oliveira. Na fórma dos estatutos e leis que regem as Sociedades 

Anonymas, foi declarado, pelo coronel presidente que ia dar começo aos trabalhos, convidando para 

presidi-los o dr. Antônio Cândido de Oliveira, que chamou, de acôrdo com a lei, o accionista Antonio 

Vespasiano de Albuquerque para secretario. Em seguida, pelo dr. Presidente, foi determinado ao secretario 

que lesse o relatório apresentado pelo director-gerente Adolpho Augusto de Azevedo, relatório este já com 

o parecer do conselho fiscal, approvando-o. O dr. Presidente declara que um dos fins e quiçá o mais 

importante da convocação da presente assembléa-geral, foi tomar-se uma deliberação sobre o modo porque 

devem ser pagos os credores da Companhia Theatral Sanjoanense, visto não dispor esta de recursos para 

solver os seus elevados compromissos. Concederia a palavra a qualquer dos srs. accionistas, presentes, para 

suggerir o melhor alvitre para resolver-se esta questão. O accionista Frederico Blasi pediu informação sobre 

o total do passivo da Companhia Theatral Sanjoanense. O sr. Director-gerente, capitão Adolpho Augusto 

de Azevedo, apresenta a relação geral dos credores. O coronel Christiano Osorio de Oliveira é de opinião 

que se deve agir de qualquer forma no sentido de pagar a Companhia aos seus credores. Propõe-se o mesmo 

sr. Coronel Christiano Osório, excluídos os operários, que devem receber integralmente os seus salários, a 

pagar a sessenta por cento (60%) mediante hypotheca do Theatro na importância de cento e cinco contos 

de réis (105:000$000). O sr. Capitão Manoel Raymundo Dutra Júnior concorda com a solução lembrada e 

pede que, qualquer deliberação que afinal se venha a adoptar, sobre o modo porque devem ser pagos os 

credores da Companhia Theatral Sanjoanense, fique bem claro, afim de não apareccerem futuras dúvidas. 

O accionista coronel João Osório de Andrade Oliveira, traduzido na proposta de pagamento do passivo da 

Companhia com 60%, mediante hypotheca do edifício social. Termina indicando que a assembleia geral dê 

amplos e ilimitados poderes à directoria para agir de qualquer fórma no sentido de effectuar o pagamento 

da dívida passiva, que hypothecando o Theatro pelo prazo de dez (10) annos à determinada pessôa, quer 

emittindo empréstimos em obrigações ao portador na importância de cem contos de réis, obrigações estas 

de cem mil réis cada uma, pelo mesmo prazo, a juros de seis por cento ao anno, com hypotheca do Theatro 

e respectivo mobiliário, praticando enfim todos os actos que julgar de maior acerto para solução dos 

elevados compromissos contrahidos pela Companhia. É sujeita à discussão a proposta do senhor coronel 

João Osório de Andrade Oliveira, e, afinal, aprovada por toda a assembléa, em número legal para resolver 

sobre o empréstimo hypothecado. Estando esgotada a matéria de deliberação da assembléa geral, o dr. 

Presidente convida os senhores acionistas presentes a não se ausentarem do recinto, até que seja lavrada a 

respectiva acta, que deve ser por todos assignada. A assembléa geral resolve auctorizar a directoria a 

assignar a acta, visto já constar do livro de presença os nomes de todos os accionistas presentes. À vista 

desta deliberação, foram encerrados os trabalhos da assembléa geral. Para constar, lavrei esta acta, que lida 

e achada, conforme é assignada pelos senhores directores da Companhia Teatral Sanjoanense.  

Eu, A. Vespasiano de Albuquerque, secretário da assembléa geral, a escrevi.  

Joaquim Cândido de Oliveira, Adolpho Augusto de Azevedo, João Osório de Andrade Oliveira, Manoel 

Raymundo Dutra Júnior, Alfredo Emílio Pacheco de Mello. 
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Documento Escrito 6 – Arrecadação de Recursos por meio de emissão de debentures, em 09 de 

outubro de 1915. 

 

Diário Official – Sábado, 9 Outubro 1915 

Publicações Particulares 

Companhia Theatral Sanjoanense 

MANIFESTO PARA A EMISSÃO DE UM EMPRÉSTIMO COM OBRIGAÇÕES AO PORTADOR 

(DEBÊNTURES), NA FÓRMA DO DEC. N. 177 – A, DE 15 DE SETEMBRO DE 1893, E DO VALOR 

DE CEM CONTOS DE RÉIS (100:000$000). 

 

A Companhia Theatral Sanjoanense, Sociedade Anonyma, com sua séde na cidade de São João da Boa 

Vista, Estado de São Paulo, têm por objectivo a exploração de quaesquer divertimentos públicos, inclusive 

o cinematógrapho. 

-- 

Seus estatutos e todos os seus actos constitutivos foram publicados no Diário Official, de 15 de Março de 

1913, e, de Outubro, foi publicada a resolução especial de seus accionistas, auctorizando a presente emissão, 

também auctorizada pelo art. 39 de seus estatutos, resolução que foi reproduzida na Cidade de São João, 

de 10 do corrente mez. Nenhum empréstimo anterior foi emitido pela Companhia Theatral Sanjoanense. 

A actual emissão se comporá de mil (1.000) obrigações ao portador (debêntures), do valor nominal de cem 

mil réis (100$000), vencendo juros de seis por cento (6%), pagáveis em prestações semestraes, a 30 de 

Janeiro e 30 de Julho, pelo prazo de dez (10) annos, na cidade de São João da Bôa-Vista, e São Paulo, desta 

cidade.  

O resgate do presente empréstimo pode ser feito em qualquer época e de qualquer quantia, e, no máximo, 

será feito no prazo de dez annos, por amortizações annuaes, em 30 de setembro de cada anno, atribuindo a 

Companhia a annuidade de treze contos e trezentos mil réis (13:300$000) para o custeio annual deste 

empréstimo, com a qual resgatará em dez annos.  

A amortização annual se fará por sorteio público. 

O capital da Companhia é de cem contos de réis (100:000$000), dividido em acções de cem mil réis 

(100$000) cada uma, representando o seu valor o Theatro Municipal desta cidade, os respectivos terrenos, 

machinismos assentados e o mobiliário, tudo orçado em duzentos e cincoenta e sete contos de réis 

(257:000$000). 

O activo social, além da quantia de 15 contos de réis, parte em caixa e parte a receber, de terceiros, compõe-

se da renda do Theatro, bars e favores diversos concedidos à Companhia pela Câmara Municipal de São 

João da Boa Vista, produzindo a receita bruta de cerca de dezoito contos de réis (18:000$000) annualmente. 

O passivo da Companhia é de cento e dezesseis contos de réis (116:000$000). 

A inscripção do presente empréstimo foi feita no Registro de Hypothecas desta comarca de São João da 

Boa Vista, em 15 do corrente mez de Outubro. 

-- 

CONDIÇÕES DA EMISSÃO 

A subscripção das obrigações do presente empréstimo será aberta ao público no dia 22 do corrente mez, às 

11 horas do dia, e encerrada no dia 23 às 3 horas da tarde, no Theatro Municipal nesta cidade, à rua Marechal 

Deodoro, onde também serão feitas as entradas, contra a entrega aos subscriptores das respectivas cautelas 

provisórias, que serão trocadas por títulos definitivos, no prazo de 30 dias. 

A subscripção será aberta ao par, por debêntures, de valor nominal de cem mil réis (100$000). 

São João da Bôa-Vista, 16 de Outubro de 1915. 

 

Joaquim Cândido de Oliveira, 

Presidente; 

João Osório de Andrade Oliveira, 

Vice-presidente; 

Manoel Raymundo Dutra Júnior, 

Secretário; 

Adolpho Augusto de Azevedo, 

Gerente; 

Dr. Alfredo Emilio Pacheco de Melo, 

Director-gerente. 
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Documento Escrito 7 – Escritura Fazenda Gyrivá, em 23 de julho de 191396. 

Escriptura de divisão e demarcação de terras. 

Escriptura de divisão e demarcação das terras da fazenda denominada Gyrivá, que entre si fazem o Major 

Joaquim Theresiano Vallim, Antenor Gonçalves Vallim, Aquilino Ferreira dos Reis, Francisco Baptista dos 

Reis, suas mulheres e Carlos Rehder no valor de 47:339$800.   T.      Saibam quantos esta virem, a mim 

hoje distribuída, que no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos e trese, aos 

vinte três dias do mez de Julho, nesta comarca de São João da Boa Vista, Estado de São Paulo, em a fazenda 

denominada Gyrivá e casa de morada do Major Joaquim Theresiano Vallim, onde vim eu Tabellião a 

pedido, por me ser hoje distribuída esta escriptura, compareceram como outorgantes e reciprocamente 

outorgados o mesmo Major Joaquim Theresiano Vallim e sua mulher Dona Helena Castorina Vallim, 

Antenor Gonçalves Vallim e sua mulher Dona Clara Carolina Vallim, Aquilino Ferreira dos Reis e sua 

mulher Dona Helena Vallim dos Reis, Francisco Baptista dos Reis e sua mulher Dona Marfisa Amelia 

Vallim, e Carlos Rehder, este solteiro, maior, todos moradores nesta comarca lavradores, reconhecidos 

pelos próprios de mim Tabellião e das testemunhas abaixo nomeadas e assignadas, do que dou fé; perante 

as mesmas testemunhas, por todos os outorgantes me foi dito, que, em consequência de accordo que entre 

si fizeram como lhes é permittido, procederam amigavelmente a medição e demarcação desta sua 

propriedade denominada “Fazenda do Gyrivá” _ tudo na conformidade da descripção e relatório do 

Agrimensor Doutor Paulo Victor Langone, que é o seguinte: Divisão amigável da fazenda Gyrivá _ São 

João da Bôa Vista; “Orçamento”: A fazenda do Gyrivá confronta ao Norte com Joaquim Netto dos Reis, 

José Pedro, Maria de Jesus, Joaquim Custodio da Silva, Cantalicio e Ostimo José Pimenta, Joaquim 

Theresiano Vallim e outros; ao Norte (talvez Oeste) com Delmiro Alencar dos Reis; ao Sul com Sylverio 

de Oliveira Vallim, Antenor Gonçalves Vallim, Joaquim Theresiano Vallim e Francisco Baptista dos Reis, 

e finalmente pelo lado Leste com os herdeiros do Coronel José Procopio de Andrade. _ A area total deste 

immovel é de quinhentos e cincoenta e nove hectares, e noventa e seis ares, area esta que de accordo com 

o laudo de avaliação apresentado pelos arbitradores desta divisão, se acha classificada em quatro glebas 

distintas _ A primeira classe em terras de cafesaes e mattos foi avaliada a cento e vinte quatro mil reis o 

hectare e mede uma extenção agraria de cento e vinte seis hectares; a segunda classe em cultivados e pasto 

em cultura e meias culturas foram avaliadas a oitenta e tres mil reis, o hectare com uma area de dusentos 

quarenta hectares e trinta e dois ares; a terceira classe comprehende as invernadas em serrados e terras 

inferiores e se acha avaliada a razao de sessenta e dois mil reis o hectare, n’uma extensão superficial de 

cento oitenta e oito hectares e oitenta ares e finalmente a quarta e ultima classe abranje os terrenos em 

brejoes que se acham avaliados a trese mil reis o hectare com uma area de quatro hectares e oitenta e quatro 

ares, importando as quatro glebas acima descriptas respectivamente = a primeira classe em quinze contos 

seiscentos e vinte quatro mil reis; _ a segunda classe em dezenove contos novecentos quarenta e seis mil, 

quinhentos e sessenta reis, a terceira classe em onze contos, setecentos e cinco mil e seiscentos reis e a 

quarta e ultima classe em sessenta e dois mil novecentos e vinte reis, a que tudo sommando dá a importancia 

total da avaliação em quarenta e sete contos tresentos trinta e nove mil e oitocentos reis (47:339$800) e 

tudo de conformidade com o laudo acima mencionado. Este immovel pertenceu ao finado Fabricio 

Gonçalves Vallim e sua mulher Dona Anna Teodora Vallim e por occasião do fallecimento deste foi o 

immovel inventariado pela importancia de vinte sete contos setecentos e cincoenta mil reis, cabendo a 

meeira Dona Anna a quantia de sete contos seiscentos e cincoenta mil reis, que no valor actual dão trese 

contos cincoenta mil dusentos e vinte dois reis; ao Major Joaquim Theresiano Vallim couberam dois contos 

de reis, ou tres contos quatrocentos onze mil oitocentos e vinte quatro reis; ao herdeiro José Alves Pedrosa, 

hoje Major Joaquim Theresiano Vallim, couberam tres contos quatrocentos mil reis, ou pelo valor actual 

cinco contos oitocentos mil cento e trinta reis; ao herdeiro José Osorio Vallim, couberam tresentos mil reis, 

ou quinhentos onze mil setecentos oitenta e dois reis, pertencentes hoje ao mesmo Major Joaquim 

Theresiano Vallim, ao herdeiro Antenor Gonçalves Vallim, couberam seis contos e dusentos mil reis, ou 

pelo valor actual dez contos quinhentos setenta e seis mil seiscentos cincoenta e quatro reis; ao herdeiro 

Aquilino Ferreira dos Reis, couberam no mesmo inventario, dois contos de reis, ou tres contos quatrocentos 

onze mil, oitocentos e sessenta quatro reis, do valor actual; á Francisco Baptista dos Reis, couberam tres 

contos de reis, ou cinco contos cento dezesete mil setecentos trinta e seis reis, do valor actual; e finalmente 

a Carlos Rehder como cessionario do herdeiro Deodato de Mello, couberam tres contos dusentos mil reis, 

ou cinco contos quatrocentos cincoenta e oito mil novecentos e dezoito reis; Desta derradeira pertence hoje 

ao socio Joaquim Theresiano Vallim, cinco contos dusentos cincoenta e oito mil e cincoenta e oito reis, e o 

                                                             
96 Esta escritura foi transcrita por Guilherme Rehder e gentilmente cedida pelo mesmo. Está presente no 
Livro nº 69, folhas 96, pertencente ao 1º Tabelião de Notas e de Protestos de Letras e Títulos de São João 
da Boa Vista. 
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restante em dusentos mil oitocentos e sessenta reis, pertence hoje por compra a Carlos Rehder . _ 

Sommando o valor actual destas nove parcelas obtem-se exactamente a importancia da avaliação. _ Por 

fallecimento de Dona Anna Teodora Vallim, procedeu-se a novo inventario ficando a parte da sua herança 

repartida em tres eguaes entre os herdeiros Deodato de Mello, hoje Major Joaquim Theresiano Vallim, 

Antenor Gonçalves Vallim e Aquilino Ferreira dos Reis, cabendo a cada um quatro contos tresentos e 

cincoenta mil e setenta e quatro reis; _ Feita a aprovação dos titulos apresentados cabe ao Major Joaquim 

Theresiano Vallim dezenove contos tresentos e trinta e um mil oitocentos e cincoenta e oito reis, com 

noventa e tres alqueires e meio em cafesaes, mattos, invernadas e cultivados. Ao condomino Antenor 

Gonçalves Vallim, cabem quatorze contos novecentos vinte seis mil setecentos e vinte oito reis em terras 

occupadas por cafesaes invernadas e cultivados com oitenta e dois alqueires e meio. Ao socio Aquilino 

Ferreira dos Reis cabem sete contos setecentos sessenta e um mil oitocentos e noventa e oito reis ou trinta 

e um alqueires e meio, ao todo em cafesaes, mattos e cultivados; ao condomino Francisco Baptista dos 

Reis, cabem cinco contos cento dezesete mil setecentos e trinta e dois reis, com vinte dois alqueires e meio 

em cafesaes, cultivados e pastos. Finalmente ao socio Carlos Rehder cabem dusentos mil oitocentos e 

sessenta reis, com um alqueire em pasto e cultivados em roda da sua morada. _ Folhas de pagamentos: Ao 

Major Joaquim Theresiano Vallim. _ Tem este socio neste immovel noventa e tres alqueires e meio, em 

mattos, cafesaes, cultivados e pastos tudo no valor de dezenove contos tresentos e trinta e um mil oitocentos 

cincoenta reis; _ Principia a demarcação deste quinhão na cerca e vallo até os limites desta fazenda 

confrontando aqui com o socio Antenor Gonçalves Vallim e deste ponto abandona o vallo e segue em rumo 

Sul pelas antigas divisas até uma valleta antiga aberta na encruzilhada dos caminhos em limite com Joaquim 

Custodio da Silva, confrontando até aqui com terras do mesmo socio, José Pedro, Maria de Jesus e Joaquim 

Custodio; desta cova desce á direita pelo caminho actual da Estação até os limites antigos desta fazenda 

confrontando neste trecho com o socio Aquilino Ferreira dos Reis, e d’ahi segue pelas divisas antigas até a 

cerca que fecha os terrenos deste mesmo condomino no Gerivá, confrontando ate alli com Cantalicio e 

Ostimo José Pimenta com terras do socio deste quinhão e com os herdeiros de José Procopio de Andrade. 

_ Deste ponto sobe á direita pela cerca de arame até o canto aonde foi aberta uma valleta e d’ahi segue pela 

mesma cerca á direita, abeirando a estrada até uma outra valleta pouco aquem do canto e d’ahi dóbra á 

esquerda vinte metros, até outra valleta no cultivado e d’ahi á direita em rumo certo a valleta do Jacarandá 

acima da estrada nova confrontando até alli com Aquilino Ferreira dos Reis; desta valleta desce a direita 

em rumo ao fecho do quintal da escola e por este ruma até a valleta no rego d’agua e d’aqui á direita trinta 

e um metros e meio até o alinhamento das casas e por este á esquerda até a linha Mogyana a d’ahi segue 

pela Mogyana até a valleta fronteira á colonia de cima e d’ahi sobe em rumo Norte até o fecho dos cultivados 

perto da passagem da Estrada e d’ahi segue á direita pelo dito fecho até as antigas divisas deste immovel, 

confrontando até este ponto com Carlos Rehder, Aquilino Ferreira dos Reis, e Antenor Vallim; deste ponto 

segue pelas antigas divisas deste immovel até o ponto de partida confrontando aqui com terras que lhes 

pertencem. Tem mais este socio todos os terrenos occupados pelos seus cafesaes cujos limites são 

conhecidos ficando por fora e pertencente ao socio Aquilino Ferreira dos Reis, o cafesal novo abaixo do 

carreador, cafesal este que fica incluido nos limites descriptos no quinhão do mesmo Aquilino dos Reis, o 

qual por sua vez céde ao Major Theresiano Vallim o terreno correspondente a mil pés de café velho, no alto 

do morro cujo terreno se acha demarcado com covas divisorias. _Ficam vigorando todas as servidões de 

aguas e caminhos existentes no immovel dividindo a favor deste quinhão e dos demais interessados nesta 

divisão. _ “Ao socio Antenor Gonçalves Vallim”. Tem este socio no immovel oitenta e dois e meio alqueires 

em cafesal cultivados invernadas e pastos tudo no valor de quatorze contos novecentos e vinte e seis mil 

setecentos vinte oito reis. _ Principia a demarcação deste quinhão no leito da Estrada Mogyana hoje 

abandonado, aonde existe uma cerca e d’ahi pelo fecho da invernada, confrontando com o Major Theresiano 

Vallim e Joaquim Netto dos Reis, até chegar no Ribeirão do Capão Alto e d’ahi por este ribeirão acima e 

pela estrada Mogyana até o ponto inicial desta demarcação confrontando aqui com Delmiro Alencar dos 

Reis, Sylverio Vallim e terras deste mesmo socio. Tem mais este condomino esta gleba nas culturas do 

immovel: principia na cova aberta na cerca de arame da Mogyana fronteando a Colonia de cima e d’ahi 

sobe ao Norte até a valleta aberta perto do fecho dos cultivados e d’ahi dobra á direita pelos mesmos fechos 

até o vallo e por este acima até a passagem no fundo do cafesal do socio Theresiano Vallim e d’ahi segue 

pelo fundo deste cafesal á esquerda até o caminho e por este acima até o carreador do cafesal em limite 

com os cafesaes do socio Aquilino dos Reis, confrontando até aqui com o Major Joaquim Theresiano Vallim 

e deste ponto segue o limite deste quinhão pelas divisas dos cafesaes até o carreador de baixo, fronteando 

um capão de Jativoca e d’ahi desce em rumo a valleta no baixadinho da Estrada e sempre pelo mesmo rumo 

até a linha Mogyana confrontando até alli com Aquilino Ferreira dos Reis; d’aqui desce pela Mogyana até 

o ponto inicial confrontando aqui com o Major Theresiano Vallim outra vez; ficam conservadas em vigor 

todas as servidões de agua e caminhos existentes no immovel tanto a favor deste quinhão como dos demais 

interessados nesta divisão. _ A Francisco Baptista dos Reis; Cabem á este socio no immovel dividendo; 

Cinco contos cento dezesete mil setecentos e trinta reis; com vinte dois alqueires e meio em cafesaes, 
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cultivados e pastos cujos limites são os seguintes: “Principião na pontinha do corrego e d’ahi pela estrada 

que vae ao Girivá até uma valleta situada na margem esquerda da Estrada e d’ahi sobe ao canto de baixo 

do cafesal novo e deste ponto segue pela beirada do dito cafesal novo acompanhando o fundo até chegar 

no canto e d’ahi sobe á direita sempre pela margem do mencionado cafesal até o carreador no fundo do 

cafesal velho, perto de umas bananeiras sempre passando pelas valletas que determinam estes limites e 

deste ponto sobe abeirando o cafesal do socio Joaquim Theresiano Vallim, até os limites ao Sul do immovel 

e d’ahi descem á esquerda pelos antigos limites até o ponto inicial desta demarcação. _ Tem mais este 

condomino o triangulo existente entre a estrada e os limites do immovel na cabeceira que verte para a 

fazenda do mesmo condomino. Estes terrenos confrontam ao Norte com Aquilino Ferreira dos Reis, ao 

Oeste com o mesmo Aquilino e Theresiano Vallim, a Leste com os herdeiros de José Procópio de Andrade 

e pelo lado Sul com terras pertencentes ao dono deste quinhão. Ficam conservados e gravando este quinhão 

todas as servidões de agua e caminhos existentes. _ “A Aquilino Ferreira dos Reis _ Cabem a este 

condomino no immovel trinta e um alqueires e meio em cafesaes, mattos, cultivados e pastos no valor de 

sete contos setecentos sessenta e um mil oitocentos noventa e oito reis (7:761$898) _ Principia a 

demarcação deste quinhão na pontinha do corregosinho na Estrada de São João e d’ahi desce pelas antigas 

divisas até a cerca do socio Theresiano Vallim e subindo por esta até o canto e d’ahi a direita até a cova 

pouco aquem do canto e d’ahi á esquerda vinte metros e logo a direita até a valleta do jacarandá, 

confrontando até ahi com José Procópio de Andrade e Joaquim Theresiano Vallim e deste ponto segue em 

rumo direito ao canto da cerca do pastinho, do socio Rehder e por esta cerca até a estrada Mogyana e 

seguindo pela estrada ferrea até frontear a cova da baixada dividindo aqui com Carlos Rehder e Joaquim 

Theresiano Vallim; deste ponto sobe em rumo Sul até os limites dos cafesaes com o socio Antenor e por 

estes limites acima até a estrada do Barreiro, e d’ahi pela mesma estrada e carreador a esquerda rodiando 

os cafesaes deste condomino até chegar n’uma valleta aberta para apartar mil pés de café velhos que passam 

a pertencer ao socio Joaquim Theresiano Vallim e d’ahi desce a esquerda nesta nova divisa até o carreador 

continuando pelos limites do cafesal até o carreador de baixo, confrontando aqui com Joaquim Theresiano 

Vallim e deste ponto segue á direita pela margem do cafesal até uma valleta existente alem de uma moita 

de bananeiras, confrontando até aqui com o dito socio Joaquim Theresiano Vallim; e deste ponto desce á 

esquerda rodeando o cafesal novo até chegar no canto de baixo e deste ponto dobra á direita em rumo á 

estrada onde existe outra valleta e pela estrada em rumo de São João até o ponto inicial desta demarcação 

confrontando com o socio Francisco Baptista dos Reis; Tem mais este socio a matta situado ao norte do 

immovel em limites com Joaquim Custodio da Silva, Cantalicio e Ostimo José Pimenta e Joaquim 

Theresiano Vallim = mattas estas comprehendidas entra a estrada velha e a nova que vai para a Estação do 

Gyrivá. Ficam conservados em vigor todas as servidões de agua e caminhos existentes neste immovel tanto 

neste como nos demais pagamentos. _ “Á Carlos Rehder _ Cabe a este condomino um alqueire em pasto e 

cultivados no valor de dusentos mil oitocentos sessenta reis. Principia a demarcação deste quinhão no canto 

da cerca da Mogyana e d’ahi sobe a estação do Gyrivá até o alinhamento das casas no largo da Estação e 

deste ponto sobe á direita pelo alinhamento até a valleta aberta para aquem do rego d’agua e deste ponto 

dobra á direita em rumo a outra valleta no mesmo rego e d’ahi sobe á esquerda até a valleta alem da Estrada 

nova perto de um jacarandá, confrontando até aqui com o Major Joaquim Theresiano Vallim; deste ponto 

segue á direita em rumo até a cova, ponto inicial desta demarcação, confrontando aqui com Aquilino 

Ferreira dos Reis; Ficam conservadas em vigor todas as servidões de agua e estradas a favor tanto deste 

como dos demais quinhões desta divisão; tudo de acordo com a planta da fazenda suas confrontações e 

limites traçados na mesma que ficará archivada com este relatorio e calculo em cartorio. _ Sao João da Bôa 

Vista, vinte de Julho de mil novecentos e trese. _ Paulo V. Langone. _ Nada mais se continha em dito 

orçamento; do que dou fé. _ Disseram mais todos os outorgantes, que sendo tudo feito e concluido a 

contento de todos e satisfação e nenhuma opposição tendo a fazer pela presente escriptura e na melhor 

forma de direito, haviam por firme e valiosa a dita divisão e demarcação feita e assignada pelo agrimensor 

dito Doutor Paulo V. Langone, desistiam como desistem de quaesquer reclamações que pudessem fazer 

futuramente uns aos outros. E de como assim disseram e outorgaram, dou fé, e fiz esta escriptura, que lhes 

li perante as testemunhas, acceitaram e assignam, fazendo-o pelos outorgantes Dona Helena Castorina 

Vallim, Dona Helena Vallim dos Reis e Dona Marfisa Vallim dos Reis, por não saberem e pedir Joaquim 

Theodoro de Oliveira, com as testemunhas presentes Deocleciano de Castro e Sousa e Francisco Antonio 

da Silva Gomes, meus conhecidos, moradores nesta comarca; do que dou fé. Foram me apresentados os 

sellos correspondentes do valor desta em estampilhas federaes, que abaixo vão colladas. _ Eu, Pedro de 

Oliveira Westin, Tabellião a escrevi. 

         São João da Boa Vista 23 de Julho de 1913 

Joaquim Theresiano Vallim  

São João da Boa Vista 23 de Julho de 1913 1913 

Joaquim Theresiano Vallim  
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Antenor Gonçalves Vallim 

Clara Carolina Vallim 

Aquilino Ferreira dos Reis 

Francisco Baptista dos Reis 

Joaquim. Theodoro Oliveira 

Carlos Rehder  

Deocleciano José Castro e Sousa  

Francisco Antonio da Silva Gomes 
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Documento Escrito 8 - Transcrição da Ata da Assembleia Geral Extraordinária da Companhia 

Theatral Sanjoanense realizada em 31 de maio de 1977. 

 

[folha 29 frente] 

Ata da Assembleia Geral Extraordinária da Companhia Theatral Sanjoanense realizada em 31 de 

maio de 1977. 

     C.G.C. n° 59752499/0001-69 

 

Ás nove horas do dia trinta e um  

[folha 29 verso] 

de maio de mil novecentos e setenta e sete, na sede social à Praça da Catedral nº 62 em São João da Boa 

Vista, Estado de São Paulo, devidamente convocados conforme Edital de Convocação publicado no Diário 

Oficial do Estado de São Paulo nos dias 12, 13 e 14 de maio de 197 e no jornal “A Cidade de São João” de 

São João da Bôa Vista, SP, nos dias 11, 14 e 18 de maio de 1977, reuniram-se em Assembléia Geral 

Extraordinária os senhores acionistas da Companhia Theatral Sanjoanense, com atos constitutivos de 

pessôas jurídicas da Comarca de São João da Bôa Vista SP C.G.C. nº 59.752.493/0001-69, representantes 

de mais de 90% (noventa por cento) do capital social, que assinaram às fls. 14-verso do Registro de Presença 

dos Acionistas nº1 afim de tratarem dos assuntos relacionados no Edital infra referido. Por aclamação o 

empossou a Presidência da mesa o Dr. Joaquim José de Oliveira Neto, brasileiro, casado, médico, residente 

à rua Marechal Deodoro nº 350 (...) que convidou a mim, Dulce Celisa da Costa Oliveira, brasileira, casada, 

do lar, residen 

[folha 30 frente] 

te e domiciliada nesta cidade à Rua Mal. Deodoro nº 350 (...) para servir como Secretário, ficando assim 

constituída a mesa. Dando início aos trabalhos o sr. Presidente pediu que fosse procedida a leitura em voz 

alta do Edital de Convocação da Assembléia Geral, nos termos de sua publicação e que foi feito estando 

ele assim redigido: “Companhia Theatral Sanjoanense” São João da Bôa Vista – S.P. – C.G.C. nº 

59.752.493/0001-69. Assembléia Geral Extraordinária – Ficam convocados os senhores acionistas da 

Companhia Theatral Sanjoanense – a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária na sede social, à 

Praça da Catedral nº 62 em São João da Bôa Vista, às nove horas, do dia 31 de maio de 1977 a fim de 

deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) dissolução e liquidação da sociedade; b) partilha do acervo 

social já realizado; c) outros assuntos consequentes. São João da Bôa Vista, 26 de abril de 1977. A.A. Dr. 

Joaquim José de Oliveira Neto. Diretor”. Em seguida o sr. Presidente, tendo  

[folha 30 verso] 

em vista a finalidade da reunião esclarece que: 1. a Companhia Theatral Sanjoanense, sediada nesta cidade 

à Praça da Catedral nº 62 C.G.C. nº 597.524.93/0001.69 com objetivos de construção de um teatro moderno 

em São João da Bôa Vista [ilegível] nele de divertimentos artísticos, inclusive cinematográfico e difusão 

entre os habitantes desta cidade da arte de representação foi fundada e ... constituída em 24 de fevereiro de 

1913 com os atos respectivos registradas no Registro de Pessôas Jurídicas da Comarca de São João da Bôa 

Vista sob nº 114 em 5 de março de 1913; 2) o capital da empresa é de Cr$ 100,00 (Cem cruzeiros) dividido 

em 1000 (mil) ações nominativas de Cr$ 0,10 (dez centavos) cada um, estando esse capital social com a 

redistribuição de 14 (catorze) ações não integralizadas entre os acionistas quites assim distribuindo entre 

os acionistas: 910 (novecentas e dez) ações pertencentes ao acionista Dr. Joaquim José de Oliveira Neto 

infra qualificado; 1 (um) ação pertencente à acionista Dulce 

[folha 31 frente] 

Celisa da Costa Oliveira, antes qualificada; e o remanescente do capital social ou seja 89 (oitenta e nove) 

ações pertencentes aos espólios abaixo nomeados, de acordo com os assentos da empresa de qualificação 

ignorada na seguinte quantidade de ações: Cristiano Osório de Oliveira – 52 (cinquenta e duas) ações; J.D. 

Martins – 11 (onze) ações; padre Manoel José Marques – 5 (cinco) ações; Joaquim José da Silva Costa – 5 

(cinco) ações; Joaquim José de Oliveira Costa – 4 (quatro) ações; Ângelo Mancini – 3 (três) ações; Alfredo 

Soares Cabral – 2 (duas) ações; Antônio Galves – 1 (uma) ação; Benedito Siqueira Cardoso – 1 (uma) ação; 

João Vicente de Lonze – 1 (uma) ação; João Azevedo – 1 (uma) ação; Santo Previero – 1 (uma) ação; João 

Marcondes – 1 (uma) ação; e João Saccoman – 1 (uma) ação; 3) de acordo com balanço geral da sociedade 

levantado nesta data, inexiste passivo a ser pago a terceiros, seu patrimônio líquido é do montante de Cr$ 

440.641,62 (quatrocentos e quarenta mil seiscentos e quarenta e um  

[folha 31 verso] 

e sessenta e dois centavos) representado pelas seguintes contas de bens e valores de seu ativo: imobilizações 

financeiras decorrentes de incentivos fiscais – Cr$ 3.601,00 (três mil seiscentos e um cruzeiros); títulos a 

receber – Cr$ 330.000,00 (trezentos e trinta mil cruzeiros); e caixa Cr$ 107.040,62 (cento e sete mil 

quarenta cruzeiros e sessenta e dois centavos) de que resulta que dada ação do capital social tem no acervo 
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da empresa uma participação correspondente a 0,1% (um décimo por cento) de Cr$ 440.641,62; 4) por 

força dos artigos 5º (quinto) e 37º (trigésimo sétimo) do Estatuto Social era imperativo declarar a dissolução 

da sociedade competindo determinar a fora e tempo da liquidação social e nomear-se o liquidante. Após 

essas considerações, propôs o sr. Presidente a) se deliberasse definitivamente a dissolução social partilhada 

da seguinte maneira: 1) o acionista dr. Joaquim José de Oliveira Neto em pagamento de todos os seus 

direitos relativos às 910 (novece 

[folha 32 frente] 

ntas e dez)  ações que fosse receber neste ato o valor de Cr$ 400.983,78 (quatrocentos mil novecentos e 

oitenta e três cruzeiros e setenta e oito centavos) da seguinte maneira: Cr$ 3.601,00 (três mil seiscentos e 

um cruzeiros) por transferência a êle de todos os direitos e obrigações das imobilizações financeiras 

decorrentes de incentivos fiscais constantes do ativo da empresa; Cr$ 330.000,00 (trezentos e trinta mil 

cruzeiros) mediante endosso a seu favor dos títulos a receber integrantes da conta “títulos a receber” do 

ativo da sociedade; Cr$ 67.382,78 (sessenta e sete mil trezentos e oitenta e dois cruzeiros e setenta e oito 

centavos) em dinheiro; 2) a acionista Dulce Celisa da Costa Oliveira em pagamento de todos os seus direitos 

relativos a 1 (uma) ação que possui neste ato, a importância de Cr$ 440,65 (quatrocentos e quarenta 

cruzeiros e sessenta e cinco centavos) em dinheiro; 3) aos espólios acionistas abaixo indicados em 

pagamentos de todos os direitos relativos às ações que possuem e que foram antes re- 

[folha 32 verso] 

feridas se procedesse ao pagamento em dinheiro das seguintes importâncias: ao Espólio Cristiano Osório 

de Oliveira, o valor de Cr$ 22.913,37 (vinte e dois mil novecentos e treze cruzeiros e trinta e sete centavos); 

ao Espólio J.D. Martins o valor de Cr$ 4.847,06 (quatro mil oitocentos e quarenta e sete cruzeiros e seis 

centavos); ao Espólio Padre Manoel José Marques o valor de Cr$ 2.203,21 (dois mil duzentos e três 

cruzeiros e vinte e um centavos); ao Espólio Joaquim José da Silva Costa o valor de Cr$ 2.203,21 (dois mil 

duzentos e três cruzeiros e vinte e um centavos); ao Espólio José de Oliveira Costa o valor de Cr$ 1.762,57 

(um mil setecentos e sessenta e dois cruzeiros e cinquenta e sete centavos); ao Espólio Ângelo Mancini o 

valor de Cr$ 1.321,93 (um mil trezentos e vinte e um cruzeiros e noventa e três centavos); ao Espólio 

Alfredo Soares Cabral o valor de Cr$ 881,29 (oitocentos e oitenta e um cruzeiros e vinte e nove centavos); 

ao Espólio de Antonio Galves o valor de Cr$ 440,65 (quatrocentos e quarenta  

[folha 33 frente] 

cruzeiros e sessenta e cinco centavos); ao Espólio de Benedito Siqueira Cardoso o valor de Cr$ 440,65 

(quatrocentos e quarenta cruzeiros e sessenta e cinco centavos); ao Espólio João Vicente de Souza o valor 

de Cr$ 440,65 (quatrocentos e quarenta cruzeiros e sessenta e cinco centavos); ao Espólio João Azevedo o 

valor de Cr$ 440,65 (quatrocentos e quarenta cruzeiros e sessenta e cinco centavos); ao Espólio Paulo 

Previero o valor de Cr$ 440,65 (quatrocentos e quarenta cruzeiros e sessenta e cinco centavos); ao Espólio 

João Marcondes o valor de Cr$ 440,65 (quatrocentos e quarenta cruzeiros e sessenta e cinco centavos); ao 

Espólio João Sacoman o valor de Cr$ 440,65 (quatrocentos e quarenta cruzeiros e sessenta e cinco 

centavos); 4) em todos os pagamentos indicados na letra anterior, se procedeu com desconto relativo ao 

Imposto de Renda na fonte correspondente à parte do patrimônio líquido social distribuído representado 

pela conta “Lucros em Suspenso” – Cr$ 50.480,26 e Fundo de Reserva Legal Cr$ 2.651,65 e os pagamentos 

aos espólios  

[folha 33 verso] 

aludidos no número três da letra “b” acima se efetuasse às pessoas a quem de direito compete representa-

los, inclusive se necessário fôr, por consignação judicial num prazo máximo de 90 (noventa) dias a contar 

desta data; e fosse eleito e nomeado o liquidante para os pagamentos infra e todas as providências em 

seguintes, inclusive baixas de registros, guarda-livros e documentos e tudo mais que necessário se faça para 

definitiva instrução da sociedade. Colocada a matéria proposta à deliberação e subsequente votação dos 

presentes resultam ela inteiramente aprovada por unanimidade, observadas as prescrições legais e 

estatutárias, havendo sido eleito e nomeado liquidante o Dr. Joaquim José de Oliveira Neto e Dulce Celisa 

da Costa Oliveira, na forma infra estabelecida as quais deram como de fato e de direito dão a mais ampla, 

geral e irrevogável quitação à sociedade e seus acionistas, ficando o mesmo liquidante encarregado de 

efetuar os pagamentos aos de- 

[folha 34 frente] 

mais acionistas nos termos acima estipulados, ocasião em que independentemente de nova assembléia geral, 

ou de prestação de contas, uma vez providenciado por ele o registro e publicação da ata desta assembléia e 

baixa nos órgãos competentes das inscrições da sociedade ser-lhe-ia dado de pleno direito por cumpridas e 

satisfeitas todas as suas obrigações de liquidante, competindo-lhe a guarda dos livros e documentos da 

sociedade liquidada que a partir de então considerar-se-á extinta para todos os efeitos legais, 

independentemente de qualquer outra formalidade. Face aos resultados o sr. Presidente declarou nos termos 

da proposta aprovada definitivamente, dissolvida e liquidada e extinta a empresa Companhia Theatral 
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Sanjoanense supra aludida, nada mais havendo a tratar, o sr. Presidente concedeu a palavra a quem dela 

quisesse fazer uso e como ninguém se manifestasse, encerrou os trabalhos e suspendeu a reunião pelo tempo  

[folha 34 verso] 

necessário para a lavratura da presente ata. Reaberta a sessão foi a ata lida aprovada e a seguir assinada por 

todos os presentes, inclusive seguidamente nomeada, autorizada a mesa a extrair quantas cópias fiéis da 

presente fossem necessárias para os fins de direito e autentica-las. 

 

São João da Bôa Vista 

31 de maio de 1977 

[assinatura]JOAQUIM JOSÉ DE OLIVEIRA NETO 

[assinatura]DULCE CELISA DA COSTA OLIVEIRA 

 

A presente ata é cópia fiel da ata lavrada às fls. 29 a 34 do Registro de Atas da Assembléias Gerais nº 1 da 

Companhia Theatral Sanjoanense. 

 

São João da Bôa Vista 

31 de maio de 1977 

[assinatura]JOAQUIM JOSÉ DE OLIVEIRA NETO 

[assinatura]DULCE CELISA DA COSTA OLIVEIRA 
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Documento Escrito 9 - Lei nº 219, de 26 de agosto de 1981. 

 

LEI Nº 219, DE 26 DE AGOSTO DE 1981 

 

 

 

“Declaro de Utilidade Pública o prédio denominado ‘Theatro Municipal’ localizado na Praça Catedral” 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA, Estado de São Paulo, usando de suas 

atribuições legais, 

 

DECRETA a seguinte... 

 

LEI – 

 

ARTIGO 1º - Fica declarado de Utilidade Pública o Prédio denominado “THEATRO MUNICIPAL”, 

localizado na Praça Catedral. 

ARTIGO 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogada as disposições em contrário. 

 

 

JOÃO TARIFA LORENCINI 

“Presidente da Câmara Municipal” 
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Documento Escrito 10 - Lei nº 76, de 07 de dezembro de 1983. 

 

LEI Nº 76, DE 07 DE DEZEMBRO DE 1983. 

“Dispõe sobre autorização para abertura de Crédito Adicional Especial” 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA, Estado de São Paulo, usando de suas 

atribuições legais e regimentais, DECRETA a seguinte... 

 

LEI – 

 

ARTIGO 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a Abrir um Crédito Adicional Especial no valor de Cr$ 

20.000.000,00 (vinte milhões de cruzeiros), destinado a atender as despesas decorrentes da diferença de 

valores com a aquisição do prédio Teatro Municipal, obedecendo a seguinte classificação orçamentária: 

 

10 – SERVIÇO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

10.01 – EDUCAÇÃO E CULTURA 

 

CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA 

4000 Despesas de Capital 

4200 Inversões Financeiras  

4210 Aquisição de Imóveis................................................................... Cr$ 20.000.000,00  

CLASSIFICAÇÃO PROGRAMÁTICA  

08. Educação e Cultura 

0848 Cultura 

08482470. Difusão Cultural  

08482471.05 Aq. De Imóveis................................................................ Cr$ 20.000.000,00 

 

ARTIGO 2º - O crédito autorizado pelo artigo anterior será coberto com os recursos provenientes do excesso 

de arrecadação previsto para o presente exercício financeiro, conforme demonstrativo abaixo: 

Arrecadação de Jan/Outub.1983 

               Cr$ 1.130.470.317,57 

Previsão de arrecadação nos meses de nov/dez. de 1983  

               Cr$ 318.149.595,10 

TOTAL: Cr$ 1.448.619.912,67 

Orçado.................................Cr$ 1.400.000.000,00  

Arrecadação Prevista...........Cr$ 1.448.619.912,67 

Excesso Provável em 1983.......Cr$ 48.619.912,67      

Excesso já utilizado....................Cr$ 4.000.000,00 

Excesso a utilizar......................Cr$ 20.000.000,00 
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Saldo.........................................Cr$ 24.619.912,67      

 

ARTIGO 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

 

 

 

[assinatura] 

JOSÉ CARLOS TRAFANI 

PRESIDENTE 
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Documento Escrito 11 - Lei nº 87, de 29 de dezembro de 1983. 

 

LEI Nº 87, DE 29 DE DEZEMBRO DE 1983 

“Autoriza o Município de São João da Boa Vista adquirir mediante desapropriação amigável um imóvel de 

propriedade do Dr. Joaquim José de Oliveira Neto” 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA, Estado de São Paulo, usando de suas 

atribuições legais e regimentais, DECRETA a seguinte... 

 

LEI – 

 

ARTIGO 1º - Fica o Município de São João da Boa Vista autorizado a adquirir, mediante desapropriação 

amigável, do Dr. Joaquim José de Oliveira Neto um imóvel, constituído de prédio e respectivo terreno, 

situado nesta cidade à Praça da Catedral nºs 22 e 26, Declarado de Utilidade Pública pela Lei nº 219, de 26 

de agosto de 1981, cujas medidas e confrontações são as seguintes: Mede o terreno 26,70 metros de frente 

para a referida praça; 42,53 metros do lado direito confrontando com imóvel de propriedade da Sta. Casa 

de Misericórdia “Dna. Carolina Malheiros” e Asilo São Vicente de Paulo; e 26,70 metros nos fundos 

confrontando com Dr. Joaquim Jose de Oliveira Neto, perfazendo área total de 1.135,55 metros quadrados, 

e o respectivo prédio com 2.040 metros quadrados de área construída, contendo no pavimento térreo dois 

WC, duas bilheterias, um bar do Teatro, um bar dentro do cinema, um salão de entrada e um salão de 

projeção no primeiro pavimento, um banheiro e uma sala de biblioteca e dois WC no segundo pavimento 

uma sala onde fica a aparelhagem e dois WC, havido pelo R.5 da Matrícula 2.040 do Livro 2-J do Cartório 

de Registro de Imóveis a Anexos da Comarca de São João da Boa Vista. 

PARÁGRAFO ÚNICO – Ao imóvel descrito neste Artigo foi atribuído o valor de Cr$ 56.469.505,00 

(cinquenta e seis milhões, quatrocentos e sessenta e nove mil, quinhentos e cinco mil cruzeiros) conforme 

laudo avaliatório elaborado pelos peritos designados na Portaria nº 226, de 13 de dezembro de 1983. 

ARTIGO 2º - O pagamento da desapropriação autorizada no artigo anterior, será feita em moeda corrente 

e parte em bens imóveis de propriedade do Município. 

ARTIGO 3 º - Fica o Município de São João da Boa Vista autorizado a transferir ao Dr. Joaquim José de 

Oliveira Neto, como parte do pagamento, os Lotes de terrenos a seguir especificados, situados no 

Loteamento denominado Vila Santa Edwirges na Quadra Dois: LOTE 01 – área 314,75 metros quadrados 

medindo 13,00 metros de frente para a rua três, nos fundos 12,18 metros confrontando com o lote 04; no 

lado direito 25,00 metros confrontando com o lote 02 e no lado esquerdo 25,00 metros confrontando com 

a Travessa nº 01. LOTE 02 - área 300,00 metros quadrados medindo 12,00 metros de frente para a rua três, 

nos fundos 12,00 metros confrontando com o lote 04; no lado direito 25,00 metros confrontando com o lote 

03 e no lado esquerdo 25,00 metros confrontando com o lote 01. LOTE 03 - área 300,00 metros quadrados 

medindo 12,00 metros de frente para a rua três, nos fundos 12,00 metros confrontando com o lote 04; no 

lado direito 25,00 metros confrontando com os lotes 18 e 19; no lado esquerdo 25,00 metros confrontando 

com o lote 02; LOTE 04 – área 431,82 metros quadrados, medindo 12,00 metros de frente para a Travessa 

01, nos fundos 12,00 metros confrontando com o lote 20; no lado direito 36,18 metros confrontando com 

os lotes 01, 02, 03; no lado esquerdo 35,79 metros confrontando com o lote 05. LOTE 05 – área 427,08 

metros quadrados, medindo 12 metros de frente para a Travessa 01, nos fundos 12,00 metros confrontando 

com o lote 21; no lado direito 35,79 metros confrontando com o lote 04, no lado esquerdo 35,39 metros 

confrontando com o lote 06. LOTE 06 – área de 422,34 metros quadrados, medindo 12,00 metros de frente 

para a Travessa 01, nos fundos 12,00 metros confrontando com o lote 22; no lado direito35,39 metros 

confrontando com o lote 05; no lado esquerdo 35,00 metros confrontando com o lote 07. LOTE 18 – área 

de 325,00 metros quadrados, medindo 12,50 metros confrontado com o lote 03, no lado direito 26,00 metros 

confrontando com o lote 19, no lado esquerdo 26,00 metros confrontando com a rua três. LOTE 19 – área 

de 325,00 metros quadrados, medindo 12,50 metros de frente para a rua Quatro; nos fundos 12,50 metros 

confrontando com o lote 03; no lado direito 26,00 metros confrontando com o lote 20, no lado esquerdo 

26,00 metros confrontando com o lote 18. LOTE 20 – área 312,00 metros quadrados; medindo 12,00 metros 

de frente para a rua Quatro, nos fundos 12,00 metros confrontando com o lote 04; no lado direito 26,00 

metros confrontando com o lote 21, no lado esquerdo 26,00 metros confrontando com o lote 19. LOTE 21 

– área 312,00 metros quadrados, medindo 12,00 metros de frente par rua Quatro, nos fundos 12,00 metros 

confrontando com o lote 05; no lado direito 26,00 metros confrontando com o lote 22, no lado esquerdo 

26,00 metros confrontando com o lote 20. 
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PARÁGRAFO ÚNICO – Aos imóveis descritos neste Artigo foi atribuído o valor de Cr$ 24.983.928,00 

(vinte e quatro milhões, novecentos e oitenta e três mil novecentos e vinte e oito cruzeiros) conforme laudo 

avaliatório elaborado pelos peritos DESIGNADOS NA Portaria nº 226, de 13 de dezembro de 1983. 

ARTIGO 4º - O pagamento em moeda corrente do país será representado pela importância de Cr$ 

20.000.000,00 (vinte milhões de cruzeiros) pagáveis de uma só vez na data da lavratura da escritura e será 

atendida através da abertura de um Crédito Adicional Especial autorizado pela Lei nº 76, de 07 de dezembro 

de 1983. 

PARÁGRAFO ÚNICO – Nenhuma outra importância além da mencionada neste Artigo será paga ao Sr. 

Joaquim José de Oliveira Neto em virtude da diferença entre os valores dos bens. 

ARTIGO 5º - As despesas com a lavratura da escritura serão de responsabilidade do Município de São João 

da Boa Vista e atendidas pela dotação Encargos Gerais do Município, no elemento Outros Serviços e 

Encargos, cabendo cada parte das relativas matrículas junto ao Cartório de Registro de Imóveis. 

ARTIGO 6º - A presente Lei, na Lei nº 219 de 26 de agosto de 1981, o laudo avaliatório, a Portaria de 

designação dos peritos avaliadores são obrigatoriamente transcritas na Escritura Respectiva. 

ARTIGO 7º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário e 

em especial a Lei nº 77, de 7 de dezembro de 1983. 

 

, 

[assinatura] 

JOSÉ CARLOS TRAFANI 

PRESIDENTE 
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Documento Escrito 12 - Lei nº 241, de 27 de maio de 1985. 

 

LEI Nº 241, DE 27 DE MAIO DE 1985. 

“Autoriza o Município de São João da Boa Vista a adquirir mediante desapropriação amigável um imóvel 

de propriedade do Dr. Joaquim José de Oliveira Neto, anexo ao prédio do Theatro Municipal” 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA, Estado de São Paulo, usando de suas 

atribuições legais e regimentais, DECRETA a seguinte... 

 

LEI – 

 

ARTIGO 1º - Fica o Município de São João da Boa Vista autorizado a adquirir, mediante desapropriação 

amigável, do Dr. Joaquim José de Oliveira Neto um imóvel caracterizado como Gleba B situado nesta cidade 

à Rua Antonina Junqueira, anexo ao prédio do teatro Municipal, cujas medias e confrontações são as 

seguintes: Mede 16 metros de frente para a rua Antonina Junqueira, nos fundos 16 metros confrontando com 

propriedade da Santa Casa de Misericórdia Dona Carolina Malheiros e Asilo São Vicente de Paulo; no lado 

direito mede 26,70 metros confrontando com o Sr. Cândido Pio da Silva e no lado esquerdo 26,70 

confrontando com a Gleba A, perfazendo a área de 427,20 metros quadrados. 

ARTIGO 2º - A aquisição autorizada pelo artigo anterior far-se-á pelo valor de Cr$ 100.000.000,00 (cem 

milhões de cruzeiros), importância esta inferior à avaliação efetuada pelos peritos – designados pela Portaria 

nº 753, de 20 de maio de 1985, que é da ordem de Cr$ 106.800.000,00 (cento e seis milhões, e oitocentos 

mil cruzeiros), conforme laudo pericial assinado. 

PARÁGRAFO 1º - O pagamento será feito parceladamente, sendo 40.000.000,00 (quarenta milhões) de 

cruzeiros no ato da lavratura da escritura de aquisição; Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros) após 

30 (trinta) dias da data da lavratura da escritura e os restantes Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros) 

decorridos 60 (sessenta) dias da data da lavratura da escritura, sobre os quais não incidirão os juros nem 

correção monetária. 

PARÁGRAFO 2º - As despesas com a presente aquisição serão atendidas pela dotação: 

14 – ADMINISTRAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO 

14.02 – ENCARGOS GERAIS DO MUNICÍPIO 

4.2.1.0 – Aquisição de imóveis, constante de orçamento vigente, suplementada se necessário. 

ARTIGO 3º - As despesas com a lavratura da escritura e respectiva Matrícula serão de responsabilidade do 

Município de São João da Boa Vista e atendidas pela dotação: 

14 – ADMINISTRAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO 

14.02 – ENCARGOS GERAIS DO MUNICÍPIO 

3.1.3.2 – Outros Serviços e Encargos, constante do orçamento vigente. 

ARTIGO 4º - A presente Lei, e laudo avaliatório, a Portaria de designação dos peritos serão 

obrigatoriamente transcritos na escritura respectiva. 

ARTIGO 5º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

[assinatura] 

JAIR MORGABEL 

PRESIDENTE 
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Documento Escrito 13 - Matrícula nº 20.416. 

 

MATRÍCULA Nº20.416 (VINTE E QUATRO MIL QUATROCENTOS E DEZESSEIS) – SÃO JOÃO 

DA BOA VISTA, 27 DE JUNHO DE 1985. 

IMÓVEL: UM PRÉDIO, e respectivo terreno, situado nesta cidade, à Praça da Catedral, números 22 e 26, 

contendo uma área construída de 2.045,97 metros quadrados, contendo no pavimento térreo dois W.C., duas 

bilheterias, um bar do Teatro, um bar dentro do cinema, uma salão de entrada e um salão de projeção no 

primeiro pavimento, um banheiro e uma sala de biblioteca e dois W.C., no segundo Pavimento, uma sala 

onde fica a aparelhagem e dois W.C., e o terreno, que mede: 26,70 metros de frente para a Praça da Catedral; 

igual medida nos fundos onde confronta com Espólio de Cândido Pio da Silva; 58,53 metros de cada um 

dos lados confrontando o lado direito, de quem da Praça olha para o imóvel, coma Rua Antonina Junqueira 

e confrontando do lado esquerdo, com Santa Casa de Misericórdia e Asilo São Vicente de Paula, encerrando 

uma área de 1.562,75 metros quadrados, devidamente cadastrado junto à Prefeitura Municipal local, sob nºs 

01.0033.0085 e 01.0033.0596.====================================================== 

PROPRIETÁRIO: O MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA, Estado de São Paulo, inscrito no 

C.G.C/MF, sob o número 46.429.379/0001-50, representado por seu Prefeito Municipal, Sr. Sidney 

Estanislau Beraldo, brasileiro, casado, comerciante (...), residente e domiciliado nesta cidade. TÍTULOS 

AQUISITIVOS: R.1/M.17.822 e 20.325 ambas neste Cartório do livro 2-CK e CZ. Do R.1/M.17.822, consta 

que o pagamento da quantia de Cr$ 44.983.928,00 será efetuado da seguinte maneira: A) - a quantia de 

Cr$20.000.000 – representada pelo cheque nº692.077, contra o Banco do Estado de São Paulo, S/A., local; 

B) – a quantia de Cr$ 24.983.929 -, representada por dez (10) lotes de terrenos, através de dação em 

pagamento, situados em loteamento denominado Vila Santa Edwirges, desta cidade, de cuja importância 

total e expropriamento plena e geral quitação de pagamento e satisfeito, a qualquer tempo. Do R.1/M.20.325 

consta que o pagamento da quantia de Cr$ 100.000.000 -, será integralizado da maneira seguinte: A) – Cr$ 

40.000.000 no ato, representada pelo cheque contra o Banco do Estado de S. Paulo, S/A., agência local, 

emitido em 27/5/1985, pelo outorgado expropriante de cuja quantia o outorgante expropriado confere a mais 

plena, geral e irrevogável quitação de pago e satisfeito para nada mais exigir; B) – a importância (restante) 

de Cr$ 60.000.000 – será paga em duas (02) parcelas iguais e sucessivas de Cr$ 30.000.000 – cada uma, 

vencendo-se a primeira dentro de 30 (trinta) dias e a segunda dentro de 60 (sessenta) dias, contados da data 

da presente. Ficando certo que sobre as parcelas do preço em aberto não vencerão os juros ou correção 

monetária se pagas dentro do prazo convencionado, e, se não forem desta maneira, sobre elas incidirão juros 

calculados à taxa de 12% aa., além da correção monetária, calculados por mês ou fração sobre a o valor 

atualizado do débito. ============================================================ 

A presente matrícula foi efetuada a requerimento do proprietário, datado de 12 de junho de 1985, solicitando 

a fusão dos imóveis provenientes dos títulos aquisitivos mencionados, nos termos do Art.º 234, da Lei 

6.015/73===================================================================== 

 

O Oficial Maior, 

[assinatura] 

(Virgílio Palermo Júnior) 
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Documento Escrito 14 - Memorial Descritivo de Obras do Projeto de Restauração e Reciclagem do 

Theatro Municipal de São João da Boa Vista – 1986. 

 

MEMORIAL DESCRITIVO DAS OBRAS DE RESTAURAÇÃO E  

RECICLAGEM DO TEATRO MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

 

ÍNDICE GERAL 

 

1) DESCRIÇÃO DOS DESENHOS QUE COMPÕE O PROJETO DE   

 RESTAURAÇÃO E RECICLAGEM DO TEATRO MUNICIPAL DE   SÃO JOÃO DA 

BOA VISTA 

2) CONDIÇÕES GERAIS 

3) REMOÇÕES, DEMOLIÇÕES E LIMPEZA 

4) REVESTIMENTO DAS FACHADAS 

5) ELEMENTOS DECORATIVOS 

6) PINTURA GERAL 

7) ESQUADRIAS EM MADEIRA 

8) PORTÕES E GRADÍS DE FERRO 

9) INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

10) INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS 

11) INSTALAÇÕES TELEFÔNICAS 

12) INSTALAÇÕES DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

13) MECÂNICA CÊNICA 

14) ACÚSTICA E ELETRO-ACÚSTICA 

15) PLATÉIA E POLTRONAS 

16) FRISAS 

17) SALA DE MÚLTIPLO-USO 

18) PARTE CONSTRUTIVA ADICIONAL 

1- DESCRIÇÃO DOS DESENHOS QUE COMPÕE O PROJETO DE 

RESTAURAÇÃO E RECICLAGEM DO TEATRO MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA  

 

1.1) LEVANTAMENTO DO PRÉDIO QUANDO FOI ADQUIRIDO PELA 

PREFEITURA 

1.1.1) Planta Baixa - Pav. térreo 

1.1.2) Planta Baixa - 1º piso 

1.1.3) Planta Baixa - 2º piso 

1.1.4) Planta Baixa - sub-solo 

1.1.5) Corte longitudinal AA’ 

1.1.6) Corte transversal BB’ 

1.1.7) Corte transversal CC’ 

1.2) PROJETO ARQUITETÔNICO - A DEMOLIR, A CONSTRUIR, EXISTENTE 

1.2.1) Planta Baixa - Pav. térreo 

1.2.2) Planta Baixa - 1º piso 

1.2.3) Planta Baixa - 2º piso 

1.2.4) Planta Baixa - sub-solo 

1.3) PROJETO DE EXECUÇÃO: 

PLANTAS BAIXAS: 

1.3.1) Pav. Térreo 

1.3.2) 1º Pavimento 

1.3.3) 2º Pavimento 

1.3.4) Sub-solo 

FACHADAS: 

1.3.5) Frontal 

1.3.6) Lateral direita 

1.3.7) Lateral esquerda 

1.3.8) Posterior 

CORTES: 

1.3.9)  AA’ -  Longitudinal 

1.3.10) BB’ e CC’ -  Transversais 
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1.3.11) DD’ e  EE’ -  Transversais 

1.3.12) FF’  -  Transversal 

1.3.13) GG’ e  HH’ -  Transversais 

DETALHES: 

1.3.14) Águas Pluviais e Cobertura 

1.3.15) Detalhes do Forro e Estrutura do Telhado 

1.3.16) Detalhes de Esquadrias: 

M1 - ½ e 2/2 - Janela principal frontal 

M2 - 1/1 - Janela frontal 

M3 - 1/1 - Janela lateral 

M4 -  ½ e 2/2 - Porta central frontal 

M5 - 1/1 - Porta frontal 

M6 - ½ e 2/2 - Janela do 2º pav. 

M7 - ½ e 2/2 - Janela do 1º pav. 

M8 - 1/1 - Janela dos camarins 

M9 - ½ e 2/2 - Janela do WC da sala de múltiplo-uso 

M10 - 1/1 - Porta Lateral da Platéia 

M11 - 1/1 - Porta Lateral do Palco 

M12 - 1/1 - Porta das Frisas 

M13 - 1/1 - Porta da Ante-câmara/ Foyer 

M14 - 1/1 - Frisas 

 

2 - CONDIÇÕES GERAIS, INSTALAÇÃO DE OBRAS 

 2.1 ) Condições gerais: 

O presente memorial descritivo, bem como todos os desenhos, especificações e ilustrações 

que compõem o projeto deverão ser usados em conjunto, pois se completam. 

Na execução de todos os serviços deverão ser conferidas todas as medidas no local. Onde o 

memorial for omisso ou algum novo elemento for encontrado no decorrer da obra, deverão ser observadas 

as normas da boa técnica de construir e restaurar com prévia orientação e aprovação da fiscalização. 

O construtor será responsável por qualquer erro ou serviços em desacordo com o projeto, 

correndo por conta a reconstrução dos mesmos, bem como será responsável pela boa execução do projeto. 

Destina-se ainda o memorial, a dissipar quaisquer dúvidas que porventura venham a surgir na 

interpretação dos desenhos.  

Ficará a cargo da fiscalização impugnar quaisquer trabalhos executados, que não satisfaçam 

as condições do projeto. 

Todos os serviços descritos neste memorial deverão ser conferidos por ocasião do início das 

obras.  

 2.2) Instalação das Obras 

Antes do início das obras, deverão ser instalados tapumes de proteção de acordo com as 

normas estabelecidas pelo código de edificações. 

A obra deverá ser instalada dentro das normas gerais de construção com previsão de preparo 

e limpeza, consumo de luz, água, andaimes, guarda de materiais, local para os operários, etc.  

As construtoras vencedoras da licitação deverão providenciar todo o ferramental, maquinário 

e aparelhamento adequados à mais perfeita execução dos serviços contratados bem como mão-de-obra 

especializada para a execução de determinados serviços específicos. 

A obra deverá apresentar-se constantemente organizada e limpa, removendo-se 

periodicamente todo o entulho e detritos que venham a se acumular durante o decorrer dos serviços. 

3 - REMOÇÕES, DEMOLIÇÕES E LIMPEZA  

 3.1) Remoção cuidadosa de todas as partes demolidas no canteiro de obras. 

 3.2) O entulho resultante de remoções deverá ficar a cargo da firma vencedora da licitação. 

 3.3) No caso dos serviços serem licitados por partes e haver mais de uma firma vencedora, 

deverá haver um acordo entre as mesmas para a execução dos serviços especificados neste item. 

4 - REVESTIMENTOS 

 4.1) Recomendações Gerais 

Para a recomposição das partes danificadas na argamassa de revestimento do pano das 

fachadas, recomenda-se utilização de argamassa de mesmo traço das originais. 

Caso não seja possível a obtenção desse traço, recomendamos que seja substituído por outro 

à base de cal e areia não sendo permitido o uso de Cimento Portland na sua mistura.  

 4.2) Retirar toda argamassa 3 fachadas já soltas 
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 4.3) O acabamento final dos revestimentos em argamassa deverá ser feito com pintura a tinta 

tipo látex acrílica, aplicada em 3 demãos e segundo recomendações do fabricante Suvinil-Glaswick. 

 4.4) Nas argamassas de revestimentos internos deverão ser aplicadas massa corrida de PVA 

- marca Suvinil ou similar, para preenchimento das fissuras capilares. O acabamento será em pintura 

segundo recomendações a seguir. 

5 - ELEMENTOS DECORATIVOS 

 5.1) Recomendações Gerais 

Verificação da fixação da águia na fachada central 

Restauro completo dos capitéis e bases das colunas em argamassa, assim como de todos os 

elementos decorativos da fachada principal. 

Obstrução dos orifícios existentes na argamassa dos alto-relevos. 

6 - PINTURA 
 6.1) A pintura externa do ‘Teatro Municipal deverá obedecer à seguinte ordem: 

a) Remoção por espátula ou escovas de aço de toda a pintura existente. 

b) Após a raspagem deverá receber 2 demãos de líquido selador de fabricação “Sherwin 

Willians”-, sendo tudo isto, após todos os reparos na argamassa. 

c) em seguida aplicar 3 demãos de tinta “Látex acrílico - Sherwin Willians” - cor amarelo 

ocre, que será preparado seguindo recomendações do laboratório. Os relevos deverão ser pintados da mesma 

tinta na cor branca - “Sherwin Willians”. 

O intervalo das demãos deverá ser de, no mínimo, 3 horas e a superfície deverá estar 

totalmente seca para cada aplicação. 

 6.2) Pintura de Ferro 

 6.2.1) Portões, porteiras, bandeiras e janelas do sub-solo deverão ser entregues já com o fundo 

anticorrosivo. Portanto, não será necessário preparar as superfícies para a pintura. 

 6.2.2) Portões, porteira, janelas do sub-solo e bandeiras das portas principais receberão 3 

demãos de tinta esmalte, fornecidas pela Prefeitura Municipal.  

 6.3) Pintura em madeira 

Todas as janelas, portas, portais e outros elementos em madeira, já restauradas deverão 

obedecer a seguinte ordem: 

 6.3.1) Remoção de qualquer vestígio de tinta, que porventura possa ainda estar na peça. 

 6.3.2) Aplicação de fungicida. 

 6.3.3) Aplicação de fundo branco fosco (1 demão).  

 6.3.4) Aplicação de 2 demãos de tinta esmalte marrom “Sherwin Willians”, fornecido pela 

Prefeitura Municipal. 

OBS 1: A cada nova demão, a peça deverá estar completamente seca para receber outra 

demão. 

OBS 2: A porta entre o “foyer” e a antecâmara deverá receber verniz, e para isso, proceder da 

seguinte forma: 

a) Preparar a superfície e aplicar selador nos trechos necessários e 2 demãos de verniz esparlac 

à base de poliuretano nas faces interna e externa. O intervalo ente uma demão e outra é de 16 à 48 horas. 

7 - ESQUADRIAS DE MADEIRA, FERRAGENS E VIDROS 

Recomendações Gerais 

a) Quando se tratar de esquadrias a serem envernizadas, a madeira de lei, a ser empregada 

para reparos e ou reposições deverá ser madeira de lei, devidamente tratada contra umidade, fungos e ataque 

de insetos xilófagos. 

b) Quando se tratar de esquadrias a serem envernizadas, a madeira de lei, a ser empregada 

para reparos e ou reposições deverá ser da mesma qualidade da utilizada na esquadria. 

c) As ferragens a serem substituídas e ou repostas deverão ser do mesmo material e feição 

daquelas existentes originalmente. 

Quando a reprodução de um determinado tipo de ferragem for de todo impossível deverá ser 

feita de maneira que a nova solução seja o mais parecido com peças de época utilizadas em recintos públicos. 

d) Os vidros de todas as esquadrias deverão ser retirados e substituídos por vidros lisos de 3 

mm de espessura, com exceção aos dos banheiros que serão foscos e de mesma espessura. 

Áreas acima de 40 cm2 utilizar 4 mm de espessura. 

e) Os vidros da porta principal do “foyer” para a platéia serão do tipo cristal de 5 mm de 

espessura bisotados com margem de 12 mm de largura, sendo este tratamento apenas na face externa. 

f) Para a quantificação dos serviços a serem executados, os mesmos deverão ser conferidos 

no local. 

 7.1) Esquadrias de Madeira 
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 7.1.1) Remoção de pregos, grampos e de quaisquer outros elementos estranhos, apostos às 

esquadrias. 

 7.1.2) Remoção da tinta existente, utilizando solvente químico e raspagem com espátula nos 

trechos onde for necessário. 

 7.1.3) Retirada cuidadosa das partes comprometidas e recomposição das formas geométricas 

da parte inferior almofadada, reproduzindo fielmente o desenho original e utilizando madeira de lei. 

 7.1.4) Substituição dos batentes por outros de mesmas dimensões e feição original. 

 7.1.5) Recomposição dos caixilhos, utilizando madeira de lei, resistente à insetos xilófagos, 

para complementação dos trechos faltantes ou substituição de trechos em mau estado. 

 7.1.6) Com relação às duas portas remanescentes das frisas, deverão sofrer processo de 

colagem e fixação das abas na parte central de modo a manter sua forma original, deixando de ser utilizada 

tipo “Saloon” apenas passando a ter movimento abrindo para o corredor de acesso às frisas, sendo fixada 

por 3 dobradiças e tendo fechadura de conformidade recomendações anteriores para ferragens do Teatro 

Municipal. 

 7.1.6.1) As portas das frisas sofrerão retirada do verniz existente, utilizando-se álcool 96º ou 

amoníaco. 

 

 7.1.6.2) Todas as demais portas das frisas serão idênticas às remanescentes, sendo que as 

originais receberão chapa com indicação que são do início do século. 

 7.1.6.3) Reparos a serem feitos com cêra de abelha nos trechos que apresentarem pequenos 

furos, trincas, fissuras, etc.  

 7.1.7) Lixamento cuidadoso de toda a superfície em madeira, utilizando-se lixa fina. 

 7.1.8) Tratamento da madeira contra ataques de fungos e insetos xilófago, utilizando produto 

químico à base de organoclorados, óleo solúvel que atenda às seguintes condições: ser fungicida e inseticida 

de alto poder residual, Pentox ou similar. 

 7.1.9) Todas as portas dos banheiros da parte social serão em madeira de lei e envernizadas, 

seguindo-se projeto fornecido. 

 7.1.10) Limpeza geral dos vidros, removendo excesso de massa, tinta, etc. 

 7.1.11) Enfim, tratamentos, substituições, reparos necessários ao bom funcionamento da 

esquadria, uma vez que baguetes, batentes, guias, caixilhos encontram-se condenados. 

8 - PORTÕES E GRADIS DE FERRO 

Recomendações Gerais 

a) Deverão ser feitas réplicas dos elementos faltantes ou danificados utilizando-se a mesma 

matéria-prima do original. 

Para a confecção destas réplicas adotar-se-á o original existente em outras unidades do mesmo 

tipo. 

b) Se após a remoção da oxidação com jateamento de areia, notar-se que o elemento que 

sofreu o tratamento necessita ser substituído, seguir recomendações do item A. 

c) As ferragens a serem substituídas ou respostas deverão ser do mesmo material e feição 

daquelas existentes originalmente. 

 8.1) Esquadria de Ferro 

 8.1.1) Remoção da pintura existente com Stripalene 398 ou Prutoff; em seguida remover os 

resíduos com estopa embebida em aguarrás. 

 8.1.2) Remoção da oxidação e interrupção do processo de corrosão por meio de produto 

químico neutralizador de ferrugem (Ferrox ou similar). 

 8.1.3) Reconstituição da parte inferior em chapa de aço e requadro dos dois portões laterais 

do Teatro. 

 8.l.4) Reprodução da parte superior da porta central, da fachada principal, do painel metálico 

em ferro fundido, com trechos em ferro forjado e folhas estampadas em chapa de aço SAE-1010. 

Tal peça deverá seguir a iconografia da fachada original. 

 8.l.5) Fabricação de 5 porteiras em ferro fundido e ferro forjado, seguindo-se plantas 

fornecidas e parte iconográfica do Teatro. 

 8.1.6) Proteção anti-ferruginosa e pintura de acordo com item 6 deste memorial descritivo. 

9 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 9.1) Generalidades 
Destinam-se as presentes Especificações, a estabelecer a qualificação e padrão técnico dos 

equipamentos e materiais básicos, a serem empregados na execução das instalações elétricas prediais do 

Teatro Municipal de São João da Boa Vista, Estado de São Paulo, em conformidade com a disposição 

contida no correspondente projeto. 

 9.2) Condutores 
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Para os circuitos alimentadores principais dos Quadro Geral de Distribuição de Luz e Força 

(QGDLF) e, Quadros Parciais de Distribuição (QP’S) e Armários de “Dimmers”, deverão ser4 utilizados 

cabos de cobre singelo, cobertura e isolação em PVC, tensão nominal 0,6/1Kv, classe térmica 70, tipo 

Pirastic Antiflan de fabricação PIRELLI ou equivalente, nas bitolas e disposição indicadas no projeto. 

 9.3) Tomadas, Plugs e Interruptores 

As tomadas de uso geral serão bipolares, universal, corrente nominal 10A, tensão nominal 

250v da linha Silentoque de embutir, de fabricação PIAL-LEGRAND, ou equivalente. 

As tomadas para o piso do fosso da orquestra serão bipolares com terra, 2P+T, corrente 

nominal 16A, tensão nominal 250v, execução conforme Normas DIN 49440/41, embutida no piso com 

tampa, tipo S-2016 de fabricação STECK ou equivalente. Para este tipo de tomadas, será utilizado o plug 

tipo S-2076 de fabricação STECK ou equivalente. 

Os interruptores de circuitos, localizados conforme indicado nas plantas serão de embutir, 

com o respectivo tipo e nº de alavancas indicado, com contatos móveis de prata e fixos de cobre eletrolítico 

prateado ou de prata de fabricação PIAL-LEGRAND linha “Silentoque” ou equivalente. 

 9.4) Quadros de Distribuição de Energia 

Os quadros em geral de distribuição de luz e força, Parciais e comando localizados conforme, 

indicado nas plantas, classe de isolamento 600A, serão executados em chapa de aço bitola mínima nº 16, 

com tratamento prévio anticorrosivo e estruturados em cantoneiras de aço, pintura de acabamento em duas 

demãos de tinta com base esposey em cor a ser indicada, auto portantes, contendo portas frontais com 

fechadura do tipo “YALE”, dobradiças embutidas, porta etiquetas para identificação de cada circuito e 

equipados com barramentos de cobre eletrolítico fixo convenientemente dimensionados para suportar as 

correspondentes correntes nominais e os esforços eletro-mecânicos provenientes de eventuais curto-

circuitos. 

Todos os quadros deverão permitir, através a remoção de painéis sem utlilização de 

ferramentas especiais, acesso aos equipamentos montados em seu interior para manutenção ou simples 

inspeção visual. 

Os quadros Parciais e de comando deverão prever a entrada e saída de eletrodutos nas faces 

inferior, superior e laterais através placas removíveis. 

Todos os quadros deverão ser fornecidos totalmente montados, testados e prontos para 

energização, contendo todos seus equipamentos constituintes tais como: disjuntores, contatores, 

barramentos, isoladores, terminais, conectores e demais indicados nos correspondentes diagramas unifiliares 

constantes dos desenhos. 

 9.5) Disjuntores e Contadores 

Os disjuntores a serem utilizados no Quadro Geral de Distribuição de Luz e Força, serão 

tripolares, caixa moldada, tensão de isolamento 600v, termo magnéticos, capacidade de ruptura simétrica 

de 42KAA sob 240VCA, tipo TJK de fabricação General Elétrica ou equivalente. 

Os disjuntores a serem utilizados como Gerais dos Quadros Parciais, terão especificação 

equivalente aos utilizados no Quadro Geral de Distribuição de Luz e Força. 

Os disjuntores secundários dos Quadros Parciais serão monofásicos ou bifásicos, conforme 

indicado nos respectivos diagramas unifilares, serão de caixa moldada, classe de isolamento 600v, termo 

magnéticos tipo “DIAQUICK” ou “BIQUICK” de fabricação SIEMENS ou equivalente. 

Para os quadros de comando serão utilizados contatores da linha LC1 de fabricação 

TELEMECANIQUE ou equivalente, conforme indicado no correspondente diagrama unifilar. 

 9.6) Elementos de Comando e Sinalização 

Para os quadros de comando, serão utilizados botões de comando pulsadores e sinaleiros da 

linha MODULFIX 700 de fabricação BLINDEX-BROWN BOVERI ou equivalente. 

 9.7) Eletrodutos e Caixas de Passagem 

Os eletrodutos a serem utilizados na execução das instalações serão rígidos de aço maleável 

com rosca nas extremidades e luva esmaltados à quente interna e externamente classe LI, novos e 

inteiramente lisos, de fabricação APOLO ou equivalente, só sendo aceitos os que tragam impresso a etiqueta, 

indicando o fabricante e procedência. As correspondentes bitolas acham-se indicadas nas plantas 

constituintes do projeto. 

As arruelas até bitola 1", serão de aço estampado, acima de 1" deverão ser de ferro maleável.  

Não é permitida sob nenhuma hipótese, na execução das instalações elétricas, utilização de 

eletrodutos plásticos em PVC ou qualquer outro tipo. 

As caixas de passagem de tubulações serão em chapa de ferro preto esmaltado sem costura 

com “Knock-outs” para os eletrodutos cujas bitolas acham-se indicados no projeto. 

Os eletrodutos serão instalados aparentes ou embutidos conforme o caso. No caso de embutir, 

deverão ser executados todos os serviços complementares como abertura e recomposição de paredes, pisos, 

lajes e etc., para permitir sua passagem bem como todas os arremates decorrentes. 
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A conexão entre dutos será feita por meio de luvas e as ligações dos mesmos com as caixas 

através de arruelas adequadas, sendo todas as juntas vedadas com adesivo não secativo. 

Eletroduto de diâmetro superior a 1", levarão conexões curvas, pré-fabricadas em todas as 

mudanças de direção. Os demais poderão ser curvados desde que as curvas não tenham raio inferiores a 6 

vezes seu diâmetro. Não serão aceitos tubos cuja curvatura tenha ocasionado fenda ou redução de seção. 

Os tubos poderão ser cortados com serra, sendo porém escoriados à lima para remoção das 

rebarbas. As tubulações deverão ser lançadas de modo a não formar cotovelos apresentando uma ligeira e 

continua declividade para as caixas. A fixação de eletrodutos deverá ser feita através de braçadeiras 

adequadas. 

A enfiação de condutores só deverá ser procedida após estar assegurada a limpeza e secagem 

interna das tubulações pela passagem de buchas embebidas em verniz isolante ou parafina. 

A fim de facilitar a enfiação serão usados como lubrificantes talco, diatonita ou pedra sabão. 

O desencapeamento dos fios e cabos para conexão e emendas, será feito com todo o cuidado 

e só podendo ocorrer no interior das caixas. Os condutores serão limpos e revestidos com fita adesiva ou 

isolante. 

As emendas de tubos serão feitas por luvas atarrachadas, a fim de garantir a continuidade da 

superfície interna da tubulação. 

Não deverão ser empregadas curvas maiores que 90º. Em cada trecho de tubulação, entre duas 

caixas ou entre extremidades e caixa, poderão ser empregadas, no máximo 3 curvas 90º. 

Poderão ser feitas curvas a frio nos eletrodutos rígidos com o devido cuidado para não se 

danificar a pintura do revestimento nem se reduzir a seção interna. 

 9.8) Caixas e Conduletes  
Deverão ser utilizados: 

a) em todos os pontos de entrada ou saída dos condutores na tubulação, exceto na transição 

de linhas abertas para dutos. 

b) em todos os pontos de emenda e derivações dos condutores. 

c) em todos os pontos de instalação de aparelhos e dispositivos.  

Prescrições: 

 - Deverão ser colocadas em lugares facilmente atingíveis e com tampa.  

- As caixas que contiverem interruptores ou tomadas, deverão ser fechados pelos espelhos 

que completam a instalação desses dispositivos. 

- Nos trechos retilíneos, o espaçamento entre duas caixas no mesmo eletroduto, deverá ser 

máximo de 15 metros; nos trechos dotados de curvas, este espaçamento deverá ser reduzido para 3m para 

cada curva de 90º. 

- Antes da enfiação, deverão ser feitas limpeza e secagem da tubulação e as caixas pintadas 

com Betume. 

- As ligações dos eletrodutos com as caixas serão feitas com arruelas pelo lado externo e 

bucha pelo lado interno. 

- As caixas serão obturadas com papel ou serragem para evitar a penetração de argamassa. 

- A tubulação não deverá ter solução de continuidade e deverá ser ligada à terra no lugar mais 

conveniente. 

- Todas as emendas serão eletricamente perfeitas, soldadas, cobertas por fita de borracha, até 

formar espessura igual à do isolamento normal do condutor, sendo em seguida recoberta com fita isolante 

comum e pintadas com verniz isolante. Deverão ficar dentro das caixas. 

- Nas juntas de dilatação, a tubulação será interrompida, podendo-se usar, para garantir a 

estanqueidade do circuito, um pedaço de eletroduto de maior seção, unindo às duas seções interrompidas. 

- Quando o eletroduto tiver que ficar em contato com o solo, evolvido por uma camada de 

concreto de cerca de 10 cm. 

- As caixas de passagem deverão ser em ferro, chapa nº 18, esmaltada de preto, entradas com 

vintens, dimensões 2" X 4", 4" X 4" e 3"X 3"ou especiais, de acordo com o nº de circuitos e tubulações a 

serem conectadas, de fabricação METALURGICA ROCHA - Indústria e Comércio Ltda ou equivalente. 

- Para as tomadas de piso, deverão ser utilizados caixas fundidas em latão de 4" X 2" e 4" X 

4" conforme o caso, ref. ME-44 e ME-43 de fabricação METALÚRGICA ECO LTDA ou equivalente. 

 9.9) Luminárias 

 9.9.1) Para lâmpadas fluorescentes 

Luminária para 2 à 4 lâmpadas fluorescentes de 40W conforme indicado nos desenhos, corpo 

refletor em chapa de aço super reforçada equipada com reatores de alto fator de potência, soquetes anti 

vibratórios, acabamento esmaltado em estufa tipo P-10 de fabricação PETERCO ou equivalente. 

 9.9.2) Iluminação de vigília 
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Luminária para iluminação de vigília em corredores e circulações conforme indicado nos 

desenhos, embutida, equipada com soquete e lâmpada S/6 para 120V, tipo LIS 1104 de fabricação LUMEM 

ou equivalente. 

 9.9.3) Para lâmpadas incandescentes 

A serem definidas pelos arquitetos e decoradores, em função do local a serem instaladas e sua 

função específica. 

 9.9.4) Autônomas 

Bloco Autônomo para iluminação de segurança constituída de caixa, refletor, difusor em 

material auto-extinguível, circuito impresso, baterias de níquel-cádmio recarregáveis, proteção própria por 

fusível incorporado etiquetas adesivas, com lâmpada pilot 12V - 3W, lâmpada de iluminação 3V - 5W, 

alimentação em corrente alternada 110V, 30 lumens - hora, ref. 60811 de fabricação PIAL-LEGRAND ou 

equivalente. 

10 - MEMORIAL DESCRITIVO DAS INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS 

 O presente memorial é parte integrante do projeto das instalações hidro-sanitárias, que 

deverão obedecer às normas da ABNT e postura da concessionária local. 

 10.1) Descrição dos serviços 

 10.1.1) Água 

 10.1.1.1) Entrada 

 As instalações serão executadas a partir do alinhamento do prédio, na testada do corredor 

lateral, onde estará o cavalete de acordo com o modelo pela concessionária, incluindo abrigo de alvenaria. 

Do cavalete sairá enterrada, a tubulação de PVC de 1", que subirá embutida na parede em 

dois pontos do prédio, para alimentar as caixas d’água, terminando com torneira bóia de 1". 

 10.1.1.2) Caixa D’água 

Serão instaladas 4 caixas d’água de 1000 litros, sendo duas para abastecer os banheiros com 

acesso ao público e duas para abastecer os banheiros do mezanino e pavimento inferior. 

 10.1.1.3) Distribuição de água 

A distribuição será feita por intermédio de tubulação de PVC rígido, nas bitolas indicadas no 

projeto, sobre o forro e embutido nas paredes. 

As conexões (tês e cotovelos) destinados a receber torneiras, serão de aço galvanizado e as 

demais de PVC rígido. 

Na caixa será executado ladrão que desaguará no corredor lateral, e limpeza em tubo de PVC 

de 40 mm. 

 10.1.2) Esgoto 

 10.1.2.1) Ramais de Esgoto 

Os canais de esgoto serão de tubos de PVC rígido (classe 20), nas bitolas indicadas no projeto. 

 10.1.2.2) Coluna de Ventilação 

Os ramais de esgoto serão adotados de tubo ventilador de PVC rígido de 100 mm, assente a 

prumo. 

A extremidade superior livre da tubulação ficará 0,50 m acima do telhado e será dotado de 

chapéu de ventilação e colarinho. 

 10.1.2.3) Coletores 

Os coletores serão executados com tubos de PVC rígido (classe 20), diâmetro 100 mm. 

Haverá caixas de inspeção no ponto de derivação de coletores. 

As ligações das pias serão feitas com tubos de PVC rígido dotados de sifão, nos diâmetros 

indicados. 

Os lavatórios serão ligados aos coletores através de caixa sifonada. 

10.2) Especificação dos materiais 

 10.2.1) Tubos 

Os tubos galvanizados de 1/2", serão do tipo médio, de fabricação nacional. 

Os tubos de PVC rígido serão de classe 15 para água e classe 20 para esgoto. 

 10.2.2) Conexões 

Serão de PVC rígido e ferro maleável, galvanizado à quente conforme especificação do 

projeto. 

A vedação das roscas no galvanizado será feito com estopa e massa de zarcão ou fitas plásticas 

tipo Teflan. 

 10.2.3) Torneira de Bóia 

Serão fundidas, de latão ou PVC, com bóia de PVC. 

 10.2.4) Registro 

Os registros serão colocados conforme determinação do projeto, de marca Deca ou similar 

linha Prata C - 50. 
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Nos chuveiros serão instalados registros de pressão cromado; os demais serão de gaveta. 

 10.2.5) Caixas sifonadas 

Serão instaladas caixas sifonadas de PVC com grelha redonda de 7 e 3 entradas conforme 

projeto. 

 10.2.6) Torneiras 

Serão de fabricação Deca ou similar, linha Prata C-50. 

 10.2.7) Bacias Sanitárias 

Serão de louça branca, Deca ou similar, linha Guaíba, inclusive com tampa dupla de plástico 

reforçado. 

 10.2.8) Válvula de Descarga 

Serão utilizadas válvulas de descarga tipo Hidra ou similar. 

 10.2.9) Lavatórios 

Serão brancos, tamanho médio, Deca ou similar de linha Guaíba. 

 10.2.10) Papelaria e Saboneteira 

Serão brancas nas dimensões 15 X 15 cm para papeleira e 15 X 7,5 cm para a saboneteira, 

marca Deca ou similar, linha Guaíba. 

 10.2.11) Pias 

Serão de aço inox, com tampo de mármore. 

 10.3) Metodologia construtiva 

 10.3.1) Normas Gerais de execução 

Todas as instalações serão executadas por oficiais especializados, de acordo com as melhores 

normas de trabalho, que serão sempre observadas na montagem das tubulações e aparelhos. 

Todos os rasgos e aberturas eventualmente necessárias nas vergas, percintas, vigas e lajes de 

concreto, para passagem das tubulações, serão locados previamente à fundição das mesmas. 

 10.3.2) Tubulação de PVC 

Os tubos serão colocados, após terem suas superfícies lixadas e a cola própria será distribuída 

uniformemente obedecendo às normas e instruções de fabricantes. 

Em todas as deflexões, ângulos e derivações serão utilizadas conexões coladas e adequadas a 

cada caso. 

 10.3.3) Verificação final 

Todas as canalizações de água, depois de montadas serão submetidas à uma pressão 

hidrostática, pelo menos igual a pressão normal de serviços e não deverão acusar vazamento algum. 

Todos os aparelhos instalados serão testados e corrigidas as falhas que apresentarem. 

11) INSTALAÇÕES TELEFÔNICAS E INTERFÔNICAS:  

 O sistema K.S. deverá ter na sua implantação, disponibilidade para no mínimo 4 troncos com 

16 ramais. 

 O equipamento K.S. a ser implantado deverá possuir: 

 - sigilo nas ligações internas e externas 

 - classificação por ramais 

 - acesso direto às linhas externas por teclas específicas 

 - sinalização visual e sonora 

 - programação de canais atendedores 

 - viva voz 

 - interconexão com qualquer central de PABX, PBX ou PAX 

12) INSTALAÇÕES DE INCÊNDIO: 

 12.1) Proteção por extintores: 
 12.1.1) Tipos 

 extintor de espuma - capacidade 10 litros - 8 unidades 

 extintor de pó químico seco - capacidade 4 kgs - 7 unidades 

 extintor de pó químico seco - capacidade 8 kgs - 1 unidade 

 extintor de pó químico seco - capacidade 30 kgs - 1 unidade 

 extintor de água pressurizada - capacidade 75 litros - 1 unidade 

 extintor de CO2 - capacidade 6 kgs - 7 unidades 

 2.1.2) Número total de extintores = 30 unidades 

 12.2) Proteção dor hidrantes: 
 2.2.1) Número de pavimentos - 4 

 2.2.2) Hidrantes: 

 quantidade de hidrantes - 13 

 diâmetro da tubulação: 150, 100, 75 e 63 mm. 

 diâmetro da expedição: 63 mm. 
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 2.2.3) Mangueiras: 

 diâmetro nominal: 63 mm 

 comprimento dos lances: 2 x 15 metros. 

 diâmetro da boca dos esguichos: 19 mm. 

 2.2.4) Tipos de abrigo: metálicos 

 2.2.5) Registro de recalque: 

 localização: 02 unidades no passeio 

 2.2.6) Válvula de retenção: 

 posição: saída da bomba e by-pass horizontais 

 2.2.7) Reservatório de Incêndio: 

 elevado 

 capacidade reservada - 40,00 m3 

 altura sobre o último hidrante: 3,00 metros. 

 2.2.8) Bomba de incêndio:  

 vazão: 1.300 l/min 

 pressão: 30 m.c.a. 

 potência: 13 hp. 

 2.2.9) Vazões e pressões: 

 2.2.9.1) H 1 - vazão 288,00 l/min.  

 - pressão 15,00 m.c.a. 

 2.2.9.2) H 2 - vazão 297,00 l/min. 

 - pressão 16,00 m.c.a. 

 2.2.9.3) H 3 - vazão 338,00 l/min. 

 - pressão 20,60 m.c.a. 

 2.2.9.4) H 4 - vazão 358,00 l/min 

 - pressão 23,10 m.c.a. 

 12.3) Outros sistemas: 

 12.3.1) Iluminação de emergência - pontos de 40 W 

 12.3.2) Detectores de fumaça 

 12.3.3) Portas corta fogo P-90 

 12.3.4) Corrimãos nas escadas 

13) PALCO - INSTALAÇÕES CÊNICAS, MECÂNICAS E ILUMINAÇÃO 

 13.1) Considerações Gerais 

Visam os projetos dos sistemas de iluminação e mecânica cênicas para o Teatro Municipal de 

São João da Boa Vista, dotar o palco da referida casa de espetáculos, das condições técnicas básicas, 

necessárias e suficientes à encenação de espetáculos, respeitadas as características e limites da construção e 

arquitetura existentes. 

Objetiva assim a implantação dos referidos sistemas, a utilização plena e funcional inclusive 

da mais elevada categoria profissional, tais como: Peças, ballets, concertos, shows, musicais, solenidades, 

reuniões e outras atividades culturais afins e de interesse da comunidade. 

 13.2) Sistema de Mecânica Cênica 

Entendemos como Sistema de Mecânica de Cênica, o conjunto de componentes e dispositivos 

de natureza mecânica tais como: peças estruturais, polias, cabos de aço, tubos, guias, perfis, contrapesos, 

trilhos e etc., os quais convenientemente combinados e interligados, permitem a montagem, fixação e 

deslocamento de cenários, painéis, cortinas, projetores para iluminação e outros elementos necessários a 

encenação dos espetáculos. 

Para o Teatro Municipal, projetamos uma sofita (superfície plana, composta de elementos 

estruturais e destinada basicamente à fixação das polias que permitirão o deslocamento das diferentes varas 

de cenários e iluminação) colocada pelo menos e em princípio, a 14 metros de nível do palco, conforme 

mostrado nos Cortes Transversal e longitudinal integrantes do Projeto. 

Tendo em vista informação que nos foi transmitida, segundo a qual, as condições da estrutura 

do prédio não permitem a adição de cargas adicionais, sejam de natureza estática ou dinâmica, foi delineada 

uma estrutura metálica totalmente independente da do prédio, par que se viesse a permitir a implantação não 

só da sofita mas também dos demais componentes que integram o Sistema de Mecânica Cênica, conforme 

mostrado nos desenhos de cortes transversais e longitudinal do palco. 

A referida estrutura metálica ainda terá como função, o apoio do madeiramento que irá 

constituir o piso do palco, conforme mostrado em Planta Baixa que também segue em anexo. 

O piso do palco será todo em madeira a ser especificada oportunamente e constituído de uma 

área modulada móvel e outra fixa, conforme mostrado em Planta Baixa anexa. 
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Conforme se pode observar no desenho - “Planta Baixa mostrando a disposição de varas de 

iluminação e cenários”- está prevista em princípio, a implantação de 40 varas para cenários e 6 varas para 

fins de iluminação. Acham-se também, lançados ainda nesse desenho, as posições do Ciclorama, pano de 

boca, reguladores vertical e horizontal. 

Deve-se observar ainda, que o total do número de varas aqui considerado (46) deverá 

possivelmente ser ligeiramente inferior, em virtude da posição e do aproveitamento ou não, das tesouras 

atuais que sustentam o telhado, cujo estado físico atual desconhecemos.  

Para cada vara de fixação de cenários, deve-se considerar uma capacidade máxima de carga 

de 500 Kg. e para cada vara de iluminação a carga máxima de 1200 Kg. 

Todas as varas serão contra-pesadas e acionadas manualmente da varanda de manobra 

mostrada nos desenhos já amplamente referidos. Recomendamos que se verifique na ocasião oportuna, a 

possibilidade de acionamento elétrico motorizado para as varas de iluminação face sua carga e condições 

peculiares de operação. 

 13.3) Sistema de Iluminação Cênica 

Entendemos como sistema de iluminação cênica, o conjunto de componentes e dispositivos 

primordialmente de natureza elétrica eletrônica tais como: Projetores, difusores, lâmpadas, fios e cabos de 

energia, tomadas, pinos, soquetes, mesa de comando, “dimmers” e etc., os quais convenientemente 

combinados e interligados entre si permitem a iluminação específica de espetáculos. 

Conforme se pode observar através o desenho “Disposição dos circuitos e respectivas 

tomadas”, acha-se preliminarmente definida, nas áreas da platéia e palco, a localização das diferentes 

tomadas que totaliza; nesta fase 120. Recomendamos também a correspondente fixação do nº de circuitos 

em 120, evitando-se assim, a utilização do recurso de mesa de transferência. 

O posicionamento da cabine de comando acha-se também já definido conforme pode-se 

observar-se no citado desenho (2º piso). 

Estamos procedendo a contatos técnicos e estudos junto a fornecedores, preferencialmente 

nacionais, para a especificação detalhada de todos os componentes do sistema. 

Quando a cabine de comando e em função da mesa a ser selecionada, elaboraremos “layout”. 

Forneceremos também, uma lista de componentes avulsos tais como projetores, difusores e 

etc., em quantidades convenientes e recomendada para equipamento permanente do teatro. 

Julgamos oportuno lembrar que na área do sub-solo sob o palco, deverá ser reservado espaço 

adequado para as instalações de suprimento de energia ao prédio e a colocação de painel de distribuição dos 

circuitos de palco e platéia, armários para “dimmer”, pequenas oficinas de carpintaria, elétrica, mecânica e 

outras áreas técnicas afins. 

14) ACÚSTICA 

 O projeto acústico trata o Teatro Municipal em 3 partes, onde a 1ª corresponde a sala 

principal, com platéia, frisas e galerias. A 2ª parte trata do palco. A 3ª parte trata da sala de múltiplo-uso. 

 14.1) Platéia, frisas e galerias: 

 Todo o piso da platéia, frisas e galerias será revestido em madeira, podendo ser taco, assoalho, 

ou carpete de madeira. Nas circulações (atrás das frisas, corredores etc) será colocado revestimento de 

carpete vermelho com 120 mm de espessura. 

 Todas as janelas e portas entre a platéia, frisas ou galerias e o exterior do prédio receberão 

tratamento acústico, de acordo com desenhos (1.2.1 e 1.2.2). Estas janelas receberão ainda cortinas em 

veludo, dupla-face, que ficarão fechadas durante os espetáculos. 

 A antecâmara receberá revestimento em carpete no piso e nas paredes. 

 14.2) Palco: 

 14.2.1) Fosso da orquestra: 

 Será aplicado revestimento de forro em madeira (conforme desenho 1.2.6) 

 14.2.2) Refletores do palco 

 Serão confeccionados 20 módulos retos e 2 módulos de canto. Cada módulo terá sua base em 

madeira maciça de 1". A estrutura de sustentação da chapa refletora será de sarrafos de madeira e as laterais 

em madeira maciça de 1". O refletor será em chapa de madeira compensada de 1" pintada com tinta refratária 

(ver desenho 1.2.4). 

 14.2.3) Janelas e portas: 

 Receberão tratamento conforme desenho 1.2.1 e 1.2.2, além de cortinas de veludo dupla-face. 

 14.3) Sala de Múltiplo-uso: 

 Esta sala receberá forro em gesso em formato de pontas de diamante, conforme mostra o 

desenho 1.2.3. A parede do fundo da sala (a mesma da cabine de projeção) receberá revestimento em carpete. 

Todas as janelas receberão tratamento acústico conforme desenho 1.2.2 e cortinas em veludo dupla-face. O 

piso da platéia será em carpete 12 mm e o do palco em madeira. 

 A cabine de projeção receberá carpete nas paredes, piso e teto.  



662 
 

 Será instalado sistema de som, conforme desenho 1.2.3. 

 No fundo do palco será instalada uma tela para projeção do tipo de enrolar, nas dimensões 

3,00 m x 3,00 m.  

15) PLATÉIA - POLTRONAS 

 A platéia receberá poltronas estofadas, com braço, revestidas em vinil na cor vermelho 

queimado, fixadas no piso de madeira através de longarinas metálicas, conforme projeto de disposição das 

poltronas. Será deixado vago o espaço de 4 poltronas, para que deficientes físicos possam parar suas cadeiras 

de rodas.  

16) FRISAS 

 Serão confeccionadas em madeira nobre, conforme fotografias da época, e desenhos M 12 e 

M 14. Receberão acabamento em verniz. Serão fixadas no piso, teto e gradil. As portas serão do tipo “bang-

bang”, conforme modelo encontrado no teatro, em madeira maciça. As cadeiras das frisas não serão fixas. 

17) SALA DE VÍDEO, CONFERÊNCIA E CINE CLUBE 

17.a) - Solução Interna (plantas baixa, cortes, detalhamento e esquemas). 

17.b) - Curva de visibilidade da platéia. 

definição do piso. 

17.c) - Definição do palco. 

painel de fundo do palco. 

17.d) - Tratamento acústico. 

revestimento laterais, de fundo da platéia e fundo do palco. 

17.e) - Projeto de forro. 

17.f) - Cabine de Projeção. 

17.g) - Definição da tela de projeção. 

17.h) - Isolamento (detalhes) 

17.h.1 - Isolamento acústico em janelas e portas. 

17.h.2 - Detalhe do forro. 

18) MEMORIAL DESCRITIVO DA PARTE CONSTRUTIVA ADICIONAL 

 18.1) Introdução 

Trata-se de construções adicionais a serem executadas internamente, para adaptar o Teatro 

Municipal às condições de uso atual, visando o conforto dos expectadores e infra-estrutura necessária à 

apresentação de espetáculos. 

 18.2) Alicerces 

Sendo o solo local de boa resistência à compreensão, serão feitas brocas com perfuração à 

trado, com profundidade necessária para encontrar camada impenetrável; nelas estarão apoiadas os blocos 

de transição e as vigas baldrames, transmitindo-lhes as cargas oriundas da edificação. 

- O concreto usado será de 17,5 Mpa, com a utilização de cimento CP-320; a ferragem será 

CA-60 para os estribos e CA-50 para as demais. 

 18.3) Impermeabilização 

 A fim de evitar a ascensão da umidade por capilaridade será executada no respaldo do alicerce 

e dobrando15,00 cm nas laterais, uma camada impermeável utilizando-se argamassa de cimento e areia no 

traço 1:3 em volume, com aditivo impermeabilizante, sobre esta camada será aplicada 2 demãos de tinta 

betuminosa. 

 18.4) Alvenaria: 

 Será executada com tijolos maciços de barro cozido, assentes com argamassa de cimento, 

areia e saibro, no traço 1:3:3 em volume, e reforçadas com vergas e contra-vergas em vãos de esquadrias. 

 18.5) Estrutura: 
 Os elementos em concreto armado, (vigas, pilares, laje maciça e escadas) serão armados e 

dimensionados com base em cálculos estruturais, o concreto deverá ter como resistência característica 17,5 

Mpa, utilizando-se cimento PC-320, sem aditivos aceleradores de pega. A ferragem será CA-60 e CA-50. 

 18.6) Revestimento: 
 18.6.1) Azulejos: 

 Serão colocados azulejos brancos em todos os banheiros até o teto; serão de boa qualidade, 

marca Incepa ou equivalente, assentados com cimento, cal e areia, pelo sistema de juntas a prumo, com 

rejunte de pasta de cimento branco; serão palitados com arame delgado para obter juntas estreitas. Todos os 

azulejos serão submetidos a uma triagem por bitolas, assegurando uma perfeita colocação. 

 18.6.2) Emboço - Reboco: 

 Onde não estiver previsto revestimentos especiais será aplicado massa grossa com areia 

média e cal 1:3, com espessura de 2,00 cm, e em seguida massa fina com areia peneirada e cal 2:1 na 

espessura de 0,50 cm. 

 18.6.3) Ladrilho cerâmico: 
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 Nos banheiros dos camarins serão colocados ladrilhos cerâmicos vitrificados. No pavimento 

inferior, camarins e demais dependências, serão colocados ladrilhos cerâmicos. Serão assentados sobre 

camada de concreto magro (1:3:6) no sub-solo ou sobre a laje nos demais pavimentos, utilizando-se 

argamassa de cimento e areia (1:3). Deverão ser submersos em água à véspera de seu assentamento, e após 

assentamentos terão suas juntas executadas com pasta de cimento comum. 

 18.6.4) Ardósia: 

 Os banheiros situados na área social, ou seja, com acesso ao público, serão revestidos com 

pedra ardósia, com 2 cm de espessura, assentados com argamassa de cimento e areia, sobre o contra-piso de 

concreto magro no andar térreo, ou sobre as lajes nos demais pavimentos. Todas as peças deverão estar 

totalmente apoiadas sobre a massa, sem espaços vazios, para evitar quebras por flexão, durante o uso. 

 18.6.5) Gesso: 

 Os banheiros na área social terão seus tetos revestidos com placas de gesso branco, com 

fornecimento e execução por firma especializada. 

18.7) Esquadrias portas: 

 - Serão constituídas de batente de peroba, guarnições e folhas em cedro; terão dimensões de 

0,60 x 2,50 m nos banheiros sociais, 0,60 x 2,10 m nos banheiros da área do palco, e as demais serão de 

0,70 x 2,10 m. 

18.8) Divisórias: 
 - Os banheiros serão divididos internamente, em estrutura com perfis de alumínio anodizado 

na cor natural, e painéis constituídos de compensado naval, revestido com laminado fenólico melanímico, 

com fornecimento e execução por firma especializada. 

 

 São João da Boa Vista, 2 de janeiro de 1986 

 

                             ANA LAURA BARCELOS AMARAL ZENUN 

                                 ARQUITETA RESPONSÁVEL – CREA 158091/D 
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Documento Escrito 15 – Termo de Compromisso do Prefeito Sidney Beraldo em setembro de 1986. 

 

 

TERMO DE COMPROMISSO 

 

 

 

A Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista, com sede na rua Marechal Deodoro nº 366, 

representada neste ato por Sidney Estanislau Beraldo, seu representante legal, tendo proposto atualização 

do Monumento Teatro Municipal, imóvel em vias de tombamento pela Secretaria do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional – SPHAN, a ser restaurado pela Fundação Nacional Pró-Memória, em convênio com 

a Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista. 

 

COMPROMETE-SE: 

 

A zelar e manter em perfeito estado de conservação o imóvel de propriedade da Prefeitura 

Municipal de São João da Boa Vista, pelo prazo mínimo de 10 (dez) anos, a partir da efetiva entrega do 

imóvel, que será utilizado como Teatro Municipal, não podendo executar qualquer alteração no prédio ou 

modificar seu uso, sem prévia e expressa autorização da SPHAN – Pró-Memória. 

 

São João da Boa Vista, 17 de setembro de 1986. 

 

 

[assinatura] 

SIDNEY ESTANISLAU BERALDO 
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Documento Escrito 16 – Ofício nº 162/83 do Deputado Estadual Nelson Mancini Nicolau ao Exmo. 

Sr. Presidente Do Egrégio Conselho De Defesa Do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico E 

Turístico Do Estado – CONDEPHAAT. 

 

 

São Paulo, 08 de junho de 1983 

Ofício nº 162/83 

 

Prezado Senhor, 

Venho através deste solicitar deste egrégio Conselho estudos necessários visando o tombamento 

do prédio conhecido como Teatro Municipal, de propriedade particular, localizado em São João da Boa 

Vista, à praça da Catedral nº 22, com área construída de 1.136,78 m². 

O referido prédio trata-se de obra de inestimável valor histórico e cultural, de importância 

fundamental na vida artística da cidade, estando, atualmente, ameaçado de demolição. Preocupado com a 

preservação deste importante patrimônio artístico de São João da Boa Vista reitero a necessidade urgente 

de se ultimarem estudos no sentido de impedir que tal patrimônio venha a ser demolido.  

Na certeza de contar com vossa atenção, e acreditando na urgência de uma decisão aproveito o 

ensejo para reiterar meus protestos de elevada estima e consideração. 

Atenciosamente, 

 

 

[assinatura] 

NELSON MANCINI NICOLAU 

Deputado Estadual 

 

 

 

EXMO. Sr. PRESIDENTE DO EGRÉGIO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO – CONDEPHAAT 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
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Documento Escrito 17 – Ofício do Prefeito Sidney Estanislau Beraldo ao CONDEPHAAT. 

 

EXMO. SR. PRESIDENTE DO EGRÉGIO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO. 

 

 

A Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista, Pessoa Jurídica de Direito Público Interno, C.G.C. 

46.429.379/0001-50, com sede no Paço Municipal, sito à Rua Marechal Deodoro, nº 366, neste ato 

legalmente representada pelo seu Prefeito Municipal, - sr. Sidney Estanislau Beraldo, brasileiro, solteiro, 

comerciante, (...) -, vem por meio deste requerer junto ao Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico E Turístico Do Estado, os estudos necessários visando ao Tombamento do prédio 

conhecido por Teatro Municipal, de propriedade particular, localizado nesta cidade à Praça da Catedral, nº 

22, com área construída de 1.136,78m², pelo fato de se tratar de uma edificação das mais antigas e 

tradicionais do município, cuja conservação irá propiciar a defesa de nosso maior patrimônio artístico, por 

encontrar-se o mesmo em vias de ser demolido.  

 

Nestes termos  

P. Deferimento 

 

São João da Boa Vista, 03 de maio de 1983. 

 

[assinatura] 

SIDNEY ESTANISLAU BERALDO 

Prefeito Municipal  
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Documento Escrito 18 – Transcrição parcial do “Estudo de tombamento do prédio conhecido como 

Teatro Municipal situado à Praça da Catedral, nº 22 – em São João da Boa Vista” – 

CONDEPHAAT – Parecer do Conselheiro e Sínteses de Decisão do Colegiado.  

 

Interessado: Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro Municipal situado à Praça da Catedral, 

nº 22 – em São João da Boa Vista. 

 

 

PARECER 

 

 

Senhor Presidente 

À vista das informações reunidas no presente Guiché, que trata do Tombamento do Teatro 

Municipal de São João da Boa Vista, aberto por solicitação do Senhor Prefeito Municipal, manifestamo-

nos favoravelmente à abertura do respectivo processo de tombamento. 

Com efeito, conforme alertam os técnicos do S.T.C.R. – Maria Luiza Tucci Carneiro e Adauto 

Moraes – nas informações constantes dos presentes autos, a questão do tombamento do Theatro 

Sanjoanense somente poderá ser devidamente apreendida se examinada no quadro do desenvolvimento 

sócio-cultural das regiões ocupadas pela lavoura do café a partir da segunda metade do século passado. 

A historiadora Maria Luiza Tucci Carneiro propõe, caso aberto o processo de tombamento, o 

desenvolvimento de estudo a respeito das ocorrências de edifícios teatrais em área sob influência da 

Companhia Mogiana da Estrada de Ferro, de maneira a oferecer mais precisas referencias acerca de seus 

valores e significado. 

Acreditamos, portanto, que a abertura do presente processo constitui medida imprescindível para 

propiciar a este Conselho as condições reclamadas ao estudo das edificações teatrais remanescentes no 

estado de São Paulo. 

 

 

São Paulo, 25 de setembro de 1984 

 

[assinatura] 

ANTÔNIO LUIS DIAS DE ANDRADE 

Conselheiro  
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Interessado: Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro Municipal situado à Praça da Catedral, 

nº 22 – em São João da Boa Vista. 

 

 

 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGREGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 08 DE OUTUBRO DE 1984 

ATA Nº 622 

 

 

 

O Egrégio Colegiado aprovou Parecer do Conselheiro Antônio Luis Dias de Andrade favorável à 

abertura de Processo para estudo de tombamento do Teatro Municipal, situado à Praça da Catedral nº 22, 

em São João da Boa Vista. 

 

1. À DT para proceder à abertura de Processo para Estudo de Tombamento. 

 

 

 

 

 

 

 

GP, 08 de Outubro de 1984 

 

[assinatura] 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Presidente 
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Interessado: Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro Municipal situado à Praça da Catedral, 

nº 22 – em São João da Boa Vista. 

 

 

Senhor Presidente, 

 

Levando-se em conta a importância da preservação do edifício do Theatro Municipal de São João 

da Boa Vista como testemunho objeto vital da memória da cidade, assim como para a história do 

desenvolvimento cafeeiro e suas correlações no Estado de São Paulo, onde a construção de faustosas casas 

de ópera é parte integrante como mostram as resenhas históricas e arquitetônicas em anexo, gostaríamos de 

pedir o exame deste processo para a resolução de tombamento. 

Gostaríamos de enfatizar por outro lado, a enorme preocupação e carinho da cidade e da Prefeitura 

local que, conforme extensa documentação em anexo, já providenciava projetos para a futura restauração e 

reutilização social do teatro de formação que o tombamento torna-se assim mais fortemente justificado, 

quer por seu valor intrínseco histórico e arquitetônico quer por sua apropriação e significado entre os 

moradores da cidade que pretendem não apenas restauração mas novamente utilizá-lo para suas atividades 

culturais, sociais e comunitárias. 

Assim sendo, passamos o presente processo às deliberações superiores. 

Era o que tínhamos a informar. 
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Interessado: Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro Municipal situado à Praça da Catedral, 

nº 22 – em São João da Boa Vista. 

 

 

 

 

 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 16 DE DEZEMBRO, 1985 

ATA Nº 668 

 

 

O Egrégio Colegiado por deliberação unânime aprovou o tombamento do prédio, conhecido como Teatro 

Municipal, situado à Praça da Catedral nº 22, São João da Boa Vista. 

 

1. À DT para as providências cabíveis. 

GP., 18 de dezembro de 1985 

 

 

 

[assinatura] 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 
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São Paulo, 26 de dezembro de 1985 

 

 

Ofício GP – 1453/85 

P. Cond.23.125/85 

 

 

Senhor Prefeito, 

 

 

Vimos Comunicar a Vossa Excelência que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa Do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado – CONDEPHAAT em sua sessão do 

dia 16 do corrente, Ata nº 668, decidiu aprovar o tombamento do edifício situado à Praça da Catedral nº 22, 

nesse Município, também conhecido como Teatro Municipal, de propriedade dessa Municipalidade. 

Em conformidade coma legislação aplicável à espécie, mais precisamente, às disposições contidas 

nos artigos 142, parágrafo único, 144 e 146 do Decreto 13.426 de 16/3/79, a deliberação do Conselho 

aprovando o tombamento assegura, definitivamente, a preservação do bem. 

Como consequência, qualquer intervenção no imóvel em termos de modificação ou reforma deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Excelência protestos de estima e consideração. 

 

 

[assinatura] 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Senhor 

SIDNEY ESTANISLAU BERALDO 

DD. Prefeito Municipal de  

SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

CEP – 13.870 
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Interessado: Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. 

Assunto: Estudo de tombamento do prédio conhecido como Teatro Municipal situado à Praça da Catedral, 

nº 22 – em São João da Boa Vista. 

 

 

Senhor Secretário, 

 

Tendo o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT em sua sessão do dia 16 de dezembro p.p., 

decidido aprovar o tombamento do edifício conhecido como Teatro Municipal de São João da Boa Vista, 

localizado na Praça da Catedral nº 22, nessa cidade, objeto dos presentes autos, tenho a honra de encaminhar 

a Vossa Excelência, apensa à contracapa, a respectiva Resolução de Tombamento para assinatura, se assim 

o desejar. 

 

 

CONDEPHAAT, 06 de janeiro de 1986 

[assinatura] 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 
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Documento Escrito 19 – RESOLUÇÃO Nº 03 DE 19 DE JANEIRO DE 1987. 

 

 

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº 03 DE 19 DE JANEIRO DE 1987 

 

JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e 

nos termos do artigo 1º do Decreto-Lei nº 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de 

março de 1979. 

 

RESOLVE 

Artigo 1º -Fica tombado como bem cultural de interesse histórico-arquitetônico, o edifício 

conhecido como Teatro Municipal de São João da Boa Vista, situado à Praça da Catedral nº 22, nessa 

cidade, exemplar de casa de espetáculo característico do início do século em nosso Estado, construído na 

fase de expansão econômica do Município com base na cultura cafeeira, que propiciou considerável 

aprimoramento a nível sócio-cultural na cidade e região, cujos reflexos se mantém e merecem estímulo. 

Artigo 2º - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 

do Estado autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em referência, para os devidos e 

legais efeitos. 

Artigo 3º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

 

 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 19 de janeiro de 1987. 

 

[assinatura] 

JORGE DA CUNHA LIMA 

SECRETÁRIO DA CULTURA 
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Documento Escrito 20 – Trecho final do Estatuto da Fundação Oliveira Neto (FON) que nomeia 

Membros do Conselho Curador, Conselho Consultivo e Conselho Diretor da FON. 

 

MEMBROS DO CONSELHO CURADOR - Laert de Lima Teixeira (...) – Presidente; Heloisa Machado 

Bruscato (...) – representante AMARTE (Associação dos Amigos da Arte e Cultura de São João da Boa 

Vista); Carlos Alberto Ciacco de Moraes (...) – representante da Ordem dos Advogados do Brasil 37ª 

Subsecção de São João da Boa Vista; Maria Aparecida Pimentel Mangeon Oliveira (...) – representante da 

Academia de Letras de São João da Boa Vista; Vera Elizabeth Moraes Miranda (...) – representante da 

Delegacia de Ensino do Município de São João da Boa Vista; César Francisco Ciacco (...) representante da 

Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP; Vânia Gonçalves Noronha (....) – representante do 

Departamento de Cultura e Turismo do Município de São João da Boa Vista; João Batista Ciacco Neto (...) 

– representante da Faculdade de Administração e Economia – FAE; Manoel Clineu de Andrade Junqueira 

(...) – representante da Fundação de Ensino “Octávio Bastos”; Iolanda Gabriela de Oliveira Azevedo (...) – 

representante indicada pela Câmara Municipal; Valdemir Salmonetto (...) – representante da Associação 

dos Contabilistas de São João da Boa Vista “ACVISTA”. 

O presente Estatuto, após lido e debatido, restou por unanimidade integralmente aprovado na forma aqui 

transcrita, considerando aprovado procedeu à nomeação e posse dos membros do Conselho Consultivo da 

Fundação Oliveira Neto, conforme relação abaixo discriminada: 

Rachel Atalla Murr (...); Donizete Aparecido Cunha de Oliveira (...); Margarida Maria Noronha da Silva 

Bastos (...); Beatriz Virgínia Camarinha Castilho pinto (...); Lucila Martarello Astoplho (...); Ana Aparecida 

Aguiar de Andrade (...); Roice Imaculada Vilela de Azevedo Costa e Melo (...); Marly Gomes Michelazzo 

(...); Sônia Regina Ansani Nicolau (...); Fábio Antakly Noronha (...); Miriam Pipano (...);Sílvia Adib 

Antakly Goulardins (...); Vera Gomes Lourenço (...); Alfredo Nagib Filho (...); Edda Elizabeta de Manincor 

Patini (...); Manoel Blasi Gonçalves (...); Ronaldo de Carvalho Noronha (...); Juliana Marta Virga (...); José 

Domingos Gifoni Rosa (...); Sérgio Marcelo Ávila (...); Delso Alencar Laranjeiras (...); Ivone João Flamínio 

(...); Silvia Maria Borges de Carvalho (...); Renato dos Santos Júnior (...); Antonio Carlos Rodrigues Lorete 

(...); Flávia de Almeida Noronha Carioca (...); José Márcio Carioca (...); Maria José de Freitas Marin (...); 

Paulo Sérgio Falda (...); Dulcídio Braz Júnior (...); Célia Regina Bertoldo Colombo (...); José Rodrigues 

Cordeiro (...); José Marcondes (...); José Gilberto Sibin (...); Maria Izabel Sibin (...); Marcos Antônio 

Silveira Bueno (...); Sílvia Tereza Ferrante Marcos Lise (...); Maria José Gargantini Moreira da Silva (...); 

Antônio Heleno Montanhani (...); Celso de Moraes Jardim (...); Geysa Paulucci Teixeira (...); Clóvis dos 

Santos (...); Francisco de Assis Martins Bezerra (...); Sarah Salomão (...); Ana Laura Barcellos do Amaral 

Zenun (...); Luis Nassif (...); Zaida Batista Brianezi (...); Paulo Roberto Merlin (...); David Arrigucci Júnior 

(...); Maria Denise Sibin (...); Hélio Correa Fonseca Filho (...); Cláudio Richerme de Oliveira Azevedo (...); 

Terezinha Prímola (...); Márcia Campanella Pereira Quinette (...); Durceli Braz (...); Sylvia Costa Nora (...); 

Ângela Maria Vitorino (...); Maurício Galvani (...); Rosângela Fontella Gonçalves (...); João Batista 

Scanapiecco (...); Joaquim Augusto Azevedo Costa Mello (...); Sônia Marlene Bissoli (...); Roberto Rossi 

Peres (...); Ademir Barbosa de Oliveira (...); Nilson Zenun (...).  

Ato contínuo, de acordo com o Artigo 13 da Lei nº 46, de 26 de julho de 1997 e Artigo 20 do Estatuto ora 

aprovado, procedeu à nomeação e posse do Conselho Diretor da Fundação Oliveira Neto, conforme 

descrição abaixo: 

José Rubens Blasi de Carvalho Rosas (...) – presidente 

Vera Antakli Adib Peres (...) – tesoureira  

Paulo Braga Silveira Júnior (...) – Secretário 

 

Estavam presentes também nesta reunião Luis Antônio da Cruz Pradella, Chefe de Gabinete do Prefeito; 

Joaquim Marcelo Barbosa da Silva, Chefe da Assessoria Jurídica; Antonio Gilson Balzacchi Brigagão, 

Oficial de Gabinete; Aparecida Donizetti Todero, Assessoria de Comunicações; todos da Prefeitura 

Municipal de São João da Boa Vista. Nada mais havendo para constar, a reunião foi encerrada e para 

constar, eu Antonio Liberato de Lima, [assinatura], brasileiro, casado, Secretário Geral da Prefeitura deste 

Município (...) convidado para secretariar essa reunião, lavrei esta Ata, assinada por todos os presentes. 

 

[assinatura] 
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JOSÉ RUBENS BLASI DE CARVALHO ROSAS 

 

O Ministério Público do Estado de São Paulo, através de seu representante infra-assinado, não 

vislumbrando nenhum vício intrínseco ou extrínseco, dá por aprovado o Estatuto da Fundação Oliveira 

Neto. 
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Documento Escrito 21 – Lei 1.194 de 01 de Outubro de 2003. 

LEI Nº 1.194, DE 01 DE OUTUBRO DE 2.003 

“Autoriza a Prefeitura Municipal a firmar convênio com a ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO THEATRO 

MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA, com a finalidade de repassar a esta a gestão e 

administração do Theatro Municipal”  

(Autoria do Executivo) 

LAERT DE LIMA TEIXEIRA, Prefeito Municipal de São João da Boa Vista, Estado de São Paulo etc., 

usando de suas atribuições legais, FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e eu promulgo a 

seguinte... 

 

L E I: 

 

ARTIGO 1º: Fica o Município, através da Prefeitura Municipal autorizado a firmar convênio com a 

ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO THEATRO MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA, nos 

termos da minuta em anexo, repassando à mesma a administração e gestão do Theatro Municipal.  

ARTIGO 2º: A Associação dos Amigos do Theatro Municipal de São João da Boa Vista fica autorizada, 

para alcançar os fins do convênio, a implementar ações que visem arrecadar recursos para a administração, 

gerenciamento e manutenção do Theatro, onde se incluirá a possibilidade da cobrança de ingressos nos 

espetáculos a serem ali levados a efeito, uso comercial do espaço para instalação de livraria, café e venda 

de produtos com o nome do Theatro, permitindo-se ainda o recebimento de doações de pessoas físicas e 

jurídicas.  

ARTIGO 3º: O prazo de duração do convênio é de 30 (trinta) anos, podendo ser prorrogado a critério das 

partes, mas com nova autorização legislativa, bem como podendo ser revogado a qualquer tempo, por 

qualquer das partes.  

ARTIGO 4º: Todas as benfeitorias realizadas, de qualquer natureza, serão incorporadas ao patrimônio do 

Theatro Municipal, e permanecerão com o mesmo quando findar o convênio.  

ARTIGO 5º: Os contratos firmados pela Associação dos Amigos do Theatro Municipal de São João da 

Boa Vista com terceiros, objetivando a administração e gestão do Theatro Municipal deverão respeitar o 

prazo limite do convênio, evitando dessa forma, a existência de obrigações a serem cumpridas mesmo após 

findado o convênio.  

ARTIGO 6º: Anualmente, até o dia 31 de janeiro, a Associação conveniada deverá elaborar prestação de 

contas à Prefeitura Municipal, sendo facultado ao executivo municipal exigi-las a qualquer tempo, sendo 

certo que todo o dinheiro arrecadado deverá ser aplicado na consecução dos objetivos do convênio.  

ARTIGO 7º: Sempre que necessário, a Prefeitura, mediante autorização legislativa, poderá repassar 

recursos financeiros para a Associação dos Amigos do Theatro Municipal.  

ARTIGO 8º: A Prefeitura poderá repassar recursos financeiros do orçamento municipal ou atuar como 

interveniente em linhas de financiamento a fundo perdido em programas de repasses de verbas visando a 

conclusão das obras do Theatro e adaptações que se fizerem necessárias.  

ARTIGO 9º: A utilização das dependências do Theatro será disciplinada pelo Regimento Interno a ser 

elaborado pela Associação, ficando desde já autorizada a utilização das mesmas nos eventos oficiais do 

Departamento Municipal de Cultura.  

ARTIGO 10: Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.  

ARTIGO 11: Ficam revogadas as disposições em contrário.  

 

Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista, ao primeiro dia do mês de outubro de dois mil e três 

(01.10.2003). 
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[assinatura] 

LAERT DE LIMA TEIXEIRA  

Prefeito Municipal 

 

TERMO DE CONVÊNIO 

TERMO DE CONVÊNIO QUE CELEBRAM ENTRE SI A ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO 

THEATRO MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA, ENTIDADE FUNDADA EM 28 DE ABRIL 

DE 2003, DEVIDAMENTE INSCRITA NO CNPJ SOB Nº .................................., E O MUNICÍPIO DE 

SÃO JOÃO DA BOA VISTA – SP, ATRAVÉS DO PODER EXECUTIVO, OBJETIVANDO A GESTÃO 

E ADMINISTRAÇÃO DO THEATRO MUNICIPAL, LOCALIZADO NA PRAÇA DA CATEDRAL Nº 

22. Aos . . . . dias do mês de . . . . . . . . . .de 2003, a ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO THEATRO 

MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA, devidamente inscrita no CNPJ sob nº .............., neste ato 

representada pelo seu Presidente Sr. José Rubens Blasi Carvalho Rosas, nos termos dos Estatutos Sociais, 

doravante denominada apenas “Associação” e o Município de São João da Boa Vista, através do Poder 

Executivo, doravante denominado “Prefeitura”, representado pelo seu Prefeito Municipal Sr. Laert de Lima 

Teixeira, devidamente autorizado nos termos da Lei Municipal nº . . . . . . . de ...........................................de 

2003, firmam o presente convênio, mediante as seguintes cláusulas e condições: 

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO 1.1 – Constitui objeto do presente convênio a administração e 

gestão do Theatro Municipal de São João da Boa Vista, localizado na Praça da Catedral nº 22. 

CLÁUSULA SEGUNDA – DAS OBRIGAÇÕES DA ASSOCIAÇÃO 2.1 – Administrar e gerenciar o 

Theatro Municipal objeto deste convênio, cuidando de mantê-lo em funcionamento, preservando suas 

instalações e permitindo o acesso da sociedade a eventos nele a serem realizados. 2.2 – Arrecadar recursos 

para a administração, gerenciamento e manutenção do Theatro, onde se incluirá a possibilidade de cobrança 

de ingressos nos espetáculos ali levados a efeito, uso comercial do espaço para instalação de livraria, café 

e venda de produtos com o nome do Theatro, permitindo-se ainda o recebimento de doações de pessoas 

físicas e jurídicas. 2.3 – Incentivar a utilização do espaço cultural do Theatro Municipal pelos artistas da 

cidade e comunidade em geral. 2.4 – Prestar contas anualmente à Prefeitura Municipal dos recursos 

arrecadados e de sua utilização, ou fazer a prestação de contas a qualquer tempo, quando exigido pelo Poder 

Executivo. 

CLÁUSULA TERCEIRA – DAS OBRIGAÇÕES DA PREFEITURA 3.1 – A Prefeitura deverá permitir a 

utilização e colaborar na implementação de ações necessárias para a administração e gestão do Theatro pela 

Associação. 3.2 – Sempre que necessário, a Prefeitura, mediante autorização legislativa, poderá repassar 

recursos financeiros para a Associação dos Amigos do Theatro Municipal. 3.3 – A Prefeitura poderá 

repassar recursos financeiros do orçamento municipal ou atuar como interveniente em linhas de 

financiamento a fundo perdido em programas de repasses de verbas visando a conclusão das obras do 

Theatro e adaptações que se fizerem necessárias. 

CLÁUSULA QUARTA – DO PRAZO 4.1 – O presente convênio vigorará pelo prazo de 30 (trinta) anos, 

podendo ser prorrogado por conveniência das partes, mas sempre mediante nova autorização legislativa. 

CLÁUSULA QUINTA – DAS BENFEITORIAS 5.1 – Todas as benfeitorias realizadas, de qualquer 

natureza, serão incorporadas ao patrimônio do Theatro Municipal, e permanecerão com o mesmo quando 

findar o convênio.  

CLÁUSULA SEXTA – DOS TRABALHADORES 6.1 – As pessoas que forem contratadas para trabalhar 

para a Associação o serão por conta única e exclusiva da mesma, obedecidos obrigatoriamente todos os 

requisitos legais, não se formando vínculo de nenhuma espécie com a administração municipal, não 

cabendo a este nenhum tipo de responsabilidade, quer subsidiária, quer solidária. 

CLÁUSULA SÉTIMA – DOS CONTRATOS 7.1 – A Associação deverá observar quando da feitura de 

contratos com terceiros, que o prazo final dos mesmos não deverá ultrapassar o prazo final deste convênio.  

CLÁUSULA OITAVA – DO FORO 8.1 – Fica eleito o Foro da Comarca de São João da Boa Vista para 

dirimir as questões da esfera jurídica, quando não forem resolvidas de forma consensual. E, por estarem de 

acordo, firmam o presente convênio em 04 (quatro) vias de igual teor, na presença das testemunhas abaixo. 

São João da Boa Vista, . . . . . . . . . . . . . . . . 
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[assinatura] Associação dos Amigos do Theatro Municipal de São João da Boa Vista.  

[assinatura] Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista – SP  

[assinatura] Testemunha 

[assinatura] Testemunha 
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Documento Escrito 22 – Lei nº 2.537, de 07 de Maio de 2009. 

 

LEI Nº 2.537, DE 07 DE MAIO DE 2.009  

“Declara de Utilidade Pública a Associação dos Amigos do Theatro Municipal de São João da Boa Vista – 

AMITE”  

(Autor: Vereador Antonio Celso Moraes - PP) 

 

NELSON MANCINI NICOLAU, Prefeito Municipal de São João da Boa Vista, Estado de São Paulo etc., 

usando de suas atribuições legais, FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono e promulgo 

a seguinte... 

 

L E I: 

 

ARTIGO 1º: Fica declarada de Utilidade Pública a Associação dos Amigos do Theatro Municipal de São 

João da Boa Vista – AMITE, entidade civil sem fins lucrativos, que tem por objetivo apoiar e desenvolver 

ações ligadas à cultura e à arte. 

ARTIGO 2º: Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.  

ARTIGO 3º: Ficam revogadas as disposições em contrário. 

 

Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista, aos sete dias do mês de maio de dois mil e nove 

(07/05/2009).  

 

NELSON MANCINI NICOLAU 

Prefeito Municipal 
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Documento Escrito 23 – Transcrição parcial do “Processo de Tombamento do Theatro Municipal” 

– Condephic. 

 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental de São João da Boa Vista – 

CONDEPHIC 

 

 

RESOLUÇÃO Nº 017 DE 23/02/2006 

 

 

Antônio Carlos Lorette, Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental 

do Município de São João da Boa Vista, no uso de suas atribuições legais e nos termos dos Artigos 8º e 9º 

da Lei Municipal 505 de 12 de junho de 2000, publicada no Jornal Oficial do Município, em 15 de junho 

de 2000; e de acordo com o parágrafo 1º do Artigo 8º da Lei citada, “o tombamento deverá recair de ofício 

sobre bens já tombados pelos poderes públicos Federal e Estadual” 

 

 

RESOLVE: 

 

 

Artigo 1º - Fica tombado o Theatro Municipal, imóvel situado à Praça da Catedral, s/nº, cadastrado na 

Prefeitura Municipal sob nº 01.0033.0085. 

Artigo 2º - A área envoltória do bem tombado no Artigo 1º, conforme o Artigo 11 da Lei 505, fica limitada 

ao raio de 200 metros a partir das extremidades do imóvel. 

Artigo 3º - Fica o Orgão Técnico de Apoio ao CONDEPHIC autorizado a inscrever no livro do tombo 

competente o imóvel tombado por esta Resolução e providenciar junto ao Departamento Jurídico da 

Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista, encaminhamento de averbação desta medida ao Cartório 

da circunscrição de Registro Imobiliário a que pertence esse bem. 

Artigo 4º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 

São João da Boa Vista, 23 de janeiro de 2006 

[assinatura] 

Antônio Carlos Rodrigues Lorette 

Presidente do CONDEPHIC 
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ATA DA REUNIÃO DOCONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E 

AMBIENTAL DO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA – CONDEPHIC, designados através 

da Portaria º 447 de 10 de março de 2009, realizada no dia 03/09/2009. Referente ao Processo nº 1556/2008, 

17/07/2008, com a presença dos abaixo signatários. 

 

Ana Laura Barcelos do Amaral Zenun 

Moacir Molina 

Luis Fernando Misa Arias 

Irene Loro de Oliveira 

Danilo Leite Vicentini 

Mabel Rosa Chagas 

Márcia Cardoso da Silva 

Neusa Maria Soares de Menezes 

Isabel Aparecida de Andrade Diniz 

Paula M. Magalhães Teixeira 

 

Aberto os trabalhos, o Presidente apresentou aos membros integrantes do grupo o processo de: 

Área envoltória do Theatro Municipal para análise. Após ampla discussão, ficou decidido: 

Aprovado por unanimidade de acordo com a proposta do STAC. 

 

Nada mais havendo, a reunião foi encerrada e para constar foi lavrada a presente ata. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



682 
 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental de São João da Boa Vista – 

CONDEPHIC 

 

 

RESOLUÇÃO Nº 003 DE 03/09/2009 

 

 

Danilo Leite Vicentini, Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental 

do Município de São João da Boa Vista, no uso de suas atribuições legais e nos termos dos Artigos 8º e 9º 

da Lei Municipal 505 de 12 de junho de 2000, publicada no Jornal Oficial do Município em 15 de junho de 

2000. 

 

 

RESOLVE: 

 

 

Artigo 1º - Fica alterado o Art. 2º da Resolução nº 017 de 23/01/2006, que passa a vigorar com a seguinte 

redação: 

“Artigo 2º - A área envoltória do bem tombado no Artigo 1º, conforme o Artigo 11 da Lei 505 fica limitada 

à mesma área envoltória definida pelo Condephaat, que é de 300 metros do centro do Theatro Municipal” 

Artigo 3º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 

São João da Boa Vista, 03 de setembro de 2009 

[assinatura] 

Danilo Leite Vicentini 

Presidente do CONDEPHIC 
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ANEXO D – IMPRENSA PERIÓDICA (RECORTES DE JORNAL) 

 
Fotografia 62 – Crônica do Jornal O Município de 20 de dezembro de 1913. 

 
Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 
Fotografias 63 e 64 - Crítica à CTS e retratação. 
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Fontes: Arquivo Jornal O Município (2017). 
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Fotografias 66 e 67 – Os trabalhos de Antenor de Almeida e a carta de Ettore Adriano Fabri à 

redação do Jornal O Município. 

 
 

 
Fontes: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 
Fotografias 70 e 71 - Crônicas da inauguração do Theatro Municipal de São João da Boa Vista no 

Jornal O Município. 
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Fontes: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

Fotografias 103 a 107 - Os anúncios de espetáculos e filmes do Theatro Municipal no periódico O 

Município. 
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Fontes: Arquivo Jornal O Município (2017). 
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Fotografias 108 a 113- Os anúncios de espetáculos e filmes do Theatro Municipal no periódico A 

Cidade de São João. 
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Fontes: Arquivo Histórico Matildes Rezende Lopes Salomão (2017). 
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Fotografias 114 e 115 - A previsão de reabertura do Theatro Municipal após o enfraquecimento da 

epidemia de Gripe Espanhola no município. 

 
 

 
Fontes: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 

Fotografias 116 e 117 - O uso do Grupo Escolar Joaquim José como hospital, em edição de nº 663 

de 16 de novembro de 1918 e seu fechamento previsto, em edição nº 666 de 07 de dezembro. 

 
 

 
Fontes: Arquivo Jornal O Município (2017). 
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Fotografias 118 e 119 - Versões diferentes dos periódicos semanais de São João da Boa Vista acerca 

da epidemia de Gripe Espanhola – novembro de 1918. 

 

 
Fonte: Arquivo Histórico Matildes Rezende Lopes Salomão (2017). 

 

 
Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 
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Fotografias 120 e 121 - O Theatro Municipal como sede da Rádio Cultura e sede da Guarda 

Municipal Provisória, em 1924. 

 
 

, 
Fontes: Arquivo Jornal O Município (2017). 
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Fotografias 122 a 126 - A dimensão de civilização do Theatro Municipal para São João da Boa 

Vista e críticas diversas aos seus administradores: 
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Fontes: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 
Fotografias 127 a 130 - O Theatro Municipal como local de bailes. 

 
 

 
 

 
 

 
Fontes: Arquivo Jornal O Município (2017). 
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Fotografias 131 e 132 - O Theatro Municipal como local de conferências –Ullysses Reymar e 

Martins Fontes -. 

 
 

 
Fontes: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 
Fotografias 133 - críticas à qualidade dos filmes exibidos no Theatro Municipal. 

 
Fonte: Arquivo Jornal O Município (2017). 

 
Fotografia 152 - A Folha de São Paulo noticia a ameaça de demolição do antigo Theatro Municipal 

– 28/04/83. 

 
Fonte: Arquivo AMITE (2018). 
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Fotografias 157 e 158 - crônica se posicionando contrárias ao “tomamento” do antigo Theatro 

Municipal - 11/05/83 e 24/09/83. 

 
 

 
Fontes: Arquivo AMITE (2018). 

 
Fotografias 159 e 160 - A aquisição do Theatro Municipal pela Prefeitura Municipal em 1984 – 

14/01/84 e 21/01/84.  
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Fontes: Arquivo AMITE (2018). 

 

Fotografias 161 a 163 - Consulta popular sobre a destinação do antigo Theatro Municipal – 

24/04/84, 05/05/84 e 26/05/84. 

 
 

 
 

 
Fontes: Arquivo AMITE (2018). 

 
Fotografias 164 e 165 - Chamado à população para contribuir com o projeto de restauro - 25/02/84 

e 22/11/85. 
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Fontes: Arquivo AMITE (2018). 

 

Fotografias 174 a 177 - Repercussões sobre a notícia do Tombamento do Theatro Municipal pelo 

CONDEPHAAT – 22/12/85, 24/12/85, 25/12/85 e 25/12/85. 
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Fontes: Arquivo AMITE (2018). 

 
Fotografia 178 – Visita do Diretor Regional da SPHAN ao edifício – 04/06/86 

 
Fontes: Arquivo AMITE (2018). 

 

Fotografia 204 – Crônica “O Theatro” – 02/05/87 
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Fontes: Arquivo AMITE (2018). 

 

Fotografia 205 – Seção “Algumas” – 25/05/87 

 
Fonte: Arquivo AMITE (2018) 

 

Fotografia 231 - Crônica “Theatro Municipal” - 16/08/1985. 

 
Fonte: Arquivo AMITE (2018) 
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Fotografia 232 – Anúncios e crônicas de atrações em 1/2 de página – 15/04/2008 

 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Fotografia 233 – Anúncios e crônicas de atrações em ¾ de página – 04/06/2008 

 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Fotografia 234 – Anúncios e crônicas de atrações ocupando página inteira – 08/09/2004. 

 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Fotografias 235 e 236 – Anúncios e crônicas de atrações ocupando primeira página e páginas 

interiores – 06/09/2006 
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Fontes: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Fotografia 237 – Anúncios e crônicas de atrações de página inteira – 19/02/2014. 

 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Fotografia 238 – Anúncios e crônicas de atrações de 1/10 de página – 12/12/2009 

 
Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Fotografias 239 a 241 – Anúncios e crônicas de atrações em primeira página, editorial e Caderno 

cultural – 11/01/2014. 
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Fontes: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Fotografia 242 – Anúncios e crônicas de espetáculos na Coluna Social – 04/06/2005. 

 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Fotografia 243 – Crônica de meia página sobre o Theatro Municipal – 09/07/2014. 

 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Fotografia 244 - Crônica de menos de meia página sobre o Theatro Municipal – 20/10/2010. 

 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Fotografia 245 – Crônica de 1/3 de página sobre o Theatro Municipal – 30/10/2013 

 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Fotografia 246 – O Theatro Municipal em notícia “Local” – 14/07/2004. 

 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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Fotografia 247 – O Theatro Municipal em editorial – 04/01/2012. 

 

Fonte: Arquivo Digital Jornal O Município (2019). 
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